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TRYGVE UE DEIXARA MOSCOU ANTES DE SEXTA-FEIRA
Não encerrou, porém, sua missão na capital russa, ne-
gando-se a fornecer qualquer informação a respeito
Concederá uma entrevista coletiva à imprensa, hoje— Só

em Lake Success entrará em detalhes

Pequeno Conselho de Segurança do Pacto do Atlântico

MOSCOU, 

16 (AFP) - "N&o te-
rei nada de sensacional para
dizer e Isto nâo dará "man-

etíettes", declarou o sr. Trygve
Lie interrogado pelos jornalistas,
limitou-se a confirmar que con-
«deria uma entrevista coletiva,
amanhã às 15h30m, e recusou-se

•g fornecer qualquer indicação sô-

bre sua entrevista com Stalin e sô-

bre sua missão em geral.
Declarou, porém, que sua missão

ainda nao estava terminada, mas
oúe deixaria Moscou antes da pró-
xima sexta-feira. Desculpou-se jun-
to aos Jornalistas que o assalta-
ram quando almoçava no Hotel
Nacional com seus dois colaborado-'res 

Olav Rytter, chefe do Ser-
riço de Informações da ONU em
Praga e Ingrid Bemtzen, sua se-
cretarla particular frisando que

, estava decidido a nada dizer de
sua missão, nem em Moscou, nem

Truman violentamente
acusado por Taft

WASHINGTON, 17 (U. P.)
— senador republicano sr. Ro-
bert A. Taft, acusou ao presl-
dente Truman de «Imoralidade
política» e de estar procuran-
do conseguir a eleição de um
«Congresso submetido» à sua
pessoa, que gastando dinhei-
ros públicos leva a nação a
uma «falsa prosperidade e a
depressão».

durante a viagem de volta, até
que tivesse chegado a Lake
Success.

Como os Jornalistas fizessem
ver o Interesse apaixonado que sua
viagem suscitou na opinião mun-
dial, Trygve Lie respondeu que
era Isso, justamente, "que lhe de-
sagradava".

Com o embaixador
chinês
MOSCOU, 16 (U. P.) — O Cen-

tro de Informações das Nações
Unidas anunciou que o secretário
geral da ONU, sr. Trygve Lie,
conferenelou com o embaixador
chinês, sr. Wang Chia Hslang, que
foi recebido ao meio-dia.

Noventa minutos
MOSCOU, 16 (AFP) — Embora

se Ignore o teor da entrevista
concedida pelo generalisslmo Sta-
lin a Trygve Lie, considera-se nos
meios diplomáticos que o fato de
que ela durou 90 minutos mostra
o Interesse concedido às propostas
do secretário geral da ONU e à
causa das Nações Unidas.

As Unhas gerais do plano de
Trygve Lie são conhecidas pelas
declarações que fêz em várias ca-
pitais, antes de chegar à capital
soviética, notadamente sobre a ad-
missão da China comunista na
ONU e concernente às reuniões
periódicas do Conselho de Segu-
rança e pensa-se nos meios compe-
tentes que estas Idéias, e os prin-

clplos que as animam, conseguiram
receber boa. acolhida na capital
soviética.

Nào se dá nenhum crédito, em
compensação, aos rumores segundo
os quais propostas novas e sensa-
cionais teriam sido feitas, tais
como colocar Formosa sob tutela
da ONU, e salienta-se que os únl-
cos elementos positivos, até o pre-
sente, são. resultantes do fato de
que Trygve Lie pode expor clara-
mente suas Idéias a Stalin e a
Vishinsky, e conhecer assim clara-
mente a posição do govêrno so-
viétlco.

Concluiu-se, por outro lado, das
declarações de Lie que considera
terminada sua missão e que efe-
tuará ainda Importantes conversa-
çõés com os dirigentes soviéticos.
Precisa-se ainda que a estada nes-
ta capital do secretário geral da
ONU não se prolongará além da
próxima sexta-feira, embora ainda
não tenha sido fixado o Itinerário
de sua viagem de volta.

Expulsa a Rússia Branca
Decisão tomada pela Organização Mundial de
Saúde, composta de cinqüenta nações -—• Não

comparecia às sessões durante dois anos

GENEBRA, 
16 (U. P.) — A Organização Mundial de Saúde decidi»

expulsar a Rússia Branca da Junta Diretora, composta de de-
zelto nações, por ndo ter êsse pais assistido fts sessões durante

dois anos.
Juntamente com a1 Eiissia e Ucrânia, a Rússia Branca abandonou

a Organização Mundial de Saúde (OMS), em fevereiro de 1949. O

período termina êste mês, porém, à Rúnsia Branca restavam doii

Em sm terceira reunião anual, a Assembléia da OMS rejeitou, por
23 uotos contra 17 e 10 abstenções, a proposta da Noruega, para que
tal decisão fosse adiada até 1951.

No transcurso desta semana, a Assembléia terá que eleger novo»
membros, que substituirão a Rússia, China e Rússia Branca.

O Brasil, Peru, Estados Unidos, Grã-Bretanha, França, ltillia. Ca-
nada, Austrália, Bélgica, Nova Zelândia e Turquia estiveram entre

as «ácões «2t<« votaram pela substituição da Rrissin. Branca.
O presidente da Assembléia, sr. Rajkumart Amrit Kaur, da índia,

pediu aos delegados que não fizessem nada que não fosse para se-
cundar as gestões de Tri/jve Ue, em Moscou e disse: "Sabemos que
o secretário geral da ONU está em Moscou tentando reaproxlmar e

levantar o véu de suspeitas e desconfianças entre o leste e as demo-
cracum ocidentais".

SERÁ ESTABELECIDO BREVEMENTE, COM A FACÜLDA-
DE DE TOMAR DECISÕES DE CARÁTER PERMANENTE

*

Eisenhower aparece como a personalidade norte-americana
mais categorizada para ocupar a presidência do novo órgão

IONDRES, 
16 (de R. H. Shack-

¦ íord, correspondente da U. P.)
— As nações do Pacto do Atlfln-
tico dedicaram-se ao estudo dos
detalhes do plano destinado a es-
tabelecer um "pequeno conselho de
segurança" do Pacto, que atuaria
com caráter permanente e teria
faculdades para tomar decisões.
Doze ministros de Relações Exte-
rlores procurar' encontrar um nor-
te-amerleano, de grande persona-
lidade e de fama internacional,
pnra que assuma a presidência do
Conselho. A Imprensa britânica
discutiu a possibilidade de que o
posto seja oferecido ao general
Dwight Eisenhower, ou possível-
mente ao general Ornar Bradley.
Dado o fato que se pretende seja
um civil que ocupe o citado posto,

Desmentiu as acusações da Rússia
Nao estão os Estados Unidos ajudando o govêr-
no do Iran a tirar fotografias aéreas da frontei-
ra com a URSS — Muito menos a construir es-
tradas militares perto do território soviético

no Afganistão

Chiang Kaiáek tem esperanças de derrotar o comunismo
Miimou, em discurso irradiado, que reconquistará o território continental

— chinês dentro de poucos anos —

Noticiou, entretanto, que os nacionalistas abandonaram o arquipélago de Chusan — Lamentou a perda

Eisenhower estaria em melhores
condições que Bradley.

Os ministros esperam poder
anunciar a criação daquele novo
organismo antes de terminar a se-
mana em curso. Possivelmente, o
mesmo ficara Integrado pelos as-
sessores Imediatos dos ministros
(le Relações Exteriores, além do
presidente. E' provável que o as-
sunto tenha sido debatido ho.ie na
reunião especial havida na resldên-
cia oficial do ministro britânico

Hércules argentino

Nadando contra a cor-
rente e sob longo je-

jum, rebocou 37 to-
neladas

ITTÁSHINGTON, 16 (U. P.) —

\y O Departamento de Estado
desmentiu as acusações da

Rússia, de que os Estados Unidos
estejam ajudando o govêrno persa
a tirar fotografias aéreas ao lon-

go da fronteira russo-persa. Des-
mentiu ainda que cidadãos norte-
americanos ajudassem a construir
estradas militares perto do terrl-
tório soviético, no Afganistão.

Um porta-voz do Departamento
de Estado informou que o pro-
testo russo contra a tomada de
fotos aéreas do território sovlé-
tico é completamente Infundado e
acrescentou: Há .árlos meses, o
govêrno Iraniano solicitou ofertas,
para essa tarefa, por parte de
:ompanhias estrangeiras, Inclusive
nnite-amertranas, sem que se che-
gasse a assinar contratos nesse

sentido. Também, como parte do
plano de 7 anos para desenvolvi-
mento econômico. O govêrno do
Iran assinou contrato com uma
companhia norte-americana para
perfurar vários poços de petróleo
no norte de seu território. Esta
é uma operação puramente lranla-
na sem relação comercial com os
Estados Unidos ou com. o govêfno
norte-americano. Empregou-se. pa-
ra isso, cidadãos norte-americanos
por serem estes os mais capazes
para esta espécie de trabalho".

Acrescentou que no Afganistão
uma empresa norte-americana es-
tá, há tempos, construindo obras
para regamento de territórios e
construiu 158 quilômetros de estra-
das como parte do contrato, po-
rém que essa estrada está mais
perto da fronteira do Paquistão
que do território russo.

TAIPEH, 
16 (.De Arthur Guul,

correspondente da U. P.) —
Os ¦ nacionalistas chineses

anunciaram que haviam aban-
donado o arquipélago de Chu-
san, onde Unham sua principal
base para o bloqueio de Xangai,
porém o generalisslmo Chiang
Kai-shek, após lamentar ssa
perda, prometeu lançar uma
grande contra-ofensiva «dentro
de dois anos» para libertar o
território continental. Secundo
esferas autorizadas, as autorida-
des nacionalistas se viram le-
vadas a abandonai Chusan sem
luta devido, principalmente, às
forças aéreas e navais que os
soviéticos puseram à disposição
dos comunistas chineses.

A perda do arquipélago de
Chusan, a 130 quilômetros ao
sul de Xangai, deixa unicamen-

Panyushkin seguiu
para Moscou

NOVA YORK. 16 (U. P.) — O
embaixador russo nos Estados
Unidos, Alexander Panyusheln, em-
barcou hoje pelo navio polonês
"Batory" 'om destino ao seu pais.
Panyushkl vai gozar na Rússia um
período de repouso, tendo decla-
rado que estaria ausente dos Es-
tados Unldos duratne dois meses.

Recomendará o senador Gillette o controle do café
Tal providência, porém, só será solicitada após a conclusão

do inquérito que realiza sobre os preços do produto
Declara o importador Angus Mac-Key que a cotação atual
está matando o consumo — Mercado de concorrência — Mi-

lhões de sacas para os Estados Unidos

WASHINGTON, 
16 (U. P.) —

O presidente do Sub-Comltê
senatorial que trata dos preços
do café, senador Gillette, lntro-
dutor de um projeto de lei des-
tinado a incluir o café na lista
de produtos sob o controle da
<Commodity Credlt Corporation»,
declarou que náo solicitará ne-
nhuma medida dentro dos têr-
mos de seu projeto-lel, até a
conclusão dos depoimentos, acres-
centando que náo sabe quando
se dará por encerradas as au-
dlènclas.

Náo obstante, Indicou estar
certo de que, quando seu Sub-
Comitê redigir o relatório sobre
a situação cafeeira. recomenda-
rá o exercício do controle sobre
o café.
Alta ruinosa

WASHINGTON. 16 (U. P.) —•
O importador de café. sr. An-
gus Msckey. estabelecido em
Nova York. declarou ao Sub-Co-
mltê de Agricultura do Senado.
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que realiza Investigações sobre
os preços do café, ter «tentado
repetidamente advertir os pulses
produtores de que o que eslfto
fazendo é afastar o povo do
café, mas que eles, aparentemen-
te, náo vêem os sérios efeitos
que os altos preços estão tendo
no mercado consumidor».

Mackey disse: «Sempre pro-
pugnei por bom preço para o
café no Brasil, mas o atunl é
artificial e absurdamente alio.
Está matando o consumo». Acres-
centou que suas investigações
demonstraram que muitas pes-
soas passaram a tomar chá ou
leite e que outras Já bebem me-
nos café que antes. Indicou que
o consumo sofreu forte declínio
dasde que os preços subiram e
que «continuará a baixai cada
vez mais se os preços elevados
forem mantidos».

Mackey lançou a ctilp» pela alta
aos produtores brasileiros, expll-
cando que "Jamais houve escassex
«Je café colombiano, mas que o
mesmo §ublu quando o café brasi-
lelro aumentou".

Disse também que "ês»es pai**»
podem faier o que quiserem com
seu café — pertence-lhes — ma»
no futuro sofrer*'» por efeito ri*»-
te» preço»".

O «!*"i<t«»nt#> assinalou acreditar
•m que 

"oi preço» altos (orsm
criado» artificialmente • ettln «#"¦•
«lo m*ntido» «rtlflelslmenl» pnr
«••l'«"-i!»'.V- BO ftfattl, onli» A»
br**!!»!«o»".

Por outro isdo, «J«n*rg» V, Roo
Wll» g»r*fit# d* *#çl*> d* tuti
cru dê *M»ut***U Ho<jm» «11*»»
•«•dltii *m «|ut ningu***i po<*«
Otf&UíSiM HUi tmtiiíi mf*S*V* •*?

mo o é o mercado do café". Es-
clareceu que acreditava em que a
alta nos preços causara declínio
na oferta e na procura. Explicou
que a procura, era multo acentua-
cia para as reservas quando o pre-
ço declinou, mas, agora, que o
preço subiu a procura desceu, por-
tanlo, contrabalançam-se.

Indicou esperar por uma eseas-
sez mundial de café se os preços
do produto desceram aos níveis an-
tei lores.
Reserva para os Es-

tados Unidos
. NOVA YORK. 16 (U.P.) — Um
porta-voz dos círculos do comer-
cio de café anunciou que das 20
milhões de sacas de café brasi-
lelro — soma da safra provável
de 18 milhões do ano prõxlmo
com o excedente deste ano de 5
milhões — entre 12 o 13 milhões
já estão reservadas para os Es-
tados Unidos, sei* milhões para
a Europa «• 1 mtlhfto pnra con-
aumo no Brasil.

Indicou que o aumento do con-
aumo nos Estados Unidos náo
causará fscasse*. um» vez que
considerável quantidade d» café
eata armaienado em c»s»» v»r«-
ti»* i« • n«« de»p«»n*a» «lo» eon«u-
mldor»» • porque o» eon»umldo-
re» «prenderam « »vlt»r o de»-
porrtlrto d* café.

A**ln*lou qu» com a dlla M-
fr» i»r«»ll»«r» n»o hà p#rl«o d»
uma »mprg*nci» no» E»»ado»
Unido* A foM» dl* n««> «credl-
lar qu* «» *«<!«.* (nv#»!t*«co#»
d«« »«»mit* *»ft«t'irl»i cr)»t"l«df p»-
In »r. Guy Ottlttla i»nh» Influi-
do n* rtMtM*» do »r»ç« M »•••*•
'C*wtW m M *** * M «•»¦«*'

í

te a ilha Formosa em poder dos
nacionalistas, e tudo indica que
os vermelhos chineses estáo in-
tensifícando seus preparativos
para atacá-la.

Chiang Kai-shek, numa. trans-
missão pelo rádio sobre o aban-
dono do arquipélago de Chusan,
disse: «Lamento muito o que
aconteceu com Hainam e com o
arquipélago'de Chusan. Porém,
em futuro náo multo distante, as
forças de nosso govêrno irão 11-
bertá-lgs. Posso assegurar-vos
que, se durante os írês próxl-
mos meses, os comunistas inva-
direm Formosa, teremos ent&o
oportunidade de derrotá-los. Se
os comunistas não atacarem den-
tro desse período de tempo, ter-
minaremos nossos preparativos
para a contra-ofensiva dentro de
um ano». Nessa contra-ofensiva,
que começará dentro dos dois
anos próximos, Chiang Kai-shek
disse que Unha certeza de que
em cinco anos seus exércitos te-
riam libertado por completo o
território continental chinês.

O general Chou Chlh-jou, che-
fe do estado maior naclonalis-
ta, declarou que o govêrno naclo-
nalista decidiu voluntariamente
a transferência de suas forças de
exército, armada e aviação do
arquipélago de Chusan para a
formosa. Chou disse que «a eva-
cuação de 150.0Ü0 soldados e de
parte da população civil, jun-
tamente com a transferência de
grandes quantidades de equipa-
mento e abastecimentos bélicos,
começou na noite de 15 do cor-
rente e terminou esta noite, de
acordo com os planos traçados».

Evacuação ordenada
TAIPEH — Arthur Goul. i —
Acrescentou que a evacuação

de Chusan foi ordenada, a fim
de que «nossaB forças armadas
possam descarregar um golpe
mais poderoso ao inimigo no
momento mais apropriado», re--
ferindo-se evidentemente ao pos-
sivel ataque vermelho a For-
mosa.

Os comunistas iniciaram ata-
quea contra o arquipélago de
Chusan pouco depois de have-

rem ocupado uma de suas ilhas
no mês passado. Esses ataques
foram sendo intensificados e
finalmente os vermelhos inicia-
ram nos últimos dias deseni.
barques dc tropas em diversas
ilhas- do grupo.

O comunicado doa naciomi-
listas indica que Chiang Kai-
shek decidiu ordenar o aban-
dono das ilhas sem luta, a lim
de conservar suas forças para
a batalha decisiva om Formo-
sa. O principal objetivo do
ataque comunista a Chusan tol
a base aero-naval de Tinghai,
de onde os navios nacionalistas
e aviões mantinham seu bio-
queio contra Xangai. A Ocupa-
ção de Ohusan pelos comunis-
tas poderá conduzir à reaber-
tura de Xangai ao comércio ex-
trangeiro

Comentando o abandono de
Chusan, esferas chinesas muito
autorizadas declararam que isso
se devem, em realidade, às se-
guintes causas:
lv.) — A chegada do avlõeB

soviéticos ft China comunista,
o que tornou praticamente lm-
possível aos aparelhos nacloirtn-\r
listas, cie tipo mais antigo, con- •
tinuiircm com êxito seus ata-
quês ao território continental.

29.) — As unidades navais so-
viéticas proporcionadas aos co-
munistas chineses.

Assinalaram as mesmas esfe-
ras que os nacionalistas jul-
garam que, se continuassem em
Chusan, sofreriam grandes per-
das em homens e materiais e
que era melhor dispor de uns
e outros para a batalha de For.
mosa.

BUENOS AIRES, 16 (U. P.)
 O homem forte argentino

Eduardo Nasep, voltou a es-
pautar espectadores no vizinho
porto de Ollvòs no rebocar duas
embarcações, num total de 37
toneladas, u nado.

Além disso, Nasep, há 37 dias
vive èm Jejum e só toma go-
les de água. Assim está dis-
posto a viver até completar 60
dias de abstinência. Diz Nasep
«jue dessa nianoirn limpa seu
corpo do, tildas a» Impurezas.

A prova de Nasep, foi feita
contra o vento e a corrente.

Segundo o novo Hércules, ao
fim tlt* cinqüenta dias dc jejum
será feita prova ulntla mal»
surpreendente.

Há qualquer coisa
no Paraguai

BUENOS AIRES. 16 (AFP) —
"La Prensa" anuncia ds fronteira
paraguaia que "vários ministros do
govêrno do Paraguai se demitiram
e vários chefes do Exército foram
substituídos".

Paralisadas as ativi-
dades na capita! do

México
CIDADE D OMÊXICO. 16 (U. P.)

— A greve dos empregados da
Companhia de Eletricidade. Inl-
ciada ao meio-dia de hoje. para-
Usou praticamente todas as ativi-
dades nesta capital e em sete Es-
tados vizinhos. Calcula-se que
7 000 000 de pessoas sofreram as
conseqüências da greve, pois, esta
noite, náo estavam funcionando os
serviços de luz. água e bondes. Oi
telefones e estações de rádio c*in-
tinuam funcionando com suas préV
prlns usinas geradoras de eletrl-
cidade e a Companhia Telefônica
está fornecendo luz e águ» r.o»
hospital».

O* 3 000 trabalhadonM em areve
pedem sumento de clnquent» por
rento em seu» salário» ou que «ej»
rescindidos o» «umentos d»* t»rl-
fa* concedido» * Comp»nhU d»
EI«Mrtrldsd». qu* * d» proprledsd»
canadente.

DU * emprét» qu» * "Impo*»!-
vel" acceder •« exlgéncl»» do» gi».
viria» Um porta-vot do Mini»»*
rio do Trabalho, pm »u» «er. dl*
.. qu» os tr»H»lh»d«r»» *i«H»m
r»»olvldr. qo» »? «*o ** ch»g»r »
um ntfitAt. *•# « m*l» nolt», '••
gr»»»»*»» »«» »f«o«lho i»mp«»»ri»
m#n«* [«sr» »»!t»r ««.«# *w *i»M<»R<
t»» d* Hdtd» iktfrtiR *i contw.uir*.
ri»* éM uma gr*H* ti->in«««d».
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0 estrangeiro é sempre um inimigo
Pelo general BEDELL-SMITH

(Antigo embaixador dos Estados Unldos em Moscou)

exclusividade do

E1SENSTE1N, 
o famoso diretor

cinematográfico, era um dos
nossos mais freqüentes con-
vivas e até pouco antes da sua
morte raramente perdia a exibi-
çáo de um filme americano, cm-
bora as suas criticas a respeito
de quase todos fossem molda-
zer e snrcástlcamente desdenho-
sas. Falava excelentemente ln-
glês, ern polido e um conviva
simpático e agradável. O seu
discípulo e sucessor, Alexnndrov,
também aparecia de vez em
quando com n sua bela mulher,
que estrela a mnlor parte dos
seus íllmes. Outro visitante
freqüente e Interessante ern o
general lgnatlcv, provavelmente
o único membro sobrevivente do
aristocrático corpo dc oficiais
pré-revoluclonárlo. Fora pngem
do último Czar e, depois, oficial
do Regimento de Guardas, com
muitos serviços prestados. Era
adido militar em Paris no tempo
da revolução e desapareceu du-
rante vários anos com os arqul-
vos da sua repartição. Depois
que as coisas se «calmaram, ofe-
rcreu os seus serviços no novo
regime bolchcvlstn, sendo acei-
to. Ag«jra. com mais de 70 anos,
embora pareço dez anos mais
moço. 6 professor de uma das
oicola» militares.

Evitávamos cuidadosamente
qualquer dl»cu»»Ao política com
*»»»). pessoas e «cntlamo» ver*
dsdelro prazer em conhecê-las
ali que a «giavaçAo da tensão
.- a promulgaçáo do Decrclo do»
segredo» dr Estado Soviético,
que nnskou « con»ldcrar ofcn»«
grave falar com um e»tr«ngelro
d» qualquer cols» que, .tte»mo
r»moi»irienl», pude»*» *»i con»l-
dtrsd» lnfcrm»ç*o de E»t«do. '»*
c#*»»r »» no*»»» rtl»cA#*.

Todo o funcionário »»*lr«<i|*»lro
*m Mo*cou l*m *m g*t«l um
amigo ru»w qu* o convid* pnr*
í»«u* • ftunlot». A eelônl» •••

trangeira em geral acredita que
Isso é feito para que os estran-
gelros não possam dizer que
nunca foram convidados para
uma cosa soviética numa base
de amizade pessoal. O nosso an-
fitrião «não-oflclul» era o chefe
do Departamento de Arte de Bu-
robln. sr. Alexandrov. Êle e o
sua culta e atraente esposa, que
era professora na Universidade
de Moscou, nos receiieram vá-
rins vezes, nfto, como depois des-
cobrimos, nn sua residência par-
tlcular, mns num apartamento
que estava oficialmente à dispo-
slção dos mesmos. Havia quuse
sempre música e canto e, de vez
em quando, a primeira exibição
de um novo filme russo. Troca-
vamos presentes nas ocasiões
oportunas e chegamos a conhe-
cê-los c esllmá-los multo.

infelizmente, perto do fim da
minha estada na Rússia, ambos
foram presos. Soube que Mme.
Alexandrov fora posta em llber-
dade, mas que o seu marido fora
condenado a muitos anos de pri-
são. For intermédio dos Ale-
xanorovs. conhecemos o astro do
«ballct» Golubln o suo mulher,
que ensinaram russo,a alguns
dos funcionários da embaixada.
Soube que os Golubln» também
foram prêi>o» e tive o prazer de
vê-lo. pouco antes da minha par-
tida, na entrada do Teatro
Bol*hol. Nfto qul» cau«ar-lhe' transtornos, dlrlglndo-lhe a pa-
lavra, e pa»*nmos um pelo outro
sem no» reconhecermos.

Em Moscou, o próprio corpo
diplomático nfto * ab»oIulnmente
umn f siiiiii;. grande e («lis. Era.
mo» umo cidade dividida, com
o* diplomai*» ocidental* * o*
do» p»ll«» »»l»llte» r#rlpror»-
ment* d»*ionfl»do* e o* neutro»
no meio. tentando mantet uma
amlMd» diflfll entr» o» dnl» '¦*
do» Ttnhamo* reiaeAti iniimt»
eem «vltun», i»Uí/»* smi*t«»««
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do Exterior, Ernest Bevin, à qual
estiveram presentes o primeiro ml*
nlstro britânico, Clement Attlee,
o secretário de Estalo norte-ame-
rlcano, Acheson, e o ministro das
Relações Exteriores do Canadá,
Lester Pearson. Desde há tempos
havia a Impressão entre os paises
do Pacto de que devia ser criado
aquele organismo superior, que H-
caria incumbido de tomar as mais
Importantes decisões.

Foi esta a primeira vez em que
os ministros de Relações Exterio-
res das nações filiadas ao Pacto
do Atlântico Norte se reuniram
desde a data da assinatura do
mesmo. As reuniões anteriores fo-
ram realizadas em Washington,
mas nelas tomaram parte os em-
balxadores daqueles países nos
Estados Unidos, juntamente com
Dean Acheson, e naquelas ocasiões
nâo era possível adotar decisões
de maior importância.

A necessidade de agir rápida,
mente torna difícil, quando nao
Impossível, ter que depender ds
reuniões dos doze chanceleres.

Assim sendo, as dificuldades se-
riam removidas com a criação do
novo organismo, autorizado a to*
mar decisões em assuntos relacio*
nados com a defesa e os gastos
relativos a esta. Isso, porém, não
obstarla a que os chanceleres dos
países slnatáiios do Pacto conti-
nuassem realizando suas reuniões
anulas, da forma por que o fazem
neste momento.

Os ministros também exploram
no momento a possibilidade de
ajustar um plano de reorganização
econômica às mSos da Organiza-
çfto da Cooperação Econômica Eu-
ropéla, com sede em Paris, com
o plano de defesa a cargo dos
países do Pacto. NSo se acredita
que seja decidido algo nesse sen-
tido até 1952. quando termina a
vigência do Plano Marshall.

A reunião prévia realizada on-
tem foi dedicada ao estudo da si-
tuaçfio mundial em geral, e seus
resultados náo foram animadores.

Todos os ministros estiveram de
acordo em que o ocidente está
perdendo a guerra fria e deve agir
rapidamente para recuperar a ini-
clatlva, que se perdeu desde o ad-
vento do Plano Marshall e* da as-
slnatura do tratado do Atlântico
Norte.

Comunicado oficial
LONDRES, 16 (U. P.) — Ao

terminar a reunião de hoje dos
chanceleres das nações signatárias
do Pacto do Atlântico, foi dado à
publicidade o seguinte comunicado
oficial:

"O Conselho do Atlântico voltou
a reunir-se, esta tarde, no Palácio
•Lancaster, tendo os ministros de
Relações Exteriores estudado os
relatórios do Comitê de Defesa e
do Comitê de Fazenda e Economia.
Amanhã serão continuados os de-
bates acerca desses Informes e das
decisões a que se deve chegar a
respeito dos mesmos".

Soube-se que b -elho problema
da admissão da Espanha ao Pacto
do Atlântico foi apresentado da
forma Reral na primeira sessão do
Conselho, pelo ministro do Exte-
rlor de Portugal. NSo se decldltt
nada. nem se espera seja decidido
algo, de vez que nfto foi apresen-
tada nenhuma proposta oficial,
tendo havido apenas uma "velada
referência" na declaração geral
portuguesa.

Bedell Smith

com outros e contados ccrlmo-
niosos com o resto. M»s todos
nós tínhamos em comum, quer
fôssemos satélites comunistas ou
capitalistas ocidentais, o mesmo
difícil problema dc tentai en-
tender-nos com uma vasta má-
quina burocrática, onde tódn a
politica emanava do Kremlin c
onde um funcionário subalterno
ou mesmo um ministro do gnbl-
nete, achava mais seguro, tanto
profissional quanto pessoalmen-
te, não dar a menor Indicação
de suu reação ou de uma possl-
vel ação enquanto as mais pre-
cisas ordens não fossem dadas
«por escrito» pelos homens que
se achavam no alto dessa estru-
tura monolítica.

Tive uma Interessante prova
de que mesmo os assuntos rela-
tlvumento sem Importância que,
nos Estado» Unldos. seriam con-
findo» a um funcionário subal-
terno, n.i Unlfto Soviética eram
transferido» a um supprlor. Um
dia, o Mlnl»térlo do Exterior, re«-
pondendo a um do» no»»os «me-
moranda» «obre um caso de pou-
cn Importância, mandou por en*
gano juntamente com * r»»po«.

ifonrlul na «.« pág.. M coluna»

"Déficit" de 5 bi-
liões de dólares

WASHINGTON, 16 (U. P.) —
O secretário da Fazenda dos Es-
tados Unldos. sr. John Snyder,
faltando apenas 45 dias do Ano
Fiscal de 1950, antecipou que O
"déficit" federal elevar-se-á a
5.000.000.000 de dólares.

O Escritório Orçamentário vatl-
clnou, há várias semanas, que O
"déficit" talvez se elevasse a
5.400.000.000 de dólares.

ANCO M0SC0S0 CASTRO S.A.
RUA ÜA ALFANUEU», 51
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Vitral oferecido pelo
presidente do Brasil
CIDADE DO VATICANO. V

(AFP) — O general Dutra, pre-
sldente do Brasil, ofereceu o gran-
de vitral que ornará a nova Igreja
de Santo Eugênio, construída com
o concurso dos católicos do mundo
Inteiro, como r»cord»çfto do Jubl*
leu episcopal de Pio Xtl.

O mencionado vitral repr»«enta
o Papn abençosndo a» vltlm*» do
homb»rd»lo «*r»o d» 19 d» Julho
d» 194.1. em roniequenct» do qutl
ficou gr*v»m»nt» danlflcad* » ba*
itllca d» 9fto Lourenço for» doe
muro».
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Já estão circulando cochlchos
sobre as "boas qualidades" do can-
didato Crlstlano Machado. "E' uni
homem honesto, culto e bom ", dl-
zem. "E um grande democrata' ,
acrescentam. A propósito dos três
primeiros qualificativos, nada tenho
a opor. E' possível, ou talvez cer-
to, que o sr. Crlstlano seja ho-
nesto, culto e bom. Quanto ao"grande democrata", nfto sei. fico
a dizer comigo mesmo que um
grande democrata, um democrata
sincero, jamais concordaria em co-
laborar com um governo dlscrlclo-
nárlo e ilegal, como fêz o candi-
dato do PSD, aceitando ser um
dos secretários do "governador"
Benedito Valadares. Ora, o sr.
Valadares íol exatamente uma das
figuras mais sinistras, mais medlo-
crês, mais negativas e mais nefas-
tas do Estado Novo. De maneira
que, colaborar com êle, naqueles
tempos, significava ajudar o lado
mais podre e mais sombrio da
ditadura. Pois foi o que o sr.
Crlstlano fêz.

Ninguém discute que as "boas
qualidades" do candidato pessedls-
ta devem ser levadas em conta. A
qualidade pessoal é detalhe Impor-
tante em qualquer um que seja
candidato a qualquer coisa. Mas
nSo é o essencial. No caso do sr.
Crlstlano Machado, por exemplo,
o julgamento de sua candidatura
nao deve restrlnglr-se ao elogio
de suas "boas qualidades". E' pre-
ciso atentar para as origens de
sua candidatura. De onde ela velo,
quem a Inventou, quem a vai
apoiar, e que compromissos o can-

PALPITE
Joel Silveira

didato terá que assinar com aquê-
les que vàu fazei forca para gum-
dà-lo ao podei supremo do pais.
Nada disso pode ser esquecido.
Afinal, o sr. Crlstlano era, até
ante-ontem, uma figura, senão des*
conhecida, pelo menos esquecida.
Sua vida pública, a partir de 193U,
tem sido constante, mas acanhada.
Nào fosse a passagem rápida do
seu nome pelo rol dos candidatos
do sr. Benedito, e ninguém sé
lembraria mais dele. Olsse êle aos
repórteres que ficou "muito sur-
preendido" com a escolha do seu
nome. A declaração, conforme
acontece com todos os lugares co-
muns encerra uma grande ver-
dade.

D© forma que todo eleitor ho-
nesto, antes de aceitar as boas
qualidades do candidato pessedls-
ta, deve ter sempre presente (par-
tlcularmente na hora ãe votar) que
êle é um candidato de Benedito,
de Góls, de Cirilo, de Agamenon,
de Nereu, de Luzardo, de Dutra,
da copa e cozinha, enfim, de toda
essa coisa indistinta, viciada e me-
diocre que é preciso afastar do ca-
mlnho do Brasil. Que poderão fa-
zer as boas qualidades do sr. Cris-
tlano contra a investida em massa
dos demônios que vão carregar o

seu andor e levá-lo a presidência?
Sabe-se do candidato do PSD que
não é homem "de'briga" — não
lhe atraem as controvérsias nem
as disputas, preferindo, para a so-
lucão dos problemas, a porta larga
da complacência. E lhe faltam a
tradição e prestigio políticos sufi-
Cientes para governar como um
autêntico chefe; sa éle chegasse
ao governo, seria na condição de
um "testa de ferro", Já amarrado
a mil compromissos e Inibido por
mil Imposições e dividas.

Retrucará o leltoi que eu tam-
bém estou sendo apressado nesse
julgamento antecipado do candi-
dato do PSD, e que talvez, eleito,
o sr. Crlstlano venha a revelar-se
um governante sábio e empreen-
dedor. Mas isto é um palpite; e
eleição não é loteria. O número
do bilhete do sr. Crlstlano pode
dar ou não; além disso, os con-
cessionários da tômbola da qual
êle é o prêmio maior são notória-
mente conhecidos pelas suas con-
tlnuas vigarices e dolos no campo
da politica. E então? Não vamos
comprometei mais ainda o futuro
do pais jogando o nosso maior ca-
pitai, que é o voto, numa roleta
viciada. Vamos ficar com o Brl-
gadeiro, que, além das "boas qua-
lidades" do sr. Crlstlano, possui
multas outras. E todas provadas.

VÁRIAS OCORRÊNCIAS
Homicídio — Desastres — Acidente — Atropelamentos — Morto por trem

'— Agressões — Morte súbita — Ganância 4
Registraram-se ontem nesta capital

entre outras, as seguintes ocorrências:
Homicídio

Otllio Sllva, de 33 anos, solteiro, ope-
rárlo, morador na praia do Pinto, 289,
teve uma desinteligência, na referida
praia, com Saturnino Antônio dos San-
toB, de 44 anos, solteiro, também ope-
rárlo, residente na rua D. Pedrlto, 782,
sendo pelo mesmo agredido a punhal.
Com vários ferimentos no tórax e no
abdômen, foi internado no Hospital Ml-
guel Couto, onde faleceu horas depois.
O criminoso foi preso pelos Investiga-
dores Valdemar de Castro Leite e Alva-
ro Èantana e autuado na delegacia do
l.o distrito policial. O cadáver de Otl-
lio foi removido para o necrotério do
Instituto Médico Legal.

Desastres
Na rna Tonelelros, esquina de San-

ta Clara, um camlnhSo de número igno-
rado chocou-se com o automóvel n.
2.44.58, dirigido pelo Beu proprietário,
o médico do Hospital de Pronto Socor-
rô Orlando MoUca, morador na rua Au-
rellano Portugal, 127. Em consequên-
cia do desastre, o dr. Mollca sofreu
contusões na região frontal, sendo me-
dlcado no Hospital Miguel Couto.

• ¦-.•;¦ A

Na avenida Marechal- Floriano, um
bonde da linha 76, dirigido pelo motor-
neiro regulamento 7.216, chocou-se com
o ônibus n. 8.12.28, da Unha 115, fl-
cando feridos Elias Correia da Sllva, de
22 anos, solteiro, morador na rua dos
Coqueiros, 133, com fratura da perna
direita; e Geraldo Leite, de 24 anos,
solteiro, operário residente na rua do
Rosário, 25, com escoriações e contu-
soes generalizadas. Ambos foram medi-
cados pela Assistência, sendo o primei-
ro Internado no Hospital de Pronto So-
corro.

Acidentes
O menor Jorge, de 4 anos, filho de

Antônio da Sllva, morador na rua Ma-
naus, 235, foi vitima de um acidente,
em sua residência, sofrendo graves quei.
maduras pelo corpo. Ao ser medicado
nó Hospital Carlos Chagas, faleceu, sen-
do o cadáver removido para o necroté-
rio do Instituto Médico Legal.<_* * __-

O menor Belmiro, de 9 anos, filho dn
¦r, Paulo Cabral Pinto, residente na
rua Leopoldina Bastos. 234, sofreu vio-
lenta queda na residência. Socorrido pe-
la Assistência do Méler, o menino foi
Internado depois no Hospital de Pronto
Socorro, apresentando fratura do crâ-
nio.

Atropelamentos
Na estrada Rlo-Sfto Paulo, em frèn-

te ao n. 741, a menor Glória, de 8
anos, filha de Manuel Abreu da Mo-
ta, moradora na rua Nova Amorim, 268,
foi atropelada por um automóvel, so-
frendo fratura do crânio. Foi Interna,
da, em estado" grave, no Hospital Car-
los Chagas. •• •

Na rua Figueira de Melo, em frente
ao n. 17, um automóvel atropelou a
bancária Maria Augusta de Oliveira, de
28 nnos. solteira, moradora naquela rua
354, produzlndo-ihe contusões general!-
zadas. A vitima foi socorrida pela As-
sistencia. • •

Na rua Farine Amnedo, o menino
Carlos Alberto, de 9 anos, filho de Deo.
linda Sllva, residente no morro do Can-
tagalo, 461, foi atropelado por uma bl-
ctcleta. Atirado violentamente ao solo,
o menor sofreu fratura do crftnlo e con-
tusões generalizadas. Socorrido por uma
ambulância foi internado no Hospital
Miguel Couto.

Morto por trem
Na passagem de nlvH da rua Fllome-

na Nunes^ Francisco Rodrigues dl Ma-
tos, de 78 anos, viúvo, português, pro-
prletárlo, morador na rua Paperl, 34,
foi colhido por um trem, sofrendo'gra-
ves ferimentos.

Ao ser medicado no Hospital Getúllo
Vargas, faleceu, sendo o cadáver re-
movido para o necrotério do Instituto
Médico Legal.

ViTIMASooTRAFEGO
(MORTOS NESTE MES)

rOTAL de 194» ou»

Total de Jan a Ab. 117

MAIO 1  1
MAIO 2 ....... a
MAIO  O
MAIO  O
MAIO  12
MAIO 6  2
MAIO  1
MAIO 8  1
MAIO  3
MAIO 10  2
MAIO 11  1
MAIO 12 ....... O
MAIO 13  2
MAIO 14  O
MAIO 15  O
MAIO 16  1
MAIO 17
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MAIO 19 „
MAIO 20 .,
MAIO 21 .......|
MAIO 22
MAIO 23 «
MA1U 24 _j
MAIO 25 4
MAIO 26 «
MAIO 27
MAIO 28 
MAIO 29 .-
MAIO 30 
MAIO 31 

TW^
agressores' fugiram apôs praticarem a
covarde ação.

No Hospital Miguel Couto foi inter-
nada nas últimas horas da noite, a do-
méstlca lida Maria de Oliveira, de 26
anos, residente na avenida Epltáclo
Pessoa, 1.034, que apresentava grave

ferimentos no pescoço e na coxa esquer-
da. Fora ela agredida a faca pelo seu
companheiro, o soldado do Exército Cae-
tano da Sllva, pertencente ao 8.° Gru-
po Motorizado de Artilharia de Costa,
o qual foi preso em flagrante e coiidu-
zldo para a delegacia do 2.c distrito po.
Uclal.

Morte súbita
No Pronto Socorro doi Afonsos. fale-

ceu, subitamente, o sargento reformado
da Aeronáutica Américo da Costa Men-
des, de 55 anos, casado, morador na
rua UbatS, 537, em Vaz Lobo. Com
gula da policia do 24.° distrito, o ca-
dáver foi removido para o necrotério do
Jnsttuto Médico Legal.

Ganância
Agentes da Delegacia de Economia

Popular, em várias diligências, efetua-
ram as seguintes prisões: João Ferrei-
ra, empregado do Açougue Nacional, na
rua do Catete, 284, que vendia carne
com o preço majorado.

Emcrlno Lino de Morais, emprega-
do do Armazém Tupá, h rua Liclnio
Cardoso, 187, preso por expor à venda
carne seca Imprópria para o consumo
alimentar.

Manuel José Martins, proprietário do
Acougue Rio-Vlana, na rua Faranl, 16,
preso por ter sonegado carne de alça-
tra e fllet; no entanto guardava na ge-
ladeira 129 quilos' dá mercadoria.

Valdir Pereira Reis, empregado da
barraca n. 1.269, preso na felra-livre
da rua Borda do Mato em frente ao
número 4, por estar adicionando água

J.p -sal em excesso no lombo salgado, a
1 Ll.T de aumentar-lhe o peso. No local,

foi apreendida uma lata contendo água,
bem como 5.700 gramas r>r- lombo sal-
gado. s-• -: ¦¦. -* -•>¦•

Francisco Martins F. .-lio, proprletâ-
rio do Avlárlo Colombo, na rua Ana Ne-
ri, 948, preso por expor à venda vá-
rias dúzias de ovos impróprios para o
consumo alimentar, por se acharem po-
dres.

Criança abandonada
Na avenida JoSo Ribeiro, num terre-

no baldio ali existente, a sra. Carmell-
ta dos Santos, residente na rua Perel-
ra Pinto, 104, eheontrou uma criança
de côr branca, do sexo feminino e de
algumas horas de nascida. A menina foi
levada ao Posto de Assistência do
Méler, ficando ali constatado que a
mesma estava passando regularmente.
O fato foi comunicado a policia do
23.° distrito, para as devidas providên-
cias.

Agrediu a socos a
própria mãe

Deolinda de Alhaquerqne, de 59 anos,
viúva moradora na rua Cândido de
Oliveira, 566, casa 6, quelxou-ssi *
policia do 14." dltrlto de que fora agre-
dlda a soros na rua BarSo de Petró.
polis, esquina de Itapiru pelo seu pró-
prio filho Antônio Rodrigues Mnsquelra,
de 21 anos.

Agi'ressoes
Bráullo Augusta Correia, soldado do

Exercito, de 19 anos, residente na rua
Jaó, 5, foi socorrido pela Assistência do
Melei e depois Internado no Hospital
Central do Exército, apresentando feri-
mente, penetrante na coxa direita, pro-
duzldn por bala. FAra éle arrancado do
lnterlot de um ônibus, em Inhaúma, por
três soldados do Posto Policial local,
e finalmente alvejado por um dele*. Sá-
bado último, no referido posto policial
uma senhora estava sendo espancada e
o rapaz que ora serve o Exército, pro-
testou rontra a violência que era pra-
tleada. Os policiais Juraram vingança
e ontem ft noite.encontrando Bráullo no
Interior de um ônibus arrastou-o para
fora do veiculo «lvejandn-o depol». Os

Esclarecendo o crime da esta-
ção de Colégio

A policia do 24.o distrito, aos pou-
cos vai esclarecendo o estúpido crime
ocorrido sábado, à noite, na estação
de Colégio.

Os auxiliares designados pelo delega-
do Ventura para apurar devidamente
a lamentável ocorrência em que perdeu
a vida varado por uma bala dispara-
da pelas costas, o menor Altamlrò Gon-
calves de Lemos, de 17 anos de Idade,
residente na rua da Pedreira n. 19,

Instruções aos contri-
buintes do Imposto

de Renda
Recebemos:
"Na cédula "G" serio classificado»

os seguintes rendimentos:
a) — da exploração dat Indústria»

extrativat vegetal * animal;
b) — da cultura do solo, seja qual

fôr a natureza do produto;
c) — a criação, recriação • engorda

de animais de qualquer espécie;
dl — da transformação dos produtos

agrícolas e pecuários, quando feita pelo
próprio agricultor ou criador, com ma-
térla prima de propriedade agrícola ou
pastoril explorada;

t) — da exploração da aplcultura.
serlclcultura • piscicultura.

IPASE — Hospital dos Servidores do Estado

AVISO
Prova de habilitação para amanuense

i-.íi.i.
A Direção do HoupUal do» Servidora» do E»tado toro»
co, pnr» conhecimento do» _n.ereM.ado». que a Prova
M.l.e...man.oft l-t-rai» (Mu.«mi...int. f.cojtra..a a Direi-

souberam que o Investigador de poli-
cia de nome David, residente em Coê-
lho Neto, em companhia de dois sol-
dados da Policia Militar, que servem
no posto policial dessa última locall-
dade, foi & estação de Colégio e ape-
sar de não estar lotado na delegacia
que faz repressão ao Jogo, resolveu
agir contra uma roda de rapazes que
num terre.-.o baldio na rua da Pedrel-
ra, jogava cartas.

Sem a necessária serenidade, o In-
vestigador foi disparando a sua arma
contra os que ali Jogavam. Na oca-
slao transitava pelo local o comerclárlo
Altamlrò, que morava na mesma rua
número 19. Ouvindo os tiros, começou
êle a correr, como rs demais, e foi
alvejad-j pelas costas.

Mesmo assim, correu para a casa
da irmã, onde, como já foi noticiado,
caiu para morrer, tendo antes pronun-clid a frase: «Foi o Investigador Da.
vld que me atirou.»

0 policial, que está foragido, deverá
apresentar-se hoje à delegacia do 24.»
distrito.

SURGE 0 PRIMEIRO ELEMENTO SUSPEITO
Reconhecido por Carlos Lacerda um fiscal da Polícia Municipal como um
dos autores da agressão de junho de 1948 — Acareação, ontem, no 2." Dis-

trito — Nota oficial d a Chefia de Polícia .
Presidido pelo delegado Kernandi»

Schwab, teve Inicio ontem, no *_.*. dis-
trito policial, o Inquérito a respeito da
agressão sofrida, domingo último, pelo
jornalista Carlos Lacerda, que, como
é do conhecimento público, naquele dia,
pela manhã, ao regressar ao lar, apô.s
assistir a uma niibsa, em companhia
de seus dois filhos, foi violentamente
agredido por dois Indivíduos,, não lden-
tlílcado,, que se encontravam tio In-
terioi do edifício onde mora, na rua
Toneleros, em Copacabana.

Sustentando luta desigual contra seus
adversários, na qual tomaram parte in-
cluslve as duas crianças, recebeu o dl-
retor da «Tribuna de Imprensa» feri-
mentos contusos na face, sendo socor-
rido, de Imediato, pelo senador Vito-
rlno Freire, que reside no mesmo edl-
íiclo.

Na Impossibilidade de atingir o seu
objetivo, que seria certamente eliminar
o ar. Carlos Lacerda, os criminosos
fugi, um pelo elevador de serviço, o-
mando um automóvel de número tgnu-
rado.

Pela segunda vez, sofria aquele com-
batlvo homem de Imprensa atentado
contra sua vida.

A primeira ocorrência, que repercutiu
profundamente na opinião pública, ve-
rifleou-se defronte da .*, Mayrink
Veiga, na rua do mesmo nome, no
mês de Junho de 1___8. Trabalhava,
então, como redator do «Correio da
Manhã» e mantinha um programa de
come.....nus políticos ao l...oroforie da-
quela emissora. Ao chegar ã rua May-
rlnk Veiga, para o desempenho de seus
compromissos, viu-se o sr. Carlos La-
cerda cercado por cinco elementos des-
conhecidos, que tentaram sequestrá-lo.
Ante sua reação, sofreu vários feri-
mentos, livrando-se, contudo, das íax-ras dos capangas, que lograram fugir,
disparando as armas em direção ria
Rádio Mayrink Veiga, no intuito de co-
brirem a retirada.

O inquérito mandado instaurar pelochefe de Policia, general Lima Cama-
ra, resultou sem nenhuma conclusão até
hoje, por motivos que não se tomaram
públicos.

Antes désse fato, já o sr. Carlos La-
cerda era visado numa emboscada da
Policia Especial.

Em maio de 1946 — conforme cons-
ta dos termos de um mandado de se-
guranca por éle Impetrado no Supremo
Tribunal Federal contra o presidente da
República — elementos da Corporação
subordinada ao sr. José Pereira Lira.
então chefe de Policia, seqüestraram,
em Copacabana, o sr. Odilon Lacerda
Paiva, seu parente, pensando que o
mesmo fosse o úornalista visado. Quan-do o automóvel, que era da Policia
Especial, se dirigia para a avenida
Niemeyer, verificaram os assaltantes oengano cometido e soltaram o cidadão
seqüestrado.

O sr. Odilon alertou, então, o sr.Virgílio de Melo Franco do perigo a
que estaria exposto Carlos Lacerda. Osr. Virgílio de Melo Franco procurou osr. Pereira Lira, sem nehnuma garantiaconseguir, todavia, para o Jornalistaameaçado.

EM AÇÃO O DELEGADO
SCHWAB

Em seu depoimento ao delegado
Schwab, historiou o jornalista CarlosLacerda os fatos acima, nos quais es-teve a sua pessoa envolvida com graveperigo de vida.

Seu depoimento, tomado pelo escrivãoAladlr, foi assistido pelo advogadoAdauto Lúcio Cardoso.
Como sabem os leitores, fora o delega-do Schwab, então titular da EconomiaPopular, encarregado de apurar os res-

ponsávels pelo massacre contra o povona Espionada do Castelo, de que resul-tou a morte da sra. Zélia Magalhães.Esclarecida a triste ocorrência e lden-tlflcado o bârl_»ro assassino, não tevedúvidas ò dr. Schwab em denunciá-lo
e pedir sua prisão preventiva. Mas oresultado positivo de todo o seu esfôrèoé de todos conhecido. «Procopinho», oassassino, está impune, e o delegadoFernando Schwab é quem foi punido,sendo transferido daquela delegacia es-
peciallzada para um distrito policial, deraio de ação limitado a uma Jurisdl-cão.

Carlos Lacerda mora na Jurisdiçãodo 2? distrito policial, justamente ondese encontra o delegado Schwab. E éesse delegado, agora, que, se puder,vai apontar os criminosos e, talvez, senão fôr transferido, denunciar os man.dantes,
INTERROGADO UM SUSPEITO

E tanto é certo que desta vez o pro.cesso tomará forma que começaram aaparecer os suspeitos, Ontem mesmo foium deles interrogado. Trata-se de Ed-mundo Lindolfo de Barros, de 40 anos,residente na rua Evaristo da Veiga, 124Edmundo, que é fiscal da Policia Mu-nicipal, está lotado no departamento dl.rígido pelo sr. Meira Lima.
Embora pareça que esse Indivíduo não'

tenha participado do assalto de domin-
go contra o jornalista Carlos Lacerda,
estaria, entretanto, comprometido na
agressão anterior da rua Mayrink Vel-
ga, conforme ie conclui .adiante. Tem
um tipo desajeitado, estatura mediana,
de compleição robusta, dal o seu vulgo
de «Canguru». Interrogado no cartório
do 2» distrito, contou o referido fiscal
que foi admitido na Policia Municipal
em 1935, no ano de sua criação, ini-
dando-se com ronda do serviço notur-
no. Foi depois lotado na Inspetorla de
Vigilância, voltando mais tarde ao ser-
vlco de ronda. Por ocasião -da criação
do choque da Policia Municipal, foi para
aquele serviço transferido, agindo sob
as ordens do major Amorim. Nesse se-
tor permaneceu até & salda daquele ml-
litar, quando, então, por Interferência
deste junto ao sr. Meira Lima, se trans*
feriu para o Serviço de Fiscalização,
atuando no chamado «rapa» de feira,
na Jurisdição tlscal do Andaral. Afir.
mou que (-. pessoa protegida pelo sr.
Meira Lima, como o tora da confiança
do major Amorim. Para demonstrar o
seu prestigio junto ao diretor do Depar.
tamento de Fiscalização disse que, não
obstante ser o mais novo funcionário,
já conseguiu daquele uma casa gratul-
tamente para morar (refere-se à casa
da rua Evaristo da Veiga, 124, próprio
municipal) e ainda um bom chapéu,
que exibiu na delegacia.

E' analfabeto e afirma não saber
onde ficam situadas as ruas Senador
Dantas, Mayrink Veiga e Acre. N&o
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Os casos dolorosos da cidade
K.tn seçno, citada em 23 de setembro de IH41, pnra lerrli rt». nlermcili*

•nln. ii» l»n»l»ó»lto» generoso» dn pílhll.- e a» pe«»nas ncr.^sli„.!..? ,„„ ""X

Derirtd._irn.nle. JA rerríiau r ilIstrlbiiU. entre o» hfn.fl.lad.,» . ,.„„ „.mm ™*

aWfr O* H«l.034.(10. «té o dia M «a novembro «f. t»4».. O. -.m m" '
íâZ. comi. de costume, continuaremos a dat a elfra total do» («^
distribuído»».

u» leitores, nue não quiserem levar pessoalmente o» aeus donallv,,» ,-
tMtSm\£mSUâm, Poderão traiê-lo. *$%*_*£*, N"»1"8»* «*> !_•«« rHfft
do» pela aer.nola rtê«te Jornal, da» U ás 18 hora».

A entreaa, pelo «ülftrlo de Noticias», das Importância» recebida», t ,„.

CASO 1 .262

Edmundo Lindolfo de Barros, funcionário municipal em serviço ex-
terno, desde 1935, afirmou na delegacia não saber onde fica a rua

Mayrink Veiga...
há dúvida de que está procurando afãs-
tar as suspeitas sobre a sua parti-
eipacão no atentado da rua Mayrink
Veiga, em face do cuidado demonstrado
ao Jurar desconhecimento daquelas vias
centrais, o que positivamente não con-
vence, ainda mais morando nas proxlml-
dades da rua Senador Dantas e sendo,
como é, há mais de 15 anos, funciona-
rio da Prefeitura, num serviço exter-
no.

Sobre suas atividades domingo últl-
mo, disse que cerca das 8h30m, rumou
para a feira do Engenho de Dentro,
seguindo dali para a da Penha Cir-
cular, voltando, ainda, à do Engenho
de Dentro cerca do meio-dia. Tendo
apreendido boa porção de mercadoria
dos vendedores clandestinos, inclusive,
grande quantidade de peixe, dlriglu-se
a um orfanato de menores existente
próximo ao largo do Machado, onde fêz
entrega do produto da apreensão. Já
quase 15 horas, recolhèu-se á Delega-
cia Fiscal, da praça da Bandeira, en-
cerrando, ali, o expediente do dia.

A respeito das agressões sofridas por
Carlos Lacerda, nega sua participação,
dizendo que ouvira somente os co-
mentárlos entre seus colegas, que acom-
panha va a leitura dos Jornais. Não
sabe ler, mas ouvia dizer que "bateram
no homem".
RECONHECIDO PELO JORNALISTA

A situação do "Canguru" agravou-se
seriamente depois que, colocado em pre-
senca do Jornalista Carlos Lacerda, foi
por este reconhecido como um dos seus
agressores em 1948, na rua Mayrink
Veiga. A principio hesitou Carlos La-
cerda em afirmar, Isso por que tinha
uma lembrança das fisionomias no mo-
mento da luta que travou. Ademais,
todos usavam chapéus. Colocada essa
peça na cabeça de Edmundo Lindolfo
de Barros não hesitou o Jornalista em
reconhecê-lo, ressalvando, porém, ai-
guma possibilidade de engano.

Terminados os depoimentos, marcou o
delegado Schwab, pnra hoje, às 18 ho-
ras, novos Interrogatórios, de outros
elementos também considerados suspel-
tos.

NOTA OFICIAL
Recebemos da Chefatura de Policia:"A Chefia de Policia, tomando conhe-

cimento da recente agressão sofrida
pslo jornalista CarloB Lacerda e do
noticiário e debates am torno do caso,
sente-se no dever de Informar o se-
guinte:

1.» _ No incidente verificado ante-
rlormente, teve a Chefia o cuidado de
salvaguardar a imparcialidade que sem-
pre vem mantendo, requisitando um re-
presentante do Ministério Público para
acompanhar o inquérito feito na oca-
slão, que assim contou com a presen-

Expedição à ilha
da Trindade

PARTIRA, HOJE, SOB A CHEFIA
DO MINISTRO JOÃO ALBERTO

Partirá, hoje, para a llh» da
Trindade, a expedição que, orisanl.
zada pelo ministro João Alberto, ve-
rlficará, por melo do» mal» acura-
dos e modernos processo cientifico»,
a exequlbllldade de ocupação per-
manente da Ilha por população «I-
vil, baseada especialmente na ex-
plnracão de recurso» local». Cerra
de trinta cientistas, mal» vinte au-
xillare» o pescadores, realizarão es-
tudo» gôbre a geologia, a topngra-
fia, a flora, a fauna, a ellmatolo-
gia, e a oceanografia da Ilha, na
qual esperam pasir um mínimo d»
dez dia». A expe dição «erá trans-
portada, desembarcada • apoiada
por um grupo tarefa de contratnr-
pedelrn», oi contratorpedeiro» «Bae-
pendi» e «Beberlbe», «nm o coman-
do capitão de corveta José Paulo de
Albuquerque Gullobel.

A Marinha, no ensejo deita expe-
dição, realizará, outrossim, estudos
de meteornloicla e oceanografia, sen.
do n Diretoria de Hidrografia e
Navegação fará nova determinação
das coordenadas da Ilha, e de ele-
mentos magnético», tarefa» urgente-
mente reclamadis pelo Burean Hl-
droarráflcn Internacional. A expedi-
Cão à Trindade durará de quinze a
vinte dia».

Concurso sobre Ruy até
hoje sem solução

Esr.rev»m-nos: "Há um »rio. precisa-
mente, o "Observador Econômico"
abriu um concuno de monogr»f»»s
sobre a atuação de Rui Barbos» como
ministro d»' F».and». Eise concurso
er» p«ra comemor»r o centenário de
natclminto do grsndt braitlilro.

Aprnent»r»m-it vário» candldítoi *
foi nomeada umi comissão par» Jul-
gar o» tr»b»lhoi, compoit» dei depu-
tido» Vlan* Pilho, AIlom»r n»l»_iro.
Joio Mangtb.tr» e Afomo Arlnot d.
Mtlo Franco. • do tconomlit» Om»r
KBntM-tfrt. #»t» r«pr»Mnt»ndo • r».
••!•*¦ promotora do concurso.

A» m-»n*»rislu- (¦ um .ntr.gut» ld
»sim. '•¦•'..i->« ptrUmontir-.. ionn»-
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ça do dr. Colares Moreira, que nada
objetou ao seu desenrolar, tendo sido
os autos remetidos para a Justiça, no
prazo da Lei.

2.» — Novamente, vem esta Chefia
de solicitar a presença de um repre-
sentante da Justiça, para acompanhar
o Inquérito instaurado sobre o fato re-
cente ,e. em cuja presidência está o
dr. Fernando Schwab, autoridade bas-
tante conhecida pelo seu rigor de ati-
tude e inatacável imparcialidade, ca-
bendo a todos que têm o interesse de
verdade apurada, inclusive o próprio
ofendido, auxiliarem a policia por to-
dos os meios, a fim de se chegar a
um resultado concreto como o quer o
exm.' sr. presidente da República, atra-
vés de recomendação expressa, e como
é o lema desta Chefia que nada tem
a ocultar em qualquer assunto e a
qualquer pessoa.

3.*- — Ainda relacionado com o as-
sunto esta Chefia recebeu do exm.«
sr. general de divisão Ângelo Mendes
de Morais o telegrama que transcreve:"A propósito agressão vem de sofrei
Jornalista Carlos Lacerda, tomando co-
nheclmento ltístnuações a respeito e
mesmo declarações da vitima envolven-
do seu nome, recusando me opinar s
respeito do fato, devo entretanto, decla-
rar a v, excia. que tais Insinuações
partam de onde partirem constituem
miserável Infâmia que bem classifica
aqueles que da mesma se utilizam para
fins políticos ou de oposição. Se vos*
sêncla apurar em Inquérito o móvel ou
os autores assim conculrá. Cordiais
saudações. General Ângelo Mendes de
Morais".
REPRESENTANTE DO MINISTÉRIO

PÚBLICO NO INQUÉRITO
Também foi distribuída fe Imprensa

a seguinte nota:
«Em data de 16 de maio corrente, o

general Lima Câmara, chefe de Policia,
enviou ao exmo. sr. procurador geral
do Distrito Federal o seguinte oficio:

Sr. procurador geral:
Cumpre-me levar ao conhecimento de

v, exa. que foi Instaurado Inquérito na
delegada do 2? distrito policial a fim
de apurar as lamentáveis corrênetas de
que foi vitima o jornalista Carlos de
Lacerda.

Esta chefia está vivamente empenha-
da em que seja esclarecida a verdade
dos fatos, e deseja que o Inquérito te-
nha a assistência de um representante
do Ministério Público, a fim de acom-
panhá-lo até conclusão final.

Tenho, assim, a honra de solicitar a
v, exa. se digne de designar o repre-
sentante dn M.P. que assistirá o de-
senrolar das diligências processuais.

Valendo-se da oportunidade, reafirmo
a v. exa. protestos de elevada con-
slderacão e distinto apreço.

(ass.) Antônio José de Lima Câmara,
chefe de Polida.»

REPERCUSSÃO NOS ESTADOS
S. PAULO, 16 (Asapress) — Reper-

cutiu na Câmara Municipal de S. Paulo
a agressão de que foi vitima o jorna-
lista Carlos Lacerda. Ao ler o noticia-
rio relativo ao fato. feito pela Asapress.
o vereador Cid Franco apresentou um
protesto, que foi aprovado por seus pa-
res. Ninguém melhor do que a edilldade
paulistana poderia deixar de verberar
tal fato, pois a Câmara Municipal de
São Paulo conhece multo bem as con-
seqüências da legitima defesa do povo
contra certos políticos Inescrupulosos.
Em seu próprio plenário o vereador
Jânio Quadros mais de uma vez foi
agredido também fisicamente.

Diretores, secretários de Jornais e ou-
tros homens de Imprensa em geral, fa-
lando à reportagem da Asapress, mani-
testaram Igualmente sua repulsa a tão
Inominável atentado è liberdade de im-
prensa e do pensamento.

ms a* a

RECIFE, 16 (Asapress) — Causou
grande Indignação nos meios Jornalis-ticos desta cidade, a nova agressão de
que vitima o Jornalista Carlos Lacerda,
que, nesta cidade, conta com grandecirculo de amigos e admiradores.

• •
FORTALEZA, 16 (Asapress) — Cau-sou indignação geral nesta capital, abrutal agressão sofrida pelo JornalistaCarlos Lacerda, que esteve há tempos

em Fortaleza, aqui conquistando grandelegião de admiradores. O vespertino «O
Povo>, além do noticiário destacado emtorno do lamentável acontecimento, pu-blica também na primeira página umcomentário da redação nos seguintes
termos: «Pela terceira vez é o deste-meroso Jornalista Carlos Lacerda vitimade covarde e lnoplnado atentado. Neitacomo nas outras vezes, u forte homemde Imprensa foi assaltado por rieaconhe-ridos. No momento em que em com-
panhla de doli filhos . de volta damissa se achava nn elevadoi do edl-flclo onde reside, dois Indivíduos lhei-aem em cima, pegandu-o desarmado,como sempre anda, e Infringem-lhe vio-lentoi golpes a que reiltte em luta cor-
pnral, um malorei resultados, porquedela ialu bistante ferido. Que rinnblrbara . Inominável pira ,,. i\\a» qu*vivemos, pari • hon democrática *mqu* i. proriir» tott 0, „,„„,„ rti ni.clonilidirt»' Ot» girotoi. r»i tllnot nadoo pai *m tituiçá» d* lnf*riorldid* nu-mlrlr» • d* irmu. O pil ná». i*l»*ndoiiiv*i como Hvui ... tu*,,,,, n»„ tfl.mini» d» *«nhi «lo» miiim»»!»», mm»UmNrn go r»p#i»ruii» i,-,.,. , »,niry.AMaer qu» »»• . i- ., in,„.,...,,, , tlM,»«ildi>» imidiri'» nm .,„.,.,_. r|t ,,rrlm* «min , imptimi, ., ,»,„,..,..mnin ... Nniiuiii ii> km» o , ...
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Está «em recur»os a velhli-ha. Ela é viúva _ ««• Não teve f||h„5
O »eu barracão, de tábuas e lata» velhas, a cair os nedacns. no mantii»
de Vigário Geral, desabou com a» «ltlmas chuva».

Apesar da Idade, mal* nue sexacenária. a pobre mulher la vtvpnd...
lavando alguma rnuna nara fora. Hoje. com»» Isso fawr? Estr» ,|„
encostada na casa de vlrlnhos. dc número onatro, na -.11» Nova. „„
proximidade» do manuiie de Vlaárlo Oernl.

A enxurrada levnu-lhp as latas com que earr.Rava A_:ub . n tim
em mie lavava. Delxmi-lhe tamhím sem ânimo par» recomeçar.

E' preciso acudl-ln *m tão dolorosa emergência.

Donativos em nosso poder
Importância recebida anteriormente, conforme discrimina-

ção feita na edição d« domingo  Cr$ 6.861,00
Recebemos mais:

I_. S. — cs«rt 1.260 — CrS 40.00, e casos
373, 1.259, 1.01*2 * 414 — CrS 20,00
para cada, no total de  CrS 120.00

M. V. I. - caso 1.2(11  CrS 200,00
J. V. C. L. — Em intenção ft alma de

meu irmão — casos 15, 202. 247, 818,
651, St*. R40, 1.238, 1.196 e 1.261 _,«»•««
CrS 00.00 para cada, no total de  Cr$ 900,00

Vasco Perelr* de B*r.o«, em Intenção da
alma de Catarina — caso 66T  CrS 50,00

Crianças Sllvl» « Ro*érlO — casos 1.242.
1.254 e 1.260 — CrS 100.00 para cada,
no total de  Cr$ 300.00

ZUpa de Oliveira — caso» t.207. 1.225.
1.236. 1.242. 1.244. 1.246, 1.247. 1.249,
1.254 e 1.259 — CrS 100.00 para cada.
no total de  CrS 1.000.00

Isaura — casos 1.243. 1.255. 1.258. 1.260
« 1.261 — CrS 10.00 nara cada, nn .
total de  CrS 50 00

Paiva — caso 851  CrS 20.00
Em memória de Rita » Ernestlna —

caso 1.261  CrS 30.00
Fernanda — c*so 1.261  CrS 10.00
Anônimo — easoi 1.207. 1.20P. 1.210, 1.211.

1.212. 1.213. 1.214. 1.215. 1.216 # 1.217
— CrS 50.00 mt» nada, no total de .. CrS 500.00

Tenda Esnlrtt» Antônio dos Pobres — Rna
do Riachuelo. 15. sob. — casos 334 e
948 _ CrS 15.00 para cada. * caso
969 — CrS 20,00, no total d*  CrS 50.00 CrS 3 230 00

CrS 10.1.91.00

Lista semanal de entrega de donativos

L
1III
í

Realizaremos, hoje. intre 14 l 17 horas, a entreea dos donatlv
próprios beneficiários. Conforme vontade dos doadores, es dons!
serem entregues «stão assim distribuídos:

Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Csso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n,
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.

2 .
9 .

15
19
20
21
23

104
117
120
147
202
239
247
271
2S5
330
334
339
373
37S
414
417
566
593
617
618
625
627
647
850
651
687
670
671
727
729
737
816
840
851
862
S93
900
920
944
946
951
962
969
984
995

1.008

CrS 30,00
CrS 50,00
CrS 90,00
CrS 50.00
CrS 50.00
CrS 50.00
CrS 50.00
CrS 30.00
CrS 50.00
CrS 45.00
CrS 5O.00
CrS 90.00
CrS 15.00
CrS 90.00
CrS 40.00
CrS 10.00
CrS 10.00
CrS 65.00
CrS 50.00
CrS 2O.00
CrS 10.00
CrS 20.00
CrS 50.00
CrS 100.00
CrS 50 00
CrS 50.00
CrS 90.00
CrS 100.00
CrS 50.00
CrS 30,00
CrS 2O.00
CrS 90.00
CrS 5O.00
CrS 10.00
CrS 2O.00
CrS 10.00
CrS 50.00
CrS «0.00
CrS 140.00
CrS 9O.00
CrS 20 00
CrS 20.00
CrS 30.00
CrS 30.00
CrS 30,00
CrS i . 25.00
CrS 22."». 00
C.S 200.00
CrS 50.00
CrS 20.00
CrS 50.00
CrS 61.00
CrS 10,00

A transportar Cr$ 2.798.00

Transporte . .
Caso n. 1.016
Ciso n.
Caso n.
Csso n.
Caso n.
Caso n.
Csso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n. 1.201
Caso n. 1.207
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caio n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Ciso n.
Caso n. 1.238
Caso n. 1.242
Caso n.
Caso n.
Caso n*.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caio n.
Ciso n.
Caio n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.

1.046
1.049
1.082
1.075
1.078
1.087
1.092
1,098
1.131
1.138
1.139
1.160
1.180
1,189
1.196
1.197

1.209
1.210
1.211
1.212
1.213
1.214
1.215
1.216
1.217
1.224
1.225
1.230
1.232
1.236

1.243
1.244
1.246
1.247
1.249
1.250
1.251
1.252
1.253
1.254
1.255
1.257
1.25S
1.259
1.260
1.261

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr?
CrS
rrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr.**
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr»
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS

OS SOB
1VI.I |

.796.00
mon
sn.nn

13n.no
50.no
sn.nn
.in no
an.nn
2n nn

72n.nn
lnn nn*n no

2l.no
,in on
30 oo
50.nn

lin nn
345 nn
.-560 nn
150.00
50.00
50 nr
50 nr
sn nr
50 on
50.00
50.110
50 00

15U dl'
íoo.nn
200.00
100 00
ino.no
100.00
140.00
220,00

10.00
120.00
300.00
100.00
iio.oo
100.00
105.00
395.00
100.00
350,00
12....0
50.00

150.00
360.00
320.00
340.00

io

Total  CrS 10.091,00

Recomendará o senador Gillette o
(Conclusa» da l.» oág. 3.» coluna»
jo. Também duvidou de que a
uma possível medida de controle

do comitê, sftbre o café, possa
alterar a situação do mercado
nesta emergência.

Mercado de con-
corrência
NOVA YORK, 16 (U. P.) -

Círculos ligados ao comércio de
café dizem que as recentes redu-
ções de 2 e 3 centavos por libra
de café moldo feitas por cadela*,
de casas varejistas refletem a
queda verificada nos preços do
café cru e o restabelecimento do
mercado de concorrência, mas
nâo significa, a rigor, o come-
ço de uma «debacle» nos preços.

Admitindo que uma subatan-
ciai baixa nos preços voltaria a
aumentar o consumo, aquelas
esfera» dizem ser imposslval ei-
tubelecer o ponto exato era que
o consumo passaria a aumentar.

Esclareceram que inventário*
parciais e o caçambarcamento»
doméstico do café no ano passa-
do tornaram impossível a obten-
ção de um quadro suficiente-
mente claro da situação.

Todavia, a isc-assez nos Esta*
dos Unidos voltaria a ser possl-
vel se i o consumo atingisse no-
vãmente o nível anterior a 1949,
assinalaram aquelas esferas,
«mas mesmo que não le verlfl-
que escassez eitnmos em condi-
çf>»-s de cobrir todas as outrai
ofertas do exterior».

Indicaram que com base nm
últimos dados hà de 12 a 13 ml-
ihõc- de laçai de café brasllel-
ro ucsiinsiü. aos Citados Uni-
dos na próxima lafra.

Aterrissagem forçada de
um avião da FAB

Nno houve danoi mate-
riaii n-ii-i pmrorU

MAt ..li), i-. lAMprtttl , _» O
tvlli.i »_.#m lift», „ t.tm ,)»
rói** A.i.i n»..um»., davldii «o
mai »*-..•-,.. m umi aunu»«g.m.«.«•«la, an aiMiütrai >u d»»»,!».».,
«M!»n«, numa itttntta An N»n»
4m<« UIHUI, tam h»-i» jtrm m*
i#.»»»f- mm (.iii-.iíi.

O sr. Teófllo de Andrade, pre-
sidente do Bureau Pan-Amerlca-
no do Café calculou a produção
brasileira do ano próximo em
15 milhões, que seria aneíren-
tada com 5 milhões deste ano.

TOSSE.
BRONQUITí

OU CATARRO
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INSTALAÇÃO DE COMITÊS BRIGADEIRISTAS FORMADOS POR ELEMENTOS DE TODOS OS ESTADOS
VÁRIOS ASSUNTOS

R Magalhães Júnior
QUEREM DEMITIR ü DKLEGADO? — Já envia-

n*ns em telegrama, a Carlos L,acero.a, a expressão
rin. nossa solidariedade de profissional da Imprensa

rja nossa repulsa ao brutal atentado de que lol
intima Estamos certos de que, com táo estúpido
atu âe covardia', os inimigos do vibrante Jornalista
aumentaram o seu contingente eleitoral de pelo me*
nos dei. mil votos, ü povo carioca dará, nas urnas,
-«tri a menui dúvida, uma resposta aos empreiteiros
de emboscadas. Os discursos Veementes,' na Câmara

no Senado. - Inclusive a própria declaração, a
aue o sr. Acúicio Torres foi arrastado, de que o
presidente da República Igualmente condena tais pro-
cessos - iA devem tei dado aos mandantes da
aeiessao uma idéia do erro crasso em que incidiram.
No meio de lutlo isso quem está mal colocado é o
delegado Fernando Schwab. Trata-se de uma autori*
dade fias mais dignas, Indicada para presidir o in-
ouérito sôbie a agiessâo a Carlos Lacerda. Quando
o Indicaram para elucidar a morte de D. Zélia
Magalhães, essa digna autoridade levou tão a sério
sua mlssfto que apontou o responsável: a própria
policia, através de um alcagoete. Resultado: foi
punido com o seu rebaixamento de uma delegacia
especializada para um distrito suburbano... Agora,

voltai a lazer descobertas indiscretas, talvez sejs
nôsto no olho da rua. E é talvez o que vai aconte-
cer .lá houve, no Brasil, uma autoridade assim;
o intendente de Policia José Albano Cordeiro, a quem
prestamos homenagem na comédia "Carlota Joaqul-
na" Foi quem descobriu o.assassino dé D. Gertrudes
pedia Carneiro Leão. Era o capanga de D. Carlota
joaqúlna, o famigerado "Orelha"; O intendente, sem
dUer a D. Joáo quem era a mandante, que vivia
num palácio para os lados de Botafogo, não muito
longe do atual Guanabara, entregou os autos ao Bra-
ganga, dizcndo-Jhe que os lesse e tomasse as provi-
ciências que entendesse, "uma vez que a ré estava
tào altamente colocada...". D. João tomou esta pro-
ddéncla: queimou os autos... E' uma saida para o
general Dutra, baseada em precedentes históricos...

O CANDIDATO DO PSD — O sr. Crlstiano Ma-
chado é o candidato do PSD. E' um homem Ilustre,
Inteligente, honesto, discreto, com uma grande capa-
cidade de sedução pessoal. Sua escolha, ao contrário
do que disseram alguns jornais, nfio é uma vitória
do sr. Benedito Valadares, mas, multo ao contrário,
uma denota fragorosa para êste politiqueiro médio-
cre, como para o general Eurlco Gaspar Dutra, que,

finalmente, se convenceu da Impossibilidade de fazer
o seu próprio candidato, o de sua preferência pessoal,
o sr. Bias Kortes. Homem liberai, pertencente a um
partido rio centro, mas com Inequívoca tendência paro
a esquerda, nãn seria nunca, pela sua natureza, um
politico capaz de merecei a admiração do general
Dutra. Êste, apenas, se viu torçado a engoli-lo, por
ter chegado ao fim sua uapacldade.de resistência em
face de um partido apreensivo quanto ao seu futuro.
A prova disto está no fato de que o sr. Crlstiano
Machado, a certa altura dos acontecimentos, esteve
na bica paia sei um candidato de conciliação e não
de luta, como vai ser. Nessa ocasião, o PSD Ia apre'
sentar uma lista de cinco nomes na reunião de Belo
Horizonte. Mas, ao sabei que à UDN e o PR ee
inclinavam para o sr. Crlstiano Machado, o. general
Dutra' e o sr. Benedito Valadares, de comum acordo,
cortaram dessa lista o nome do deputado mineiro, —
o mesmo nume que, agora, se viram constrangidos
a aceitar. Viria, àquela altura, o si. Crlstiano Ma*
chado prestigiado poi forças políticas consideráveis,
srm ter de lutar, como agora, contrat um candidato
da estatura do tenente-brlgadelro Eduardo Gomes,
com uni nome nacionalmente mais conhecido do que
o seu e já lançado, com vários dias de antecipação,
à consideração do eleitorado brasileiro. A escolha
de um homem decente, como o sr. Crlstiano Ma-
chado, pelo PSD, constitui o primeiro dos bons ser-
vlços prestados pela candidatura do tenente-brlgadelro
Eduardo Gomes. Teve o partido oficial de convencer-
se de que não poderia adotar candidaturas anedó-
ticàs, como a do si. Euvaldo Lodl, a do sr, Ovldlo
de Abreu, o político de floração recente, e outras
que tais. Nas suas primeiras declarações, o sr. Crls*
tlano Machado exprimiu seu apreço pessoal pelo te-
nente-brigadeiro Eduardo Gomes, de quem se disse
Sincero admirador. E' claro que, com Isso, o sr.
Crlstiano Machado não faz nenhum favor ao seu
Ilustre adversário; Contrasta, entretanto, com a ati-
tude irritada e blllosa dos Góis Monteiro e de outros
regougantes politiqueiros, pouco habituados a tais
demonstrações de polldez e inteiramente lníensos às
boas regras de educação politica. Começa bem o sr.
Crlstiano Machado. Oxalá consiga dai algumas lições
desse teor ao seu partido e que êsse partido as
aproveite, moderando os seus ímpetos para a vlo-
Lência e o desrespeito à opinião dos adversários.

SUGESTÃO DE UMA LEITORA — Com a assl-
natura de "Carioca Velha", escreve-nos uma leitora
bem humorada, apelando para que o prefeito do
Dlstruu Federal compre uma flotllha de lanchas,
chatas, barcaças, etc, para resolver o problema do
tráfego no centro da cidade, nos bairros e sutúrblos,
"visto terem os engenheiros da Prefeitura se revelado
Incompetentes para resolver o problema das enchentes
que fêz do Rio, ex-cidade maravilhosa, a hoje "cidade

calamitosa". Al fica o alvitre.

Promovida pela UDN carioca^ com os ele-
mentos residentes no Distrito Federal

Reunião dos presidentes dos diretórios suburbanos para arti-
culação das grandes passeatas em propaganda da candidatu-
ra nacional — Mais telegramas recebidos pela direção udenis-
ta — A retransmissão da conv enção udenista em todo o pais

— NoM..N.P.

Fixação dos subsídios do presidente, vice-presidente e
congressistas, para o próximo período

Aprova a Câmara dos Deputados projeto dispondo a respeito
— Vultoso crédito para a Fundação Brasil-Central — Direito
vos professores normalistas de se insc «everem nos vestibula-

res de escolas superiores
I ~i

Toda a Importância da sessão de
or.tem da Câmara dos Deputados es-
teve na ordem do dia, quando foram
aprovados importantes projetos, em-
bora srm qualquer debate. Inicial-
mente, foram fixados os subsídios e

a representação do presidente da Re-
pública para o período de 1951 a
1936, respectivamente em 50 mil cru-
zeirfos e 20 mil cruzeiros, por mês;
para o vice-presidente, subsídios de
30 mil cruzeiros; e para os congres-

"Depois de desesperados es-
forços, encontrou-se um can-
didato do agrado do Catete"
Apreciações dos vereadores sobre a candidatura
do sr. Cristiano Machado — Desmente o sr.
Alencastro Guimarães os rumores de que o ex-
ditador apoiará a nova candidatura — "O PTB
terá um candidato e êste será o sr. Getúlio Var-
gas", declarou o lider queremista — Os debates

de ontem no Câmara Municipal
A escolha do sr. Cristiano Macha-

do como candidato do P.' S. D. à
Presidência da República foi objeto
de debates no expediente de ontem
da Câmara Municipal. Não havendo"quorum" para votar a matéria em
pauta, pois somente 23 vereadores se
achavam no recinto, a sucessão pre-
sldenclal constituiu o assunto da dls-
cuàsâo Agitou o problema o sr. Pais
Leme. Causou surpresa no plenário a
atitude do representante udenista que,
sem esconder as suas simpatias pelo
novo candidato, requereu da Casa,
para votação em outra oportunidade,
um "oto de congratulação com o P.
S. D., por ter a escolha do seu
candidato recaído na pessoa do sr.
Cristiano Machado. Enquanto a ban-
cada pessedista se.mantinha em sllên-
cio, o orador . traçava o perfil. do
político mineiro, apontando as suas
qualidades de administrador e de ho-
meai público. Outro udenista, o sr.
Ari Earroso. substituiu na tribuna o
ir Pais Leme para demonstrar tam-
bém a sua satisfação pela candl-
düura do sr. Cristiano Machado.
Declinando a sua qualidade de ml-
neiro, passou a fazer a apologia da
nova candidatura e requereu um
voto de louvor em ata pela atitude
dos políticos pessedlstas. ao apresen-
tar o nome do seu conterrâneo para
concorrer com o brÍRadelro Eduardo
Gomes. Diante dessas manifestações,
o ilder da bancada do P. S. D. se
viu na contingência de usar da pa-
lavra para agradecer, em nome do
seu partido, o pronunciamento dos
oradores que o antecederam. Demo-
rou-se, então, o sr. Álvaro Dias em
considerações elogiosas sobre a escô -
lha do sr. Crlstiano Machado e apro-
veitou a oportunidade para fazer a
apologia do sr. Mendes de Morais,
presidente da seção carioca do P*
S D . adiantando que. mais uma vez.
ês<e partido vinha ao encontro dos
anseios populares. escolhendo para
presidente- da República um homem
que conta com a simpatia e a boa
vontade até dos seus adversários po-
mitos.

"CANDIDATO DO AGRADO DO
CATETE"

Nesst ambiente de congratulações,
pediu a palavra o ir. Alencastro Gui-
HUritt. O representante getullsta ha-
via entrado pouco ante» no recinto,
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quando o sr. Álvaro Dias apontava
como certa a vitória do candidato
pessedlsta, ao que o sr. Alencastro
Guimarães respondeu com um "Não
apoiado". Em seguida, dirigiu-se à
Mesa e fêz a sua inscrição para res-
ponder ao líder do P. S. D. O seu
discurso foi de combate ao governo
do sr. Eurico Gaspar Dutra. Inicial-
mente, disse que não podia deixar de
congratular-se com o P. S. D. por
ter êsse partido "depois de desespe-
rados esforços, encontrado um candl-
dato do agrado do Catete". Essa de-
claraçâo provocou protestos do sr.
Júlio César Catalano, que passou a
dialogar com o orador. Em auxilio do
sr. Alencastro Guimarães surgiu o
udenista Xavier de Araújo, que lem-
brou a pressão exercida pelo sr.
Gaspar Dutra contra o Rio Grande
do Sul para Impor um candidato de
sua preferência. Diante dos argu-
mentos sustentados pelo orador e pelo
representante udenista, ,o sr. Júlio
Catalano calou-se e o sr. Alencastro
Guimarães prosseguiu no seu discurso.
Recordou-se também que o sr. Gaspar
Dutra, conforme noticia detalhada,
publicada por êste jornal, havia an-
tès se manifestado contrário ao nome
do sr. Cristiano Machado, cortando-o
de uma lista de candidatos, quando
o político mineiro contava com o apoio
inclusive da própria U. D. N. Ago-
ra paradoxalmente, o sr. Gnspar
Diítra revela-se partidário da candl-
datura antes rejeitada, pois não se

pode conceber que o nome do sr.
Crlstiano Machado haja sido apresen-
tado sem o consentimento do atual
presidente da República. Terminando
o seu discurso, o sr. .Alencastro Gui-
marães desmentiu os rumores de que
o ex-ditador esteja Inclinado a apoiar
essa candidatura, reafirmando, en-
tão que o sr. Getúlio Vargas será
o candidato do P. T. B.. a ser
oficialmente escolhido na convenção
de 30 de Junho próximo.

O sr. Gama Filho procurou res*
ponder ãs considerações do vereador
queremista. Refutou a afirmação de
que o sr. Gaspar Dutra tenha agido
com parcialidade na escolha do_ can-
dldato à Presidência da República e
fêz outras esplanaçóe* de menor ln-
terêsse. sem contudo despertar a aten*
cão do plenário.

Encerrados os debates a (alta de
outros oradores para o aisunto. o
ar. Breno Silveira tratou d» crlie do
abastecimento de carne. Culpou o»
grandes frigorífico» e defendeu oa
marrhanlí». afirmando que. enquanto

poliria contemporiza rom o» primei*
roí. exerce tremenda pertcgulção ron-
tm o» abatedor»» de gado.

ORDKM IX) DIA
A ordam rtn dl» tev» Inlrlo ww •

•leitão it» Un memluo |<»i» » roron*
i/lo ,.!¦¦'• qu» «•kluil» •>« »-onlr»io»
d»» iitmimitiuii» miii^Mimiárlii» doa
Itrvtm i!(ibi!«i>» m*inli'i|Mi» ?'«• »••
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sistas, 144 mil cruzeiros anuais e 400
cruzeiros por sessão. Os presidentes
da Câmara e do Senado terão direito
a uma ajuda de custo anual de 144
mil cruzeiros, e o vice-presidente do
Senado, a 60 mil cruzeiros.
DINHEIRO PARA A FUNUACAO

BRASIL. CENTRAL
Outro projeto abre um crédito de

23 milhões de cruzeiros para socorrer
a Fundação Brasil Central, para aten-
der às dívidas e ao prosseguimento
dos trabalhos no alto Xingu.

O projeto é o seguinte:
«Art V> —¦-' o Poder Executivo

autorizado a abrir, pelo Ministério da
Justiça e Negócios Interiores um cré-
dito especial de CrS 23.O0U.0U0.0O (vln-
te e três milhões de cruzeiros), para
ocorrer ao pagamento à Fundação
Brasil Central de dividas desta, de
despesas com a manutenção dos seus
serviços, o prosseguimento dos trana-
lhos de penetração dò Xingu ao Tapa-
jós. a ahertura da rota aérea Rio-Ma-
naus, a exploração e povoamento das
regiões desconhecidas dn Brasil Cen-
trai, a realização de estudos de geo-
grafia, geologia, flora, fauna e antro-
pologla nas mesmas regiões, a recons-
trucão da Estrada de Ferro Tncan-
tins e a coordenação dns serviço» de
Transportes fluviais.

Art 2» — A Fundação Brasil Cen-
tial, a partir da vigência desta lei,
passará a ser dirigida por presidente,
que será assistido de um Conselho
Diretor de seis membros, todos de-
slgnados pelo presidente da República.

Art 31 — A presente lei entrará
em vigor na data da sua publicação,

Art, 40 — Revogam-se as dispo-
slcões em contrário e, especificamente,
o artigo 3» do decreto-lei n. 5.S78,
de 4 de outubro de 1948.»

OUTROS PROJETOS
Aprovaram-se, ainda, os seguintes

projetos: n. 582-A, de 1949, autori-
zando o Poder Executivo a abrir, ao
Ministério das Relações Exteriores, o
crédito especial de CrS 77.336.00, des-
tlnado ao pagamento da quota rela-
tiva ao ano de 1948, para a manu-
tenção do Comitê Interamericano Per-
manente Antlacrldlano; n. 204, de
1950, abrindo, ao Poder Judiciário o
crédito especial de CrS 28.400.00. pa-
ra ocorrer ao pagamento de gratlfi-
cação de representação aos juizes e
ao procurador regional do Tribunal
Eleitoral de Alagoas: e n. 1..TS0-A,
de 1950 (Convocação), dando nova re-
dação ao artigo 3» do decreto-lei n.
8,097, de 16 de outubro de 1945. fl-
xando normas para a movimentação
dos oficiais subalternos do Exército.

OUTROS ASSUNTOS
Reglstrou-se, na sessão de ontem,

novo protesto contra a agressão ao
Jornalista Carlos Lacerda. Em apar-
te a um dos oradores dR ordem do
dia. o sr. Euclides Figueiredo escla-
receu que estivera ausente na vés-
pera, quando colegas seus profllgra-
ram o atentado, que também mere-
cia a su» mais ahsolutB'condenação.

Concedeu-se, unanimemente, a trans-
crlçâo, a requerimento do sr. Ga-
brlel Passos, dos discursos pronun-
ciados pelo brigadeiro Eduardo Go*
mes-na convenção da UDN.

Sftbre a campanha cuntra a mala-
ria, o »r. Rui Santos falou longamen-
te apreciando os resultHdos positivos
até agora alcançados, particularmente
no combate A doença de Chagai- Mas.
logo depois, o ir. Clement». Medrado
apresentava projeto mandando Incluir
o norl» e o nordeste rte Mina» na
zona de «aneamento *m que opera o
Serviço, e criando um pftito em Mon*
t»t Claro».
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A transmissão pelo rádio possigilitou
que todo o pais ouvisse a marcha dos
trabalhos da Convenção udenista e
os discursos pronunciados nos dias
12 e 13 deste mês.

A direção da U.D.N. chegam, por
cartas e . telegramas, comunicações
entusiásticas de ouvintes de toda par-
te. Estações de rádio, grandes v pe-
quenas, pequenos aparelhos retrans-
missores se empenharam volunlftila-
mente nu serviço de retransmissão.
São prova dêsst concurso espontâneo
as seguintes estações, conforme nar-
ram os telegramas recebidos pelo Io*
cutor da rádio Tupi, sr. Carlos
Frias e os endereçados à Secretaria
da Ú.D.N.: «Serviço Regional de
Propaganda Comercial de ltabuna»,
Bahia — «Rádio Educadora de Par-
naiba, ZVE-7*, Plaui - «Rádio Ara*
ranguá, ZVT-3», Santa Catarina —
«Voz Liberdade Amplllicadora», da
U.D.N. de Marabá, Paraíba — «Ser-
viço Altos Falantes Dlvulgadora Na-
varrense», de Antenor Navarro, Pa-
raiba — «Serviço Alio Falante Tanga-
râ», de Coromandel, Minas Gerais —
«Alto Falante Salão Primor», Ca-
choeiro do Itapemiiim, Espirito San*
to — ««Serviço de AI(,o Falante da
U.D.N. dc ¦laèütiligá, Minas — «Am*
pllflcadora Timonense», de Tlmon,
Maranhão — «Voz da Liberdade de
Laginha» Minas Gerais .— «Serviço
Alto Falante Coronel Juiaci Maga-
lhães», de Jequlrica, Bahia — «Servi-
ço de Alto Falante» de Mogi-Mirim,
São Paulo — «Serviço de Alto Falante
«A Voz de Princesa», de Princesa,
Paraíba — «Serviço de Alto Falan-
te» de Anápolis, Goiás — «Serviço de
Alto Falante Trianon», de Santa Ri-
ta do Sapucai, Minas Gerais — «Ser-
viço de Alto Falante de Pironópolis,
Goiás — «Serviço de Alto Falante de
Sâo João da Barra», Rio de Janeiro
«Serviço de Alio Falante de São José
do Egito», Pernambuco — «Ampli-
ficadora Goiana»,' rie Goiás — «Ser-
viço de Alto Falante da U.D.N. dc
Piratininga», São Paulo — «Serviço
de Alto fltajante rte Governador Vala-
dares, Minas Gerais — «Difusora
Guarapuava, ZYP-4», de Guarapua-
va Paraná — «Rádio São João Del-
Re'i>, Emissora ZYI-7, de Sâo João»
Del-Rei», Minas Gerais — «Serviço de
Alto Falante do Departamento Estu-
dantil da U.D.N.», Florianópolis —•
Santa Catarina — «Amplificadora Va-
lenciana», de Valença do Piuai»,
Piauí — «Serviço de Auto Falante de
Cachoeira de Minas», Minas Gerais
— «Serviço dè Alto Falante de Itajul-
pe» de Ilhéus, Bahia — «Rádio El-
dorado, ZVR-6, de Cresciúma, San-
ta Catarina — «Serviço Alto Falante
de Poções,- Bahia — «Amplificadora
Comercial •• Teresinense», de Teresina

—> Piauí — «Serviço de Alto Falante
de AraguarI — Minas Gerais'-1- <*Am-
plificadnra Jaicoense», de Jaicós,
PluI — «Empresa de Propaganda An-
tina Garanhuns», de Garanhuns,
Pernambuco.
IMPOSSIBILITADO DE COMPARE-

CER A CONVENÇÃO
O prestigioso chefe político mineiro

Manuel Peixoto, representante da zo-
na da Mata, de Minas, na Conven-
ção Nacional, não compareceu a esta
por motivo de doença.

No entanto, solicitou à seção mi-
nelra da U.D.N. que indicasse o seu
representante, o que foi feito.

TELEGRAMOS RECEBIDOS
Da Câmara Municipal de Miguel

Alves, Piauí — «Comunico v. excia.
Câmara Municipal, em significativa
moção solidariedade candidatura
Brigadeiro Eduardo Gomes, ohteve
unânime apoio bancada udenista. pe-
lo que por vosso Intermédio rongratu-
ia-se todos convencionais que tão bri-
lhantemente souberam Interpretar as-
piração nosso povo. as. José Rebelo
do Rego. presidente».

Do prefeito de Caldas Novas, Goiás
— «Congratulo-me êsse Diretório lan-
çamento candidatura grande brasilei-
ro Brigadeiro Eduardo Gomçs Para
futuro presidente República, as.) Cel-
so Godói prefeito municipal».

Do Diretório Municipal de Serrana,
São Paulo — «Congratulo-me grande
chefe lançamento candidatura Briga-
deiro Eduardo Gomes e sua reeleição
presidência nosso Partido. Viva a
Democracia, as.) Ângelo Cavalheiro».

Do Diretório de Araruama, Rio de
Janeiro — «Diretório 3.° Distrito Ara-
ruama congratula-se v. excia. can-
dldatura inslgne brasileiro . Eduardo
Gomes Presidência República 1950.
O povo está confiante vitória e dis-
posto a repetir jornada 1945. as.)
Luís Antunes de Mendonça».

Dn Diretório Municipal .de Sta.
Tereza, Espirito Santo — «Udenistas
e brtgadeiristas Sta. Tereza. vihranrin
entusiásticamente feliz escolha lnslg-
ne brasileiro Eduardo Gomes, rumpri-
menta Diretório Nacional certeza vi-
tória para garantia instituições de-
morrátlcas pais. as.) Fortunato Car-
los Xonlno. presidente».• Do Diretório Municipal de Pedre-
gulho, São Paulo — -Diretório UDN
de Pedregulbo congratula-se com eml-
nente correi lrjloná rio por motivo lan-
çamento candidatura Eduardo Gomes
à Presidência ria República. as.)
Joaquim Barbosa Lima, presidente».
REUNIÃO DO CONSELHO DISTRITAL

A UDN — Seção do Distrito Fe-
derRl — comunica aos srs. conse-

lheiros que terá lugar hoje, ás 18h,
uma reunião do Conselho Distrital, na
sede do partido.
COMITÊS ESTADUAIS DENTRO DA

U.D.N. DO DISTRITO FEDERAL
A ÜÜN carioca pronioveia a uib-

tsvlaçào de comitês, formados por
elementos naturais cie todos os Usla-
dos da Federação, domiciliados nes-
ta capital, no sentido de que cola-
borem na Campanha do Brigadeiro
de 19ÒU. As reuniões, terão lugai ás
quintas-leiras, ás 18h, sendo cada re-
união destinada a um Estado.

Na próxima quinta-íeirn, dia 18,
ãs 18b, são convidados todos os
brigadeiilstas amazonenses, residen-
tes no Rio do Janeiro, a comparece-
rem á sede do partido, rua da As-
sembléia n.o 51, 5.° andar.
POSTOS DE ALISTAMENTO ELEI-

TORAL NO MÉIER E INHAÚMA :
Méier — Rua Vencuslau n.*- 75, Ar-

quias 
' Cordeiro n.u 131 fe 306 sala

3, Dias da Cruz n.° 105, Dr. Bulhões
n.o 553, Amaro Cavalcanti n.*j 11 e
45, Av. Suburbana n.o 6870, Chavea
Pinheiro n.u 36, Garcia Redondo n.°
26. Inhaúma — Ubitansa n.° 44,'João Ribeiro n.° ü, Cachambl n.<* 52
e Atalaia n.o 113-A.
REUNIÃO DOS PRESIDENTES DE

DIRETÓRIOS SUBURBANOS
Sexta-feira próxima, 19, as I8hs,

haverá na sede do partido, Assem-
bléia n." bl, 5.° andar, uma reunião
dos presidentes dos Diretórios loca-
llzados na Linha Auxiliar,. Leopoldl-
na e Central dò Brasil,. a lim de
serem concertados os planos de"gran-
des passeatas, a serem realizadas
naqueles subúrbios, em prol da can-
dldatura de Eduardo Gomes.

. ATIVIDADES DO M. N. P.
COMÍCIO NO RIO COMPRIDO —

O MNP fará realizar domingo prô-
ximo, na praça Condessa de Fròntln.
na Tijuca, um grandioso comido em
prol da candidatura do brigadeiro
Eduardo Gomes. Já estão sendo lei-
tos os preparativos para este "meet-
tlng", que (az parte da série prográ-
mada para o Distrito Federal. Falan-
rão pelo Movimento Nacional Popular
os srs. Wilson Leite Passos, presi-
dente; Oscar Martins Lobato, secre-
tário geral; Nildo Barros é José San-
tiago. Farão uso da palavra também
o Jornalista Ralael Correia de Oli-
veira, senador Hamilton Nogueira,
deputados Euclides Figueiredo e Coe-
lho Rodrigues, vereador Xavier de
Araújo, dr. Geraldo Ferraz, proles-
sor Joel Meneses Moura e dr. Góis
de Andrade, ex-combatente da FEB.

COMÍCIO EM JUIZ DE FORA —
Será realizado, sábado próximo, em
Juiz de Fora, um grande comício pro-
movido pelo Comitê daquela Impor-
tante cidade, em prol da cândida-
tura' do brigadeiro Eduardo Gomes.
O MNP enviará a Juiz de Fora uma
delegação. Usarão da palavra, além
dos membros do Comitê de Juiz de
Fora e da sede central do Movi-
mento, diversos vereadores, membj-qs,
da UDN local e deputados.

COMÍCIO EM RESENDE — No dia
27 deste mês, será realizado um
comício em Resende, E. do Rio, na
praça Oliveira Botelho, âs 20h., par-
te da série de "meetlngs" progra-
mados para o Estado rio Rio. Falarão,
além dos membros do Comitê Central
do Movimento, o professor Osvaldo
Camóes, presidente da UDN local,
sr. Álvaro Barroso Melo, presidente
do MNP e sr. Jorge Tufio Slmon,
vice-presidente do mesmo Comitê.

FUNDADO O COMITÊ DE IBIT1-
RA EM MINAS - De volta da cl-
dade de Martinho Campos, fundaram
em Ibltira os membros do Comitê de
Belo Horizonte, acompanhados pelo
representante do MNP Central, o Co-
mitê de Ibltira, que está dirigido
pelos srs. Alarico Caldas. J. S. de
Oliveira e Benjamim Santiago.
APELO AOS COMITÊS DE MINAS

GERAIS — Solicita o MNP Central
que se orRRnlzem e entrem em con-
taclo com a sede central ou com o
Comitê de Belo Horizonte, provisória*
mente funcionando â rua Genebra n.
286, n fim de que seja iniciaria uma
açflo conjunta que será articulada
em todo o Estado, principalmente nas
pequenas cidades. Apela ainda o M
N P para que Iniciem com intensida-
de o alistamento eleitoral, que •'# de
suma importância para a vitória das
forças democráticas e patrióticas

BELO HORIZONTE INUNDADA DE
CARTAZES 

'— O recém-estruturado
Comitê de Belo Horizonte do MNP
Pró-Eduardo Gomes, Iniciando sua
segunda fnse, está em intensas ati-
vldades em tódn n cidade, principal-
mente nos bairros operários. Assim,
a Escola Técnica Industrial amanhe-
cou repleto de cartazes com efígies
rio brigadeiro Eduardo Gomes Tam-
bém a» majestosas palmeiras da pra-
ça da Liberdade, estão repletas de
cartazes brigadeiilstas.

COMÍCIOS NO INTERIOR MINEI-
RO — Uma caravana do MNP par-
tliá brevemente rip Belo Horizonte
para diversas cidades mineiras, a fim
dn realizar uma série de comidos
em prol da candidatura do Briga-
deiro.

COMÍCIO EM BELO HORIZONTE
— Grande comício será realizado em
Belo Horlionte, n« dl* ti, quinta*
feira, pelo Comitê daquela capital.
Além dos membros do Comitê local,
farío uso da palavra diversos verea-
dores politico se partidários, mem-
bros da UDN e PR e PSB e depu-
tados estaduais.

MILAGRE DO DESESPERO
(De um observador político)

TODA 
chhii normalidade política, qüe nos poucòR a« vai oatrutu-

nindo, o que ngora se fortalece com a declhfto «Jo I'S1>, é am-
da um Hortilégio advindo da pn-senca do Brigadeiro ao campo

da politica. Foi o prentíglo, inain du qup isso. u leK-'nda de Bduaril»
üomen quem forcou o recuo da confusão, a derrota do aventurei»
rlBino e do gulpismo, Impondo de umn vez por tõdiiH a certeza, Irrc-
vogável, de que u regime democrático «nunca mala .lera perturbado .
em nosso pais». Só o futuro medirá, fielmente, o tamanho do ser-,,
viço que o Brigadeiro presta mais unia ve/. ao pais, acordando at
suas energias melhores c dando aos seus melhores llihos j emulação
e as garantias necessárias pura que possam conduzir a Nação »
dias mais felizes, mais correios e mais nobres. ,

. ' •*

Ninguém mais, do outro lado, procura procrastlnar as soluções
e as decisOes, ft espera de que a atmosfera viciada lhes favoreça
os planos sinistros e as uventuras anti-democráticas. Agora todos
eles, os aventureiros renitentes, sabem que a candidatura do Brlpa-
deiro nao representa simplesmente um movimento político, mas tj

hvíso dc que nfto será permitida, no pais, a açfto dos inimigos do
regime representativo; mais ainda, de que não ha lugar, no presente
Instante do desenvolvimento político do pais, para fies. Ou se suo-
metem e se curvam todos aos processos legais, respeitando a Cons-
tilulção, ou terão que ser removidos sumariamente, como um en-
tulho, pois o ue vale c a vontade da maioria da Nação — e a
maioria não quer mais sabor do «salvadores», nem de engullr, a

guisa de filtro milagroso, as pnnacéias saldas das quarteladas •

dos «putchs».
*

Tal convicção fêz com que a gente do PSD, alé ante-ontem de-
sarvorada e.se debatendo numa série de pequenas lutas de caráter
individuais, pusesse os seus interesses pessoais de lado e tratasse
de arranjar, de qualquer maneira, um candidato que salvasse o bloco
ameaçado dc cisão fatal. Dal a candidatura do sr. Cristiano Ma-

chado Havia, contra o nome do político mineiro, por parte das

várias alas dò PSÜ, uma série de ohjeções: o sr. Dutra, por exem-

nio náo via com bons olhos as discutíveis inclinações para " es-

(inerda do antigo secretário do sr. Benedito Valadares; o próprio
sr Benedito só alinhou o nome do sr. Cristiano, na sua famosa lista,

ft, forca — e cm condições tão precárias surgiu o referido sr. Crls-

tiano nu arena da política, que nfto tardou a desaparecer iiovamen-

te para dar lugar a outros mais prestigiados e mais papáveis 
Res-

suscJta êic, agora; por milagre do deseápéro. Pois foi ">">P>«"f>|»
o desespero do PS», aterrorizado pelas conseqüências da harmonia
da UDN e do significado da candidatura de Eduardo Gomes, que fí«

com que os chefes pessedisfis fossem encontrar na figura escondida

e quase esquecida do político mineiro a solução que vinham tn-

minando há tantos meses.

Discutida no Senado a extinção da Comissão
Central de Preços

Adiada a votação por falta de número regimental - O falecimento do sr.

Bernardino Madureira Pinho, o atentado contra o sr. Cario* Lacerda e o

discurso do ministro da Fazenda-Outros assuntos da sessão de ontem

Ainda não foi resolvida
a emissão de apólices

ÜMA NOTA 110 GABINETE DO TRE-
FEITO E UM ESCLARECIMENTO

NECESSÁRIO
Comunlcam-nus do gabinete do pre-

feito: «Tendo alguns jornais noticia-
do que o prefeito resolveu emitir apo-
llces para o desmonte do morro de
Santo Antônio, solicita sua exa. es-
clarecer que, até o momento, resolu-
cão alguma fora tomada a respeito,
e que nem mesmo o contrato com a
firma vencedora esta sequer minuta-
do. O assunto esta, conforme é do
conhecimento de todos, em estudos pe-
rante uma granrte comissão, nada ndl-
antanrio, portanto, tais publicações
apressadas rie interessados no assun-
to».

N.R. — Nós tnmbi'iii publicamos
a noticia referente ã emissão de npó-
llces. Diante da nota oficial arlma
transcrita, lulgamo-nos na obrigação
de esclarecer que à Informação que
ontem velculamos não pode estai in-
clulda nas «tais publicações apressa-
das dc interessados no assunto», pois
foi colhida na sala de lmprcnsn quo
funciona Junto no gabinete do pre-
feito, pelo nosso representante cre-
dcnclado.

Protesto contra a nova direção do POT
Aprovado o destaque da verba de quase seis mi-
lhões de cruzeiros para o pagamento de material
para eleições — Consultas e decisões na Justiça

Eleitoral
O Tribunal Superior Eleitoral Ini*

ciou ontem o Julgamento de uma re--presentação que lhe foi encaminhada
pelo sr. waidemar Pinto Peixoto, que
ie declara presidente do Partido de
Orientação Trahalhlst» e protesta tvn-
tra a eleição da nova Comissão Ext-
cutiva. afirmando que não foram
obedecidos dispositivos legais naquela
escolha.

Por proposta do relator, piotes.oi
Sá Filho, resolveu o T.S E. marcar r
prazo de dez dlai para que a (o-
nu *..',.. Executiva do Partido Orlenui*
dor 'Irabalhlita «triarrca i6brt as
«legaçArs fcltnk.

O Tilbunnl ,,.,.,.],, ,. ,i. -i.,., .. a»
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Plínio Travassos, procurador geral
da Repúhllra.

Outra consulta, do Partido Demo-
crata Cristão, será decidida ri-lo
T S.E versando sobre se a eleição
do substituto do governador que se
afaste dn cargo no segundo .ílénln
do governo pode ser eleito pela As-
sembléia legislativa.

CANCELADAS AS FÉRIAS
NO t, R.

O rtesemliiiigailor Toscam. Ktplnola,
prrilrttnle do Tribunal Hcgloniil dn
DUtiiio Federal, deiermlnou o «in*
eelamenlo dai. térlm- dou luncionA*
il.it dxqucM rôtle, em vl»t* dn *tpru-
ximação do plello dr nutuhm. Ai-
•Im. s imiIH df vlnlr do roir»n'«,
»ti |nii mollvoi de itlrvAmln »**ião
AfimtMitiiii dn M-rvIvo o» imi. í.miiiio.
d* »<-l'l*l«IÍH !.,.•• nrgfto
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Iniciada a sessão de ontem, do Se-
nado, presidida pelo sr. Melo Viana,
o sr. Vitorino Freire foi ã tribuna
para retificar uma noticia veiculada
por um vespertino carioca, spgundo a
qual o ministro da Fazenda teria pôs-
to o cargo ã disposição do presidente
da República, tendo em vista a cam-
panha que lhe vem sendo movida,
«especialmente por parte dc figuras
ligadas ao chefe ria Nação, como o
senador Vitorino Freire». Afirmou o
orador que a nota carece de funda-
mento, tendo sido autorizado pelo ge-
neral Eurico Dutra a declarai que o
sr. Guilherme da Silveira não so.ici-
tou demissão nem tampouco formulou
qualquer queixa a respeito rias crltl-
cas rie que tem sido alvo. Acresc-en-
tou o sr. Vitorino Freire que Jamais
fêz campanha contra aquele titular.
«Se se entenrie, todavia, como cam-
panha trazer ao recinto desta casa
pedido de convocação de um mlnistio,
a fim de s. exa. explicar atos de
sua administração inqulnados de de-
sonestos pela imprensa. Julgo, ao con-
trário haver prestado serviço ao povo
e ao governo, dando ensejo a que s.
exa. se defendesse perante o Parla-
mento.»

NECROLÓGIO
O sr. Aloisio de. Carvalho fêz o

necrológio do sr. Bernardtno Madu-
reira de Pinho, falecido recentemente
nesta capital. O representante baiano
enalteceu a inteligência e a eu tura
Jurídica de seu coestariuano, exaltan-
do ainda a sua viria pública.

O ATENTADO CONTRA O SK.
CARLOS LACERDA

Ocupou a trlbunH, em seguida, o
sr. Bernardes Filho, que teceu rãpi-
das considerações em torno do aten-
tado sofrido pelo Jornalista Carlos La-
cerda. Disse o senadoi mineiro que
«não é o primeiro atentario que sofre
êsse Jornalista e não será a primeira
vez que os seus autoreb ficarão im-
punes. Uma agravante contra as au-
torldades policiais é que crimes co-
muns, os mais misteriosos, são por
eles descobertos; e, quando st trata
de agressão a Jornalistas, o mistério
continua, o que depõe, incontestável-
mente, contra as autorida .* policiais.
O fato de nada apurai i, poliria dei-
xa, muitas vezes, a impiessão de
um cochilo proposital, não por que
possam estar as autoridades policiais
coniventes com o atentado — o que
não acredito — mas porque se trata
de Jornalista que se habituou a criti-
car acerbámentè o governo e os ho-
mens públicos; ainria que oem sempre
com lustlça, nem' sempre cnm a de*
vida elevação de linguagem, .

Desejo deixar bem claro que não
venho defender o Jornalista Carlos La-
cerrin; não só não venho defendê-lo,
comü s'. s. também não necessita da
minha defesa. De s. s. dlvlrjo, e
muito mais ulnda, rin improprledade
de linguagem que, ãs vezes, utiliza
nos seus nitlgos nsslnados contra as
autoridades e homens públicos. Não
condeno, tampouco, o destorço pas-
soai, quando exercido pelo próprio
ofendido. A benlgnldnde das nossas
leis nos casos de delitos dc Imprensa
nem sempre assegura no ofendido a
reparação necessária. A noção de bon-
ia costuma variar de indivíduo para
Indivíduo e, em muitos casos, só o
destorço pessoal exercido poi aquele
uue se sentiu ofendido é o único melo
de lavar a hon^a atingida. Mas, entre
admitir o desfóico pessoal em mis
termos e admiti-lo através de tercei-
ros, porque o ofendido nfto tem cora-
gem paia desforrar-se pessoalmente,
vai uma grande distância. Quem se
Julga no direito de revidar ofensas re-
cehldas. se não tem a coragem neces-

sária parn fazê-lo por suas próprias
mãos, usando de terceiros ou de slcá-
rios, bem merece a ofensa que lhe dl-
rlgiram». „,..

Disse ainda o sr. Bernardes Filho
que ouvira rumores segundo os quais
teria sido o prefeito do Distrito í e-
deral o mandante do atentado. Seu
primeiro Impulso foi ocupar a tribuna
para fazer um desmentido formal. Re-
seryou-sè, entretanto, para depois de
falar com o sr. Mendes de Morais sô-
bie o que se sussurrava no Senado.
O prcfeilo, que JA tinha conhecimen-
to desses rumores, enviara ao chefe
de Policia um telegrama, que foi lirio
pelo orador, nos seguintes lermos: «A
propósito da agressão que vem de so-
frer o jornalista Carlos Lacerda, to-
mando conhecimento ria insinuação a
respeito e mesmo ria declaração da vi-
tinia envolvendo meu nome, recusan-
rio-me a opinai a,respeito do fato, de-
vo, entretanto, declarar a v. exa.
que tais Insinuações, partam de onde
partirem, constituem miserável infâ-
mia que hem classifica aqueles que
da mesma se utilizam para fins poli-
ticos ou de oposição. Se v. exa. apu-
rar em inquérito o móvel ou os auto-
res assim concluirá.»

O DISCURSO DO MINISTRO DA
FAZENDA

Aproveitando o ensejo de sua pre-
sença na tribuna, o sr. Bernardes Fi-
lho retificou uma nota publicada por
um matltutino acerca das conclusões
a que chegou a Comissão de Relações
Exteriores sftbre o discurso pronun-
clario pelo ministro ria Fazenda, a qual
afirma que a referiria Comissão de-
cldlra impedir a publicação de um
oficio do sr. Vieira Mnchario ou de
um documento da Carteira da Moeda
e do Crédito. O orador frisou que,
pela nota distribuída á imprensa,
vê-se quo á exceção de um documen-
to — e êste não é da Carteira da
Moeda e do Crédito, nem se refere a
ela nem íol dirigido ao sr. Vieira
Machado — que a Comissão Julgou
confidencial,, ficou decidido que o dls-
cuisp rio sr. .Guilherme da Silveira
será publicado na Integra.

Seguiu-se cnm a palavra o sr. Vlto-
rino Freire, que falou sôhre a agres-
são sofrida pelo sr. Carlos Lacerda,
da qual quase fõrn testemunha. Disse
que, socorrendo a vitima, como o fêz,
cumpria um dever de solidariedade hu-
mana. Concluiu declarando que sua
família tem recebido telefonemas nnô-
nlmos ameaçando-o de ser a próxl-
ma vitima. «Ciente c consciente do
que se passa — declarou — devo dl-
zer que nflo receio nem mesmo nlmns
rio outro mundo, pois ninguém me
pegnrá desprevetlido».

Alnrin nn hora do expediente, o sr.
Melo- Viana leu longo discurso em que
encareceu a urgência rio uma sóluçíio
do projeto que mojorn os proventos rie
aposentadoria e pensOcs concedidas
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ülixir de Nogueira
J.nxlllnr no tratamento da slflíl»

Queda brusca no preço
do café
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ROUPAS USADAS
De liotii.MiH compramos u donn
cillo e pugunios o mato valor
atendcm-»e c qualquer hora. —

Tel.: 22-6.V29

Cabelos brancos
ÓLEO MAC BIR

Não contém enxofre
nem sais de prata

pelos institutos e caixas. O vlce-pr*»
sidente do Senado defendeu o substl-
tutivo de sua autorin, oferecido M
aludido projeto. ^T

CAHKEIRA UE DIPLOMATA

O sr. Evandro Viana enviou ã. mesa
um requerimento, aprovado pelo pie-
nário, sollcltanrto a inclusão, em or-
dem rio dia ria sessão de hoje, do
projeto que altera a carreira de dl-
plomnta do Ministério do Exterior.

COMISSÃO CENTRAL DE l-KECOS

Passando-se ã ordem do dia, toi
anunciado o projeto que extingue a
Comissão Central de Preços. Êsse pro-
Jeto de autoria do sr. Mário de An-
drade, extingue a CCP, mas cria
Comissões de Defesa ria Economia,
«sendo uma central e uma para cada
Estado, composta de três membros».

O sr. João Vllashnas requereu des-
taque para a votação dos artigos 3»
e 4'', que criam e rlão atribuições àa
comissões de defesa da economia do
sr. Mário de Andrade. O sr. Sal»-
do Filho combateu o projeto tod\
frisando que, extinta a CCP, os ex-
ploradores da holsa rio povo ficariam •
à vontarie para agir. Declarou o re- •

presentante gaúcho que. apesar ria^,
deficiências daquele órgão, êle cons-
tltui um freio k ambição dos «tuha-
rões». «Entre os males, prefiro o
menor, tendendo a evitnr o sacrlíl-
cio do povo, Já tão espoliado nesta
conjuntura». O sr. Mário de Andrade
deiendeu, em seguiria, o seu projett»;-

Postos em votação, foram aprova-
dos os artigos 1? e 2". isto é, o que
extingue a CCP, cancela as respectl-
vas portarias, tabelamentos, bem so-
mo atos de intervenções na llberriüds
de comércio e dos transportes, e o
quo determina, que -.quaisquer opera-
ções rie crédito, financiamento ou
compras de mercadorias, feitas nu
autorizadas pelo Poder Executivo o9
diretamente ou por intermédio do Ban-
co rio Brasil ou de outros estabeleci-
mentos, só podem ter efeito se deeor-
rentes da lei respectiva, e, não ha-
vendo lei, ficam nulas e os mandatâ-
rios e executores pessoalmente respon-
sávi ;s.»

Os artigos 3" e 4', para os quf's
o sr. João Vilnsboas pedira destaque,
sofreram grande oposição, tendo sido,
praticamente rejeitados, pois votaram
contra eles 15 senadores e 5. apenas,
a favor. O sr. Mário de Andrada
pedira verificação de votação, consta-
tando-se falta de número regulamen-
tar, motivo por que foi suspensa a

' sesão, deixando de ser apreciadas as
demais matérias em, pauta.

Or. Pedro de Albuquerque
DOENÇAS SEXUAIS E

URINÁRIAS
Kua do Kosnrlo, UH — 11c 1 &» D.

Or. JOSÉ DE ALBUqUERQUb
vil Mimo UA MH.IKIIAUK UE

-IV  .1 III IVKI-

Doenças sexuais do homem
in v llll RlÍRAMIUi UM ¦>¦ I AH ti

Agradecimento
Tendo permanecido por mal» de âo»\
meses na POI.K LINHA GERAL UO
KIO DK JANE1IIO, onde Ini submetida
a duas Intervenções pplo rlrurcliln Ur.
1'l.nitn BRITO PEREIRA TINTO, ura
tnlrntn nu Nervlco apiwlular rta medi-
clnn e um coração boníssimo e,H'line-
irnrtn nut* Infundi* rnranem * confiança
bus que padecem, Ini o »eu rtei-nta-
nienln e lilrntldnile na cama dns spui
cll.nl.... p, rnm a asslitfnrln dns llr».
EI.AN ROXO e RAMOS, nomes «Je
liniiniiii a clnssi'. espiinlãnea e «Inci-ra-
mente quem drl.var cnn«lirnartn o mall
profundo auradeclnienlo pelo cnMJrta
p êillo que obtive, nãn «ft pela èoia-
petêncla dns niédlm» hiip me iistUtl-
ram, ma» lambem nn» que. «em dli-
tlncftn dc hlrrirnula funcional, ener-
cm num verriartelru »arerrtArln a» »ua*
nnlirr» «* liumanlIArla» allvlrtadr» na
Polléllnlca,

A loilns êsle» r hiis parente» r a|nl-
Kim dr Inibi» M Imra», que m*i« Irtnl-
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IMPOSSIBILIDADE DE CONCOKKEK

u "Diário de Noticias" apareceu
em IU dè ttinho de 18.10 e * o mal»
ántlío lórnai dó Rio d» Janeiro dl-
rígido, délfl» o primeiro número,
pele *tu fundador.

a • *

Nfioldo para executar, aem de»-
vis» e sem tndeclshes. a mal» ele-
vads missão da imprensa, nào tem
o "niârtó de Noticias ' ligações de
quaiquei e»pecle que o impeçam de
apresentar se ao público, todos os
dlái. eom a mesma rigorosa Unha
d» piobiaade. de independência e
de altivez, que deve ser mantida, a
todo susto, pelos (ornais, qualsauer
que selam as vlrlssittide» que te-
nnam rie enfrentai na sua luta
Incessante pelo» Interesses da éoie-
ti.Idade. • • •

O constante àpolo do público ft
orientação deste Jornal exprimes»
nò f»tò, multo significativo, de ser
o "Diário de Noticias '. desde 1939,
o matutino de maior tiragem da
eapltál d» República.

I!

m

PARA
TODOS

Carbonato de Potássio
Ün «Agnua-Del»
Proporção constante

A maior ameaça ao comércio'
exterior brasileiro está na crês
cente impossibilidade de concot
rer no mercado Uternaclonal. Os
custos de produção encarecem de
tal modo, a obtenção de produtos
primários e os artigos manufatu
rados, que vários já se encontram
fora da pauta, alguns caminham
velozmente para o mesmo destino
e, sobre a maioria, pesa a amea-
ça de «debacle». Está o governo
federal na urgente necessidade
de rever sua política econômi-
co-flnanceira, pois o desenvolvi-
mento da atual conjuntura e a
aplicação dos mesmos remédios
às conseqüências Imediatas po-
derão resultar em funestas con-
seqüências para a vida nacional.
Cada vez que a União emite dl-
nheiro, como o vem fazendo re-
gularmente, lança um verdadeiro
empréstimo Interno, que não ren-
de Juros e todos subscrevem, In-
discrlminadamente. Os setores
mais favorecidos reagem, mas
sempre encontram uma saída,
que não deixa de se refletir no
encarecimento dos bens de con-
sumo. A grande massa, entretan-
to, não possui outro recurso se-
não pagar, sem apelação, nem
agravo, por ser a parte mais fra-
ca e desprotegida. As voltas da
conseqüente desvalorização da
moeda não se completam, entre-
tanto, sem que os grandes grupos
consumidores apelem para maior
possibilidade de enfrentar os no-
vos preços. Surgem as reivlndi-
cações para aumento de salários
e vencimentos, que têm de ser
atendidas, prosseguindo a ronda
grotesca até o dia em que as

emissões improdutivas sejam sus-1 tanto, bem claro, que o espectro
tadas ou recolhidas. Como isso | de concorrência africana é me
a'nda nâo aconteceu, ninguém se
surpreenda com as noticias sô
bre reajustamento dos venclmen-
tob do funcionalismo público -»¦ a
classe que participa com a maior
verba no orçamento da nação.
Na realidade, o dinheiro que re-
cebem hoje não tem o mesmo va-
lo. aquisitivo do último aumento
geral. E, a exemplo Jos outros
grupos sociais, defronta-se, ain-
da, na ordem econômica, com a
falta, a especulação e o desapare-
cimento de alimentos essenciais,
como a carne bovina, base da ali-
mentação urbana, cuja ausência
no mercado determina uma série
de majorações e especulações em
quase todos os artigos de des-
pensa.

Dinheiro pobre e economia qua-
se miserável determinam redução
da capacidade do trabalhador,
exigirdo maior número de horas
de trabalho para execução de ta-
refa que, normalmente, exigiria
menos. Conhecidos, ainda, os mé-
todos não muito recomendáveis
de que se servem alguns setores
da produção brasileira e o imo-
derado desejo de altos lucros, fá
cil é verificar o encarecimento
da mercadoria, ao atingir o pon-
to fina! da distribuição.

A continuação desse estado de
coisas terminará em dois resulta-
doa: no comércio exterior, impa
tência para enfrentar os preços
dos concorrentes; no mercado in-
terno, estrangulamento da Já re-
duzida capacidade de compra, por
parte do consumidor. Fica, por-

A íúria do Onagro
Osório Borba

nos importante, sob o ,jonto ue
vista do aumento estatístico dn
produção, do que sob a premissa
de que o Brasil não pode baixar
e t.rá de aumentar, ainda mais,
o preço de seus produtos. Temos,
ainda, contra rós, i certo, o em-
prego de braço semlescravo pc
los concorrentes do continente
negro, favorecidos, nessa parte,
pelas mesmas vantagens dos Es-
treitos, cuja borracha barata, elt-
mina a goma brasileira da praça
mundial. Também é certo, entre-
tar.to, qur o produto primário, no
Brasil, poderia ter melhor exis-
tência e menos motivos para en-
carecer ò sen produto.

Se a política Inflacionárla prós-
seguir no ritmo em que vai — e
parece não haver outro recurso
para um governo que já esgotou
os meios exeqüíveis de >bter di-
nheiro sem aumentar correspon-
denlemente à produção -- além
dar filas de carne nas metrópo-
'.es, teremos o café, o algodão, o
cacau, os óleos vegetais, as ma-
deiras retidas no interior, não
mais por falta de transporte, po-
rém pela ausência de mercado.

Produzir nos campos e manufa-
turar nas cidades serão terríveis
irrisões, pois não teremos ? quem
vender no país e no estrangeiro,
assinala.ido o instante em que o
Brasil estará francamente impôs-
sibilitado dè conóorrer com os
preços oferecidos por paises onde
os governos sejam mais conscien-
tes e os homens mais seguros de
suas responsabilidades.

NOTAS POLÍTICAS
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CARBONATO 
DB POTÁSSIO —

Inúmeros são os usos indus-
irials do carbonato áe potássio : ser-
Ve para o fabrico do potássio e do
niti-o I salitre), do vidro de Boêmio,
tios cristais e lentes de ótica, da
água dé Javel e do clorato de po-
tdssa, dos sabões moles, do silicato
dá potássio, do azul da Prússia, etc.
Tornado cáustico pela cal, serve
também para branqueamento de te-
cidos, desengorduramento de panos,
lavagem de pinturas a óleo.

* *

OS 
AGNUS-DEI — Os Agnus Del
(medalhas ou objetos com a fl-

guia do Cordeiro pascal) eram anti-
gameftte benzidos pelo arqul-dláco-
lio e distribuídos aos fiéis no pri-
rrieiro domingo "ln albls" do pon-
tiílcàdo de um papa, cerimônia que"aê repetia de sete em sete anos. Des-
de o século XVI, os soberanos rece-
blam os "Agnus Del" pontiflclals,
guárdando-os em preclosos rellcá-
rios. Serviam úe amuletos contra
á tempestade, contra as doenças,
etc. Às mulheres grávidas coloca-
vâm-nos em seus rosários, à cabe-
«irá dos leitos. Em 1572 foi prol-
ttldò pintar e dourar essas imagens.

*
* *

PROPORÇÃO 
CONSTANTE — O

ácido carbônico contido no ar
fot dosado por Boussingault, de-
poi» por Muntz e Aubin. A respi-
ração do» homens e animais, as com-
bustòes devidas ao aquecimento e à
iluminação, a decomposição das ma-
tériás orgânicas, os vulcões, etc,

¦ fornecem enormes quantidade» de
ácido Carbônico. Por outro lado,

3's 
plantas verdes, que desenvolvem

ste ácido durante a noite, reduzem
bem maior quantidade dele sob os
rato- »olaresj o mar e ng pÁrftfSs
também o dissolvem. Isto explica
porque a sua proporção na atmos-
fera permanece aproximadamente
Constante.

Instituto da Hüéia
Amazônica

SUBMETIDO AO CONGRESSO O
PROTOCOLO ADICIONAL

0 presidente da República enviou
rhtniagem ao Congresso Nacional, sub-
metendo è aprovação o texto do Pro-
tócolo Adicional à Convenção Constltu-
tlva do Instituto Internacional da Hi-
leia Amazônica, assinada em Iqultos a
10 de maio de 1948.

PROBLEMA FUNDAMEN-
TAL: O HOMEM

Em ambas aa orações que proferiu no sAba-
do último, perante oa convenclonala da U.D.N.,
naa escadarias do palácio Tiradentes, o 't-rifradeiro

Eduardo Gomes focalizou, notadamente, o dever
«m que se encontram oa governos, de «extirpar
a» causas de descontentamento, que deles afasta
os necessitados e os desvalldos. aos quais mui-
tas vezes falta o minlmo de assistência e de ani-

paro» E prosseguiu o candidato nacional: «A su-
luçân dos problemas de governo - até oa mais
complexos no domínio da economia e 'as ¦¦"•»¦¦•
ç„8 _ «A será digna de encftmlos quando Influir,
rápida, e favoravelmente, na situação dos que
mais sofrem ns desigualdades da fortuna», por-
que «sem a completa satisfação dos direitos t.cn-
nõmlcos, nenhum cidadão cumpre o seu próprio
destino, na comunidade ft que lertence».

Sfto palavras «ptirtuntsslmas dentro da rea-
lidade brasileira, tanto quanto estas outras: «N.i
dia em que cada brasileiro encontrar em sua co-
muna. e no zelo tia autoridade que escolhe, oa
meios adequados ao seu pudrAo tre vida, ao con-
fôrto do aeu lar, A dignidade do seu trabalho, 6
educação de seus filhos, au recreio de ua faml-
Ha, em suma, A compensação dos seus labores e

penas, o regime que fundamos : prosentará tais
requisitos de solidei e firmeza que nfto havéii
motivo para recear a propaganda dè quaisquer
teorias Subversivas da nossa concepçfSo crista de
liberdade e de Justiça».

Esses conceitos lapidarei precisam ter repeti-
dos, pelo que encerram de verdadeiro e de pa-
triotico. Nfto há de ser com Iniciativa» faustosas,
graças ft* quais os afelçoados aos governos *nrl-
quec.em da noite para o dia; nfto há de ajír,Ja-,
chando os olhos diante das atividades desonesta»
de amigos; nfto há de ser agravando permanente-
mente o custo da vida, numa obra de metódica
desnutrlçfto das classes pobres; nfto hA de ser
reprimindo pela ameaça ou pela força A* reivlndi-
caçoes dos que sofrem as conseqüências dessa si-
tuaçfto de doloroso desajustamento social e eco-
nômico, que a democracia se firmará e se per-
petunrá. E' preciso, na síntese formulada pelo i silelro

E O PROJETO SOBRE
O PETRÓLEO ?

O deputado Amando Fontes apresentou há mui-
to tempo seu parecer -sobre o projeto do Estatuto
do Petróleo. Esse projeto acha-se na secretaria
daquela Comlssfto aguardando inclusão na pauta
de seus trabalhos para discussão e votaçfto. En-
tretanto, até agora. Isto nfto aconteceu.

Por que? E' o qUe ninguém sabe. Pela lm-

portftncia. o assunto deveria logo ser deba-
tido. Está, entretanto, bloqueado. O depu-
tado Milton Prates, pessedista de Minas, de-
veria explicar aos seus pares os motivos pelos
quais nfto Incluiu, ainda, na mula da ComtseAo,
o projeto do Estatuto. Se há assunto de Interesse
nacional, é esse. Ao verificarmos que o .longresso,
por uma de suas comissões, lhe retém o anda-
mento regimental, ficamos sem saber o que Ir.fnr-
mar uo povo. De fato. -Jiimo explicar ao povo que
o Congresso es1A arquivando matéria dessa lm-

portftncia? ..
Nfto se poderá considerar titulo de orgulho para

a presente legislatura o fato de nfto haver ela
dado ao Brasil a legislação, de que necessita, para
explorar e defender o seu petróleo.

Nfto se explica, pois, ou, pelo menos,
náo encontramos uma explicação párf que o pa-
recer Amando Fontes nfto tenha andamento. Gos-
tarinmos que o presidente da Comlssfto de Eco-
nomla nos Informasse a respeito, a nós e ao gran»
de publico. O público tem o direito de saber por-
que o Congresso, tfto solicito cm votar favores
pessoais, nfto »e dispõe a enfrentar o problema
do petróleo, através do Estatuto, pedido, aliás,
em Mensagem presidencial.

"^nâtlor^Joaê Américo, «drenar o pAntano». a fim
de que as instituições nfto se engolfem definitiva-
mente no lodo.

Os conceitos do brigadeiro Eduardo (.ornes
conclamam, poi», os democratas • tncéros paru
uma tarefa dé renóvaçfto nacional de base, sem
a qual o Brasil, de crise eni crise, ".âmlnhará para
rumos funestos por lhe faltar o essencial: o bra-

Um nntAvel jornalista, petro-
nlano em certo sentido, porijue
sempre governista por programa
de vida mas Irreverente por ln-
rlolM, encontrou - um grutuie
achurio — a definição pnra cates
tempos cunttiBOB e mlaeranilos:
a Era do Onagro. Nfto precisa-
mos Indagar daí reais intenções;
com que o homem de imprensa
dotado da melhor forma llterè-
ria talvez entre todos os que Já
fizeram jornalismo no Brasil, laii-
çou*a sua fórmula lapidar, numa
página de critica a certas mani-
festaçôes da psicologia coletiva,
numa época de crise caracteriza-
da pelo florescimento da dema-
gugla mais rasteira e pelo êxito
de todos os 'vigaristas da poli-
tica. Provavelmente sem o que-
rer, porém, o que êle definiu ma-
gis-tralmente foi um governo.

BJ realmente sob o signo do Ona-
gru que sofremos a opreasfto e a
Ignomínia da estupidez e da bru-
talidade. Burro selvagem.,. A
mais chapada inépcia no campo
administrativo vale-se de Uma
política de coices e dentadas pura
vingar-se da critica. A a limaria
solta pisoteia os direitos e tlber-
dades com a fúria de uma beata
apocalitica. A energia que o go-
vêrno não emprega pftra conter—
ao menos em nome de uma «ho-
nestldade pessoal» que nada sig-
nifica sé nfto impede as desonés-
tidades públicas de outrem - o
saque áo erário, os favores lllci-
tos e ps negócios escabrosos que
improvisam nababos, converte-ee
em violência para reprimir os
clamores do povo roubado é, por
cima, apanhado.

O onagro escolcela por mil pa-
tas para todos os lados. Ádnii-
nlatradores todo dia denunciados
pelos abusos mais escandalosos,
por verdadeiros Crimes, se nfto
silenciam, numa confissão de ln-
defensabilldade, desandam em ca-
lúnias e insultos contra os acusa-
dores, ou mandam capangas to-
caiá-lps. A policia fornece o mo-
dêlo e o exemplo, senão os pró-
pri06 braços criminosos especia-
llzados no homicídio e no eauán-
camento a soldo. As nossas mui-
tas policias de hoje, que sfto a
mais pesada herança do fasois-
mo, estão há quatro anos soltas
naf ruas como bandos de. saltea-
dores. Há quatro anos desenca-
deia o onagro proteíco sua ídrlft
sobre multidões inermesj sobre sh
reunfôes políticas e cívicas, as ua-
soclações de classe, as reda-jõeH
o oficinas de jorna) ou as casas
de trabalho onde os escravos no
capital se animam a resmungur
contra os salários de fome; os
lares, as eBcolas o até os nospl-
tais. São capítulos da crônica
desse banditismo oficial de tonos
os dias as selvagerias contra gre-
vistas pacíficos, a serviço de tle-
salmados patrões estrangeiros,
como a Liight e a Leopoldlna; as
sangrentas desordens do «quebra
quebra» organizadas pela policia
às vésperas da promulgação aa
Constituição; as chacinas da Ks-
planada do Castelo, do largo da
Carioca., da praça Floriano, os
espancamentos quotidianos, us se-
questros, os assaltos a resldêh-
cias o regime da tortura nos càr-
ceres. O bicho feroz vinga-se com
patas é dentes da surda e inexo»
rável condenação do povo.

UM GRANDE DESTINO
Como era fácl. prever, „ '»r-:;:,fi;:íSN«

verln elelçóes no rt.lit » "> ""Ed,mrdo"Gomes teria, entre outra*, duas consideráveis cms.MiHell.iluH

a primeira era dar a certeza de que lia

Quarta-feira, 17 dé Maio de I95A

Repercussão da escolha
do candidato pessedista
à sucessão presidencial

è,antar o n ve , >» >«<• »»'•'"»»'• WTíí?
?té a parllSi du'oiatetè, a sair d» pâi l£n*

m dVlnsenea.o. seria rldlçnW .M*. « *
tubro; n aegunda era de lev
certos partidos, noladamenti
om que chafurdavam. Além ue "•¦«"""•"' "V,.'''..;,.!.,.,»! 

do llrlgadoi
apresentasse, para compe r com a cHndhlHtii a . «<ilo d« fc

ro, um candidato Insignificante ou desmoralizado, -orno K

estiveram no cartaz até ante-ontem.

P<

b

candidatura de Eduardo Oomea va»

„ „., ........ -..-lulr o estranho milagre da -

slçfto do PSÜ, em torno do nome do er. Crlstlano Machado
Entre oa bêneíicloa que a

preatar ao pais, JA ae
que a canuiamur» uc ~-» — „.,,„„,.,

pode Incluir o estranho milagre da reiompu
Urlatlano Machado.

a Tundídátura do Brigadeiro obriga toda a gente a levar a ae-

ho f£?tt&£S &3S p'"idenct^r^r,rfto',^,fae?.u.tí:;
mocrata, quer sustentando outro candidato, que nfto ta aesiu.

a chefia da Naçào. j...i_ .....iimi anos. a predes-
E 6 assim que se vem acentuando, desde »ultus a"üe*• 

y^mii
tlnaçfto de Eduardo Gome» para servir k PAtrta. W»«b-£ Xmem
historio de Copacabana, em 1922, até hoje, o destino disse nova

exceplmil é ajudar a engrandecer « Brasil, durante crise, em q«U

o pais se tem debatido.
*

Agora mesmo, quando a situação política da República parecia jim
caos e JA se temia pela sorte do regime restaurado pelo 10 de on-

íubrú, foi a bandeira gloriosa de Eduardo Gomes que fèz^o ml ag^

de inspirar confiança, - a todos os partidos e ao povo bro.ll«lro. ~

nas Instituições em vigor e no progresso moral e intelectual da

"°MA 
candidatura do Brigadeiro paira acima dos partidos, e, ben*.

ficlnndn o rcclme. serve a todos eles,
Nesse"momento histórico, nenhum candidato será ...a.or que Eduar-

do Gomes nem nenhum apresentará' o» relevantes serviço*, que êle

JA prestou A Nação e A democracia.

*M &
Vai começar a campanha eleitoral, e o povo brasileiro, ainda unin

vez, terA de escolher entre Eduardo Gomes e o seu ««ntP»* dor.

Já errou uma vez, mas, com certeza, nfto errara a segunda.

O candidato do PSD
A maioria do Conselho Superior do VStí estai a comprometida cor.,

a candTda?ura do sr. Nereu Bamba.vjtf público . n«t*r « ««f • »»»£

ri.. Rln Grande do Sul, por intermédio do ar. Freitas e castro, jn

SavS. híótecadu, o seu voto ao vice-presidente da republica

-,¦;

il

Jirliu

¦I

Ampliação do prazo da inscrição provisória
na Ordem dos Advogados do Brasil

Longamente debatido o projeto que dispõe sobre o serviço de loterias —

O Plano de Viação Nacional — Ajud a de custo às equipagens dos trens\r-

Campanha contra o alcoolismo — O dia de ontem nas comissões da Ca-
mara Federal

Atos do presidente da
República

0ÊCRETO8 ASSINADOS NA PASTA
OA AGRICULTURA

O presidente da República assinou
o» seguintes decretos:

I Concedendo autorização á Compa-
Bhln Lavrense d» Eletricidade 8. A.,
par» funcionar como empresa de ener-
fia eletrle»;

outorgando a Usina Força e Luz
d» Coqueiral S. A. concessão para o

aproveitamento 
d* energia hldriulica

um», queda digu» situada no Rlbei-
rio do Cáchoelrao, município de Bos

.Esperança. Estado de Minas Gerais;
declarando de utilidade pública

diversas áreas de terra necec»árias ao
estabelecimento das Instalações refa-
r«nt»t k réallzttiõ do aproveltimen-
to de energia hidráulica de vários eal-
to» situados no rio Mogl-Ouaçti mu-
nlclplo de Pinhal, Estado de Sfto Pau-
10, «uja eoncesslo foi outorgada à
8 A Central Elétrica Rio Claro pelo
decreto n. 36 434, dt A da mnreo de
194»; e

concedendo exoneracáo de adml-
ttlr.traOor do Núcleo Colonial Agro-
Industrial dè Sáo Fr.mrísro. a DJnl-
tna Almir Vanderlei. nomeando, psra
o mesmo cargo, Xisto Albano de Ar.e»

. «trio Guedes.

Mercado do café
NOVA VORK, 16 (U. P.) - O

eaft, a termo, fechou com alta
notável. O Santos S «uhlu de BO
a 110 pontos na venda de 22 lote»
t o Sarltn» D, ao fechamento, teve
alta entie 65 e UO pontos na ven-
ds da quatro lotes.

Na «ntrega Imediata o Saotos 4
• o ManlxAiei ptrderam um quar.
to d* r*nta\o pnr libra. »#ndo co»
tid"- * 4* a il etntl, rtfpéctlva.
mtnttt

Mta no cacau
NOVA VORK U IU f . - O

#*-•-. Pfkfl «li»'»»- 'ii.r-ll.i. f'11
#*udri In}» a *» «mi»»»»# i»*» H
l»t* õê*» iMiliinda» */* i*míi>i f)
»IH A*V*tA «,)mi»# • f» W*
aat a t* wmittimm »w MtWi p**«
ft n lifn *t*l>>* *Up4tVH • F* W.
?v»iiM« pi i»m>- *

Em sua reunião de ontem, a Comissão
de Constituicfto e Justiça da Cftmara
do» Deputados aprovou um i.nrerer do
sr. Aristides Largura, favorável ao pro-
Jeto n.« 150, que concede anistia a
insubmissos do serviço militar.

Aprovado também foi outro pare-
cer do mesmo deputado, rejeitando o
projeto n.« 23, que anistia ns empre-
gados da Central do Brasil, punidos
no» ano» de 1948, 1949 e 1950.

Do sr. Gilberto Valente foi apro-
vado um parerer favorável ao projeto
n.« 1.398, que amplia o prazo da Ins-
crlçflo provisória da Ordem dos Advo-
gados do Brasil.

Ainda do «r. Aristides Largurt
foi aprovado um parecer, considerando
Inconstitucional o artigo 2.«, do pro-
jeto n." 552, que assegura aos ex-fun-
clonário» Interino» da carreira de ofl-
ciai administrativo aprovadOB no- ól-
tlmo concurso, preferência para nomea-
Cfto a dá outras providências.

Considerado também foi o proje-
to n.« 177. que dispõe »ôbre a aplica-
çao da legislação Que visa ô amparo
dos expedicionário». Relatou-o o *r.
Aristides Largura, cujo parecer, con-
ilderando-o Inconstitucional, foi apro-
v. -ro.

Pelo »r. Aristides Largura foi ain-
da apresentado parecer favorável, tendo
o mesmo «Ido aprovado, a um reque-
rlmento do «r. Berlo Cond*. solicl-
tando a Inserçáo nos anal» da Câmara
da Carta do» Direitos e Reivindicações
do» Trabalhadores na Indústria, votaria
no 1 Congresso Brasileiro do» Traba-
lhadores na Indústria, reunido em Pelrú-
poli», entre 20 t 25 de agõslo de 194U.

Finalmente o sr. Carlos Valdemar.
em relatório verbal, fiz umn npreclaçío
ncen-a do projeto oriundo de mensagem
presiilrnclnl. que autoriza a abertura
de um credito esiieclal de Cr$...
.'v08.7l!l9.977.«), paru pagnmenfn no es-
pólio de Henrique l.age, de arõrdo com
a sentença prolerlil» pelo .luizo Arbitrai
instituído pelo artigo 12.• do decreto-
lei n.» 9.521, de 2(5 de Junho de UMfi.
Manifestou-se o re|ire»*ntnnte sergipano
sobre alguma» da» emenda» sugerido»,
tendo, afinal, «incitado que o prnce»so
tirasse por algum tempo á dl»pn»lçáo
do» demal» membro» da romluáo, a fim
de qu» pud*»»» »*r melhor mudado,
vl»lo tratar-»» de matírta multo mm-
plaxa. A »ug»stfto do »r Carla» Vai»
demar foi «provada.

COMISSÃO DE FINANÇAS E
ORÇAMENTO

A Comu*4o d» Fln»nca» » orçam»i.t«
voltou a rauBlr-»» «num, undo «pro.
'«•,•> um p*r*(»r dn ir liraü l'mh«i-
ro f»iafá>»l «o prniíle n « 1 Stfi, qu*

. . r í, , . >„, d* ¦'.«•'•« <l< importa*
, In » dinivii. 11**1 **tti«n*lr«» |.«. a ii»»
t*i**» . i.nni»|.i «álálU*» 4* ..»..-..¦
.(.,-•. ..-tu •>. Mo»».' 4* Ari» d» ¦<*"
p»i.ln

Aprevatite lambam «m ii»iw»r
f*l#ii*iM.. a» »m»n<U» »ii»«H'to *>i
,..-... a • (¦*! nu* dlif** lei»»» *
•ítmüii* * * i*r*)>jK#f»n#ii >1» »«M«i<*
4» aipiiw*!* * f***#*i.»i • «m Wm>
itiàfiHíi i* »a*ün mia *"'•»»?#*» »?»
rwirt..**»»»»* 4, tnimi* 4n u fJM
i'#r#l»*r.,i

Do »r. Uite Neto tol aprovado
um parecer contrário ao projeto n.° 208,
que determina ti recebimento, pejo Te-
soure Nacional, de títulos da Divida
Pública, como pagamento de impostoB,

Considerado também foi o proje-
to n.» 1.344, que dispõe sôbré o ser-
viço de flsralizaçfto de mercadorias em
trânsito, cria a carreira de Flsral Au-
xtliar de impoíto» Internos, no Quadro
Permanente do Ministério da Fazendo
e dá outras providências. Relatou-o o
ar. Israel Pinheiro, cujo parecer favo-
rável foi aprovado.

Relatado pelo «r. Leite Neto, lol
ainda examinado o projeto n.» 713, que
autoriza a lnstltulcAo, durante o anu
de 1950, dé um aervlço especial de te-
legramas dé tíxto fixo, por melo d»
uma taxa reduzidUsIma. O relator má-
nlf»stou-»e favoravelmente a essa pro-
poalçáo, tendo-a* aprovado o »*u ponto
d« viste,

Do tr. Israel Pinheiro foi aprovado
um párécér favorável a uma «ub-emen-
da dá Comlssfto de Serviço Público Cl-
vil, referente ao projeto n.» 748, que
estende aos empregado» das Eitradas de
Ferro da Unlfto os beneficio» da Lei n.°
283, de 24 de maio de 1948, que dl»-
põe «ôbr« a llcença-prémlo.

Aprovado também foi um pare-
cer do sr. AloUlo de Castro, favo-
rável a um substitutivo apresentado
ao projeto n.« 981, que cria mais um
lugar no Conselho Administrativo ds»
Caixas Econômica» Federais de Sfto
Paulo e do Rio Grande do Sul.

Noj termo» d* um parecer apre-
sentado pelo sr. Juradlr Pires foi man-
dado arquivar um requerimento da So-
cledade Algodoelra do Nordeste S. A.,
Rlllcltanrio Isenvfio de direitos aduanei-
roa para material que especifica. -

Finalmente, passou n ter discutido
o projelo n." 928. que dispõe «obre o
serviço de loterias. Depol» de longos
debates em lôrno do assunlo, duninli-
oa quais se Uestai-aium o» «rs. Juiandlr
Pires e Antônio Mafra. reiolveu-s» soli-
citar Informações ao Ministério da Fa-
zenda. dando-se. poi outro lado, vista
coletiva da matéria no» membro» da
comissão. Ficou ainda eslalielecldo que

andnmenlo d» propottcfto em causa nfto
sofrerá «oluçfto de ronllnuldad», #m f»ce
de qu»lqu«r d«mor* qu* m po»u por-
ventur» verificar no forneclminlo do»
inlórmn, por aquila Sacretarla dé Es-
lado,
COM1BA6AO PI TRANSIHJIíTtS. CO-

MUNICACOE* % OBRA» PüILICAÍ

Mal» um* i«uni.\.i i»4ii.-i onlun. a
Oomialo d» rranâporU», Comunli*..»»»
a i >i,i*. i'.ii.ii. •• Kndu aprovado, d»
inicio doía Mi*rar*» 4n ir V1M0M
>l* ii.i... i: ¦ ¦•¦ •¦ «o*  M*
mant ivi (.. dá nm* ,...¦ n .. ».. *
i ....rn. (\m r#rro llh*u« • Comigiiu »
tIT. ;"• •'¦""" * *b*iltir« 4* um
ri..|ili. it» fri *«» WíMtt, utia • rim*.
• rtulfi d» um* rMaU» M|*n4ri l*»i»|(i
•••rllilrt • M*i V*iin*lht,, rui K*««4ít rir
*\»*fi*l

IM *i âniAniu *ilv* W *trii***f<
um M»*i»»i l#v«i***i aa ai»i*iu m »

x*4. yt* #>*í«iim * tjmjMti 4f >m
ntii-.i,, ».(.*.mi -i« nl %(mmim
4WM*.* • **e*li«$l» «to jh*4i»» fâfi

a Coletorla Federal de Santo André,
em Sfto Paulo.

Ainda pelo sr. Antônio SUva foi
sugerido o arquivamento de um pedido
da Companhia Itaú Transportes Aéreos,
no sentido de lhe ser concedida Isencflo
de direitos e demais taxas aduaneiras,
Inclusive a de previdência social, para
a Importação de 10.000 toneladas de
gasolina de avlaçfto. Depois de algum
debate em tôrnn dn assunto, foi a sua
votaçfto adiada.

Do sr. Rogério Vieira foi apro-
vado um substitutivo ao projeto n.« 980.
que áltéra o artigo l.«. do decreto-lei
n.« 3.595, de 5 de setembro de 1941,
pelo qual foi modificado o artigo 8.»
do dècreto-Iel n.» 3.100 ,de 7 de março
do 1941, que criou a Comlssfto de Ma-
rinha Mercante.

Pelo »r. Vandonl de Barros foi
apresentado parecer favorável, que foi
aprovado, a uma emenda do Senado
ao projeto n.» 215, que Institui normas
para a admlnlitraçfio dá Estrada de
Ferro Madeira-Mamoré.

Finalmente, em face do adiantado
da hora, foi tran»ferido para a prftxl-
má reuniSo, o exame da» emenda» »u-
gerida» ao projeto referente ao Plano de
Vlaçfto Nacional, do qual é relator o
sr, Eunáplo dé Queirós.
COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL

Também esteve reunida, ontem, a
Comlssfto de Legislacfto Social que apro-
vou parecer do sr. Jaci de Figueiredo,
favorável ao projeto que dispõe sobre
a ajuda d» custo As equipagens dos
trens, nos serviços ferroviário» do pais,
mas introduzindo ligeira» modificações
em alguns dispositivo» dn aludida pro-
posicAo.

COMISSÃO DE SAODE PUBLICA
Por .nlrlatlva do deputado Miguel

Coutn Filho, o Comlssfto 'de Saúde Pú-
blica re»olveu dai o sen apnlo a uma
circular da Liga Hrasllelra de Higiene
Mental, contra o alcoolismo. Na aludi-
ilu circular, que será distribuiria pelo
Serviço de Rerenseamenlo. aquela en-
lidade mostra n* perigos decorrentes d"
pernicioso vicio e orienta o povo. aron-
¦elhando-o. no senlldn de prer»ver-»e
contra o uso c 0 «buso do álcool.

O terceiro atentado urdido, o
segundo consumado, domingo 01.
tlmo, contra um mesmo jornalls-
ta, com requintes bestiais de fe-
reoidade e covardia tem um res-
ponsâvel; o responsável pelo re-
gime de insegurança geral, pela
quotldlanlzaçno do espancamento
policial. Nada será apurado cies-
sa nova infâmia, üs empreiteiros
da ignominia que á luz de um dia
tle sol- emboscaram o sr. Carlos
Lacerda na sua própria residem»
cia, num bairro de denslssims po-
pulaçfto, e atingiram na agres-
sfto até as crianças que o acutn»
panhavam, nao serão identifica-
dos; tinham a prévia certeza da
Impunidade. Mandatários e man-
dantes haviam de saber o que es.
tavam fazendo. DesafiarAo como
no caso anterior todos os clamo-
res e todos os Indícios Inlludlvels
da investigaçfto particular. íiles
fizeram, mais uma vez, o que ns
hordas policiais fazem há quatro
anos oficial e declarada, contes-
sadamente, com os prêmios e os
louvores dos seus superiores hle-
rârqulcos, com a aprovaçSo do
Onngro.

Ainda neste último l". de maio,
nfti policiais disfarçados em ca-
pangas, usando automóvel com
chapa particular borrads para fu-
girem A Identlflcaçfto, mas
agentes da policia, apresentando-
se como tais, e trepados em vai»
culos oficiais, seqüestraram, sem
motivo nem pretexto, várias pes-
soas, entre as quais o ex-verea.
der Herme6 de Cairea e o ban-
càrlo Spencer Blttencuort, homem
de Idade e de saúde precária Jus-
tamente em consequncla de ou-
trás façanhas policiais do paral-
so estadonovlsta, sob o reglmá do
mestre do ar. Dutra, e ás leva-
ram para um município vizinho,
espancaram.nas durante horaa
seguidas e as abandonaram numa
estrada erma.

Dessas «diligências* nfto há que
pensar siquer em procurar os
culpados. Sfto coisas da rotina
da policia.

Do mesmo quando os salteatlo-
res se disfarçaram, como na tor»
pêza da rua Toneleiros, nem a.ll-
nntH reclamar a Hpuraçfto de ren.
punsablllilHiles Mesmo porque ha
um responsável apontado pela
consciência do povo. O responsa-
vel *.. o Onagro.

Keunlndo-se em caráter particular, na residência do ar.

Júnior, os membros daquele Conselho, impressionados oom » .--•—-

triunfal da candidatura do Brigadeiro, cuidaram de precipitar u es-

colha do candidato pessedista. ; -¦-. ,,.„,„„ ....
Já tendo desistido düs nomes dos srs. Bia» *«l«»t,?"»£"' *

Abreu, começou o sr. Benedito Valadares a .n^UM » cand.iatui»

sr. Adroaldo Mesquita ou de outro gaúcho Mio era**»•«£*«•„£__£-
Éle queria era quebrar o compruinlsso existente entre o Kio Grande

do Sul e o nome do sr. Nereu Kamos.
*

*
Comnreendendo êase JÔgo üu sr. uenedlto Valadares, os gaúchos

obtiveram pernussáo do antigo presidente do ftau para lançarem em
cima do líder ortodoxo de Minas um nome mineiro, que ele nao pu
desse aceitar. Combinaram Isto com o sr. Nereu «amo»; consegui-
ram a aprovaçfto do sr. Agamenon Magalhftes; e, quando o sr. Be

nedlto Valadares menos esperava, os gaúchos, tendo a frente o ar.

Oscar Fontouru, atiraram o nome do sr. Crlstlano Machado, membro

do FSU de Minas, mas da Ala Liberal, que nfto obedece, de manelr.. ai-

guma, ã direção do ex-interventor.
Com surpresa de multo» dus presentes, o sr. Agumenun Maga-

Ihftes, também contrário fts manobras do ar. Benedito, concordou con.

o nome do sr. Crlstlano Machado, esperando que o sr. Valadares o

rejeitasse, como Já o vinha rejeitando desde muitos meSe», «uando
fora possível a candidatura de um mineiro dentro do Acordo Inter-

partidário em que estiveram a UDN, u 1'SB e o l'K.
Os srs. Georglno Avelino, Ângelo Mendes de Morais e Ilárlo 

Çar-
doso, apanhados de surpresa diante da candidatura do •'•*'''•«»"»
Machado, ainda tentaram a composição de uma lista em que entrasse

o nome do deputado montanhês; porém a maioria, a mesma malorlt

que parecera fiel ao sr. Nereu Kamos, nfto concordou.

*
Diante de tudo Isto, a puslçàu do sr. Benedito Valadares era

a pior possível: acuado pelos defensores da candidatura Nereu Ka-
mos, inesperadamente mascarados de partidários do sr. Crlstlano Mu-
chado, o prócer ortodoxo de Minas foi obrigado a capitular, por nfto
ter qualquer salda do cêrcu em que estava metido E foi assim que
o sr Benedito Valadares aceitou a candidatura do sr. Crlstlano Ma
chado, prócer da Alá Liberal do PSI1 de Mina», e nfto da Ala Orto-
doxa. Diga-se, aliás, de passagem, que isso recomendB o sr. Cria-
tlanu Machado. ,.,

Como se vê, foi por acaso quo a candidatura do deputado mon-
tunhês saiu da residência do sr. Cirllo Júnior. Nenhum doa membros
do Conselho Superior, ali reunidos, entrou naquela casa -creditando

nisso. Nem os gaúchos admitiam que o seu estratagema dessa tal
resultado, nem o sr. Valadàrê* poderia admitir que tal coisa acon-
tecesse.

E verdade é que aconteceu.

EstA amplamente noticiado que o general Eurico Dutra con-
rordou eom a candidatura do sr, Crlstlano Machado.

Vai reunir-se hoje o Conselho Superior di» PSD para homologar
essa candidatura. Mais tarde, deverá ela «er consagrada pela Con-
vençfto Nacional.

Agora, recordemus o seguinte;
Em 1937, o sr. Benedito Valadares, depois de comprometido com

a candidatura do sr. José Américo, A presidência da República.

Em Itllfi, o sr. Benedito Valadares, depois de comprometido com
a cundidatura do grande brasileiro sr, Venceslau Braz, ex-presidenG-
da República, como candidato de conciliação ao governo de Mina»,
traiu-a, Juntamente com o sr Bia» Fortes; e a sua tralç&o »ó fui
conhecida quando JA estava reunida a Convençfto estadual que Ia
ratificar a candidiitura resultante de um acordo lnterpartldftrio, que
fizera o sr. Carlos Luz renunciar A sua candidatura.

Em UMU, o sr Benedito Valadares, tendo apresen tudo à UDN de
Minas Gerais ma lista de cinco nomes, de candidato» pessedistas
A presidência du República, ao dlvulgar-se, em todo o pai», que a
UDN montanheza preferia o nome «Io »r. Crlstlano Machado, rlsciut
éste nome, escandalosamente, da lista que apresentou ao Conselho
Superior do PSD.

*
Quanto ao fato de o presidente da República haver concordado

com a candidatura do sr. Crlstlano Machado, cnmpre nfto esquecer
que a candidatura do preclaro estadista sr. Venceslau Braz foi com
binada na presença do general Eurico Dutra, flndur dn acordo de qtie
ela surgiu, conforme telegrama do atual *hefé da Naçfto Aquele Séu
Ilustre antecessor.

*

Estamos diante de fatoa. Confiança nfto se Impõe.
Aguardemos A homologação da candidatura do sr. Crlstlano Ma-

chado pelo Convençfto Nacional do PSD.

NOTAS PARLAMENTARES

Primeiras impressões do
sr. Cristiano Machado
BELO HORIZONTE, 1(1 (Alanresii

O sr. Crlstlano Mnchnrio dever» ,""báicRI aludn hoje pura o Rio dr rneiro n fim de avlutnr-sn nom nt ,Vtos dirigentes pesserilMa» tenrtf '"
vista a escolha dr seu i,nm, *
candidato do partido à orasldêncl* 5.República. ol

Logo que foi divulgada nem, c .
tal ft noticia da indicsçAo, pP|0 píi.'do nome do sr. Crlstlano Machiri*1
dirigiram-se à residência do WJmineiro numerosos correligionários
amigos, entre estes o sr. toüo p...
zei. dé Lima vice-presldsnlr d» nriv
mlnelr».

A noticia foi comunicaria a0 ,rCrlstlano Machado, telef onlc.ament»
pelo sr. Clrlln liinloi, lendo , ...'
dldíto do PSD declarado Instuntii
depois que a recebia, rom cranrlr •,„.
presa, pois, o sen maioi rlr«.«jo trin dê ser senador. "Coniunn - -crí,
centou - espero em Deu- (|UP nj|'
me faltem as melhores insplriçoei
nésst período para o quni r-mlnrm.
mos, e que éle se marque de erBn'
deza singular, que será tanto rnsü
possível quanto nos (or dadi -tintl.
n vocaçfto rie. nossa frpfite "1

Na mesma oportiimdnde , S1 y,
tlam Machado aludiu, cnm «impati»'
á figura do briirndctro Rduardi q-^
mer. de quem é. aliás, amigo pessoal"
acentuando que. com tim oompetldnj jd« , tal envergadura. n "rampanhi
eleitoral se manterá num alto mvti !
de civismo"
RfCEBEO COM SURPRESA A INni

CAÇÃO DO SEU NOMF.
BELO HORIZONTE, 16 lAsapreMI - '.

Falando á reportagem esta mannl
.ir.tes dê embarcar para a capiu, ^República, o Sr. Crlstlano Machado
efcnlhldo pelo PSD para candidate, i
presidência d» República, declarou
que recebeu com surpresa a indicação
do seu nome Afirmou ainda o ¦•
Crlstlano Machado que lôra maior i
sua surpreBa em virtude de estai. nel.
ta rase delicada da política nacional
com seu espirito voltado para outro
sentido, Isto é, com todos os ftnl
sentimentos políticos e com o maioi
fervor, desejando que fosse encontra.
da, pelos próceres partidários. umi
soluçfto harmoniosa que conuregassi
os partidos nacionais.
PODERÁ' MODIFICAR O RUMO DOS

ACONTECIMENTOS
BELO HORIZONTE, 15 (Asapress)

Alguns círculos políticos comen-
tam, sem reserva, que a escolhi dj
nome do sr. Crlstlano Machado, pelo
PSD. para candidato á presidência
da República é um fato qi.e poderá
exercer profunda influência nos a.on.
têcimentos políticos em curso, poden-
do, Inclusive, ocasionar radicais trans-
formações

O sr. Cristiano Machado tol um
cos cinco candidatos, apresentados ':i
tempos pelo PSD á escolha da UDN,
sendo o seu nome recebido corr sim.
patla pelos udenistas partidários do
acordo com o sltuaclonlsmo
REPERCUSSÃO NO RIO GRANDE DO

SUL
PORTO ALEGRE, 16 (Asapress) -

A noticia da escolha do nome do
si. Crlstlano Machado para candidato
pessedista constituiu uma verdadeira
bomba nas hostes situacionista do
Estado. Embora a sua Indicação te*
nha partido da comlssfto tríplice do
PSD. verdade é que os membios do
ditetorio estadual nada sabiam dos
entendimentos efetuados no Ríc nem
qual seria a atitude de seus repre-
sentántes, credenciados com plenos 

'

poderes. No sul, que todos conslde-
ravam completamente vitoriosa a can. I
iddatura Nereu Ramos, que, noi .il» 

'-^L

tlrros tempos, havia ga'nho muiti ier- *m
reno. Havia até um compromisso do /
Rio Grande para votar em Nereu, ns f
reunião do Conselho Nacional O »• fmo de Crlstlano Machado de. pertou,
ertretanto, entusiasmo relativo em a), f
guns círculos pessedistas.

O governador Válter Jobim, iibor»
dado a respeito da candidatura antei
apontada pela comlssfto tríplice e
aceita pela maioria dos membros dj
Conselho Nacional, dlssé slmnlesmèn-
te: — "Em assunto político, náo me
caba falar. A matéria pertence ás dl-
reçôes partidárias que, necessariarr.ín-
te. háo dé tudo fazer para p bem do
Brasil.

SENSAÇÃO EM RECIFE
RECIFE, 16 (Asapressi - Causou

sensação a escolha do nome de Crts-
tiano Machado para a presidência di
República. Os comentaristas políticos
foram tomados de inteira surpresa
pela declsAo Recorda-se que Oris»
tlano Machado é nome muito cunhe-
cldo em Pernambuco, em ínci de sus
atuaçSo nã revolução de 10.10

NA CAPITAL, O CANDIDATO
PESSEDISTA

Viajando em avlâo da Aérovia. Ur».
sil, procedente de Belo Horizonte, o
sr Crlstlano Machado, chegou :. esta
capital, ontem, cerca 

'das 
16 horas
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Transmitiu o cargo o
" ministro da Educação

rtíÍj.PONDk;KA, .'ELA PARTA, O
ntl EDUARDO IUO* riLHO

Cm viriud» d« «u» vi»g«m ft floran-
r», oim» pr»Hd«ni# 4* OrniMà" o«
0«l».g»dii». Rraailairoa ft guim» Mm»'
d» rnnf#rlnrU 0»r»l dt UltMOO. n *
ri#m»nu Mftriani. minute» d» RdUsa
.-Io • Mijd» IraatiaMIu «item #tn ?».•
.-.hi...>. at Ift M»»t t dlitela dt
i .... ao .. i-.>..•>¦!•. Kl"» fillVi, dir*
«vf a> ii.|„ii.ih»hi.. AilmiriIllMtlvn */
m*imn MinltláfW»

ft tfi|»t.M»i|a »*iH#r»m »«»*•.•**
alim dr* r«ii»>f d» lt«H«i*l«f1» 4» ir»
«I, vlrta» #r*»r.*i»» » »1#p«il»')«» ??»««
ftmn M »limi*Hlm 4n g»m*** d--> M
mt!.* s fit-M» ptrt* 4»t ptmtl 4*
M'i.«'#»M

Rede hospitalar no Vale
c!o São Francisco

ASSINA1XI O ACORDO fc.NTRE O
MIN18TCRIO DA EDUCAÇÃO C

SAODE E A C. V. f. F.

Em toltnidad» ontem i»an«d» no »«¦
bin»U do mlntitro d* Edur»c»o. «ob »
pr»»idência do ir. Cl»m»nu Mtriani »
com t tirai Ml pa d» iiumtruw» parlamen
lar»», mtdlit», prol»i»õr«» • Ao ir. Pau-
lo Paliitr d» Qutlréi, dirtior d* Comi»
.fto du Valt do a»n rr»ncl»r.i. lava iu>
atr « itrimAnta d» »»»m»iur» da cen
'«mo da AHiiUnfit Hotpiultr do vai»
dn M" rMWÜM.

»#*.iiidi o» látmo» d>. «amt*#nio. o »n
amtr-ii,, da K.liir»(,li • 4*44*, "tpoi»
4$ ¦ a .. ,,.„a..|l-l.. » i.ilUII.'.! -•» tlU<
dl.l.at lu»|.ll»l» ihimi» t a.lw.niHi*
i.» riiamlii n* «f.»i|.a» d» Iti» '.o.'

f,./>». 
,».,n#(M.< tn Uai»!*»» KtHWlal »J*

-..-ta- f»awt*"t
(-*.»»• »VkMI(i»at ««>»»« m ?n**'* **>

tf tt*; tm l'„" i.*»a.»#..«'» lAsti il Um.
4üh 4t '»"» tmfÂiakt 4a Vaia â*

H* t>*K'im*i,

No Senado
CARREIRA DE DIPLOMATA

A requerimento do sr. Evandro Via-
ná, foi liicluldo na ordem do dia da
sessfto de hoje o projelo que altera a
carreira de diplomata do Ministério das
Relações Exterloré*.

Também »er» objeto de discussão a
votaçfto o projeto que autoriza a aber-
tura pelo Mlnl»térlo da Vlaçfto e Obras
Pública», do crédito especial de Cr$ ..
ias. 427.587,10. para pagamento de
compromissos assumidos para a eletrl-
ficaçfto da Estrada de Kerro Ssntos-
Jundlal. no Estario de Sfto Paulo.

Na Câmara dos
Deputados

(II Tltll < IU DITII PARA o
etr.NAIIO

A Meia recebeu oficio do Senado «o-
licitando providência* no -t-ntldn de tei
Inicio protelo de lei abrindo o crédito
especial dê CrS II0.IXKI.Ui para estu-
dn* dt adaptação dn Palftclo Muni.ie

a i»i n 47.4 de & de novembro de
ItMH, Já mnredtra an Senado tsie crt-
dito, o qual, porém, nfto tol aprovei»
lado nu» dol» txtrclrlo» llntnrtlnik
qu» decorreram da dálá daquela lél
Como o Regulamento dt Coni abi lidade
pública, em »«u artigo OA llmllt a
«jurtcln Ho» erMltn» tiptrialt a dol»
txtrclrlo». i¦¦/ >. miilér nnva rentt».
.... de rrêdlio.
«EESTUI TLIUCAO PM nt Anui. -

l'A Al•llil-.AI lll \

o d»puitoi> Hanltmim . tia- mttmio ,t, ,,...» ititfrtmt do ftntril %*•
niti i.j;

i •-¦ ao !•• ».•.¦•« ii mim (MâMa
i Pt., rum., i i..ii>t»t.. I f.i,»¦ ,»i ¦ |» ,\ ,
ilula» Hllliai 4t litft'0 tpÁtn » (..ii>i*ritd*4» ao» h.»'•.» «mi,-. .!-» .ifi'laia #w ,"« j»#t« meatm-mtiium*
»a ...... 4<-|. ,(•»„ ,.,, HIM* éAfllli-
»m||»>t $ ...... ».i.| «ifáifii rw ttr,
min 4h têêm »M*»n#aifl * ,H..-«t*,,
4-1 pr«|W»i » «ifi, i,-.» ...-. rt. m,a*irWmf»m m*t wm** 4* An*má*é>

tica. Com estima a consideracfto —
(a.) General Newton Estilar Leal.».»

Na Câmara Municipal
O PROBLEMA DA CARNE

Na hora destinada ao expediente ae
ontem, o vereador Breno Silveira ahor-
dou o problema do abastecimento de
carne. F(z o representante udenlsta
um histórico do curso do problema,
desde 1947, reafirmnndo o seu ponto
de vista, de considerai o problema dn
carne de xrande amplitude, e que só
poderá ser enrarmlo pelo Poder Fer
deral e estreito entendimento com os
Knvcrnos de diversos Estados dn Ke-
deraçfto, quer os talados produtores do
Urasil Central, quer os centros con»u
mldore» da» to-andes cidades.

No curso de mui oraçfio, verberou o
sr. Hi im, Silveira a aluiiç.io do dele-
«iiii.i de K.-i.iKuniii Populiii, si. 1'nuii,
Pinto, que vem i-otnelenilo violénclu» i
liumllhiiçóes contra humlldi.» iniir.liiin-
le» e iclnlbtstn». Acusou o» friKnrlfl-
ro» ealrangelrot, ••insiilvnindu-o» mm,
na prlncipiil* i.-.ik.iikiIm-is peln a»»u»-
lador aumento no» preço» de venda.

Hnvendo-ac eiK.itnrin o lempo regi-
mental, o oiaiini Inlerrompeu *eu <lii-
ruiio, que devtrá 1*1 concluído naleu/to d» Hoj»,

DIVERSAS
SOLIDÁRIO» lOM O PIIEgIDENTE

DA REPUBLICA
O |...-.ti. i.i. da ¦-, ,.,,..„. r^aiH.^

do «nvtriMdoi Moiié» l^iBinn pr-ti-dtfilr da i iinmafti. l. ,?. „iu„ do p%ida ra.tn* * ... ,,,,., iumumimáii
tltlllt., t liixiift .t. ...,,..,.„., . ,,'¦ •!" a '••.....,-.. ».-,, ,,i,,, ,.„ t..,|,•n tua mmIu ..i.i. ir. rMIWtMi toir»m uatiiimaiij»in# • ,,.,,„„ „mh,ta imnl»»*« i- ,...,., . s\„ |iÉ()|^, 4

»f.'-ilim",",,i*" **•*!' *>• '<*»»'•" ««raiaM, .....i... »,«, „•,. »%utm^ni)l,tMra ii*t*. d., pnm,!,,* ..««»/..!w |t,
^Lí'*'*!,1. **í'l l*p»**Wmi *v*'ê'M'1i f»IMtn#4»4» I mr, t^.i.ia.»iitlha 4a tmm, ti, »»*.«,t- tutu*,
sPZéStéP •••»**» ****** *'•*'*$h mau»*» tMimkiMài »•*»•'-.

No Palácio do Catete
O presidente da República recebeu,

ontem, no Palácio do Catete, para de».
pacho, os ar», embaixador Raul fernan-
de», ministro das Relações Exlerlarei, l
general Joíio Valdelare de Amonm i
Melo, ministro da Vlaçfto; em confetes-
cia, os srs Mário Bitencourt Sampaio,
diretor geral do DASP, e Dulfe .Mnhcl-
ro Machado, presidente do Conselho de
Imigração e Colonização; e, em audlèn-
cia, os srs. embaixador Oscm Correia,
embaixador Juan 1. Cocke, da Argen-
tina, embaixador José Anlflnio Moreno,
do Paraguai, e Armando Falcfto, pr*-
lldente do lustitulo dos Marítimo)..

Estiveram no Palácio do Cntcle. oi
srs. Justlno Sanson Ballariarcs. en-
carregado de negócios da NicatAgua, a
fim de agradecei ao presidente da Ré-
pública o» pêsames enviados poi moll-
vo do falecimento do chefe de Estado
do seu pais; e, o sr. Plínio Travam*
para agradecer sua nomeaçào para
membro da Comissão do Livro do Mé-
rito.

ia) Moisés Lupion, presidente ti» O
missão Executiva..

O chefe do governo recebeu também
dp sr. Muneaes Pimentel o seguinte tt-
legiama:

«Fortaleza — Tenho a satlsiacio de
cimunlcar a v. ex. que a ComiiM»
Executiva do PSD, reunida sexta-ttl-
ra última, deliberou renovar integral
si.lldarledade k orientação rx.lltlra e
administrativa de v. cx. AtenrlotU
saudações. Ia» Meneses Pimentel».

REÚNEM-SE OS DIRIGENTES
PESSEDISTAS

S. PA1TI/3, 16 lAsapress. - E*U-
veram reunidos ontem no K«|,lnple a"
ptetldente da Assembléia Eataduftl, »r-
Htnalllo Machado Nelo, os dirigente» «
1SD de S Paulo, para Iratat. ho m>*
f..mo» informndos, dos entendlmenw
|Ui vêm «imiiIi. renllzndi.s n> Hl' '"

Janeiro c que poderAo modlfliai nj»'
rorainn pulltlco do pai*. Oi- p.'*^','',-
'a* de Sfto Paulo resolveram «'Um »1j"
reunIAo. «abeniln-»» que o ariiin"'1'1
teria »Ido provocado pelo fali. de "'»
l*K*eiom estar pitaentei * ne*m» >¦
»r«. Cirllo Júnior, Novell Junct » K"
nedllo Cosia Nelo, que partlcip»ir. «»•
eonvttiaçrtt» em curte na capittt "
Ri pública.
BÜOERIPO O NOME IX) sn HRA-

StLlO MM ll.M-C. NETO
S, PAUIX). II lAmpre»*' - >nl^;

r. ,.-.» qu» num banqutl» reaH.toe ur
i -,.,..t ¦, domingo, tm h<lnl?n»a?••", *
pi»tld»ni» 4a Awtnialélt urMiU-» *
*.fti Taulo um 4oi oitdnre» •>ií»'I» '
r»adl4tiura do ir Uiailil- »*'r*Z
Ntli. atra " r«*f»w * '»*v
•ale i»k)i
VAI RRUNIIl-N». A AtA »-l»**'*l*tnr.\f> HoiuwNTh, i« »**ai«ij

Ar» Ali» aimitmii» |»^»*l>»'im#r.'• **;
i» «ia .,„».. « A<t |j»»«a> ?» tw
Sita rrimBaiairn4i. in4u» "• ?»'• *~L,
i» .,»,.•... ,».' ui«i't ii» i|i»t '?"*?,
lan ?» C^aaiatfi Nai4-»n»> *****/,
v atia i»<inii*i »« ***m» 4» •»'*•¦'•
»i*il»»*itf a a»»t4t.t! iaM»> #?» *•'*'' 
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Realizam-se hoje as eleições
do Clube Militar

pisputam a presidência da velha e tradicional en-
tidade de classe os generais Cordeiro dè

Faria e Estillac Leal

______»

r»-II_iuii-_o, hoje, a partir das
m heras, as elelct.es para a nova

, or.s d" Clube Militar, velha
.tradicional entidade de class..
nuas chapas - (çônerals Cordeiro
At Varias - Paranhos ê generais
rctilac Leal - Horta Barbosa -
disputam _ direção dos <_..t-n«a
5, Clube. Para que. o plaltò
transcorra democrAtlcámènte o
ministro da Guerra e tftdas ai
2u« autoridades militar.» to-
muram *» providências no sentido
A_ que ob oficiais-sòcioa possam
Lm constrangimento exercer o
direito do voto que lhes é asse-
rtr.dc por lei. Haverá'condução
de todos os pontos da cidade e
em horas diferentes.

KKCOMENOAÇÔÉS
Solicitam-nos: .
_A fim de que as eleições de-

corram na melhor ordem e eom
. desejada rapidez, lembramos
10H prezados consócios a conduta
. ooscervar para votar: 1) -- A
nartlr das 10 horas, o sócio devo
ipresentar-se _ Comissão Escru-
tlnadora; é recomendável o com.
parecimento o mais cedo po_sl-

->, — iüxibir sua carteira de só-
cio do Clube, ou, na falta desta,
. 9UB carteira de identidade;

3, _ assinar o Livro dé Pre-
tenra e receber uma ficha com o
número de ordem qué lhe couber;

4i - registrar ná cédula — eth
lugar designado - o seü número
*e ordem e assinar;

5, - colocar a cédula no én-
i-elope escrever por fora do érivè-
lone o' seu número dé ordem e o
fechar;

8i - depositar seu voto na ur-
ua restituir a ficha numerada:

7, _ aos sócios impossibilitados
je comparecer à votação:

_ o sócio dá ativa que nâo pos-
jâ votar pessoalmente por impe-
dimento oficial — serviço, viagem,

NOTÍCIAS do EXÉRCITO
(Vide Boletim _a lllr-torl- <1_ .ulnil do Exército, » i.Ag _•• '•_ _¦' -*ClU>)

DISCOS
(jravaç_ea da KCA VlCtor —-

Continental — Odeon — Col um
bla — Capital -, Star.

Gravaçfte» estrangeiras
selecionadas

VENDA ES-KCIAL fFAÂ) l.'
ANIVEH8AH10 UA SEÇÃO

DE UISCOS UO

BAZAR ANA NÉRI
R. ANA NEM 839. Tel. 48 __5H

baixado, etc — o Inativo Impôs-
slbilitádú de comparecer pór mó-
tivo de saúde, enviará em mfto
própria, o seu voto em sobre-
carta fechada e dirigida ao se.
cretário do Clube até ás 10 horas,
uu ao presidente da Comissão His-
crutinadora, das 14 às 21 horas
de hoje;

Neste caso, as cédulas trarão a
assinatura do votante com firma
reconhecida pelo Comandante ou
Chefe, ou por tabelião; no caso
do reconhecimento ser pelo Co-
mandante ou Chefe, é exigido o
selo nacional ou o sinete da Uni-
dade ou repartição;

o envelope deverá trazer por
fora, escrito a tinta, o nome do
votante e a elelçfto a que se des-
tina;

o impedimento oficial do sócio
da ativa deve ser confirmado por
declaração escrita do Comande.n-
te ou Chefe e o do Inativo pnr
atestado médico com firma reco-
nhecida; tais declarações dev-srílo
ser feitas no verso da própria cé-
dula em que o associado votar.

8) — encerramento da votação:
As 21 horas será suspenso o lan-

çamento de assinaturas no Li-
vro de Presença, sendo o mesmo
encerrado; o Sócio que até áquc-
ia hora não houver assinado, ri_o
mais poderá votar.

Consócio, o Clube Militar con-
têm toda a força do espirito ae-
sociatlvo da nossa classe e repre-
senta a tradição gloriosa das
Forças Armadas do Brasil, üe-
fenda-o, votando na chapa gene-
fal Cordeiro de Farias — Ge-
néral Pârânhosa.
O EXPEDIENTE DE HO.IE NO

MINISTÉRIO DA GUERRA
E AS ELEIÇÕES

Em comunicado á imprensa, a
secretaria geral do Ministério da
Guerra informa que hoje, dia 17,
quarta-feira, nâo haverá expedi-
ente, de ordem do respectivo ti-
tulàr.

O ministro visa com a medida
acima facilitar a presença dos
oficiais nò pleito para eleição da
nova . diretoria do Clube Militar.

MEDIDAS TOMADAS PELO
CLUBE

Tendo em vista a boa ordem ná
realização do pleito, o general
presidente do Clube Militar de-
termina que fiquem suspensas tô-
das as atividades do Clube duran-
te as eleições que se réallzíim
hoje. ft vedado o ingresso no Clü-
be de pessoas estranhas ao mes.
mo; somente será permitido o in-
gresso de sócios que forem éxer-
cer o direito de voto.

Despedem-se do Brasil dois oficiais superio'
res do Exército norte-americano

Homenagens prestadas ao coronel E dmund B. Edwards e ao tenente coro-
nei Donald L. Durfee — Discursos do general Paulo Figueiredo e de um
dos homenageados — Ordem do Mé rito Militar'— Visitas de generais —
Primeiro aniversário da catástrofe de Gericinó — Novo adido militar ame-

ricano — Designação de o fi ciais para uma comissão

O LEITOR TAMBÉM OPINA

BOMBAS DE SÃO J0A0

Fabricação e depósito de jóias
Importação de relógios suíços

Relotio--pul»-lra de otirii I. ks . para te.nli.-a», «partir de
CrS 1.400.00. Relógios folheado», 15 rubis, para.homens e Senhoras, a
Cri 3'20,0ü. Canetas -l*ar__*r M». folheada-, legUioiaè, a Cr» 380.(10.
Brinco» de hoias. para criança., a P-ttlr de Or» 80,00. entaciM.
«Champion. ai*neri.-an»_. legitimas. CrS 120.00 Preço. ^N_W«--Au em ártico de falnlia«.ftii prnfrrla • importação direta do* B«a-
dns Unido, e da Europa Venda, rior ataeado e ¦ varejo tma Infl-
nidade de artlKos em depósito para liquidai» a oreço. de "raMir.
Venham e verifiquem! ADOI.* DOK-. rüa du Rosário. 120, l* artdár.
«ala » (tem elevador), telefone 4_-7BÍ8.

MAIO — MÊS DAS NOIVAS!...
Veja que ótima oportunidade!

Abat-jour pára quarto dé núpcia*
em legítimo alabastro italiano,
cúpula de seda e veiudo. Temos

em todas as cores.

Sensacional Cr$ 109,00
SOMENTE ÊSTE MÊS

Rua da Assembléia, 121 • 1», sl8

entre Av. e o Largo da Carioca

$£V\\ \ G R/fOS oe SAÜDE 7K

¦S-Üy*^**^., _•-»« «*»m*»»-«b IM < *¦»*s itr*M*»Oas J•-'C.ftt-i.-.y^ LAB8. PRIMA Ct.fí lãM-FtlO

No Portt de Copacabana, rtállzou-ae
ontem a recepi;fto oferecida pelo ml-
nlatro da Guerra * senhora «entrai
Canrobert Ferelra dá Coita aoa ira. ._
arai. coronel tídmund 8. Kdwáfds é
tenente-coronei Donald _.. Uuríée. Cotn-
pareceram à mêeina o embaixador dos
Kstados Unidos, almirantes, generais,
brigadeiros, membro, do Corpo DIpio-
mátlco e da Miasio Militar Americana,
jornalistas e numerosas senhoras de
nossa alta sociedade.

Durante a Homenagem, foram entre-
gues aos Ilustre- oficiais as condecora-
ções da Ordem do Mérito Mllltai nu*
lhes foram conferidas pêlo governo bra*
sileiro, no grau de «Grande Oficial» *
de «Cavaleiro*,

Coube ao general Paulo Figueiredo,
sr ei etário geral dà Guerra, em nome
do respectivo titular, fazer a referida
entrega. Ao desincumbir-se da honrosa
missão proferiu o general Figueiredo a
seguinte orau&o: «mm nome de s, exia.
o si. general Canrobert P. da Costa,
ministro da Guerra, daiiul ausente por
Imperioso motivo de serviço, cabe-me
a nonra de apresentar a dois nobres
soldados americanos que regressam a
seu pais ás justas homenagens do
Exército brasileiro, pelo muito que fl-
zeram em beneficio de nossas pátrias,
no decorrer de doía aftos de penha-
néricia nesta terra.

Srs. coronéis Kdwards e Durfee, mais
duas paginas da História da colabora-
«to mllltai entre as Américas estão
sendo viradas neste momento. Dizem
elas respeito as atividades que os srs.
despenderam em prol de uma cada vez
máls perfeita compreensão entre elas,
e falam nem alto dos êxitos qué alcan*
çaram como reflexo das qualidades dé
que s&o dotados, Se nesta reunião não,
cabe a citação dos bom serviços que
os srs. prestaram — sr. coronel
Edwards, como sub-chefe da Missão
Militar Americana, sr. coronel Durfee,
como adido mllltai — é que principal-
mente a motiva o puro e sirtiplés de-
sejo de externarmos, de um lado nossa
admiração pela forma sob a qual oa
srs. os executaram, doutro, á certeza
da reciprocidade dos bons Sentimentos
que os srs. tão fundo souberam incutir
em nossas almas. Entre dós riâo tiouve
dificuldade que nâo tivesse sldò vén-
cida. As diferenças de ambientei, Cos-
tumeS, doutrinas, etc, também não im-
pediram que .jlnda mais se estreitasse
á comunhão dé riossos ideais. El més-
mo quando os idiomas não nos ajuda-
vam á troca de pensamento*, um mútuo
sorriso, nascido do coração, exprimia
fielmente a pena pêlos bons momentos
qué sabíamos estar perdendo.

Se Deus ainda permitir que nossos
caminhos se tomem a cruzar, não le-
rào sido debaldé o valor de nossos
esforços e a tradição de nossa cama-
radagem.

Mais tarde, nos vaivéns da vida,
sempre que o pensamento exigir o re*
trospecto de um tempo qué foi ' bom
e caro a nossos sentimentos, estou cer-
to, srs. coronéis Edwards e Durfee, qué
tornaremos is páginas qué liòje esta-
mo* virando, com as tabeças Ottn ele*
vadas pela nocâo do dever cumprido
e os peitos opressos pêlo transborda-
mento das saudades.

E para que a recordação de tudo
Isso também se conserve 4 vista doe
que lhes cercam, quis o governo da
República condecorã-los eom o mais
alto prêmio que se concede a nossos
soldados — a Ordem dó Mérito MM-
tar — e querem seus" amigos do íflxêi*
cito brasileiro que os srs. e suas dignas
esposas guardem, no recesso sagrado
de seus lares, essas pequenas lémbran-
ças, nossas é de nossas consortes. Ré-
cébám, pois, srs. coronéis Edwards e
Durfee, o fràterriál aftfàço dé despe-
dida dós áóldádos do Brasil, é a Cér-
lézã dê nossas amizades, para o< bons
é pára os maus momentos».

Agradecendo, falou em seu nome e
no de séu colega, o coronel Edmund
ÉdwardB, o qual proferiu significativa
oração, qué terminou com as seguintes
palavras: «Sr. ministro, sabémoB qué
não merecemos essas condecorações rriiiá
dão podemos deixai dé seritlf-noS tiu-
mildèiherité orgulhosos e agradêcêrnos-
lhe sinceramente poi suã bondade e
pela honra que nos conferiu JSSBaa
ficarão sendo nossas posses mais que-
ridas e valiosas: usaremos sempre essas
medalhas junto ao coração, como mais
uma manifestação dos laços de ami-
zade que existem entr* nossos dois
grandes palies. Nossas esposas e nós
havemos dê apreciai durante toda nos-
sa vida, como lembranças queridas do
Brasil e de úosso. amigos brasileiros,
os presentes que nos deram, Depois
de uma estada de quase dolé ánoã é
melo nesse pais progressista e belo,
que é o séu Brasil, ê com profundo
pesar qué atendemos o chamado do dé-
vér qué nos reclama de volta aos Ks-
tados Unidos em futuro tão próximo.
NoSsa permanência aqui foi a mala
feliz dê qli&Alás tivemos, nos muitos
anos durante oi quais estivemos a aer-
viço do Exército d» fldíto pais. Todos
os conhecimento» que aqui travamos,
tanto oficial como particularmente, fo-
ram os máls aferadávelB possíveis, t
somos sinceramente gratos ao» senhores
peia hospitalidade ê pelas inúmeras
gentilezas quê iêmprê tiveram pára
éono-co A todos, ém nome de nossas
esposas é ém nosso próprio dome, dei*
xamo» nossos melhores votoi dê prós-
pérldadê ê felicidade, ê partimos com
a esperança de que algum dia os én*
contratemos outra vez. Estamos certos
quê teremos Iménaaa saudades suai t
do Braill. Aqui ficam mau uma vez,
nosêos profundo» agradêeimêntoi a
v. éxlá. é a lêu governo pelas cOn*
decorações que tanto noa dignificaram»-
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Ambas ai orações foram multo aplau-
didas. Sêgulu-se a recepção, que ter*
minou ti 21 horas. ,
VIAJARA' I.AKA MATO UROBSO O

GENERAL MULUNS JK.

O gêttêral Charles Muillns Ji., da
Missão Militar Americana, no Brasil,
prossegulndo nas luas viagens, seguiu
ontem para o Eitado de Malu Grosso,
indo diretamente a Campo .Grande, a
fim de visitar unidades do nosso hxer-
cito ali aquarteladas. O génêrai Mui-
Mná Jr, viajou êrti avião militar, de-
vendo regressar a esta capitai dentro
de cinco dlaa.

VISITA DU COMANDANTE DA
1» R. M. AU 2- B. 1. B.

O comandam* da 1* Região Multar,
general Zênóblo dà Costa, acompanna-
do dê oficiais do seu yuartei-üenerai, Damos
ém prosseguimento âs visitas de ser- número:
viço que vem diariamente reallzandu,
Irá na próxima sexta-feira, pela ma-
nhà, ao 2. Batalhão de infantaria Blin-
dado, aquartelado em Sio Cristóvão,
na avenida Bartolomeu de Gusmão.

O comandante Dona, que recebera o
vlsitailté com as continências reguat-
mentarés, fará uma demonstração com
os seus novos elementos, seguida de
visita as dependências do quartel. Após,
oferecerá ao comandante da Região e
a sua comitiva um almOço, no saião
de refeitório da unidade, no qual to-
marão parte também todos ob oficiais
do Batalhão.

URDEM DU MÊKITU MIIJLTAK

A Urdem do Mérito Mllltai esteve
réUpida, ontem, pela manhã, sob a prts-
sidência do ministro da Guerra, gene-
ral Canrobert Pereira da Costa, com
á presença dè seus membros, si. Raul
Fernandes, ministro das Relações Edte*
riores; general An Pires, ministro do
Superior Tribunal Militar; general New-
ton Cavalcanti, chefe do gabinete ml-
litar dá presidência da República, e
general Fiúza de Castro, chefe do Es*
tado Maior do Exército. A reunião
tevê carátéi secreto. Os trabalhos de
secretária foram dirigidos pelo coronel
Valdemar Lévl Cardoso, chefe do gabl-
úéte ministerial,

O PRIMEIRO AMVEKbARIO DA
TREMENDA CATÁSTROFE DE

GER1C1NO'
Transcorre amanha, dia 18, o prl-

meiro aniversário da catástrofe de Ge*
riclrió, na qual, por ocaalüo dé uma
demonstraçtlo de armamento da Divisão
de Infantaria, a explosão prematura a*
uma granada de morteiro roubou a
vida a 11 oficiais, uma praça e feriu
gravemente 57 oficiais.

A data será comemorada com uma
missa que será realizada na Capela do
Colégio Militar àa ti horas, seguindo-se
de uma visitação aos túmulos dos moi-
tos. Essa cerimônia ê promovida peio
Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais,
pór delegação do comandante do Cen-
tro de Aperíeiçoaemnto e Especializa-
ção do Realengo, à qual pertencia a
maioria das vitimas.

O NOVO ADIDO MILITAR NORTE-
AMERICANO

Feio governo dos Estados Unidos da
América uo Norte, acaba de ser no-
meado adido militar Junto ao Exército
do Brasil o coronel Burlou C. Andrus,
o qual, estando nesta capital, se apre-
sentou ontem ao ministro da Guerra.

U CORONEL JUSTINO ALVES' 
BASTOS NA FEDERAÇAü DE

HIPISMO
Ó coronel Joaquim Justino Alves Bas-

tos, comandante da É. A. O., acabn.
dê ser eleito presidente da Federação
Metropolitana de Hipismo. A referida
entidade desportiva controla todas as
atividades hípicas desta capital.

NOTICIAS DO ESTADO MAIOR DO
EXÉRCITO

Apresentaram-se, por diversos muti-
vos: majores Floriano Muller, da D. A.;
Clóvis Gonçalves, do E. M. da Z. M
S., a Gutemberg Keplei Aires de Ml-
ranaá, do E. _i. E-; capitães Armando
Rosenwelg Meneses, do E. M. E., Lua-
dit Joáo Junqueira de Matos, do y.
S. G.; • segundo tenente Edwy Gôls
do Rego Barros, do <_. 8. O,

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Pelo ministro foram deferidos os re-
querimentos da Cia. Brasileira dê Car*
tucltos, de Fernando da Silva Machado
é Hélio Carvalho Barbosa; foi lndê-
íérldo o di Ovidlo Veríssimo.

INSTITUIU DE -EO-KA-1A £
HISTÓRIA MILITAR

Na última reunião, o luetituto de
Geografia è História Militar, além dè
debater vários assuntOB de Interesse
cultural, elegeu por unanimidade de vu-
tos para o quadro de sócios efetivos
os isneral» -JJalraa Poli Coelho e Iná*
cio Jo»é Veríssimo, o brigadeiro Go*
dofredo Vldal é o major João de Melo
Morais A posse desses novos titulares
será realizada por tod#o o corrente ano
em sessões publicas, que ierão previa-
mente anunciadas. Em sessão solene a
reálizar-sè no Clube Militar, no dia M
do corrente, âs 17 horas, o Instituto
homenageará a memória do general
A. JoSé San Martin, patfono do Exér-
cito argentino. Ná referida sessão pro-
noúclárâ uma conferência o general
Dariton Teixeira. Pará a solenidade fo-
rirá «pedidos convites e»péciais ao
embaixador do pais amigo e às alta»
autoridades.

VISITA 
* 

DO CORONEL EDMUND
EDWARDS A DIRETORIA DE

ENGENHARIA
A Diretoria de Engenharia recebeu,

ontem, a vlsltá do coronel Edmund
Bernard Edwàrde. que regressa aos ES-
tados Unldoi. O general Eudoro B«r-
eiloi, diretor d» Engenharia, aprovei-
tou à oportunidade para oferecei uma
lembrança ao referido oficial. Estive*
ram presentes vários oficiais amêrlca-
noi. O coronel Edwards vai regressar
io lêu pàli, depois dê haver servido
com multo brilho na Missão Militar
Amèrléánà.

UNIFORME DO DIA

A Secretária Geral da Guerra deslg-
nou o *" uniforme para amanhã.

DESIGNAÇÃO DE OFICIAIS PARA
COMISSÃO

O diretor de saúde, general Marques
POrto, designou ontem o mijoi dr,
Cirlo» d» Paiva Gonçalves, os capitães
dr» Américo Uoyle Ferreira, Humberto
dá Veiga Franco e o primeiro tenente
dêntisti Silvio dt Freitas Pei-lr» par»,
«m comusão iob a prênldéncl» do prl*
meiro « juntamente com o capitão mé*
dlco Mário Jardim Frêlie e o primeiro
tenente médico Joào Pire» Teixeira,
elaborarem »» norma» que deverão re*
ger ai tA«r***A** <-• aaMa doi candl*
_»i~* 4 mstriculi nu diveriii Escola»
mbórdirt-di» * Dlrttorli do Cailno do
Exército.

CLUBE MILHAI. DA KKaKRVA

CUR»0 DV ATUALIZAÇÃO £ RE-
VI*AO DC CONMKCIMKNTO» - JUU
min-1» -«f» OO}*, »' -'> horál. BO
Au.iioi-, 4o Mlni»l*rt_ do TiêR.ill».
i ur-tlra «ult -• Curto. ... •*¦»
• .-' ' .'•'¦';«- ,_»|0 C. L. fl t. IO»
MUI -•»'¦'!. .'• '••.-.'..'•> • •*""

'*"*.' 
"i .-¦¦ DK UtlfcRRA -- Ot

i_fo«u»-• _•**»_* --I*. .--'-» nata, *•
v, ._!»• «o Au4K_n< ia u -¦-•-. ¦
_.. .<-._.!••_. • fin t» aitituiam ti
«ult- 44 • •.>•' 4* _'.--•» • tia.
ts#t_ át ,'ntrifnatait't

rj***A_TAM_.*f'i MPUÍItIVO «_. O
IMMH* IM»' mm* «*»*I4* ft «(
im**aa (M't tt *#.»#**?» wt-Hi*-*

próximos dia» 21 e 28 do corrente no
Ciubt dt São Cristóvão, no Campo di
Sfto Cristóvão,

Ú programa êitá alslm organizado:
dia 21, às 17 horas, voleibol, C. M.
R. E. x Itatiaia A. c.j às 18 hora»,
basquetebol, C. M. R. E. x Itatiaia
A. C; dás 19 às _2 horas, baile; dlt'__, às 17 horas, voleibol, C. M. R. E.
x Clube de São Cristóvão: às 18- hôrni,
basquetebol, C. M. R. E. x Clube de
São Cristóvão; das 19 às 22 Horas,
baila.

«A DEFESA NACIONAL»
Contendo matéria variada e de inte-

rêsse para âs Classes Armadas, acaba
de ser posto em circulação o n. 430,
de maio de l'JS0, da velha e concel-
tuada revista dé assuntos militares «A
Defesa Nacional»,

Escreve o sr. Orlando D. Silva:' «E»tá terr por fim lembrar a inten*
slflctcfto da campanha «prd-.llên_o»>
por Uso que a maioria da .população
Julga que _ um direito, na expansão
dos lêus prazeres, o importunar os seus
pares no séu sossego,

Com a aproximação das lestas Ju-
ninas, o us'- bárbaro de bombas t se-
melnàntes, em tão má hora importado
pelos hoss'1. colonizadores, sem emhir-
go dás proibições legais c estarem
algo longe oi- dias próprios, já está
te generalizando, com manifesto prejul-
zo e sacrifício dos que precisam calma e
repouso come os que trabalham, os ve-
lho», os doentes, as crianças etc.

Evidentemente o abuso precisa ser
coibido, o ilr&stlcamcnte.

Nr. mlnhá opinião áelio que se de-
vnila orlar turmas municipais de (Isca
lt_. Cíui conjunadas com rtu do rádio-
p-Urulhit. a exemplo dos comuidos na-
nltírlos: iioiím, nfio em platônico» pun\
Hciii*- peia eldade, mas como rigorosa
fiscalização de sindicância, com buscas
o apreensóei; nos locais de fabrico, de-
pósttc o vendi, e, consequentemente, de
aplicação de penalidades severas.

Simples Portarias e clrculsie nno re-
solvem. s*:j Inoperantes como a prátl*
ca tem demonstrado, Tènha-s* em-vis*
ta o caso don «automóvel- oficiais»...

Escreve o sr. José Leme:

Aumento das aposentadorias

•abaixo aumãrló deste

«A melhoria dos proventos dos apo-
sentados e pensionistas das autarquias
está fadada a fracasso. Os senadores
de prestitftü estão empenhados 'em re-
cuiar a melhoria. Se a Câmara apro-
vou em dezembro de 1949, depois do
21 meses, o pequeno beneficio para os
aposentados c pensionistas das autar-
qulas, é porque lá, ainda há homens
«humanos». No Senado os senadores

Gálotti, Aqulno e outros receberam
cartas de presidentes de Institutos «,..
plorf não sfto «humanos-. Dal, o se-
nador Aqulno, no momento em que ia
ser aprovad- o projeto, usar da chlca-
na prctpiatúrla dás «emendas», que for-
càm a volta às comissões c... a eler-
nidi.de! Nfio Icnhám ilusRo: O sr. Aqui-
no nãó qu»i que meio mllli-0 do lira-
süeiros tenham mais um pouco de pão.
Se o quisesse, nào (arla o que f*z».

Qutrta*féir«, 17 de Maio <fo 195a
iwytnr l,ii.'i"ii fltliiiji ii» 'iMi'"* |W_WW>

Prejudicado o abasteci-
mento dágua èm vário»

bairros e morros
LARANJEIRAS, IJKCA, LEME, CO-
PACABANA, IPANEMA', I.EBLON,

SANTA TERESA. PINTO E
LIVRAMENTO

Comunicam-nos du gabinete do st-
cretário dc Viação e Obras:

«Tendo havido um acidente que ln-
Corrompeu a sub-âdulõrâ de l.UOm dt
illftmetiii que concorre pai» állmen-
1 Ai* a usina elevatória do üualcuitlS,
por intermédio riii quai.sãu abasteci-
dos os arrabaldes do sul o àlnülis mor-
los da cidade, ficaiA prejudicado, en-
quanto se fazem as icpaiácOes. o
abnsteclmunlo de Laranjeiras, Clica,
Leme, Copacabana. Ipanema e Leblon.
o fieniáo privados de abastecimento
os monos do Santa* Teresa, Pinto t
Livramento

A Prefeitura está trabalhando ativa
a ininterruptamente, dia ê noite para
restabelecer a normalidade).

Caso positivo de raiva
Comunicam-nos do Depariamento ri*

Veterinária da V. D. F., que o exame
pari* diagnóstico rte raiva ein um ca-
nino procedente da rua José Domin-
pue»-' 160, casa 3, no dia 14 do cor-
rente, foi positivo.

Assim, tortas as pessoas vitima:; OU
que estiveram em r.ontato com í- re-
feiirto animal, devem procurai eom

Os leitores qut quiserem manifestar tua opinião lôbre assuntos liguaoí. urgência o Instituto Pasteur r rua
a Interesses da eldade ou da classes,. poderio fatárto, dinumdo-ie a esto .Juan Pabln Duarte 11. antiga-das Mar-
seçdu. ti* originais devidamente assinados, devem tar, da praferitítia. dacti. tecas, para o indispensável tratamen-
lografadot em rfoi- stpaçoi, n&o ultrapassando de Itttenla linha*. \ to.

Editorial; ASSUNTO!* DE CULTURA
PROFISSIONAL — Justiça Militar —
IV — coronel Nlso Montezuioa; Aviação
e Blindados — ténénte-coronél JU. A.
Pires Azambuja; Seevlco de informações
em campanha — IV — tenente-coronel
Newton Franklin do Nascimento; Um
exercido ná Escola de Comando e Es-
tado Malôi de Leavenworth — major
Antônio Andrade Araújo; A defesa anti- (
carro nas marchas e nos estacionamen-
tos — capitão Amerino Raposo Filho;
As pontes fixas seml-permanentés rta
guerra moderna — III — major Vir-
gtlio'Fernandes Távora; Um artigo de
Nlcholas Corotneíf sobre a Cavalaria
— Tradução — tenente Francisco José
Tômaz; Canhão contra-carros de 37 mm
—¦ Cap, V — tenente Gustavo Lisboa
Braga; ASSUNTOS Dí CULTTJRA GB-
RAL — A formação do chefe militar
(Lições que nos vêm de fora) — co-
ronél Ivano Gomes; Problemas do Ura-
Sll — i _ tenente-coronel Adaiardo
Fialho; EConomla é Finanças! A rés-
peito da política monetária — coronel
J. B. Magalhães; GEOÇRAF1A E HIS-
TOR1A MILITAR - Através do «Do
Recôncavo aos Guararapes», 2* edição,
do tenente-coronel Antônio de Sousa
Júnior — general T. de Aléncai Ara-
rlpé; OPINIÕES — O recrutamento de
oficiais de E. M. — tenente-coronel
Arold Ramos de Castro; A outra guer-
ra — tenente-coronel J. fi. Garcia;
Cooperação — major Heltoi Dulce Lira;
DIVERSOS — A lei de promoções no
Exército Nortê-Amerlcano — tenente-
coronel Aibetro Ribeiro Pá7.; Inquérito
Policlal-Mllltar — Apontamos - major
PetrOnlo Brilhante: Elogio * saúva —
major Saturnino Lange; Noticiário &
Legislação.

EDITAL
Recebemos; «i — O comandante do

3» R. 1., pelo presente edital, 'az pú-
blico que estarão abertas a partii do
dia 15, das 7h30m às 11 horas ate o
dia 22, tudo do corrente, as Inscrições
para concorrência de venda, por esta
Unidade, da viatura abaixo, coníide-
rada inservlvel para -o Serviço do Exér-
cito: Chassis de ônibus Chevrolet '51-
gante, motor n. T-384491 - BB 12-214;
II — Ap propostas deverão sei apr*-
sentadas em envelopes lacrados ¦ en*
tregues no Almoxartfádo desta Unidade
até o dia 24 do corrente, devendo as
mesmas serem abertas, na presençs de
todos os Interessados, em reunião a
realizar-se às SI horss do mesmo dia.

a) Plínio 6. de Albuquerque».
CASA DO SARMENTO DO

BRASIL
RAINHA DAS FLORES — Putílicà-

mós, hoje, para conhecimento geral dos
associados á relação geral das candl-
datas, eom as respectivas unidades quê
apoiam suas candidaturas.

1) Elrha Sarmento Ramos — Batalhão,
de Guarda», Serviço aeográfico do Exér-
Cito. Base Aêréa dó Galeão e Regi-
mento de Cavalaria dê Guardas.

2) Hercilla Lacerda Dias — Cm. De-
pôsito de Suprimento ê Estahelecirfien-
to de Subsistência dè Deodoro,

3) Aclalr da Silva Carneiro — Ks-
cólá Naval.

4) Iva Ferreira Vaz - 3" B. C. C.
M Ida Luclana de Sã e Mnrln do

Carmo Guimarães — Regimento Sam-
paio.

6) Mariza Carvalho Guimarães —
I-l* Regimento dê Artilharia Antl-
Aérea.

NOTICIAS FORENSKS
^w-*****-***---l*-s<_--**-__---«^^"Então já existem doenças que somente se

curam em casa própria?"
Pergunta feita pelo titular da 5/ Vara Cível — Eleita a nova diretoria da
Associação do Ministério Público — Condenado o homicida a 6 anos de re-
clusão — Obtiveram ganho de causa os antigos lançadores da Prefeitura
— Anulada a sentença do juiz substi tuto — S. T. Federal — Justiça Militar

"Único 
grande ator"

Werner Krauss, o grande ator,
cujo caráter, durante o nazismo.
se revelou multo Inferior ao seu
talento, até agora ainda não fói
readmitido ao palco alemão.

Recentemente se fêz em Colônia
o pedido de permitir o ressurglmen-
to do eminente artista no Festival
do Ruhr. em que lhe seria destina-
do o papel shakesperlano do Rei
Lear.

O que particularmente Interessa
nesse caso é a argumentação dêsse
pedido. Dizem eles que Werner
Krauss é «o único grande ator que a
Alemanha ainda possui- e que «só
êle poderia dignamente encarnar o
papel do desventurado Rei».

O teatro alemão, dursnte a Ré-
pública de Welmar, tinha umá fio-
rescência extraordinária e, de eer-
to possuía mais qua uma dezena de
atores de reputação mundial.

O Terceiro Rêlch velo destruir,
como todos os ramos da cultura, *s-
te também. Exllsram-se ou môrré-
ram os grandes artistas; novos não
surgiram, e hoié ádmlte-se publica-
mente que, de todos eles, fica só
o moralmente tanto comprometido
Werner Krauss.

SPECTATOR

Aviso aos convocados
do Forte dé Copacabana

e do 2.» BCC
O comandante do Forte de Copacabana

t do 2.* Batalhão de Carros de Comba-
te, por nosso Intermédio, avisam áos
jovens conscrlto» cuja apresentação ei-
tava marcada para o dia 29 do corren-
te, que a mesma foi antecipada para
o próximo dia 25 deste. Devem. pois.
os interessados, tomar conhecimento dês-
te ivlso e cumprir o que éle determina,
de ordem superior.

Enchentes no Ceará
SOCURHO SANITÁRIO PARA O

GADO ATINGIDO PELO
FLAGELO

AUndtndo • situação grave em quê
m encontra » populayêo animal di
zon» do Jaguanbe, no Ceará, atingida
rêiéniemenl» i**r calamitosa enchente
que dtiMHi ¦•'„ «brigo centenas dê fa-
minas, inundando os camiws. diUruin-
rto Isvnun» t matsndo o gado. o Ml
nlH-rio da AgricuH-ra ma provld-n-
ciando • r«mn»s urgem», por via
aér*». iios snrorr** sinlUrlo» indii|«*n.
<» * > a !¦>•¦ -!¦._¦» d* ,'.-.«- _;_.'•<"
ni-i i*í-> srtoras d» sua» ttKiaadêt.

TIU ¦.-:'• *ll|n •--•ir-", plt UY>
larmMw d# *>ani» companhia» unu»
-ai.'.. » Panau do »ra»n o iran»-***».
u h*»'» d» -.é..*» v-Xwm*» <wn»*nd*
>i mui _-••« dt «.iHna» ron-r- a «*
«ariSAe* »-A«i!i.-ií_.a**« pala DtviM** d*
ri»!»-- «aduana Animal, qu» a» rtma
I» lima «#» rhagadl» » la»p»i*fla tt*-
f*-***-! d»'i>'*** n-glo #"" f-*f«!*M *»*"'
-»*._»» Ml*_ «»*_.»<!#» (Mf* " *_l*»*f".
• tm *t WM a*.'»i4»a »i# f*fi**.

iittiiHHJ ««a -ária i#»M«a-*a mm' «_»>i m*muAa$,

Corre pelo Juizo tia 3_ Vara Civel
unia ação em que sârt partes Lulgla
Torelli de Slmonl - Domingos Saboia
dr Albuquerque Filho.

Sobre a mesma, assim se manites-
lou o juiz dá 5a Vara Civel: "O que
mais chama h. atenção neste, processo
é a reda<;âa Mo donumento de fls. 3_.
Entíu JS existem doenças que -úrnen-
té se curam em casa própria? Más
qual delas: n relomands nu o da
rur Paula Freitas n. :I3 iHocumento
fls 24l? Mns porque h_ dè aluuém
se admirar do que se rtlsa, faça ou
escreva nesta era atômica? A auto-
r? deverá tazer prova da sinceridade
dò seu pedido. Defiro depoimentos 

' -
prova testemunhai O i*íu nSo devia
qi;eixai--se dn que consta no item It,
de fls. 12. O que deveria ter feito
era náo anuir á IleRalidarle. Sao os
próprios inquilinos, com essas atitu?
des, que propiciam os abusos. A prl-
são em flagrante no momento dn ação
daf luvas traria, a final, menos in-
convenientes. Inéxistem niilidaries e as
partes são legitimas. Audiência a B de
julho, às 13,30 horas "

ASSOCIAÇÃO UO M. 1*. OO
DISTRITO FEDEItAI

Reuniu-se, ontem, na sede do "Clu-
be dos Advogados' . a assembléia neral
At "Aa. claç&o do Ministério Publico
do D. Federal" para elelçüo dn Dlré-
tona e Conselho Consultivo què ervi-
rão no biênio 1950-1952.

Oa trabalhos foram instalados pelo
dr. C rios Susseklnd de Mendonça,
presidente da atual Diretoria, qut pe-
dlu, na forma estatutária lôsse indl-
cado u - sócio para presidir á as-
sembléla. Aclamado o dr. João da Sil-
vêlra Serpa, convidou este para sscre-
tários os drs Paulo Chermpnt de Arau-
jq e .Plácido jEduardó dê. Sá Carvalho.
Recolhidas as cédulas e feita n apu*
ruça.-) foi proclamado o seguinte ré-
súltadó:

DIRETORIA — Presidente, Caetano
Estelita Cavalcanti Pessoa; vlce-presl-
dente, Francisco de Avlla Pires de
Car»alho e Albuquerque; 1" secreta-
rio Joáo Batista Cordeiro Guerra;
2" secretário, Emerson Luiz de Lima;
tcboureiro, Maurício Eduardo Acioll
Rsbelo; bibliotecário. Lúcio Marques
d. Souza; diretor dn revista, Ernnnl
Reis.

CONSELHO CONSULTIVO — .lofto
Rnmof Tones dc Melo — Fernando
Maximiliano Pereira dos Snntos —
Jofto Coelho Brando — Murilo Freire
Foiltainhit - Hermelitido Gusmão Cns-
tolo Branco — Clóvis Paulo da Rocha
— Eudorn MnunlhflPK — Joaquim Al-
fredo Ribeiro Mariano - Dldlmo Ace-
pito da Veiga — Arnaldo Rodrigues
Duarte — José Francisco rte Ollvel-
rn Dinlze e Raul Caneco de Araujo
Jorge.
CONDENADO O HOMICIDA A SEIS

ANOS DE RECLUSÃO
foi Julgado ontem pêlo ínbuual rto

Jurl o réu Manoel Ferreira Caválcan-
te vulgo "Cabral' , que lio diá 21 dê
abril de 1947, cerca das \t horas, no
café Astral, na avenida -residente
Vargas n. 2 398, agrediu Vsidir DláÈ,
oom uma (aca. produzindn-lhé lésóes
que lhe causaram á morte

O acusado foi defendido pele advo-
gado Nilton Lopes dos Santos, repre-
sentou o Ministério Público o promo-
tor João Batista Cordeiro Quérrn è
esteve na presidência do julgamento

Juiz Paustino Nascimento.
O réu fói condenado á <¦ nnos dé

reclusão.
OBTIVERAM GANHO UE CAUSA OS

ANTIGOS LANÇADORES DA
PREFEITURA

Tlrso de Castro Amorim, osmunrio
Pimentel Pilho e SI outros antigos
lançadores da Prefeitura, Superiores
hierárquicos dos éx-ios. oficiais a com
acesso a chefe de Seção, sofreram
um lesivo deSnJustamênto com o rie-
ereto-lei n. 1.944, que têvé por obje-
tivo reajustar cargos ê vencimentos
doe serventuários municipais, foi em.
por aquele diploma, elaaslflcádos eomo
Sos. oficiais, hoje oficiais administra*
tlvos classe J, sendo assim rebaixados,
sem qualquer respeito áo direito ad-
qulrldo. assegurado por lél.

Recorreram sem êxito, para as vias
administrativas, tendo sempre indeft-
ridos os seus recursos, náo obstante
parecerés favorável*, obtidos.

Ingressaram, então, em Juízo, piei-
«ando lhes fossa assegurada n re-
classificação como oficiais administra*
tlvos classe 76, hoje padrão L, ale-
vado mais tarde ao padrão M. pór
força do dec. 8.813, dé março de
1947

Contestando a açlo, representada
pelo dr. 5° procurador, teve a Prefêl-
tura oportunidade de concordar ém
que oi lutores tinham sido ma) cies-
slftcadoa, entendendo que ficariam tica
bem altuadoa na claase K, atribuída
a alguns, por via administrativa.

Oa autores, por »eu advogada Otá-
vio Babo Pilho, fizeram a prova ln*
te-ral da sttuaçio Jurídica em qua
ae encontravam frente a iegi»leç_o
anterior ao dec. lal n. 1-94», fon lfi-
cada pala iltuacâo hierárquica ê c dl-
relto da aoéiin garantido por lei.

Tran--t-n a açto pala 3a vara da
razenda Ptlbltca. tando o Juiz dr Ral-
inundo da Maçado prolatado ontam a
atntança, dando ganho da cau»a aos
autoria, d»eleran_o a . .u altura: "O
cato doa auto» 4 a rapêtlçta dt mui-
to» outro», motivadoa paio d»r. lal n.

944. da 1931. qua, a titule de raajut*
¦-.: e funMenalkmo d» Prefeitura,
tantoe 4»ti)uita*_«_toa eauaou-

Antes rio referido dec. lei, ns auto-
res estavam situados, no tocante 8
padráo de vencimentos, entre os los.
oficiais e os chefes de leç&o.

Com o réajustamento, pagaram s
uma sltu'açftà inferior aos lon. oil*
riais. Tiveram, assim, ferido o seu
direito, assegurada t lei anterior. If.
récusávél é, pois. o seu direito A re-
classificação pleiteada dèsriê a vigèn-
cia da lei em discussão '

CENTENÁRIO OE BERNARDO UE
VASCONCELOS

O Conselho Federa) ria Ordem dos
Advogados rio Brasil realizará, Imã-
nhft, às 14 horas, no Palácio da Jus*
tiça, 40 andar, uma sessão especial
em homenagem _ memória de Bérnar-
rio fU Vasconcelos.

Serão oradores ns conselheiros: fio-
bral Pinto, Auieiiano Leite, Martins
de Almeida, Ivens de Araújo e Luiz
Lira que evocarão a figura do emi-
nente brasileiro, abordando os se*
guilites temas: "O jurista", "Rcsis-
téncla _ setliçSo militar de 1833", "O

parlamentar" "O homem", e o "Jor-
unlistn".

ANULADA A SENTENÇA DO JUIZ,
SUBSTITUTO

Eüio Pizzarl moveu áçko rie despejo
contra Mnnuel Francisco Santana, a.
qual íoi Julgada procedente pelo juiz
substituto rta í* Vara Cive).

A esta dicisão opôs ó réu embar-
gós de nulidade e infringentes rio Jul-
gado, os quais, examinados pelr Juiz
titular, tiveram a seguinte daclsáo: "O
caso dos aijtos e o seguinte: O em-
baigado intentou contra o embargante
uma açáo de despeja alegando qué és-
te estaria em mora eom os alugu-res
desde dezembro de 1947. entretanto, o
locatário, austentou, am tua 

'defesa, 
ao

sei citado que o embargado eatã exl-
glndó quantia maior do que a devida
e recusando-se á receber o que real-
n.énte o locatário tem de pagar. Pie*
lenrie ainda o embargante, em sua
cónlbslaçno, purgar a mor* quanto
nos alugueres em atrnso, * partir de
fevereiro dé 1949 (doe. de fls. 10*.
Mas ésté Juízo, por entender que o
reu nftô poderia, simultaneamente,
contestar o feito (negando n moral e
purgar a mora (confessando-s) de-
lei minou que o embargante escolhesse
entre uma e outra coisn. Assim com-
polido, e na certezn do direito que In-
vccavn, escolheu o embargante n pri-
meira soluçáo, poi» não poderia pagar
duas vezes a mesma divida, seguro
cli que o documento de fls. 10 per-
maneccrln invulnersdo. E Jn sanendo
o processo, eis que o autor coníef__
ler denunciado débito superior ao què
realmente poderia imputar ao émoar*
gante, reconhecendo A autenticidade e
a veracidade do recibo de fls. 10.
Realizada a Audiência é decretado o
despejo pelo ilustre ri tf. Juiz oubstltuto.
que baseou-se no pressuposto de què
a embargante não quisera purgar _
mora, relativamente ao saldo devedor
existente em fevereiro dê 1949, acres-
cidó dó niês de março desse ano Dal
0s embargos rte nulidade e infrlngen-
les do Julgado soh o fundamento dé
que impossível era ao embargante
confessar e purgar A mora, porque
quem incorrer* nela fora o embarga*
rto, cobrando quantia superior á de*
vida è sé recusando a receber % qiie
lhe er* oferecida e, correspondi* no
débito realmente existente, e que mo-
tlvou » consignação em «penso. O
embargArio Insiste na afirmaçKo de
que o embargnnte incorreu em mora
e nao * purgou como e quando lhe
ern possível. O que ponde bem visto
e exa minado: 1 — E' certo que, co-
locado numa terrível * mellnrtrosn »l-
ternallv* pelo despacho rie fia. 19. ou
confessar a mora e purgá-la, ou con-
testar * «cao negando * mor* dabl-
larls pari afirmar a eradilorl» ou
áélpiéndl, — o embargante optou péls
tòluçân ménes onerosa cóntêatar o pe-
dido e aújeltnr-sé «o ruço rto despe-
Io c&ao a su» défes» fó»se riespre-
í-ri*. Assim, o que o embarganl»
continuou afirmando toi que náo .*c
encontrava én. rtiórà. poia ém tal ai-
tuaçáó ou êítádú não pode ae encon-
trar quem àpénás aê récuaa a pagar
o que nào deve, ou ae.la quantia maior
á du débito real. E quê logrou o
embargante provir? Eaatamente o quê
afirmava, o qué sempre asseverou, que
o débito dos alugueres não era o apre-
sentado pk Inicial pelo embargado.
Próvava-o o documento de Ila 10. i
mil» tarde a própria declaração do

autor, Teria. a;,sim havido .ia uiLlliur
hipótese nara o autor-eiiibaigatlr uni
engano deste, so declarar que o cm-
liargantc lhe era devedor de maior
quantia. Mas, como quer que -jt.ia,
pelo engano rio embargado uAo ode
responder o embargante que nac pc-
riia purgar a mora pela quantia maior
nio deviria. TI — Ora, nela quantia
mtnor, qut-era. devida, o ènibargaittê'nfto tinha que purgar a mora. nm-
oue nela náo incorrerá, deiõe ^ui a
mova, existenle era do credor, que Pn
recusar», h recebê-la, em consequ-iina-
rte equivoco em que incorrera ' re-
r.usa imposta do credor importe em
mora acipiendi. que exclui a io veiiü",
riad» a Impossibilidade matéria., i iu-
rldica ri* slmultEneirincle iáf tltiaa
morai, pois uma exclue e repeli _
outra, como ensina Lacerda Cp Almei-
tia. FÒ7. bem. pois, o embargarit- eni
contestar a acno de despejo alem tle
consignar a importância devide vea1-
mente, paia se liberar rto pagamento,
que é uma. faculdade, uni direito seu.
face ao c_posto; Recebo os embargos,
para reformar a sentença 'nibârgada
e Julgai- improcedente » açáo rie des-
pejo. bem como procedente a d» con-
slgnaçào, com subsistenciadou díposi-
to_, pnra ns eleitos rie direito Custa»
peln embargado. Publique-jc < regls*
tre-se."

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAI.
O Supremo 'tribunal Federal reuniu-

st; ontem, em sessão da Segunda
Turma dc ministres, tendo Jülgido es
seguintes orocessOs:

Agraves de instrumentos opo.toa
poi- Raydée de Miranda Correia
lAmaionasi — nio tomou conheci-
mento; Lucreclo Idahna Pílotte Perel-
ra (8. Paulo». Cia. Switt do Brasil 6.
A (D. Fedèraii e Lauro Coutinlio Pes-
«ôa lEspirito Santo) — negou urovl-
mento.

Recursos Extraordinário* — Cortu-
me Franco-Brasiléiro S. A. te. Pau-
loi, de Gerard Ulme ou Gerard J*c-
ques tD. Federal), rie Ferreira, Pires
te Cia. iS. Paulói, rte Ellslo di. Sou-
sa (Minas Gerais), de Hugo Luiz Cl-
murgn iMinas Gerais), Estadual im
qut é recorrido Osvaldo Moreir*. Gui-
máráea (Pernambuco), de Parentr Ro-
drigues és Cia. (D. Federal), le F.
Bushalln & Cia. )D. Federal), o> Ma-
nut! Luiz. Rabelo Júnior iRio rie Ja-
neil'0), rie Alziro Garcia Nogueir*
(Mato Grosso), rie Gustavo Rorlrigues
GonxagH (Minas Gerais), de Lul" Mu-
r, Rui'/. (Espirito Santo). _e Aníbal
José Rodrigues iD. Federal), de Fian-
citei, Soares de Lemos ir.io rie IS-
nulriii rie Alberto Pagaiiflll Ce Ollvel.
r_ (Minas Gerais» — nào tomou co-
nheclmento; ria Cia. Frigorífico Angio
(Mato Grossoi, ri-: Zuleica rie Abieu
Sjmpalo Vidil corquinha Malta ip.
Paulo', da The Pernambuco 'Iram-

wáq and Power Co. Ltd. iFernainbu-
co» -*- negou provimento; üa PrElei-
tura Municipal, em que e ceuorrida
Maria Mota Vinha Fernandes iD. I'*-
déráli. de A. Valente D Almeida (D.
Federal) — negou provimento.

JUSTIÇA MILITAR
SENTENÇA CONFIRMADA

O Superior Tribunal MlliUi coulir-
n.ou * sentença do Conselho de Jua-
tiçn rin l» Auditoria Regional, que
absolveu, com fundamento na luitill-
cativa da legitima defesa, o ;oldodo
Antônio Corrêa 'lomé do crime ri»
ttsóes corporais nn pessoa de. sen com-
pinheiro Ruzio Fernandes Chaves, qu»
lhe hnvia dirigido uma expressai, por-
iiogréllca. Declarou o Tribunal q'i*
"seria Inconcebível admitir que o le-
gislador resguardasse com maior zelo
« vigor a irttègrlriarie corpóién rio qu*
n henr» nara reduzir a artoclo ria
riescriminante rte legítima riefe-a. ape-
nà» contra Injutta agressão fuica '..

Foi relator rio acordio o ministro dr,
Gomes Carneiro.

ACÓRDÃO PASSADO EM JULGADO
Passou eni Julgado, tendo aldo ré-

eeblrto pelo Juiz dr. Adalberto Bar-
vetlo. o ..eoi-dilo do Sypêrtor Tribunal
Militar profai-.de noa autos dá *pé- i
lição n- 1-370, referente a Antínli
Corrêa Tome. _
SENTENÇAS PASSADAS E.H JULbAPO

Passaram «m julgado AS a.éntéliçà*
(tos processos referentes aéS iegulrttéa
acusados, todos com trânsito píli 1*
Auditoria Reglonil: -José Ulte. Ró-
berto Coelho Inicio Barreto Piis sói-
rtr.tío» rto 1° G.A.C.F., e Francisco
Marques Cabral, aoldado do a» R. 1.,
todos absolvidos pelos Conselho» d»
Justiça rtas respectivas unidades, do
crime previsto no art. 159 do C PM.

FRANCISCO DE ARAUJO CUNHA
ANTONIO ESTRELLA

LUIZ LAGO DE ARAUJO
ADVOGADOS

Rua Sete de Setembro, 65 - 8" andar — Tel.: -.2-31-*.-

Eleiçõé» «m mais 72 lin-
dicaioi em 30 de junho
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AUXILIAR GUARDA-LIVROS
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rasil de Norte a Sul
Amazonas

DEM1TE-SK O <JOMANJ>ANTK UA
1'OMOIA MILITAR

MANAUS, 10 lAsupieiS) — O capl-
ta.o Márcio cie Meneses, comandante da/
Policia Militar do Estado, acaba de'
pedir demlssfto, declarando a Asapret»
que revelará oportunamente os motivos
que o levaram a tomai tal atitude, os
quais, adiantou, no entanto, sao alhelof
A sua vontade.

INTBNSlt-iLA-SJK A CAMPANHA
ELEITORAL

MANAUS, IH (AsapreSBi — Com a
chègààa do senádoi Severlano Nunes,
a.campanna eleitoral tende a assumir
grandes proporções. A exemplo do PSD.
também a coligação UDN-PTB, bem
como o PUC, aprestam-se para int.n-
Blfieai a propaganda no Interior do
Eslado. por Intermédio rte numerosas
caravanas. Tudo indica que nao haverá
novo acordo partidário e que três ao-
¦«es concorrerão âs eieiçOes au governo
(Jo Estado: Severlano Nunes, pela :oll-
jaçao UDN-PTB. Mvaro Mala, pelo
PSD, e André Araú.10, pelo PDC.

Para
EM BELÉM O GOVERNADOR DO

AMAPÁ'

3EL.BM, 18 tD. N.) — Encontra-se
nesta capital o sr. Janari Nunes, go-
vernador do, Amapá.

jj Pernambuco
INUNDADA PARTE DE RECIFE

RECIFE. 18 (A. N.) — Devido as
chuVas que caem coplosamente desde
a taroe da última *exta-felra, a capitai
pernamoucana vive horas de profunda
Inquietação e de pânico em conseqüên-
cia- do aumento inesperado das ftguaB
dos rios Beberlbe e Caplherlbe, que
Inundaram completamente a parte bal-
xa da cidade, arrastando casas, der-
rubando barreiras e deixando ao desa-
brlgq numerosas famílias. A Inundação
assume aspecto de verdadeira calaml-
dade;' pois atinge grandemente os Ml-
bftrbiop de Chacon e Aplpucos, onde o
açude ameaça arrebentar, causando In-
qufetaiiào e nfjlçao na população desta
capifal.'-

a moçflb apresentada a esse respeito,
em virtude dos seus termos, achando'
que i Câmara nâo podia Interferi! oa
vida daquela entidade. Assim, <• do-
cumento fui transformado em requerl«
mento, par» *«» discutido na sessão d»
amanhã,

FINANCIAMENTO AOS CAFE1-
CULTORES

S. PAULO, IH (Asapiess) — O sr.
Eduardo Salght, presidente do Conse-
lho de Assuilaçôes Filiadas à Associa-
c5o Comercial de Sâo Paulu, recebeu do
Kr Ovldiu de Abreu, presidente do Ban-
oo do Brasil, 6 seguinte telegiama;

<Era resposta ao seu telegrama, tenho
o prazer de Informai ao prezado amigo
que )A foram expedida! instruções à
Agência do Banco do Brasil para pron-
ta aplicação das medidas previstas na
lei n. 1.000, sftbre financiamento aos
ratelcultores».
LABORATÓRIO PARA OS FOTÔGRA-

FOS DOADO PELO GOVERNADOR

S. PAULO, 16 tAsapress) — O.gover-
nador Ademar de Barros dooG à Asso-
rlaçâo dos Repórteres Fotográficos do
Estado de Sâo Paulo, um completo la-
lioratrtrlo fotográfico, que será Instala-
do na sede social, para atender os pro-
Cissiòrials da imprensa estrangeira que
deverão chegar em breve ao nosso pais,
por ocaslüo da disputB da Copa do
Mundo.

VISITA AO RIO TIETtt

S. .PAULO, 16 (Asapress) — Aten-
dendo a um convite do secretário de
Obras da Prefeitura Municipal de Sâo
Paulo, os associados do Instituto de
Engenharia realizarão uma visita ks
obras de Retificação do rio Tietê, no
próximo dia 20 do corrente.

ELEITA A NOVA DIRETORIA DA
UNIÃO DOS ESTUDANTES

S. PAULO, 16 (Asapress) — Esta
sendo efetuado nesta capital o 11 Con-
gresso da União Estadual dos Estudan-
tes, que reúne alunos das escolas supe-
riores. Numa das reuniões plenárias foi
eleita a nova. diretoria da U.E.E. que
tem com presidente o sr. Motauri Mo-
reira Porto, da Faculdade de Medicina
U.S.P.

Noticiário do Estado do Rio
PODER EXECUTIVO
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NOMEAÇÃO DE NOVAS AUTORIDADES
Pedida a abertura de crédito para auxiliar a res-
tauragão das igrejas de Maricá e B^ende--
Atos e despachos do governador - Movimento

nas Secretarias

(Conclusão da l.% nftg , ,., P0|
ta a cópia de curtume que ¦¦(levi

Alagoas

1A

fl

HOMENAGEOU A OCARNIÇAO
FEDERAL

MACEIÓ*, 16 (Asapress) — O Rover-
naddi,.do Estado ofereceu um p.lmflço
â oficialidade da Guarnição Federal.
Discursaram na ocasião o sr. <Vi1s_RI
beiro, em nome do sr.
cies, e vários oficiais.

Paraná
PROPOSTO O AUMENTO DO NÚMERO

DE DEPUTADOS

CURITIBA, 16 (Asapress) — O depu-
tados Alfredo Pinheiro Júnior, líder da
maioria, apresentou na Assembléia um
anteprojeto elevando de 37 para 45 o

• T,,.-, ... número de deputados. Convém frisar, a
Silvestre Pêrl- propósito, que o número atual de depu-

tados é em realidade de 36, pois foi
.„ .™~ cassado o mandato do representante co-

títTARDAM SEGREDO AS ACTO- - „"ista
RIDADES iiiuiiisLa.' 

ANTE-PROJETO DO ORÇAMENTO

ANIVERSÁRIO DO COLÉGIO SAO VICENTE DE PAULO — Transcorrendo, domingo

último, o 60" aniversário de fundação do Colégio São Vicente de Paulo, tradicional eata-

belecimento de enaino instalado na rua Coronel Veiga, 550, em Petrópolis, foram realiza-

doa diversos atoa para festejar a data. Teve participação destacada na realização daa sole-

nidade» a Associação dos Antigos Alunos do Colégio São Vicente de Paulo, sob cujos

auspícios foi observado o seguinte programa: às 10 horas, missa na capela; as Uh30m,

sessão solene no salão nobre; e às 12h30m, churrasco oferecido aos ex-alunos pelo reitor

do colégio. A festividade deu, ensejo a novos encontroa e confraternização de quanto»

tenham cursado o antigo colégio petropolitano, reunindo, por isso mesmo, avultada assis-

tência.  Na gravura aparece, «io alto, a fachada do colégio, vendo-se, em baixo, um grupo

de professores, alunos, ex-alunos e outras pessoas que tomaram parte na comemoração do

— 60' aniversário do Colégio São Vicente de Paulo.

PODER LEGISLATIVO
.

i
MACEIÓ', 16 (Asapress) — As auto- '¦¦

ridades policiais continuam guardandü I
segrêdo sftbre o depoimento dos dois
assassinos do motorista Arlindo Lina
e do..delegado Chan Pilar. A população
esta tnteressada na divulgação dos de-
poimentos, pois aflrma-se que o secre-
târio da Fazenda está Implicado no
caso.

Sergipe
ACUSAÇÕES AO flOVERNADOB DO

ESTADO
ARACAJU, 16 (Asapress) — O pre-

feito municipal de Aquidaba, eleito pela
legenda do PSD, lançou um manifesto
a seus munlclpes, fazendo graves acusa-
çOes contra o governador do Estado o
os dtrlgentes pessedlstas. declarando-sn
filiado â UDN no combate aos seua
ex-correllglonârlos. Outras deserções
partidárias, tanto no PSD como na
UDN, sSo esperadas.

Bahia
INSPEÇÃO AS BASES NAVAIS

SALVADOR, 16 (A. N.) — Proce-
iente de Recife, chegou a esta cldari»
o almirante Lionel Santa Cruz Aragâo,
que, no momento, realiza uma viagem
de inspeção às bases navais do Norte
« Nordeste do pais. Ao serem ultima-
dos os seus estudos, deverá o almirante
Aragâo apresentar ao ministro da Ma-
rlnha um minucioso relatório das suas
observações, visando a melhoria doa
serviços nas bases visitadas.

VISITA DO GOVERNADOR A VILA
DO IAPI.

SALVADOR. 16 (A. N.) — Acom-
panhado de engenheiros do Instituto
dos Industrtârios da Bahia, o govei*.
nador Otávio Mangabeira visitou, on-
tem, as obras da vila proletária que o
referido Instituto está construindo nesta
capitai, compreendendo um con.lunto d«
700 apartamentos, dos quais 264 serfto
concluídos atê 31 de dezembro do ano
em curso.

Brigadeiro, orgulho da Velha Província
Exaltada a figura do candidato da ÜDN pelo sr. Saramago Pinheiro, que
prometeu analisar o seu pensamento sobre os problemas do povo e desfa-
zer calúnias e intrigas — O candidato do PSD não será apoiado pelo PTB,
afirmou categoricamente o líder petebista — Discurso político e violentas

acusações — Outros assuntos

0

ELEITA A DIRETORIA DO Cl/JBB
PAULO AFONSO

ei. FRANCISCO, 16 (A. N.) —• Rea-
llzou-se sábado último a eleição da dl-
retorla do Clube Paulo Afonso, associa-
Cão dos servidores do CHESK, sendo
vitoriosa a seguinte chapa: presidente
— engonhelro Júlio de Freitas; vice-
presidente — engenheiro Aderne: 1" t»
aourelro contador Antftnlo Reis; 2i te-
sourelro — Haroldo Cordovll; 1« secre-
tnrlo — Carlos Alberto de Abreu; 2'
secretário — Estanlslau Blondl. * sedt
do clube, que em breve estará conclui-
da, deverá ser dentro de pouco tempo
Inaugurada. Para domingo próximo es-
ta marcada a solenidade de franquia
da piscina aos associados. Tais reali-
zações revelam o cuidado ds diretor!**
do CHBSF, em proporcionar, o maloi
conforto àqueles que estfto empenhado»
na construção da grande obra de apn>.
veitamento da cachoeira de Paulo
Afonso. '

Espírito Santo
PARA A INSTALAÇÃO DE UMA

ESCOLA DE INICIAÇÃO
AGRICOI.A

VITORIA, 16 (Asapress) — Pelo go-
vêrno do Kstado acaba de ser conclui-
da a compra da Fazenda S. Geraldo,
para nela ser construída Important»
obra de utilidade pública. Trata-se de
uma escola de Iniciação agrícola, qui
custará aos cofres federais, estadual!
e municipais a Importância de seis ml*
ihftes de cruzeiro*. A Escola de Inl-
claçflo Agrícola de Colatlna será obra
para equiparar-se à atual Escola Agro-
técnica de S. João de Petrópolls, no
niunlciplo de Santa Teresa, também
neste Estado.

CONTRA O ISO DA BOMBA
ATÔMICA

VITORIA. 16 (Asapress) — A Cã-
mara Municipal de Vitória aproveu poi
unanimidade uma prnposlçSo do verea-
dor Hermft?enes Fonseca, no sentido d»
que a Casa se dlrila ao ministro dai
Relações Exteriores, sr Raul Fernan-
des. «oürltando-lhe exprejse * Organi-
zacão das Nações Unidas o deselo d»
ver proibido o uso da bomba atftmlca.
E* esta a primeira manifestação «Abr»
o assunto partida de uma Câmara Mu-
nlclpai no Brasil.

CONCURSO PARA PROFESSOR DE
PDUCAÇAO FtSICA

VITORIA. IH (AsapreMl — A Secre-
taria <it Educação e Cultura do Estado,
baixou un. edital par» concurso d» pro-
ftssor de educação física, cartonlza-
lado. com pri.vlmento efetivo a curam
f ¦.•:¦.:. ' mantido* pelo Estado. *»
tando Inscritos numerosos candidato».

CRIAÇÃO OE MAIS 20 KM OLA8
PRIMARIA!

VITORIA. 19 lAMPim) — P«l«
.r*f»ito municipal á* Comuna, foi «an-

ctonAd» n i«l municipal n. M, criando
mal» 2" •••• m» primárias municipal»,
aa qun» «er«o distribuída* ptio lBt*tm#
daquele municiam

São Paulo
l !¦•-"'! I.« * •<• «" MA»

t fiflNIIU*

DO ESTADO

CURITIBA, 16 (Asapress) — O go-
vernador acaba de enviar à Assembléia
o ante-projeto da lei que fixa a receita
e a despesa, num total de 1 biliào 117
milhões 168 mil 196 cruzeiros e 40 cen-
tavos, seguramente um alto Índice do
curto de progresso, do Paraná e a ação
do atual governo.

Minas Gerais .
V CONGRESSO BRASILEIRO DE

CONTABILIDADE

BELO HORIZONTE, 16 (Asapress) —
Delegações de diversos Estados virão
a esta capital, a fim de participarem
do «V Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade» a realizar-se de 8 a . 16 de
julho. Terá o certame como principais
finalidades, além da discussão do tema-
rio, votar o Código de Ética Profissio-
nal e Instalar a Academia Nacional de
Ciências Contábeis.

CONGRESSO ESTADUAL DO
MINISTÉRIO PUBLICO

BELO HORIZONTE, 16 (Asapress) —
Teses de grande Interesse e oportum-
dade. entre as quais a reforma do dis-
positivo constitucional que restabeleceu,
a soberania do júri. serão debatidas du-
rante o Congresso Estadual do Minis-
tério Público de Minas Gerais, fixado
para o período de 3 a 8 de julho pró-
xlmo, nesta capital.

Cerca de 300 promotores de justiça
virão participar do conclave, cujo te-
mário acaba de ser oficialmente apro-
vado, inlclando-se com o capitulo rela-
tivo aos direitos e deveres dos órgãos
do Ministério Público, bem como a prol-
bicão de exercerem a advocacia e ativl-
dades politieo-parttdárias.

VISITA À HIDRO-ELÉTRI-
CA DE SALTO

BELO HORIZONTE, 16 (A. N.) —
O governador Milton Campos visitou,
ontem, em companhia dos secretários de
Agricultura e Viação a localidade de
Salto Grande, no município de Gua-
nhães. O chefe do Executivo estadual
inspecionou as obras da usina hidro-
elétrica de Salto Grande e, em segui-
da, esteve na usina auxiliar Faria, sl-
tuada na cachoeira Escura. Posterior-
mente o governador Milton Campos vlsl-
tou a passagem do rio Vermelho, onde
teve ocasião de assistir a diversos tra-
balhos de engenharia inclusive um des-
monte hllráulieo. O governador mineiro
inaugurou ainda uma ponte de concre-
to armado, sobre o rio Guanhães, a
qual tem trinta e três metros de exten-
são e foi construída em apenas dois
meses.

PREJUÍZO DE DOIS MILHÕES
DE CRUZEIROS

BELO HORIZONTE, 16 (Asapress) —
Os prejuízos do incêndio registrado do-
mlngo último em Governador Valadares,
na Fáhrica de Móveis do sr. Ivo Tassis,
atingem a mais de dois milhões de cru-
zeiros. A serraria, a fábrica de móveis
e uma lapidação foram destruídas pe-
Ias chamas.

PôSTO AGRO-PECUARIO EM
RIO PRETO

BELO HORIZONTE, 16 (Asapress) —
Segundo se ar\uncla, será Instalado bre-
vemente na cidade de Rio Preto, um
Posto Agro-Pecuárlo.

MONUMENTO AO EXPE-
DICIONÁRIO

BELO HORIZONTE, 16 (Asapress) —
A Comissão Fró-Monumento à FEB
abriu concorrência para apresentação de
projetos do monumento à Força Expe-
dlclor.árla Brasileira, a 6er erguido na
cidade de Barbacena, á praça Don Sil-
vério.

SEMANA RURALISTA DE
DIVINAPOLIS

BELO HORIZONTE, 16 (Asaprest) —
Está sendo aguardada com o mais vivo
interesse a realização na cidade de Dl-
vinópolis. da Semana Ruralista. O cer-
tame que se efetuará entre os dias 24 e
30 do mês em curso, está sendo pro-
movido pelo Serviço de Informações do
Ministério da Agricultura, com a coope-
ração da Prefeitura de Dlvinópolis.

SR. SARAMAGO PINHEIRO abordou a questão
da sucessão presidencial, congratulando-se com
os fluminenses pelo fato de haver a UDN lan-

çado a candidatura do brigadero Eduardo Gomes,
defendida, sempre, pelo orador, por constituir, con-

forme declarou, uma garantia de paz e de tran-

quilidade.
O vice-líder pessedista Bernardo Belo exaltou a

candidatura do sr. Cristiano Machado e o orador
exprimiu a sua satisfação e a sua simpatia pela
escolha do candidato do PSD, acentuando que o
Brasil precisava desse debate, a fim de que, de
uma vez por todas, se afastasse do pensamento de
seus políticos a presunção de que eleição significa
desordem, de que eleição significa crise continua
na vida de um pais novo como este.

Prometeu o sr. Samarago Pinheiro analisar, pe-
rante a opinião pública, da tribuna] o pensamento
do brigadeiro Eduardo Gomes sobre ,os problemas
cruciais da gente brasileira, demonstrando princi-
palmente o seu entranhado amor pelos humildes,

pelos que trabalham e sofrem.
"Quero desfazer — disse o orador — a calúnia

a intriga miserável dos que, não sabendo ou não

podendo ventilar idéias, preferem valer-se da men-
tira para tentar comprometer o grande brasileiro.
Mas o Brigadeiro saiu do meio simples dá pequena
classe média para atingir, pelo seu trabalho e pa-
triotismo os mais altos postos de comando e da

vida pública nacional. Estou certo de que, quando
fôr presidente da República o brigadeiro Eduardo
Gomes todos nós fluminenses, seus conterrâneos,
veremos com orgulho que os sindicatos não mais

serão amordaçados, o direito de greve não mais

se verá postergado".

Em aparte, o lider do PTB, »r. Mário Fonseca,

afirmou categoricamente que o seu partido não

apoiará a candidatura da sr. Cristiano Machado,

isso porque a sua convenção — podia afirmar —

seria lançado o nome do sr. Getúlio Vargas, can-

didatura da qual não abrem mão os petebistas.

Concluiu o sr. Saramago Pinheiro congratulan-
do-se com todos os partidos pela belíssima cam-

panha eleitoral que afirma irão tei os brasileiros
em 1950 "graças a esse homem que não é apenas

orgulho do Brasil, mas, sim, orgulho da Velha
Provincia*.

Discurso exaltado
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GUARDA NOTURNA EMANÁPOLIS

GOIÂNIA, 16 (Atapress) — Recente-
mentr Instalada, ji ie encontra em pie-
na atividade, na cidade de Anápolis, a
Guarda Noturna Munlrlpal. A Câmara
dt Vereadores, por proposta do «t. CeUti
Ramo*, examina, no momento, um pro-
jeto dt Itl que autoriza a Prefeitura
Municipal a ronreder uma tubvencA"
anual dt T2 mil cruzeiro*, dntlnada a
ocorrer •» «le»t*>M* com n manulençAo

.di Guarda Noturna.
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O sr. Barcelos Feio ocupou a trl-
buna para fazer novo e exaltado dis-
curso político, atacando com língua-
gem violenta o governador Macedo
Soares por motivo das criticas que
este tem feito ã administração do
sr Amaral Peixoto.

O -inventário do governo ditatorial,
feito pelo orador, sofreu pronta e
veemente contestação do udenlsta
Fausto de Faria, que ainda defendeu
.. gove. nador das' acusações que lhe,,
eram feitas, travando acalorados diá-
logos com o orador e os pessedlstas
HamMton Xavier e Bernardo Belo.

A certa altura, o sr Fausto de Fa-
ria proferiu o seguinte aparte:

"O sr. Amara] Peixoto nâo resol-
veu por exemplo, o problema da luz
do norte do Estado; não resolveu o
problema da água e esgoto de Nlte-
rói, e deixou que dominasse em todo
o território fluminense um clima de
insegurança e intranqüilidade pois a
Delegacia de Ordem Politica e Social
vivia cheia de prisioneiros políticos.
Dentro da própria agremiação parti-
dárta de V Exa. há um deputado
que sofreu essas violências — o depu-
tado Hamilton Xavier.

— "E' verdadel" — exclamou o
sr. Hamilton Xavier, confirmando o
que disse o aparteante.

Na época, era secretário de Segu-
rança o próprio sr. Barcelos Feio, que
se achava na tribuna.
. Pondo à margem o governador, o
sr. Barcelos Feio, usando a mesma
linguagem, passou a atacar o sr. Ma-
galhâes Castro, diretor da Imprensa
Estadual e 6eu adversário político no
Município de Saquarema

Afirmou que aquele diretor desvia
verbas para fazer política e compro-
ve despesas perante o Tribunal de
Contas usando recibos falsos, acres-
centando que, se o governador man-
dar abrir inquérito, apontara o nome
du pessoa que assinou desses reeibos,
no montante de CrS 80 000.00

, O orador usou de fortes expressões
em relação ao mesmo funcionário, sob
protestos do sr. Mário Outmaráes. que
o acusou de estar proferindo injúrias
e calúnias, valendo-se de suas !mu-
nidades parlamentares, sem citar fa-
tot ou exibir provas, o que não esta-
va de acordo com a majestade do
mandato que recebeu.

OUTROS ASSUNTOS

O sr. Roberto Silveira denunciou
ti-opellas e crimes de autoridade pra-
ticados, em Pendotlba, 3" distrito de
Niterói, pelo investigador Ovidio Pe-
rclra Barbosa, cuja admissão na fun-
çãc foi comentada pelos aparteantes,
por ter aldo o mesmo excluído da* po-
bela militar.

O fato deu margem a que alguns
pessedlstas fizessem criticas ao go-
vernador. tendo o sr. Saramago PI-
nheiro revelado estar Informado de
que a admissão se fêz a pedido do
deputado Vasconcelos Torres

Concluiu o sr. Roberto Sllvelia pe-
dlndo ao secretário de Segurança a
apuração de faltas e crimes cometi-
das pelo Investigador e. ao governa-
dor um expurgo dos maus elementos
que ocupam cargos policiais

Prctestou o sr Oscar Fonseca con-
tra o aumento dos preço» das passa-
gem. nos ônibus das linhas que ser-
vem a diversos arrabaldes de Niterói
e Sào Gonçalo. da Auto Viaçic Flu-
rninense. empresa que em nad* me-
lliorcu os seus serviço», « ponto de
estarem o» seus calculo» caindo aos
pedaços

O sr. Dante Lagmestra dirigiu ape-
lu ao prefeito de Nova Friburgo para
qu< nomeie uma comltsáo de estúdio-
aos para opinar sôbie a data em que
deve »er comtmorad* a fundação da-
quel* cidade, em (act da controvérsia
exUtentt e a reipelto da qual leu ar-
tlgr publicado por um ftraAo d» lm-
prema frlburguensc.

VOTOS DE PESAR

Foram aprovado* voto» da paiai
paio falecimento do comtndador A»»ad
Abdal» Haddart pre*tdemt d« Compa-
nhl« Manulators Flumlnen»* * r».
qt. «rlmento do lt Oírar Fon»»ra, t
dc »r Eulo»',fi Coua. anilio rnlttor
tf» Araruam*. a .'lido do *r Mar#-
de Ãnaiti • Aílva

ORDEM UO nn

PODER JUDICIÁRIO

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
Julgamentos na 2.? e na 3.? Câmaras

Em sua sessão de ontem, presidida pelo desembargador Luis Paiva, a
Segunda Câmara Julgou os seguintes feitos:

N 1997 de Barra Mansa. Agravo de instrumento. Agravante: Oscar
Gabrlg. Agravado: João Cedro de Oliveira, sindico da falência de J. da
Silva Simões. «Negaram provimento ao agravo».

N 1 384. de Campos. Agravo de Instrumento. Agravante: o curadoi

geral 
'da 

Comarca. Agravado: O Banco do Brasil S.A. «Não conheceram
do agravo, por falta de fundamento legal, unanimemente» ,

N 2 216 de Nova Iguaçu. Agravo de Instrumento. Agravante: Adna-
no de' Almeida Mauricro. Agravado: Otávio Januzzi. «Conheceram do re-
curso e lhe deram provimento, unanimemente». „ , D.-_<,

N 1 598 de Mlracema. Agravo de petição. Agravante: O Banco do Brasil
S. A. Agravado: Francisco Antônio Bruno de Martlno Filho. «Conheceram
do agravo e lhe negaram provimento,' unanimemente».

TERCEIRA CÂMARA — Foram julgados pela Terceira Câmara, pie-
sidida pelo desembargador Fróis da Cruz os seguintes feitos:

N 1379, de Itaperuna. (Haheas-Corpus). Impetrante o paciente, Ge-
ráldo Batista Simões. Converteram ainda o julgamento em diligência para
solicitar informações mais minuciosas ao Juiz de Direito e ao diretor da

CaSaMdeiD380nQde* 
Friburgo (Habeas-Corpus) — Impetrante: José Augusto

da Rocha' Filho. Paciente: Mário de Oliveira Mendes. «Concederam a or-

dem impeu-ada»^ 
^ (Habeas.CorpUB, _ Paciente, Paulo de Mendonça.

"Converteram o Julgamento em diligência a fim de serem pedidas Informa-,
rnni ao Juiz e requisitado o processo, unanimemente».CBes ao JW|7e 

^«««gg (I5abeaB.corpus) _ Paciente: Marcollno Pinto

Seabra Filho. «Converteram o julgamento em diligência a fim de rerem

solicitadas Informações ao lulz e requisitados os autos de processo a que
responde o paciente».^ 

^^ (Ape]aç6o) _ Ape,ante: (julomar Moreira
da Silva. Apelada: A Justiça Pública. «Negaram provimento k apelação,
unanimemente». Cantagalo 

(Apelação). Apelante: A Justiça Pública.

Apelado: Jaldir Teixeira de Queiroz. «Adiado o requerimento do desembar-

gador Oldemar Pacheco»
N. 1.22T ' 

Apelada: A'
ção únánlme

O governador do Estado do Rio, co-
ronel Edmundo de Macedo Soares, re-
cebeu ontem, em audiência, as seguin*
tes pessoas:

Srs. Gastão Graça, procurador geriu
do Estado; professor Orlof Wlasseu.au
instituto de Educação de Petrópolls,
engenheiro Charles Bourgain e Jean Ge-
i-ard Fleury, estudantes João Pires Filho,
Edil Prado de Carvalho e Aionso Bia-
cheyre, proiessóra Arlstéia Fabela e
Ida Maul; srs. Levi Maciel Levi, depu-
tados João Vasconcelos, Mário Guima
i-ães, 1'ehôrio Cavalcante, Álvaro de Oli
veira, Bernm-des Neto e Jorge Macha-
do: Romeu Marra, medico da Comissão
da Central de Macabú; Raul Fia ho de
Faria, presidente do Banco de Crédito
do Estado; Oscar Goulart, juiz dc Pc
trópolis; Moacir Bogado, Adauto Wer-
neck, capitão Padilha, capitão Utáviu
Denls Filho, Milne Ribeiro, prefeito de
Macaé, e dona Aurora Afonso Costa, di-
retora da Escola de EníermHgem.

Despachou com os srs. Lupéno San-
tas, secretário de Segurança Publica;
Hermete Silva, secretário >do Interior a
Justiça; Leonel Homem da Cosia, se-
cretário de Educação e Cultura.

RESTAURAÇÃO DAS IGREJAS

DE MARICÁ E RESENDE

O governador encaminhou à Assem-
bléia Legislativa mensagem acompanha-
da de projeto de lei autorizando o Po-
der Executivo a oonceder, no corrente
ano, o auxilio total de 2UU.UOU cruzei-
ros às igrejas matrizes de Resende e
Maricá, sendo 100.OOU cruzeiros a cada
uma. Esclareceu ainda que a medida
tem por objetivo auxiliar as obras de
restauração daqueles templos, ambos de
grande valor histórico, sendo de acen-
tuar que a de Resende foi, recentemen-
te, presa de um grande incêndio, en-

quanto que a outra — a da cidade de
Maricá — encontra-se grandemente da-
nifIçada pela ação do tempo.

QUER O IAPC EXECUTAR A

ESCOLA DE ENFERMAGEM

O chefe do governo fluminense enca-
minhou ofício ao desembargador pro-
curador geral do Estado a íim tie que
este emita parecer a respeito do pro-
cesso em que a Escola de Enfermagem
do Estado do Rio de Janeiro consulta
sobre se é devida ao Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos ComerciáriOí.
a quota de previdência ,'t-eclamada pela
autarquia, que, por esse motivo amea-
ça executar a escola.

PEDIDO DA LEGACAO
DA SUÍÇA

O governador do Eslado do Rio en-
vlou ao procurador geral do Estado, a
pedido do Ministério das Relações Ex-
teriores, um ofício no qual a Legação
da Suíça solicita novamente as provi-
dências cabíveis, seja suprimido da ra-
zão social da "Fábrica Suíça Brasileira

1 de Relógios S. A.", o adjetivo gen-
tllico "Sulca".

EXTINÇÃO DE FUNÇÃO

O governador assinou decreto, extin-
guindo na tabela de Órgãos de Admi-
nistração da "Secretaria de Segurança
Pública, uma função de auxiliar de es
critório, referência 7, e uma de pra-
tlcante de escritório, referência 3, crian-
do em substituição, uma tunção de auxi-
liar administrativo, referência 11.

NOVAS AUTOH1DADES

O governador Macedo Soares assinou
ontem, os seguintes atos:

ser arquivada. Nhk
dessa cópia, vlmn-st HprcjvHçopi
a lápis dc mula iIüzih ne •>,'
clori&rlufc do Mtnisieiiu vm uri
dem crescente de impui lanem \\i
que a aprovaç&o finai ern nill|
mal.*, iiada menos do qm- 
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punhu do vlce-niiniHtro "'

hinsky.
A mlntia experiência mt ,nug,

trou também que é um granai
erro tentai definli u luni-.unni10
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N iSè de Campos (Apelação). Apelante: Antônio Alves do Rosário,
iodo- A- .itmtiea Púhlica. «Negaram provimento à apelação por vota-

Apelada: A' Justiça Púhlica. «Negaram provi
Pública

N 1 047. de São Gonçalo (Apelação). Apelante a Justiça

Apelado- Ribeiro Neves de Marins. «Não conheceram da apelação, por in-

terpo^ta fora de praso^legab „. A

lado- Otávio Marques dr Oliveira. «Deram provimento ã apelação a íim

de que seja o apelado submetido a novo lulgamento unanimemente».
N 1582 de Vassouras. (Apelação). Desistência Apelante: Juvenal

José Luis Apelado: Domingos Manuel da Câmara. «Homologaram a de-

slstê^la unanimemente 
^ ^ s- Armando le>

xeira Pinto e sua esposa. Apelado: Banco União Mercantil S. A. «Deram

Provimento! em parte ã apelação, e negaram provimento ao agravo no do

processo, unanimemente».

Pelos Municípios
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Niterói
AVISO AOS CONVOCADOS DAS

CLASSES DE 1928 A 1931

O 3» Regimento de Infantaria, se-
dlado no Município de São Gonçalo, está
avisando aos convocados das classes dc
1928. 1929. 1930 e 1931. JA designados
àquela Unidade, para a segunda Incor-

poração do corrente ano, que deverão
apresentar-sp no quartel do .V Keglmen-
to de Infantaria, naouele Município, nn

próximo dia 25 do corrente mês. Igual-
mente, o 2» Regimento de Infantaria
avisa que resolveu antecipar do dia 30,
para o dia 25 do corrente, o prazo para
apresentação dos seus convocados.

CONFERÊNCIA
O sr. 1'rlstfto de Ataide. sociólogo e

professor da Universidade do Brasil,
pronunciará, hoje, fts 20h30m. no «alftn
nobre da Faculdade de Direito de Nl-
leról. uma conferência, subordinada an
tema «O estudanlt católico e a cultura
contemporânea». A conferência dn »r.
Alceu de AmoroKi Uma faz parte de
uma aérle patrocinada pela Juventude
Universitária Católica.

ÁGUA PARA O HOSPITAL DA
POLICIA MILITAR

O Hoipltal da Politi Militai dn Ka-
lado. localizado no halim dn» Vaiados,

nunal de Conla* o crírtltn para p*«e-
mfr.to do Abono de Natal

ím ultima dt»fu»i»n. foram aprova-
CM o» uroj«o» A* ni IM. «brindo o
rrMHo »»p»ciai d» Cr$ W mo 00 »
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ao final da rua Martins Torres, tinha
o seu abastecimento dágua multo defl-
ciente, o que refletia de forma prejudl-
ciai sobre a vida do estabelecimento.
Com a construção de um poço semi-
arteziano, ficou corrigida essa dellriên-
cia, rom margem bastante para servir
também ans habitantes ua zona. parti-
rularmente prrjudlrados rom a falta dn
precioso ilquldn pela situação mais ele-
vnda das ruas que constitui o bairro
de Vaiados.

A Inauguração dêssu melhoiamenln
dar-se-A amanhft, com a presença dn
governador Maredo Soares e Silva. O
programa para o ato é o seguinte: âs
9 horas — hasteamento da bandeira;
fts Ph30m. missa na capela do Hnspl-
tal. celebrada pelo rapeljo. padre Silvln
Marinho; As 10h20m - Inauguraçfto do
poço. seguindo-se vlslt» fta dependên-
rias do nosnllal

Petrópolis
LOCALIZAÇÃO O AVI AO DESAPARE-

IIIX) HA' DOIS ANOS

A caravana policial e a» bomiiclrns
de Petrôpoli» que daqui partliam. on-
tem. Inrallzaram ckta madrugada, na»
matas da Knzenda Inglesa, pióxlmo dn
Pico do Facão o aparelho ali drjrobrilo
domlns», por doi* caçador»», ti-ndo aldo
Identificado o ie*pf<*tlvn piloto cujo e»-
qiielclo arliava-*e no ínterim rtn nwfmu
bem eomo o pa»*ngi'lii> qut i-om *le
viajava. O avlllo Unha 11 wcllxn PIKIV
pertencente ft AetnnAutli 11 Civil, «end"
pllAto 0 avlurt"! Klla- Maio» e p*»«a-
gelm 11 *i, Antftnlo Pt?**, O apare
lho de«apa(iieta em liMMnbr» de IM*1
(ltMorl'1 fa/.la* evnluçfir» «Alue e»la ei-
dade.

Samiarema
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«r.r.iAo on* !,At»'i*
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Tornando sem eleito o ato que no-
meou Antenor Lamblet para exercer o
cargo de Juiz de paz do quarto distri-
to (Refúgio) do município de Nova Frl-
burgo, visto nào ter tomado posse den-
tro do prazo legal, e nomeando Egldiu
Balassa para exercer o mesmo cargo;
exonerando Damlão Ferreira da Costa
do cargo de juiz de paz do quarto dis-
trito (Ponte da Grama) do município
de Trajano de Morais e nomeando Joa-
quim Otávio Foi! para substitui-lo;
exonerando Antônio Foli Primo do car-
go de suplente de Juiz de paz do quarto
distrito de Trajano de Morais e nomean-
do José Birnl para substituí-lo.

Pot* outros atos, foram nomeados pa*
ra integrar a Junta Pedagógica da Se-
cretaria de Educação, Gastão Moerbeck
Gouveia, diretor de Educação Pré-Pri-
mária e Primária; Mário José Pinto
Guedes Filho, diretor do Serviço de Es-
latistlca e Pesquisas Educacionais; De-
matos Chagas, diretor do Serviço de

Educação Física; Maria Antónla de títl-
veira Cunha e Almeida, diretoria do
Serviço de Difusão Cultural; Francisco
Antenor Jobln Filho, chefe do Serviço de
Prédio* e Aparelhamento Escolar; An-
tônlo Viana de Sousa, técnico de edu-
cação; Silvia Gonçalves Bittencourt
Bath Rosas, Ismael de Lima Coutlnho,
professor do Ensino Secundário; Elza
Pereira das Níves, professora do ensi-
no Industrial, e Romanda Gonçalves
Pentagna, professora do ensino Pré:Pri-
mário e Primário.

O governador assinou ainda os se-
guintes atos:

Tornando sem efeito o ato pelo qual
foi nomeado Sebastião de Sousa para o
cargo de guirda de trânsito; nomeando
Ari Costa em caráter provisório, guarda
de trânsito, em vaga decorrente dn
aposentadoria de Tibúrclo Zeferino dos
Santos, devendo ter exercício em policia
civil; tornando sem efeito o ato que
autorizou a professora Amélia Ferreira
dos Santos, lotada no município de Cabu
Frio, a se ausentar do Estado, a fim
de fazer o curso da Escola de Serviço
Social e permitindo que a mesma tenha
exercido, até 31 de dezembro de 1950,
no município de Niterói; permitindo
que a professora Maria Emllia da Silva
Daher. lotaria na Escola de "Ibltlgua-

cú", no município de Santo Antônlu
de PAdua, tenha exercício até 31 de
dezembro de 1950, na sede do mesmo
município.

DESPACHOS
O governador assinou despachos man-

dando arquivar o processo em que a
professora Glzelda Augusta de Meneses
Tinoco, lutada na escola de "Limoeiro",
no município de Itaperuna. solicita per-
missão de exercício na sede do referido
município; deferindo o pedido de paga-
menlo de diferença de vencimentos for-
mulado pelo desembargador Eduardo
Gonçalves da Silva. autorizando os
adiantamentos de 9.500 cruzeiros ao
chefe da Divisão de Economia Agri-
cola da Secretaria de Agricultura, Or-
lando de Almeida e Albuquerque e de
4.500 cruzeiro» ao chefe da Porlarli.
da Imprensa Estadual. Antônio Inácio
Barbosa: e autorizando Fernando So-
bral Sorlano a exercer a função de
despachante Junto ft Coletoria de Gua-
rú». no município de Campos.

Secretaria cio Governo
ATOS DO SECRETARIO

O titular, da paata, «r. Hélio Crur.
nistrvMi onlem. ato» e de»i>acho». adml-
lindo Manuel Lnpe» Barbo**, como »er-
vente, exlranumerArl(^menmli»la du
Serviço de Tran»porle* e concedendo ao
eataiutlm-auxlllar Tereta de Je«u» Mn|.
ta Ciieiro. lo dia» de licença, a contar
de 8 de maio rorrenle e 15 dia» em
prorrogarão. »n auxiliar de (rAIlro Au-
gu»lo de Soma Co«l« Júnk>r. da lm
prent* Rttailual

Serrelarla «Ir Snúile e
\"i*l»'-ni i.i

D£a!(INAÇftR*
O 4ir»»of «lo» Haevtpo» *4*A\m.t*r\H»-

r!<5# df Q«l<ifr»j^ WHtt Jtwto. a**t-

cir Sardinha Pires para o Centre,de
Saúde da capital; o alendente tu Ina
Eyer Splndola para o Posto de Higiene
de Eurlldelâmlla; o servente Ernesto
José dos Santos para o Centro de Sau-
de de Campos, e o guarda sanitário
Artur José da Gosta Filho para o Posto
de Higiene de Angra dos Reis.

LICENÇAS

O diretor do Serviço de Assistência
aos Servidores Públicos, opinou ontem

pela concessão rias seguintes licenças
para tratamento de saúde:

Funcionários de Niterói: - Edlnê d*
Melo Galvão. três dias, e Abigall Leite
da Silva, cinco dias, a partir de 11 e
10 do corrente, respectivamente; Hilda
Varela Camarale e Eulálla Sodré Dan-
tas, cinco dias, a partir de 16 do cor*
rente; Haroldo Briggs de Albuquerque,
seis dias e Newton Palmier Paiva, oito
dias, a partir de 15 e 8 do corrente,
respectivamente; Jacira Marc-illo, trinta
dias e José Luciano da Silva, cento e
vlnle dias, a partir de 6 do corrente
e 16 de abril próximo passado, respec-
tivamente.

Em prorrogação: — Ivone Sampaio
Silveira, oito dias, Velmar de Sousa
Teixeira, dez dias, Hllma Jesus da Cos-
Ia, José Alipio de Paiva e Hibimo Be-
nlcio, quinze dias.

Foram concedidos os seguintes abo-
nos: _ Valdir dos Sanlos Faria, um
dia; Enoque Porles, dois dias; Renato
de Castro. Deólinda Fonseca Portela,
Alda Soares de Mesquita, Cecília de
Oliveira e Oscar Artur de Almeida e
Sousa, três dias.

Habilitados nos exames de Sanidade
e Capacidade Física: — Teresinha Ro
drlgues Lima de Sousa, Manuel Jacinto
Chaves, Armando Nayworn, Ronaldo
Garcia Rosa, Jurandlr Garcia Bastos.
João Carlos Goulart.de Melo, Idinah
de Carvalho Vale. Hilda Mussel da Cos-
ta. Manuel Batisla da Costa, José da
Silva Junger, Zuleika Dias Soares, José
Maria dos Santos Faria, Antônio Mar-
tins Araújo. Domiclo da Costa e Ma-
ria Lima Paixão Fontes Tavares.

Secretaria de Seguran-

ça Pública

ATOS DO SECRETARIO

O titular da pasta, sr. Lupêrio San-
tos, assinou atos pondo à disposição do
gabinete da Secretaria o delegado de
policia Wilson Peçanha Federlce; deslg-
nando o delegado Augusto de Campos
Barbosa para ter exercício como dele-
gado-adjunto, na delegacia da Terceira
Região Policial, e estendendo ao mu-
nicipio rie Miracema, a Jurisdição ¦ de
delegado de Policia Especial, em comls-
são, no município de Itaperuna, o ma-
Jor da Polícia Militar, Coraci de Sousa
Ferreira.

DESPACHOS
O secrelário assinou ainda despachos

deferindo o pedido de Alfeu da Silva
Gomes e Arldio Cruvelo D'Avila; arbi-
trando em 150 cruzeiros a ajuda de
custo requerida por Antônio Luis Car-
rara, e concedendo licença de 15 rilas,
a Emllia Soares de Almeiria: vinte dias
em prorrogação a Osvaldo Gonçalves, e.
ainda em prorrogação, 90 dias, a An-
tônlo Soares.

INSPETOR1A DE VEÍCULOS
Infrações cometidas:
Avançar o sinal luminoso: — Auto

oficial 182 - A-7.651 — 8.081 — C.
9.039 — 0-34.929.

Não trazer consigo os documentos: —
P. 3.734; entrar meio fio ao bonde:
P. 4.002; estacionar em lugar não per-
mitido: P. 4 656 - C. 9.392 — P.
34.666; falta de licença: C. 8.724;
37.190; dar marcha ré mais de dez me-
tros: P. 15.175; não diminuir a mar-
cha do veiculo nos casos exigidos: C.
35.690; não estar quites com o Instl-
tuto: A. 504 — 91 e não acatar as
ordens emanadas das autoridades e seus
agentes: Bicicleta 109 — P. 34.666.

DEVEM APRESENTAR-SE A
DELEGACIA DE PE-

TRÓPOLIS

comunista comu um ag.riu ilvi.

Por não estarem com seus documen-
tos completos devem comparecer à de-
legada de Petrópolis: — Ernesto Lopes
do Caxambú — Osmar Luis Lopes —
Ulisses P. de Lira — Henrique Klnd —
Jacoz Kelm — José Ricardo Lamhaú —
Luís Fernando M. Lima — José Uma
(Teresópolis) — Luís Alberto Rodrl-
gues — Constando da R. L. R. de
Carvalho — Raimundo Anastácio Lei-
te ~«=- Eugem Lovi —.. Orllndo Lopes
(Cascatlnhal — Iosa Elias Kurisi —
Agrlslo Matos (Nova Iguaçu) — Sílvio
Magano — Sebastião Passas Filho —
Antônio Francisco Moreira (D. de Ca-
xias) — Oscar de Sousa — Eugênio de
Pinho — Domingos José Pereira (Pedro
do Rio) — Edgar da Silva Pinho —
Júlio Ramos B. da Ponte (Correias) —
Dan Nlcolescu (Estado do Rio, Pe-
trópolis) — Manuel de Oliveira (Cor-
relas) — Valdemar Pimentel — Alner
F. Flnto (Cuiba) - Almlr de O. PI-
mentel — Eduardo Guinle Neto — Nél-
son Paula — Raimundo da C. Pinto
(Vassouras) — Pedro Castro Maciel
Neto.

Secretaria de Agricultura

CURSO TÉCNICO
Tiveram Inicio ontem as aulas do

Curso Técnico de Inglês, criado pelh
Secretaria de Agricultura do Estado
do Rio, n fim de possibilitar aos ser-
vldore* daquela pasta a leitura rie obras
na língua Inglesa. A aula Inaugural,
ministraria pelo professor Hallm Miguel,
contou com a presença do secretário de
Agricultura, sr. Edgar Teixeira Leite,
do chefe da Divisão de Ensino, sr. Ju-
venal dn Rocha Nogueira; e muitos che-
fes de serviço. E' de 40 o número de
alunos matriculados, todos servidores da
Secretaria.

Secretaria do interior e
Justiça

ATOS DO SECRETARIO
O titular da pasta. sr. Hermete Silva,

assinou os seguintes atos:
Concedendo 10 dias de licença, a par-tir de 8 do corrente, ao oficial ariml-

nlstratlvo Eméla de Oliveira Rodrigues
Vieira e 20 dias. também a partir de
8 do corrente, a Luclmar Ribeiro Leal.
rio Departamento das Municipalidade»

Por outro ato. o secretário fêz mnslg-
nar um elogio pelo zelo e correção com
que vem desempenhando suas funções,
o motorista Bento Dutra do Souto, do
gahlnete.

nos termos do InclivldUKiv.tno
ocidental t'ude-Ke dizei j^nei».
ll_andu que, num comuriiMü e'
particularmente, num funun.m!
lio soviético, nào se pntit ,n.
contrai* um ponto üe visla ,nje;
pendente. Há apenas uma ,,pi.
nião do governo partidârii qUt
todos devem aceitai sob pena ne
deixarem de ser funciunâiius,
Dessa maneira, conquantu ou'.
tros estadistas possam .egitima.
mente manter atitudes variáveis
seria ilusório pensur que isso
possa acontecer com os estadis-
tas sovletirtis. O melhui qufsg
pode dizer é que este ou aquè.
le parecem estai em condições
de tomai alguma denisâi, eni
p.ssuntos políticos de menot im.
poi-tôncia, sem referência au Pó.
lltburo, como no caso de Mulo-
tov ou que eles nãu st atre-
vem a fazei a menoi coisa sem
autorizaçái do seu governo; que
um 6 agradável ou mesme su-
clávei ou que, como Gusev e
Gromyko. é correto e reservado
nas suas relações com os cole-
gas estrangeiros; ou que têm
pequenas fraquezas pessoais,tal
come. uma agressividade infan-
tll relativamente à sua posição.

Compieendo agora que qual-
que- funcionário sovíéticu e a
maior parte dos tunclonários co-
munistas são imunes a senti-
mentos de simpatia pessoal ou
de gratidão por qualquei estran-
gelro e, nu realidade, receberiam
severa e Imediata pumçãu pe ma-
nlfestassem êsses sentimento? 0
Partido Comunista se baseia na
hipótese de que todo u repre-
sentãnte estrangeiro age exclu-
slvamente no Interesse ao seu
governo e que tudo u que ele
faz pode ser explicado por ésse
fato. Se êle têm um gesto de
bondade ou de amizade è por-
que o Interesse egoísta di seu
governo o. impõe. Deduz ^e dai
que nenhum representante es-
trangelro pode ser cunsirlerado
objetivamente capaz de um ato
de bondade ou genenisidnde e
que. portanto, nenhum funrinna-
rio soviético contrai obrigaçõei
para com um estrangeiro Fa-
zer ou dizer por amizade pessoal
alguma coisa que não poneria
ser feita nem dita no cumpri-
mento rígido dos deveres oficiais
seria considerado pelas autori-
dades soviéticas como »qulv«-

lentt a agir no interesse 1*- im
estado estrangeiro Isso é espe-
cialmente verdadeiro se i ato
for favorável ao estrangvln se
for desfavorável, poderá, tnfe-
Uzmente. ser com mais .aclii-
dade defendido.

Issr. explica porque as mir>nas
propostas iniciais perfeitamente
honestas de apresentar de ma-
r.eira simpática os pontos ile ms-
ta soviéticos sobre difíceis quês-
toes ao meu governo, foiarn ,e-
cebldas friamente. Assim tam-
bém se explica a única queixa
aue ouvi do general Marsha:!,
que me telegrafou da China para
dizer que não havia recebido
resposta sobre a importante
questão da repatrtacáo dos a-

poneses, apesar dos seus Insis-
tentes pedidos de solução ar em-
balxador soviético Petrov, <em-
bora lhe tivesse emprestado Jm

Jeep» Nessa ocasião, fot-me de
algum modo tranquill7ador per-
ceber que a regra sovlétlrs nío
respeitava pessoas e que era
aplicada tfio rigidamente ac* nos-
so mais Ilustre representante no
estrangeiro quanto a mim.

Amanhft: — 1Ü0 berço an tfl-
mulo».

Agradecimento
General Ftrmlno Borba e faml-

lia, coronel dr. Bonifácio Borba 1
família, capitão tenente farlo!
Borba e família, Tácito Dia* e fa.
milla, e Paulo Borba LmposilbUl-
tado* de ajfradecerem pessoalmen-
te a todos «eus amigos, por falta
de endereços, declaram-se pnifun-
damente srraton a todo» que o con-
fnrtaram por ocasião do faleci-
mento de seus queridos

SIL.YIKHA E FERNANDO

DESAPARECIDO
Etftêve, ontem

i-m no»sa redação,
<> ar. Luis Vlelr*.
re»tdente na rus

-Caleira» n.o 77-B,•m São Crlatò.io,
1 fim de solicitai
> conrurto do»
io*»»» leitor** p«.
¦ a descoberta dn
i»!»-tfin. de .!).«#"»r»ncl»ro Mende».
mural do toudíi
I» Pern»mlniro. d»

# md» teln A**At *
dl» 1 »)* r»v*r*tr«
*.nimo A» lnf«r.
m*e«e# .e».. e tf*.
•*.*r«fH.. eula

fSS^JS* Bí^f' **!m **r lr»«tml
-?JLT £ iffi*1* ê*Llílff« •• *i» «••

i

\ *1

M*aA*A

CARTA ABERTA
Exmos. Srs. Ministro»

do Egrégio Supremo
Tribunal Federal

Com relacAo a uma Hçfto de F.m-
hnrgiiH dc Obra Nova em l!*3Ti
(portanto a 14 ano») está >-m pan-
ta par» Juluamento o Embarco J«
nulldade 8591. DENUNCIO a TT.
exmos., que o Instituto de 1'revl-
dência e Assistência dos Servido-
res do Estado (irASE) é Intriue
nessa lide judiciária, e o funda-
monto dos Embargos de Obra
Nova está contestado em dois lau-
dos periciais nos autos, sfto dua'
perielas feitas por determlnaçãt
do» Eminentes Magistrados do Trl
bunal de Justiça.

Entretanto os dirigentes e advo
gados da autarquia, Intrusa ni
lide judiciária, querem que o» aa
do» pericial» contestadores, «ejan
desprezado», Isto t, querem que »
Embargo» de Obra Nova sejam »e
lerionado» »em perícia. l)"ls feito
gravíssimo* do IPASE, um de *e
intrtiso no proce»«o e outro de m

pugnar oa laudos, medida dH ei
O signatária dessa pede » vv

exrln». 11 bondade de lêren» h ot
ticào iniciai de fl». 2 da .1*'"*
cláusula 15 de fl». 50. r oi laudn
perlriais dc fis. 1B» a IM, e ?:'
a 239. pois rom essa leitura »»
exclu».. constatam o proredlmrnl
do iii-iitiitn que e»t* fatendu ml
•nnr-k um contrato hlpotrrArlntom
tante da •-.¦ -t" juii" i.«"< li"
Al TOMATIfAMKSTE resi Indld»
poder iii.iii.Im ,. i.,,.->. : emlian»'

' 1.-1M.. judiciário, pnrn terreln
rematarem lim Injustiça clsm
<•¦• • Henhore» M.m! • i"" 7*r
do 11- n -i O »u.* ¦'''••••'• * «o* fi
•••in.. mitAn .....fi*.»?». i.» «Ila Mi
tUtratum

Oe v* aielaa. eanridadla *»¦
ta ftata.

{ i
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Pelos Municípios
(Conolnaftu <1« «•? pAk">«>

mí( Anil""'» • H íU(l b((1MH
! i:Bí"„n c!m ns »-**>* linensurAV-,1»
»»"&««.iSftmusn priwmeni. «.;•»

ÍL1 -ima^expressiva para os cotrca da-
Mm,.« íirefelturas, comu do Estado e da
qU,.,? Mas * rnfi-P a rr-glBn grandes pre-
F"»0;. tem a sua economia sérias II-
ffiilSií» pel.. deficiência do

^T^TTJufezs, tao pródiga, tol
.. niianto às Inntes de ôgua, apa-

%Va,l nte um lapso numa composição
"Kí" At eauiai, o geólogo Alberto
Ku-niío, no erudito trabalho

„, f é «O Homem e a Restinga», estuda
HMialhadamente e se encontram na pró-
Sn. constituição do solo. em conse-
S *nda rte mültlplaa e tortíssimas con-
Ss da sua crosía, Porte-se afirmar.
«l« que - o problema da água o mais
levante rta zona ria restinga leste flu-
«neníe, problema legl-mnl, e mesmo
„'.. oi quatro municípios que a cons-
iiiii.ni exigindo, assim, uma aolucRo
„ue ato»-ia a tortos e que poi Isso devo
Jo, procuraria e posta em pratica com
ns recursos daquelas comunas, nfto só
«tiiii-les que o Portei Público possa for-
nèoer mas ainda a dos sallnelros e dos
demais Industriais, com o de comerclan-
tea e dc torto o povo enfim, que lu-
crarno direta ou Indiretamente com o
nrni-reffi» rta terra.

Nn próximo rila 28, reunir-sefto nesta
cidade ns prefeitos, vereadores, Indus-
trlals comerciantes e os demais Interes-
surtos para ouvir a palavra do presiden-'te 

ria Companhia Nacional de Álealls,
tenente-coronel Alfredo Gomes Bruno de
Martins, que falará sôbre a Importância
da região dos Lagos fluminenses e pia-
nns para exploracfio e defesa de suas
reservas econômicas, focalizando o pia-
no de ariucao rio rio Bacaxá através 39
quilômetros, obra que permitirá libertar
a restinga leste fluminense da escassês
de água. amenizaria com a abertura de
poços arlezianos em Cabo Frio, mas só
definitiva com a concretlzacfto daquele

1A devidamente estudado.

lònlo Procoplo ila Fraga, pessoa de ries
dique e conirlliimlii nos meios lndus.
trlals u comercial»- do Município, Ao
st-piiltiimento, que lol rmiltu ronruiil-
do, compareivrani Inúmeras pcssmiK de
todas as classes sociais, tendo sido de.
posllndas aoliitj o túmulo multa» coroar
e flores naturais.

Deixou viúvo a sra. Maria Hot-gc*
fraga o 10 filhos, dentre os quais a
professora srta. Kinllla fraga, que dl-
rlge a escola pública «Ocialrilnn f»'ra-
ga», cuja sede foi mandada construli
recentemente pelo extinto nos terreno»
de sua proplredade rural, — (Ue Os-
car Ribeiro, r-orrespnndentei.

Miguel Pereira
comício trabalhista

MIGUEL PEREIRA, 16 lAsapress) —
Os trabalhista de Miguel Pereira, pro-
moveram, um comício com grande pro.
paganda, toguetórlo e alto-falantes hâ
mais de uma semana, anunciando a vln.
da do presidente do PTB e diversos
deputados, quando seria lançada a cán.
(Ildatura para prefeito de Vassouras, o
nome de Cornóllo Fernandes Neto que
naB últimas eleições foi derrotado. Da
comitiva que deveria vir, somente com.
pareceu o deputado Ponce de Leon e o
comício foi Iniciado fis 21 horas. Rei-
nnva grande expectativa em torno dn
palavra do candidato Cornóllo Fernan-
des, considerado como Inimigo dn eman-
clpacfto dn linha Auxiliar, pela qunl se
bate a maioria desta rcglfto, E mal»
uma vez, Cornóllo Fernandes decepclo-
nou o povo da Linha Auxiliar, pois, so-
mente algumas palavras pronunciou sft-
bro o magno problema, dizendo que e
emanclpacfio viria denlro do seu tem-
po, quando uma lula de mal» de qua-
tro anos se faz sentir em todas as ca-
madas sociais desta reglfto, fartas de
desmandos e da falta de atencfto da
municipalidade de Vassouras pela LI-
nha Auxiliar.

O JULGAMENTO DO PARC ROYAL
Memorial apresentado ao juizElmano Cruz, titular da Primeira Vara da Fazenda Pública

EXMO. DR. JUIZ DE DIREITO DA 1' VARA DA FAZENDA
PUBLICA.

(MEMORIAL)'

0 Brasil de Norte a Sul

plann.

Duque de Caxias
PROIKIDA A «UEIMA DE FOGOS
O delegado de policia em exercido,

sr. José Peixoto Filho, baixou a se-
guinte portaria:

«1 — Fica expressamente proibida a
queima de fogos dt artifícios na vias
púhüras, compreendidos no perímetro
urbano do município, especialmente nos
trechos entre a venida Dr. Manuel Reis
t praça rto Pacificador — da avenida
Duque de Caxias, até o Parque Itatiaia
— da avenida rilnio Casado, até ô ave-
nida Rio-Petrópolis e da avenida Nilo
Peçanha até à rua 10 de Julho. II —
Ninguém poderá vender fogos de artl-
flclo e demais derivados, sem o com-
pstente alvará de licença da polida,
ill — Os Infratores serSo punidos na
forma da lei.>

Pati do Alferes
FALECEU O SR. ANTÔNIO PROCÔPIO

DA FRAUA
Vitima de pertlnaz enfermidade fa.

leceu nesta localidade, sendo sepulta-
dn. ontem, no cemitério local, o Sr. An.

Prof. CUMPLIDO DE
SANTANNA

Klns. He\lKH, Próstata, Exame» e
Operações endoscóplca». Hemiirrófrtag

F.Iiir. A B.I. telefone '.2-f>+44.

iiÜípVIT-U
RAÇÕES PRENS.AOAS

MOINHO FLUMINENSE S.
KIO — 23-1820

O LUCRO DO
INTERMEDIÁRIO

COMPRANDO OA
FÁBRICA

p*ryÇp&

(Conclusão da 6.' pAg-Ina)
de sua ferragem na parte inferior do
carro, transmitindo a labareda para o
rastro de combustível m-ovindo rte um
tambor que se encontrava vasando,
contaminando, Incontlnente, todo o res-
to da carga e provocando espetacular
explosão. Felizmente nSo houve vltl-
mas a lamentar, senfio consideráveis
danos materiais.

BALANÇO FINANCEIRO DO
ESTATIO

GOIÂNIA, 16 (Asapréss) — Mais
uma vez concluiu o governo goiano,
dentro do prazo constitucional, o ha-
lanço geral financeiro do Estado, re-
latlvo ao exercido de 1949. A arrera-
daçüo das rendas públicas atingiu a
proporções excelentes, havendo iltra-
passado, pela primeira vez, na bis-
tória da nossa arimlnlstraçfio, a cnsa
da primeira centena de milhões de
cruzeiros, o que se deveu ouramente bo
progresso gerai sempre crescente de
Goiás, pois, a partir de 1948, somente
o Imposto de vendas e consignações
teve sua taxação acrescida de 0.1%.
enquanto numerosos tributos foram
supressos e os impostos de transmissftn
«Inter-vivos» a «causa mortls», duas
de suas mais Importantes receitas, ti-
veram as suas taxacões reduzidas da
10 para 8%.

PETRÓLEO NA BACIA DO
TOCANTINS

GOIÂNIA. 16 (Asapréss) — O Lon-
selho Nacional do Petróleo vai Int.en-
siflear as pesquizas do muro negro»,
na bacia do Tocantins. Uma oerfura-
çíio pioneira será efetuada dentro oe
poucos dias na cidade rie Carolina. si-
tuada na bacia sedimentar Piaut-Ma-
ranhfln. próxima ao rio Tocantins,
para se conhecer da presença do pe-
tróleo na reglfto. Em algumas regiões
do extremo norte de Goiás, situadas
todas ft margem do 1'ocantins, «erSo
realizadas, no corrente ano, várias
perfurações, que constituem textos de
alta slgnificaçfio para a localização
de poços petrolíferos.

BAIXA NO PREÇO DO
ARROZ

GOIÂNIA, 16 (Asapréss) — Apesar
da baixa do preço do arroz, o mer-
cado desse cereal vem se apresentando
em todo o Interior goiano 'asfante
movimentado. Os agricultores, ofren-
do embora prejuízos de ordem eco-
nômico-flnanceira, 1á iniciaram o trans-
norte do produto para os mercados
consumidores, dirigindo, principalmente
para as praças do interior dl *
Paulo e do F.stado de Minas Gerais.
Estima-se mais ou menos em ... .

4.500.00 mil aras de 60 mllM a
produeflo do arroz em Goiás durante
a última safra, prevendn-se muito
maior aumento na produefto para este
ano se os-preços, sofrerem uma iadi-
cal transformado nn metcadd. A. BJ»-*
trada de Ferro de Goiás lá reserou
numerosos vagões para o transporto
da atual safra.
I.IQAÇM DE OOIANIA A LEOPOLDO

BULHÕES
GOIÂNIA, 16 (Asapréss) -.SM* ofi-
cialmente Inaugurado no próximo mês
de setembro, no dia consagrado k»
comemorações da * Independência Na-
cional. o trecho ferroviário que llg»
leopoido Bulhões a Goiânia As . -

lenldades deverfto «r Presididas pri-
general Dutra, contando com a Pre
senca do ministro da Viaçáo . *le ou-
trás altas autoridades federais.

LIC.ANDO MINAS A GOIAB

nOlANIA, 16 (Asapréss) — Por Ini-
claUva do'deputado Whady Masslf, te-
presentante da cidade trlangulna dt
Uberaba na Assembléia ^<sl 

»« fle
Minas Gerais, foi apresentado, um pro
leto de lei autorizando o poder exe
cutWo mineiro a determinai-o traçada
estudo e eonstruçSo do trecho '"do-dá
rio ligando Uberaba ao Canal de RB»
Slmío? situado no sudoeste goiano.

O debate que sucltou a audiência de Instrução e Julgamento
dó dia 12 do corrente, presidida por V. tXA. e o desvio que ad-

quirlu o curso lógico do problema Jurídico, graças aos Interesses em

Jogo, que tudo procura confundir, avivou-semóe as palavras de
notável escritor sulamerlcano ao estudar, num livro de erudição
notável, as teorias e doutrinas do abuso do direito:

«... Es Impos.lbie abarcar ei campo. No hay deflnlclon
bastante precisa, nl euadriculas bastante prevlsoras, nl
regulamentaclones bastante cómprenslvas. Solo cabe
consignar ei principio. Lo demás es cuèstlon de juezes*.
do moral, de consciência, de perspicácia, de talento de
los Jueces, a los què, conforme se complica Ia vida, hay

que reconecer una esfera de acción amplia, casl lli-
mltada»

Por fim, acrescenta, reforçando os conceitos :
ESTA FACULTAD, REALMENTE ENORME, DE

APRECIAR EL ABUSO DEL DERECHO, SOLO PUEDE
CONFERIRSE ALOS JUECES A CONDICION DE QUE
LOS JUECES SEAN BUENOS» («El Abuse dei Dereche
em Ia Reforma dei Código Civil Argentino», Pág. 53) ABEL
M. FLEITAS. .

A mediocridade é comparsa das mlquldades mais reprováveis.
Imaginemos um magistrado destituído das condições necessárias

para cargo de altitudes tão sedutoras, como o de distribuir justl-

ça que tivesse de se pronunciar sôbre um assunto de respeitável

proporção como o da hipótese dos autos, e cuja mentalidade ou dl-

reltura moral não abrangesse a perspectiva total do problema em

equação. '••.'_ .-¦•
Em que redundaria semelhante deficiência? O problema do

abuso de direito, segundo os mestres, constitui, no plano Jurídico,
a forma mais transcendente dos debates sociológicos da cultura

contemporânea no terreno do direito, porque nele se entrosam, em

ardegas escaladas, as improvisações mais luminosas do Espl-

rito em busca das nobres emancipações, tendo por eixo o Indivíduo

em sociedade. .
Como procederia, perguntávamos, o Juiz desfavorecido/ Con-

centraria todo esforço a ver o aspecto imediato da proposição sobre

seu aspecto simplesmente material, o que redundaria, inevitável-

mente, à base do abuso do direito, num descalabro, ou llmitude

reprovável. , ._
Vale resplgar, aqui, para ilustrar a matéria, a observação de

Jorge Americano («Abuso do Direito»):

Ora, no abuso do direito nio há liberdade, mas Hcen-

éfosfdade. Sempre alguma Invoca o uso de direito para
acobertar um abuso».

Que teríamos então de fazer, desde logo, para decidirmos com

justeza da existência ou não do abuso de direito, ou das clrcUns-

tâncias que o determinavam? „_«„?.,.
E' ainda no ilustre professor paulistano que vamos encontrar

a necessária sugestão. i_._-_i-
Para Indagações sôbre a análise das hipóteses da existência

do abuso do direito, não deve ser olvidado o ensinamento do Dl-

geste, DE AQUA, 1, 1, § 12 onde está evidenciado o ANI MUS

NCCENDI como característica do abuso da propriedade.
« Por isso mesmo que ai (no Digeste) se refere a au-

sência de malícia da existência de uma utilidade para o

autor, parece certo que se deve concluir pela constatação

do ANIMUS NOCENDI, Independente de um estudo sub-

letivo da intenção do autor, quando no exercício do êeu

direito causar dano a outrem SEM PROVEITO PARA SI,

o que é contrário ao senso comum, ao procedimento normal

dos homens».
Antes de mais nada: houve ou nâo «PROVEITO» exteriorlsa-

do ou Invisível, na base da expropriação da área em questãof A

resposta está «evldentíssimamente provada» nos auto.^.«prov*dlsB •

mamente provada», sem ambages e definitiva. «PROVEITO», pu-

blico, visível e confessado, da Ordem; «proveito» oculto e Incon-

fessável de elementos pessoais da Prefeitura. Provas d retas a

imediatas contra a Prefeitura são impossíveis na materialidade do

fato, conquanto se tornem esmagadoras e invulneráveis, na ur-

dldura das circunstâncias que as rodeam e na segurança das con-

dições morais que as proclamam.' 
Sem aculdade, sem proficiência, sem talento, sem senso mo-

ral de atalamer.to de consciência como poderia o medíocre devassar,

nó obscuridade das relações solertes, a Intenção pegajosa d°* <-"'"

pados, cujo propósito se resume na ocultação doa '•*¦•*¦?•'¦**""•

tando, contudo, grave aparência burguesa de irreprochável pun-

°n°A 
base de toda critica desenvolvida no afan construtivo de

realização honesta, assenta-se, primordialmente, na segurança dos

dados e nas prerrogativas morais que êsses dados conferem.

a valoriza, denuncia a gravidade dos motivos que deram ganho
de causa aó exproprlado, mas através de cujas asseveraçôes pres-
senté-se a- Imoralidade conspurcadora da administração municipal
dé então.

São vozes autorizadas tonitroantés na dignlficação de seu In-
tilto é na significação da sua finalidade aanlflcadora.

NOVA í'revolüC/ONÍR/a

criação oa fábrica inca
tramo lisa • Prsts. marrom, hivins.
Acompanhado, grátis, de 1 par
de solas-inteiras de couro e 1

par de saltos de borracha.
TUDO ISTO
POR APENAS 150,

O llMJ UU Kia-

180,

IHCfl COMMDER E INCI
IERONIUTR

Dois magníficos modelos, sola
de borracha, cromo liso ou gra-
nulado, cordSo ou
fivela. E mais 1
par de solas de
borracha. erAtis I

PROCURE NOS POSTOS INCI
Av Prrsid. Vargas. 1023
R. do Teatro. 29
K rta Assembléia, 39
K. México. 114
Tr d« Repúhlic». 237
R. l.° de Março. 1«1
Av. Mal. Flon-no. i*lã-E
R. do Matoso. 2*
R. Carolina Machsdo, 4*4 B
R. Fnncisto Si. 1. Copacabin»
R. Aurmo V»»«one«loi. 9-A.

C. Grand*
Av 'um,.- ¦!» -Caxias, 10,CsxUs

».¦».- r » '¦ damitllla. '•<¦

43-6487 ou 47-0202
Mtmtioii-i PoiUl. UUmff 'ua
R»f»rt Ham R»llio. II04A, R»

-nm OlAtll

FAZENDAS, SÍTIOS. O »r. lei

tor deseJH comprar, vender, tro-

car. Sem compromisso P™™™ "

¦r Santos à rua do Rosário U3-A,

5.»*, aula BO» e fará o nenôcio que
deseja.

TERRENOS
L.OTES E SÍTIOS

Junto â florescente estação
de CAVA, ex-Josè Bulhões,
município de »>lova iguaçu. a

1 nora da Av Rio Branco,
vendemos magníficos -otes e

oelos sítios, a partir de CrJ
10.U0O.OO, em prestaçôee men

tais de Cr$ 100.00. sem j'iros;
água, lua. ônibus. 20 trens
diários. Tratar com o sr No
tasco, a Av RIc Branco. 117.
3» andar, saia 309. das fi âs
12, exceto aos sábados, lele
fone: 52-07U2.

Na Inicial, e posteriormente na réplica ás contestações dos

Ilustres patronos das rés, nos não fatlgamo, de enumerar fato

e prova, provas e fatos, fatos e mais provas, todo. ele. nclsIvo.,

de flagrantes, estrepltosos. denunciando ¦_ eorrupt.bll.ri.-rie. a mo-

í«!ldíd.,\ Insensibilidade da Administração Mun.o.p.. -o Distri to

Federal/naquele período nefasto da vida brasileira. Mas. |a ne»U

altura do panorama nacional, decorridos, quase dois anos após a

prepositura da presente ação, o que constitui, na fase de «Çompo-

sição do pais. profunda transformação, - vejamos se a veemên-

cl* de nosso libelo acusatório, de então, desmerece de timbre con-

tra a Administração Dodsworth, ou se ressentia de qualquer pre-

vencão Injusta contra a mesma, e em cujo ambiente se passaram,

2 ínind.P.m e se aguçaram os apetite, evor.cldades dos quais
fora, também, vitima, a firma Vasco Ortigão & Cia.. (PARC

ROYAL)
Não pretendemos, é claro, amontoar, no presente Memorial, a

variedade de fatos a multiplicidade de vexames que acarretaram,

não só ao Interesse público em geral, cúmo ao. Indivíduos em par.

tlcular. os atos da Administração Dodsworth. DmirAa _.,_
Ousamos algumas poucas voaes nesse sentido. POUCA^psIa

significação numérica das cifras, mas na verdade, pelo conteúdo

moral de sua origem, encerra a enormidade de uma condenação

' t At «.At-'»'-

I» DIA 11,1111 
'

ANTISSIIPTICO
* GRANADO

Irremediável.

O^r0' Qenera"*Angelo Mendes de Morais, com dupla respon-

sabilldade de Prefeito e de General de nosso glorioso Exército, do

qual pode-se divergir, mas que se reconhece seu nobre dinamismo

de realizador sôfrego, assim se pronunciou: _._.,_„„ ,w.n
« Em outro país e com outras leis, o ex-prefelto (Hen-

rlque Dodsworth) seria certamente responsabilizado por
êsse formidável prejuízo causado aos cofres municipais.

Mas aqui. favorecido pela nossa tradicional benlgnlda-

de em considerar êsses assuntos, ela ai está com o desplan-

te de quem realizou uma «grande obra», guando na ver-

dade em matéria de pessoal e em tudo o mais, O QUE

NOS LEGOU O SEU GOVERNO FOI UM AMONTOADO
DE INJUSTIÇAS, DESORDEM F ANARQUIA».

E ainda, referindo-se à pessoa do Pj^lto^^^™**
mou a sua «INVENCÍVEL VOCAÇÃO QUE SEMPRE DEMONS-

TROU PARA CULTIVAR O QUE E' FALSO».
(«O JORNAL» de 1 de Março de 1950)

Na ação de Indenização proposta pelo Convento de Nossa Se-

nhora da Conceição da Ajuda contra a Prefeitura o ul, «r.

da Fazenda Pública. Dr. Raimundo Macedo assim se «xleP«OU«_
Era preciso que existisse uma Prefeitura do D-.trlto Fe-

HT.lcom a MAIOR BUROCRACIA DO MUNDO E UM REGIME
DE ABOLIDO tStAL DE TODAS AS GARANTIAS INDIV|.

DUAIS PARA QUE TAL FENÔMENO ACONTECESSE»... Tudo

cemo RESULTADO DA PREPOTÊNCIA associada i excesslvss

exigências burocráticas»...

O Dr. Elmano Cruz. Juiz da 1» Vara ds Fs.end. Pública, qus

foi o primeiro magistrado do pais a emr.nh.r o csmartelc, . s

Investir contr. o monumento d. sprôbrlo n.clons. qu. «o ¦Decreto

l.l n» 3365. i cujs sombra prollfsrsvsm toda forma d. c.vllosldads,

d..t.ç.t.« « ignomlnl. adm.nl.tr.tlvs. - DUj.l s.nt.nçs. conflr-

msdM P«I0 tribunal, superiores, modlflc.r.m um «atado» de col

m. apronto',, no terreno Jurídico, num culto * Imoralidade e

!m irlneln"! d. Lei. - leee digno Juli Jamais dalsou de .pon
"r 

V opinião púbHce. o grau d. corrupt.b.Mri.d. d.qu.l. mal-

'•dlM^mmuH«"Çmu«t«».m„ d. .ue. d.c..6... têd.a hr.lh.nt.

mtnt. indTm 
"lid.e. 

r.e.e.t.. «om relevo MMNWh no v,

gar do t.mbre contra a Adm.n..tr.çâo 0«da*arj|l,, . .«â. promo

* 
?! fv. . -.MPropr..Ç.o a f,u. '••-H^ 

frt» 
• «

-»•_ .a. im/.v»iÉ de rue Chile «» í e I A r#fe»ma

Tendo-.e em vi.ta a enormidade de hecatombe moral que foi

aquela funeata administração, onde campeava toda espécie de ne

góclsmos, porque duvidar da relação de dados e provaa enumera-
dos pela firma autora, através do* quais surpreende-se o gesto
éacamóteador investindo-se, sorrateiro, contra a carteira da
vitima? .,

Além das provas existentes nos autos, quanto ao abuso do dl-
reito e ao incêndio do PARC ROYAL, vejamos os dois depoimentos
tomados em audiência: A primeira testemunha, Snr. Albano Pe-
reira da Fonseca, funcionário há mais de 29 anos da firma, disse

que lhe era dificultado o seu ingresso no Salão da Comissão de
De8aPr°«TOSRNANDO-SE 

TÃO DIFÍCIL QUE O DEPOENTE DE-
SISTIU DE FISCALIZAR DIARIAMENTE AQUELA
ÁREA; o depoente não tinha lua entrada proibida na
área em questão, mas de tal modo era difícil seu acesso

què o depoente foi forçado a desistir da inspeção dlá-
ria, como já disse; que durante o incêndio, não se acha
va em seu posto, porquanto, recolhido ao hospital, des-
de o dia 24 de maio, ainda não se restabelecera, e o

. incêndio, como sevrecorda, ocorreu a 9 de Junho; etc.
Considerando o material, Inesgotável quase, de tâtos e pro-

vaa, — entre os quais o depoimento prestado no inquérito po
llcial pelo Cte. do Corpo de Bombeiros que dirigiu a extinção do
fogo, Tte. Coronel João Martins Vieira, e o laudo do Gabinete
de Pesquisas Científicas da Polícia Clvl. do Distrito Federal — ,
o depoimento ora transcrito vem reforçar a hipótese da ,jreme
dltação quanto ao Incêndio. Por que a má vontade por partf
da Comissão contra o zeloso vigilante Ja firma, tornando-lhe tãc-
difícil o cumprimento do dever EM FISCALIZAR diariamente
aquela área?

Choca ao observador atento aquele detalhe, aparentemente
insignificante, mas qué conjugado com as demais provas dos au
tos e circunstâncias constitui um ato a mais da corrente que
se entrelaça na configuração da verdade. Aquele funcionário, ve-
lh* empregado de mais de 29 anos da firma, zeloso o quanto
mais poderia ser, quando fpl forçado a se Internar, por doença,
nõ hosplstal, AUSENTANDO-SE, portanto, do seu posto, o In

oêndio se deu! ... Colncldênclaa? Isoladamente, poder-ae-la ad-
mitlr, mas na verdade, pelas circunstâncias que rodeiam o fato,
eusta-se a admitir semelhante coincidência...

A segunda testemunha, Dr. Tude Lima Rocha, disse:
«que confirma tudo quanto se acha declarado na carta

que escreveu aos autores e que se encontra Junto aos

presentes autos; que tudo quanto sabe a respeito dos
fatos se encontra consubstanciado nessa missiva; que
surgiram nos Jornais noticias de que a Municipalidade iria
desapropriar o local onde existia a eede do PARC
ROYAL para alargamento da via pública; que Imediata
mente, pretendendo evitar oa colossai. prejuízos que des
sa desapropriação adviria para os seus clientes o de-

poente procurou o Exmo. Dr, Prefeito de então, Hen
rlque Dodsworth com o qual *-eve algumas entrevistas
algumas das quais assistidas oelos sócios componentes
da firma Vasco Ortigão & Cia.; que nessas entrevistas
o depoente pleiteava que a Municipalidade tornasse cem
efeito a Intenção da desapropriação; que o »r. "refel

to entretanto, ponderou ser impossível abrir mão da
área em questão, ASSEVERANDO TODAVIA, QUE O
«PARC ROYAL» NXO DEIXARIA Dt EXISTIR E. NAO
SERIA PREJUDICADO, POR ISSO QUE A PREFEI
TURA DESAPROPRIARIA TAMBÉM OUTROS IMÓVEIS
DO LADO OPOSTO À IGREJA DE SAO FRANCISCO
£ ENTÃO NESSE LOCAL SERIA SITUADO O «PARO
ROYAL»;

Perguntado pelo advogado da Ordem, a testemunha prosse

gu-? dizendo: ' -- .*"
«nue o Incêndio mencionado ocorreu há cerca de sete
anos MAS SE BEM SE RECOROA O DEPOENTE AS
NOTICIAS VEICULADAS PELA IMPRENSA RELA-
TIVAS A DESAPROPRIAÇÃO SURGIRAM MESES
APÔS O SINISTRO; ... QUE EVIDENTEMENTE O
DEPOENTE TEVE CIÊNCIA OE QUE O DEPARTA-
MENTO TÉCNICO DA PREFEITURA HAVIA ELABO
RADO ESTUDOS E ATE' PLANTAS QUE CHEGARAM
A SER MOSTRADAS PELO PREFEITO AO DECLARAN
TE NO SENTIDO DE SEREM DESAPROPRIADAS AP

CASAS DO LADO ESQUERDO DA IGREJA DE SAO
FRANCISCO E NUMA FAIXA DE TERRENO DESSE,
SITUADA A FUTURA SEDE DO «PARC ROYAL»; QUE
O DEPOENTE NAO PODE AFIRMAR SE TAIS ESTU-
DOS FORAM OU NÃO CONCLUÍDOS, JA' POR NAO
PERTENCER AO FUNCIONALISMO DA MUNICIPALI
DADE, JA' POR NAO SER TÉCNICO EM ASSUNTOS
DE ENGENHARIA. ;¦___,

O Dr. 1" PROCURADOR da Prefeitura, havendo contestado

em parte a testemunha, esta replica dizendo:
«Creio que há equívoco não só de S. Exa., o Sr. Pro-

feito, cujas palavras não posso pôr em dúvida, de ve?

que são veiculadas pelo eminente Dr. Procurador, .orno
não posso também duvidar dâ palavra de S. Exa., porque
se era Intenção da Prefeitura -iltuar a Igreja no centre
de uma praça, essa praça só poderia ser aberta mediante
novas desapropriações. Aliás, é tácll verificar, pois oode
mandar buscar na Prefeitura as plantas que me foram

exibidas.. A Igreja ficaria localizada no centro de uma

praça tendo a mesma largura do lado direito e do lado
esquerdo. Disse S. Exa. Snr. Prefeito que para em-

belezar, precisamente, essa nova área, AO LADO ES

QUERDO SERIA COLOCADO O PRÉDIO DA GRANDE
IRMANDADE, ONDE FICARIA LOCALIZADO O «PARC
ROYAL». A IGREJA FICARIA NO CENTRO E O «PARC
ROYAL», JUSTAMENTE PARA 'EMBELEZAMENTO DO

LOCAL. FOI MATÉRIA DISCUTIDA, e V. Exa. no corpo

de engenheiros da Prefeitura encontrará essas explicações.
Desse notável depoimento Irrompe a verdade Inconcussa, fra-

gável, Inteiriça e inviolável na aua preceltuação. Dois pontos, po-
rém, soerguèm-se entre os demais a fim de desvendar o painel da

realidade, sôbre a qual a firma autora poderá erigir o triunfo

do seu direito: __ , ._._¦¦
1 — A eegurança com que o prefeito Dodsworth afirmou

o reconhecimento categórico do direito do PARC
ROYAL

VIO KELLY, encontra-se a prova de semelhante incongruência,
com a qual Jamais se conformara o nosBo grande CLÓVIS BEVI-
LAQUA.

A teoria dominante, entre nós, é, portanto, a psicológica ou
subjetiva, que reclama, no abuso do direito, a prova da INTEN-

ÇÃO DE PREJUDICAR ou A MA' FE'.

Qualquer pessoa, por leiga que seja, na matéria, que auseultà,
a pulsação dos autos na reação dos contrastes que ai «0 entre*
cruzam, verificará Imediatamente que lado está com a verdade,
e de que modo ai se define A MA' FE'.

A firma autora, Vasco Ortigão & Cia. (PARC RAYAL), prO-
cura fundamentar suas alegações em provas reverberanteft e ma-
ciças, ponto por ponto, detalhe sôbre detalhe, pesquisa através de

pesquisa, num entusiasmo vicejante em busca do direito e rta
legitimação da verdade, tantas vezes subtraída, nos autos, peloe
opulentos adversários da autora.

Sopesando-se os elementos carreados pela Ordem e a Pre-
feitura a fim de amalgamar suas pretensões em bases rázoâvelü,
QUE NAO EXISTEM, E NÃO EXISTEM porque NADA JUNTA.
RAM, NEM UM SO' DOCUMENTO, NEM UMA SO' PROVA A08
AUTOS, limitando-se suas alegações, simples alegações, sòmen-
te alegações, uma e outra, a seis páginas dactilografadas, ésbaçó
dois, sem mais nada, e nada mais... .^.

De que forma, e modo, e geito, a atitude, e, ainda, «com qué»
pretendem subjugar ou esmaecer o mundão de documentos, provas
materiais e circunstanciais, depoimentos de testemunhas, laudos
periciais unânimes, tudo pertencente ao PARC ROYAL, e estuanta
de claridade e selva?

De uma feita, encontrando-se o advogado que assina o presen-
te memorial, com um luminar catedrático de direito, este sé referiu
à Inicial da firma autora, e, com exuberância de um nobre cora-

ção, felicitou o autor do trabalho, humilissimo na realidade, ácreá-
centando, porém, em seguida, os votos que fazia para que a cáüáa
encontrasse «um Juiz à altura», declinando por essa ocasião O
nome de Jovem Magistrado, cuja órbita luminosa de ação Impõe
a homenagem da opinião pública. Sem o que, dizia o Mestre, tudo
será em vão se tal não acontecer, isto é, se a lide se resolver atr*.
vés da mediocridade e das picuinhas subalternas de um Suposta
direito. u,

Nesse ponto. M. M. DR. JUIZ, o patrono da Autora, perma-
nece tranqüilo, por que o Julgador que se vai pronunciar »6br«
a matéria constante dos auto. elaborou sua cultura aos lampejos
d? Inteligência e modelou a personalidade no culto da Justiça...;

CABELO BEM PENTEADO
REALFIX
Realmente fixa melhor

Dr. Humberto Castéllo
Branco

Clinica — lli>ntndiira*- — Halo, X
Ouvidor 183 — 3.v - .Sala 82 —
Trl.: 4» n."*l6, S l.tilr (jonrupa

2084 — Tel.: 48-5S37.
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2 — A confirmação da testemunha (aliás, matéria de
comprovação Imediata) de que a notícia referente
à desapropriação eurglra multo poeterlor à data da
recuaa do recebimento do aluguel por parte da Or-
dem, denunciando, assim, sua má fé».

Junto aos autos encontra-.e a nova «Planta» urbanl.tlca da-

quele trecho da cidade, e, por ela, fica perfeitamente eliminada a

dúvida do Dr. Procurador.

O Abuso do direito, quer no plano de eeu desenvolvimento

filosófico ante o problema do individualismo e do absolutlemo Ju
rídlco. quer na ordem de ,ua eetabllldade, como produto dae co

dlficaçôes estabelecidas entre os povos sultos, e um instituto de

largas proporções Jurídicas e morais, e -lue, por isso mesmo, recia

m,, na variedade da. correntee que lutam em torno da doutrina

entendimento largo e compreensão resoluta. Não basta Invocar, a

simples toque de argumento qualquer, a te.e em cau.a, protenden-
do eeque.trá-la com .imple. devaneio, acrobátlcoe...

Embora reconheçamo. aeja o «bu.o do direito uma «modall

dade particular» do ato Ilícito, e com éle. em muitos caaoa. «e

equlpar.ndo na finalidade de propô.lto.. ...o nào Imped, que ve.

J.mo. naquele, outr.. condlçõe. que «e nio encontr.m no .to

"IC,l8eJ. 
o «bu.o do direito, con.lder.do no .eu ponto de vl.t.

up.icofójlco». revelado na «Intenção de prejudicar «Iguém» (Buf-

noi! Ch.rmint. B.udry. Laeanlonarla. Sourd.t), quer con.ubM.n

cT.ndo,. n. oírwnrtlnola d. .au.lnola dt ini.riaae Mllm-M
(Joe.er.nd O.ny); ou «Ind.. ..gundo o *lg*^U^J* ,SSJS, mu, dicinulos, eemo *u,o anorm.l -to dlr.ito», li.. InMItUU
lon" Uu" hoj, tim. de ulllldad. n. definição do direito, A júri»
prutflMla dl noaaoi Irlbunal-a, sequlndo .. p.ged.e fMjgfflM
frtMl-Mft •• «'<••«•» iflniudo. ***** rfelaihe, do nono CddlflO C
vlt «IIAt. eom estr.nlieia de nono. i.enlore, «fil* mal#n«, .••<
mlíando, «.lm. o «*»l»«m«nto «l« deulrina ••ub|«llv|iu>. em pi.
julm do deutnr,»m*«l» d. ttt»\ê .ehjeelivat No *«»«»•• d« Ju
rliprud*n*U r.derali», I» luplemenle, do i.udeie Mlndlr» otA

Sua barbo nâo será perfeita
sem o toque final da ÁGUA OAGELLE
— composição ideal para ser aplkada
depois de barbear. A ÁGUA DAGELLE
é refrescante — tônica — higiênica para
a pele... dá um toque final em sua apa-
rência I E uma boa noticia para os homeni
de barba cerradrf — o uso constante da
ÁGUA DAGELLE facilita a borba diária^
Quem usa ÁGUA DAGELLE umo. vez...j
usa sempre I

I
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A' PALAVRA E 0 GESTO NO TEATRO
{Correspondência de Henrique Oscar.) - A fora uma
**w ..-.._- ..^~...,.^> ,. I.i,ifi>rr-il / í" (9*11.PARIS, maio

,èiM petas (.«.íc%?Kí ítaV^tá) ve^,e«e«í«rf«Sj*^«»çí« imave-_m outra exoessào, o panorama teatral de Paris se resume, atualmente, em

Mrf éiãplcf, ámdom vor To7e°s vuTgnifTcos. Ê'o curioso de teatrojue ohér

"No nosso alegre
caminho"

sendo abandonados e substituídos por uma marcação que <MM«-&m
Zliar modo o assunto <l«c serve de tema ao bailado. E a Jeminc

c a B ,che r ieVlaudel o lloncggcr; "Le CUovaller En ant" qua vem
T^So-«o"hfoire National de L'Opèra, com musicado Jacques

t poema de Alexandre ArnÒitx e coreografia de Serge hifar que o
X> m.'"LL  ., imi,, eterno dn Don Quixote, vias o resultado em

„ , ,', ftíri» con, uma ânsia irreprimível de assistir a grandes coisas, não

S^ar de se selti um polco decepcionado. Acaba concluindo que
ia Amé,c, do Sul, no Rio dn Janeiro e em liue.nos Aires, parece havei
teiiro mais moderno No entanto, uma qne outra peça, encenadas um

fo, ro mZJV^dêmicamenlc, corno Barr-ibas dc MicUcl de Ohedcrode
lo Théâtre de L'Oeuvre, sempre nos fazem confiar e aguardai novos
espetáculos. ,nrminanrio no silêncio Se não uma revolução ou

í*;1^'' ,íi í i ^ « Vtintomima „ue vai sur-
uma renovação, ^-J^S^fe crescente. Ild dias, alguém'"''T.-raioZI 

« d 
"3 * Oi Ja \ da substituição dela pelo

no 1'iKdio / /iiei rta " - 
6 enão „,„ ba,|0t com canto e nar-'^^Zn^Z^Ti^os 

acadêmicos a as vosicôes tradicionais

vão
do me
d'Ar
He se
Ibei

naV^aàsemeTlmão làllel'que Jean'Ifalnllée nos deu a conhecer o. ano

vTsado Não posso dizei que, um seja superior ao outro, mas o resultado

ItWwho espetáculo é minto diferente, tanto que não permite compa,
ração To que Sege, hifar nos oferece, merece ser visto e aplaudido

Mas vão é só iio teatro musicado que a punlomima começa a do-
minar Também no dr, dicção a sua influência começa a se fazer sentir
Há. atualmente em Paris um espetáculo nesse gênero, que merece toda
a atenção Na poética Plate. Dancourt ergue-se um teatro de aspecto e
vrovoirõe.s modestas, a meu ver o mais simpático de Paris: o 1 liealre de
L'Atel' que o saudoso Charles Uullhi fundou em 1922. Al, pode-se assis-
tir ii um-espetáculo composto dc tinas jiPf.vis: L'Entenement, cena da vida
parisiense, de Henry Monnicr e l.o Bal ries Voleurs, co?-u?</ia ballet de
jeah Anouilh.' Ambas as peças estão a um passo da pantomima pura.
A primeira o seria, nâo fora o raro diálogo. A segunda lembra um pouco,
como marcação, um Marivaux (Ln Double Inconstance) que o Rio assistiu
há pouco Nas duas, o gesto è quase tudo e a palavra quase nada.

Uêsse modo a pantomima se afirma, ou melhor dito, se reafirma, ou

aindiliVólia a afirmar-se como gênero da maior importância, Imwndpuma
tendmmdemasiado nítida para ser discutida, para atribuir-lhe um valor
cadavrz-mawr. Não sei se fisse teatro "mimado" poderá ser considerado
muro áursé, permanecerá como um gênero híbrido. O que posso dizer ao
leitor :-*:»íie êsse espetáculo de. WAlelier è o que dc mais interessante se
vè em^Pãris em matéria de teatro, e que constitui uma realização vertia-
deirametite- deliciosa, do melhor gosto e que o espectador deixa a sala
encantador dominado pela poesia, natural das coisas simples, ingênuas se
prefevkw~'Vl"s « ''"j« beleza nenhuma outra se compara.

~J.eaw:Louis Barrault, o arinide responsável pela posição que hoje tem
a pantomima no teatro moderno, está no Rio. Através de suas represen-
tações e coiirpráiir-ins, êle poderá esclarecer o público carioca ii sociedade,
a esse respeito, muito melhor do que qualquer comentário escrito, ainda
que de alguém que nãoo autor destas linhas...

Bibi Ferreira reapareceu
ontem ao seu público

fc Ú -

Bibi Ferreira

«Escândalos 1950 reapareceu on-
tem ao público de Bibi Ferreira
e com extraordinário sucesso. No
Cinema Sfto José o público pode
observar de perto o que foi o et--
forço de Hélio Ribeiro e seus ar-
tistas que nfto mediram sacrifi-
cios para restaurar o espetáculo
que estava esgotando lotações no
Teatro Carlos Gomes. Hoje, em
duas sessões, fts 20 e fts 22 horas,
teremos novamente o espetáculo
com a participat-ão de Silva Ei-
lho, primeiro cômico do elenco;
Mara Rübia, rainha rias atrizes;
Violeta Ferraz, Déo Maia, Evila-
Blo Marcai, Jardel Jercolis Filho

Estréia Ce Hoje
«LA SECON1IE SU«1'RISE

DE I/AMOUR», PELA
CIA. FRANCESA

J)E COMÉDIA

Com «La seconde surprise
de 1'nmour» comédia em 8 atns
de Marivaux, e «Les fourhe-
rles de Scnpin, de Mollére, a
Companhia Francesa de Co-
mediu Madeleine Kenaiid —
Jèttní Louis Barrault da inicio
hoje, fts 21 horas, a tempo,
nula oficial de teatro que cum-
preenderli 9 recitas noturnas
o (i veHperais.

Esta temporada, que iihsí-
naln o climnx das atividades
ciiliiiralN no palco du Teatro
Municipal, poríi <i inisso pú-
lilico cm contacto cum obras
primas du teatro clássico e
moderno, através das interfiro-
tações, ciniHaj-railas pela cri-
tica, dos iioiavei* artistas que
lnle-rram a jrrnnde companhia.

A primeira vesperal Mera
amanha, quinia-feira, às 115
horas, com o mesmo pror-rrama
de hoje.

e um grande elenco. Amanha,
quinta-feira, haverá matinée po-
pular com preços reduzidos, às 16
horas.

Virá ao Rio uma compa-
nhia de arte negro-

americana
A próxima temporada dc espetáculos

musicados que a Empresa N. Visgia-
ni organizou para o Teatro República
aluirá suas realizações com a apre-
sentaçao da Companhia dc Arte Es-
panhola Carmen Amaya, de renome
internacional; Ainda êsle més a uran-
de bailarina e seu conjunto estrearão

Vitallza-loia do teatro e ria (lança
folclórica ile sua terra, artista de fina
sensibilidade, Carmem Amaya e uma
dns expressões rio bailado contempo-
raneo.

A Empresa Vigglànl; no intuito de
oferecer au nosso público espetáculos
rie atualidade, Irará ainda, para o
pairo rio República, a Companhia de
Arte Negio-Arrjorlcana «Kathenne
Duntlám», cuja apresentação na - BU-
nina despertou entusiástica acolhida e
llsnnlelras referencias. Em scRiiIria,
completando a série rie espetáculos
programados, exlbir-se-â naquela tasn.
(Conclui na 2» pàg. da 2' Seção»

«Ou Our Merry Wny», Hiiresen-
ti-çau Ua, United, na linha do »-a-
Incio. Direcfto: Mus Viüiir. Elenco!
Uumlliy Lniuoiir; i'rccl Mac Alurriiy,
1'aulelte (íodilurd, Victor Moore,
Henry ondu, James Stcwart,
lílline .IniihHin, lluttli llcliert, Hur-
grau Mercdlth.

Ileneillct Uougeaii c Huraess' »I«-
reilltli Miiiiii-runi escullier uniu Uls-
tóriii intellgiiiile « sraclos» u su-
liliiiluiilii ile IntencOea. *¦:»'»» I»"-
autores,' iiiiiu-ii lhes iitltini. ulifts, a
mi-iiur dote Ue inspiração e discerni,
imnt». Cada nliir elianiiulo u Inter-
vir nesta sim èomêüln ruiiihntlea •'
hem u iiúmérii i-xiitu, o nuilile iileul,
o tlpn u i-iilluir imril as fiKiirinlms
Uu liiiiniiim Hliiiimlla i|»<' vivem »
eiirCiln.

liuiiiiiiiH um resumo da inlrlicii:
UllyiT 1'ense tralittllia na seçftii Ue
tinuiu-lii» Ue '"» írajiide perlíiilieii,
«mie jcnnhu iiiullii puiico. Éle e
hini espõsu Alarln eslãu mal Ue fi-
iiniicas, |ior isso ocorrc.-llie la/.er
uniu. grande réiiortugeni liara ser
pronuivlUii li reiliitiir, e assim II-
vrar-se Uns aiierlurus. Lane» nulo
de ciiriiisii assiinl», e vai por ul eu.
truvlsluiiilii lima Porcfto Ue gente.

Isln serve Ue pretexto a que li
filme a|iresi;nf% alures muito co-
iiheriiliis i-in cenas engrucaUísNlmas.
Aqui e acolíl, ft Kiilsa Ue súllra,
mi» piadas, silo irreverências, Ues-
iiilUaiiilii fatos iiinliirescos Ua vida
nus eslúUhis.

A seguir, procuraram os Uuis uni
diretor quis Hich talliii.sse a nniiia
aUequuila paru a vivnciUiule Uu 16-
mu. lintão, deram i-uni os ulliim em
King Vidiir, veterano Uo bom cine-
ma eslaUiinideiise. Mas a ceiiari-
v.iu-ilo o.ue entregaram ao cineasta
padece de graiidu mal: forca a
psicologia Uns cenas, iiireendu-llies
a nuturnliUuile, » lioe-lhes, enfim»
umn, desagradável acento Ue artlfi-
cio.

So o cenário erra, a direcfto tum-
liem o lar.. Km primeiro lugar, 1-hIiI
longo Uo ser um trabalho curaele-
rlstico do liiiiniin que o subscreve.
Vldor nem se revela nos seus me-
Ihiires dias, mesmo qimnUo cüüve-
lio. nlgiima coisa realmente nma
nem se eiiliiea aciiiut dns lugares-,
comuns que tanto enreium u; gênero.
A comicldade qne uti/i/.u jft mi pro-
vada por outros, iimilas vezes eom
resuKiido mnis satisfatório.
. E Uo elenco, que se pode dizer?
Oue em conjunto não está mui; que
Stewart e Mae Miirru.v apesar Ue le-
gitimiis canastrões, nfto têm oportu-
nidnUe para desmandar-Be. De cer-
to, se vestissem a pele de Henry
ronda, cujo papel é por si sft um
pastelão grosseiro, fariam coisas in.
criveis.

Dorothy I.iunoiir, Ue «sarong» no-
vãmente, alinge um i ponto a que
iiiinea chegou nus outras vezes que
usou essa indumentária — atinge
com espontaneidade gentil uma iro-
nia delicnda. Meredilli, que além
de produtor, taniliém e iiersnnagem
de enredo, representa o tal repor-
ter, com a sensnborla Ue sempre.
Os outros, notadanienle Hugli Her-
hert Mebert, têm desempenhos bas-
tante significativos.

COÍAÇAO: 2 — Sofrível.
RITMO — Deficiente.
KNKfclM) — Aproveitável.
FÓXOGRAFIA — Cuidada.
INTBKI-KETACAD: —- Boa.

'Edmond Dantes, o .
Conde de Monte

Cristo"
Esta película que n França Filmes

do Brasil apresentará dentro em bre.-
vc nos cinemas Pathé, Presidente, Al-
vort-da, Para Todos, Alfa e Flumi-
nense, possne todos os requisitos do
filme parn agradar multidões.

Em verdade há em suas cenas ro-
inance rirnmatlcídade, Intrigas, he-
rolsmos, lutas, q um mundo rie orno-

Ne papel titulo, veremos Pierre Rl-
cliarc' Wlllm, um dos mais corretos
ateres da França, seguido rie Mlohé-
le Alta e Llse Delamare, as duas
hi-las '-estrelas' , No elenco, temos nin-
dn Almé Clnrionri, Ermete Zi.ccnnl,
Mareei Herranri, Louis Saloii e mal-
tos outros. Realiznçfto de Robert Ver-
nay.

"Sob o signo de Ca-
pncornio

A Warner Bros., apresentará mais
êsse grande triunfo da estrela sueca
Ingrid Bérgmán.

Joseph Cotten e Michael Wlldlng,
que faz o seu "debut", completam o
"cast," que foi habilmente dirigido
oor Alfrcd Hltchcoclc. Essa é uma
produçfto da Transallantíc Plctures to-
da em tecnicolor.

Cinema na ABI
No auditório da Associação' Brasi-

lelrn rie Imprensa, terá lugar hoje,
fts 17,30 horas, a sessão cintmato-
gráfica para os associados e suas
famílias, com a apresentaçáo de um
documentário naclonai sôbre "Joazei-
ro' no Estado de Pernambuco, na
parte Interestadual que liga Pernam
buco ao Estado da

Aumentada a cota de obrigatoriedade
de exibição de filmes nacionais

nos cinemas
presente portaria sujeitará o

chefe do Serviço de Censura de
Diversões Públicas, usando da autori-
zaçfto que lhe confere o I !)o do art.
24. do Regulamento baixado com o dc-
crèto n. 20.4!):i, de 24 dc janeiro rie
1040, assinou a seguinte resolução:

— que os cinemas ficam obrigo-
dos a exibir, anualmente, no mini-
mo seis (fil filmes nacionais rie cn-
trecho e rie longa metragem, derlara-
dos de "bôa qualidade" por êste faer-
viço;

_ que nos termos do S 2°, do
25, do Regulamento tio S. C.II

art.

[nfraTor:'dr'7cõrdõ--con, aV^po^
çftes contidas no capitulo XII, cio
Regulamento do S, C. D. P., ás pe-
ni-lldndes seguintes:

11 _ multa de Cr* 100,00 n CiS
5 ont„00, elevada ao dobro na reinei-
Cl<2n,C'a- 

suspensão do funcionamento
dn estabelecimento por oito dias a
'"!})'-° 

cassaçáo da licença para fun-
clor.ar.

So" ^ntc6 KSÍÍ gSí
nico da P K * ¦ -•

* * ' *

A 
Pt«nSnItlrà 

hoTe"cõmo.^, costume,
45m, mais um recital de citara

pelo professor Avena db

às 20h25m

p R D 5 — Rádio Roquete Pinto,
r «Uf *..  j„ „„rliinii'

ransml
as 20h45m, mais _

elo professor Avena db Castro
"Uma carta para você', crônica uo

Lúcia Benedctti, irá ao ar, pelo nn

Hc

croíone dessa emissora,
* * *

18
O fessor dc educaçüo fia ica, ha
anos ininleiioptos, desde «.«. vem

prestando assinalados serviços ao nosso

Brasil e do Orugual, ¦aUx "Copi r1s
Branco". * * *

OJE, a partir das ülhlMm, a Hidli
Mayrink Veiga apruentara, na m.

lavra de Oduvaldo Cotil, a nclèj» en,
tro brasileiros e uruguaios, em disputa
da "Copa Rio Uranen" - Ue -nutiitj
a sábado, ás I7h:«lm t UOhlSm, apre.
sentaria e radiofonliada pnr ltnhft(0
Mendes, "Pausa para meriltacatr «n
na onda da Rádio Mayrink Veira. f,ia.
lando casos da vida real.

* * *

FERNANDO 
ALBUERNE Tar-se-n ouvlt

na Rádio Globo, às 21h35m en
mais uma audição dc niúslr-j u-fX|.

— A Rádio Globo, pela

Bahia, do cine-

D V iiara efeito da observância do
disposto no item anterior, fica o ano
civil dividido em períodos rie quatro
meses sendo obrigatória, om cada um
desses períodos, a exlbiçfio de dois (2)
filmes nacionais nas condições ante-
rlormente determinadas;

III — nue para efeito de controle
e fiscalização, por parte deste Servi-
ço do disposto nesta Portaria, os pro-
dutores cinematográficos, devidamente
registrados, deverão oferecer, por es-
crlto, atê o dia 1" do último mês,
do quadriinestre ao exlbidor, a peli-
cira previamente censurada, enviando
cópia da carta em que tenha sido
feito o referido oferecimento.

IV — que para o mesmo efeUo, os
exibidorea deverão comunicar ao S.
C D F. por escrito, até quin/e dias
ar.tes' de expirar o último mês do
quadrimestre qua! o filme nu filmes
nacionais que foram ou serão exibidos

Exercite sua
memória

do^dfur^nme ^XZT^rZt.] enf cumprimento-à obrigatoriedade ie
O ingresso será feito com a apresen-
taçáo da carteira social. V — que a inobservância do dispôs-

"NASCIDA PARÁ AMAR"

HUGO BAUCKLOS

LEITOR: Responda, mentalmente,
às pergunta» abaixo, •. em «egul-
da confronte >¦ suas respostas
com as nossa», «ue serão publicada»
amanha „„
104Ó1 Como se chama a pe-

quena baia formada ao
lado do Pão de Açúcar,
na entrada da barra ?

10152 — Qual era o nome antigo
da atual Praça Mauá ?

*
10453 — Donde deriva o quallíl-

cativo de "sacripanta" ?

qvAIDO MNIZ, MAGALHÃES, pro- canas. -A; Kanio uiooo pela VO! dtS-iALIllJ 1-iiN-" _._,__ ,„,, llt Lu(s Mennel, e R equipe ria P II - 3|
transmitirá hoje, às 2th35m, o J6ga
Brasil x Uruguai, em disputa d» "Co.
pa Rio Branco".

BOB 
FREELF.V, Carolyn Hunter «

Robert Caldwell serão

Gi-

vai pios
zando a sua

novo airaves da sua "Hora Ua.
°á 

U*ca»' Seimo figura de pr.r eçfto da

„,illiira fisica, cm nosso Dal-i e oe

odo"" ponto'juslu a **&«»•.••»„««?
a "Standard Oil Company ot Brasi

tar hoje ao educador, focall-
vida c a sua olna, no

programa 
-Honra ao Mérito", as -lh

30m, pela Rádio Nacional.

A EMISSORA CONTINENTAL trans-

A mitirá, hoje, »¦' 
^M^"^; ^

chTcoSTo'rresPa Va'lrJmarrde Barros e

Benjamin Wright, a peleja nternacio.
de futebol entre as seleções do

o» cnnrlria.
dos Uo honra de Al Neto duranli» «
programa 

"Tomando Chlmarran" qul
a Rádio Ministério da Edm-acán trans.
mitirá na próxima sexta-feira, i5 -fl],
:t(lm. Bob Freeley é um dns mal* co.
nhecidos "band leaders" norte-ameri-
canos, que já foi diretor da música da
National Broadcastlng Companj. Caro.
lyn Hunter e Robert Cald-rell sán nms
dupla de cantores que alcançou lama
rom o famoso "ahow" da Broad-raj
South Pacific.

Tan
bed
Ifio
cuç
inf

10454 — Quem
Roma"

íol "Padre

10455 — Por Quem fo1 íululaua a
Escola Nacional de Be-
Ias Artes

DE

nal ""programas para hoje
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 80h45m - Suplemento musical com oi.

(PRA-2 — »ul1 kcs-'

Bhiom - ADertura. 6hlSm - Hora
da ginástica. 6h45m - Suplemento mu-
Mca'í 1h _ "Colégio do ar 8h -

Musica, apenas música. 8nJ0m - Rá-
dio-jornal. 9h3üm - "Musica de todos
os tempos" 10h30m - "Brasil Fio-
rto da América" llh - Msica para
o almoço 12h - "O Dia de Hoje há'mu"?..no....'. - cançóes lnUr».elo.
nals 12h30m - Rádlo-Jorna l?-8 edi-

12h 40m — "Valsas . 13U —
América !" 17 horas

_ "Áo redoi do

mmâ^M^mm^mm
tágonlzadò por Robert Montgomery e
A.in BlylliCaso o'atual cartaz do Vitória per-

mltn, será estrelado na próxima se

gunda-felra 
"Nascida para amar

me da' Universal International
fi:-

pro-

. Programado para estréia na pró-
xirr.a segunda-feira nos Cinemas Vi
teria, Roxy e América

AS CINCO PERGUNTAS
ONTEM E AS RESPECTIVAS

RESPOSTAS

10440 — Quem foi o embaixador
do Brasil à Conferência
da Paz, em 11119? - Epl-
tácio Pessoa, que foi entJo
eleito presidente da Repú-
blica. *

10417 — Donde deriva o nome da
nicotina ? — Do diplomata
francês Jean Nlcot, que
Introduziu o fumo na Fran-
ça, por volta de 1560.*

1044B — Q«e circulo astronômico
é também chamado "cir-

culo nbliquo" 7 — A
ecliptica.*

10449 — Quando foram, pela pri-,
meira vez, instituídas pe-
nas para o tráfico de ea-
cravos, no Brasil ? — Em
1850. pela lei Euséblo de
Queiroz. *

10450 — Quando começou a fun-
cionar, no Rio de Janei-
ro a Casa da Moeda ? -
Em -março de 16D9, trans-
feriria da Bahia, onde ti-
nha sido fundada em 1694.

çaoi"Aqui fala a
- Abertura 17h5m
mundo" 17h30m - "A Juventude cria .
18h - Rfldlo-Jornal (3.a edlcaol. -
"Clnomústca ' - produçáo de Paulo
Santos. Ifib.iOm - "Terra Brasileira

"Semana da Enfermagem . 19H
Música para o Jantar. 20h -mh

inh
Recital do pianista Nleolai Orloff 20h
;som - Suplemento musical. 21h —

Londres informa. 21hl5m - Interlúdio.
21h:i0m - Seleções dc operetas 2^h
- Coletânea Musical - orlElnal de Lu-
clllo de Figueiredo - apresentando;
"O nènio da Dança". 23h — Mu-
sica. apenas música. 23h30m - Encer-
ramento

RAU1U ROQUETE PINTO
<P K D . 6 — '-4IHI kc»-'

8h - Siipremento mu-lcal da manha
8h30m - Jornal da freteitura »b -

Curso de trance? 9h30m - Suplemen-
to musical variado 10h - Hora do lar
Un - Programa da Holanda. - Su-
plementn musical lanado !2M0m -
"Pelo Brasil" programa organizado pe-
io Departamento de Educação Compie-
mnitar. 13h - Concerto slntfinlco. 13b
15m - Resenha musical Grandes inter-
pretes Líricos. Hh - instantes Ma-
gleos. Hh.lOm - -Figurino ' 15h -
Ritmos oara o traualnadoT ifin - Al-
dum de Melodias 17h - Alegre Mocl-
dade l7h.mm - A Meio Luz l8n •
Ave Mnrin - O Rance dn Prefeitura
Informa. 19h — Trechos Líricos. —
- Bolsa de Valores Noticiário -
lOhiiOrn _ Solos de plano. 2ohl5in —
Discos em Revista. — Solos de plano.
2un2frm - "Uma carta para vócí ' ^0h
35m - Atividades da Prefeitura. -

questra. 21h — Recital de Citara —
Comentário, Armando Mleuei; 2lhín-a

Seleções da "Bodas de Plgaro"; it
Mozart. 22h — Sonatas de Bocrherir.l
e de Llszt. — Resumo do nntir-jarlo da
BBC. 22h30m — "Autores e Livro-",

Música Universal, dedicado a Bea.
thovr-n. 23h — Ultimo noticiário da
Prefeitura. — Encerramento.*

RADIO NACIONAL
(P R E . 8 - HKU kcn.)

20h — Rádlo-novela. 20h2Sm - R8.
pórter Esso. — "Festivais G. E ". 21h

Comentário Político. — Rádlo-nove.
Ia. 21h35m — "Honra ao Mérito 221;

Prog. de Fernando Borel. - T~-r!r.a
do Sereno. 22h55m — Ren^rtet Esso.
23h30m — Ritmos da Pnnalr no ar.
OhlSm — Boletim da ONU. - Encer.
ramento. *

EMISSORA COXTINENTAL
(P R D - 8 - 1.030 kc».)

18h - "O que dizem os lornals",
— Audlçáo com Déo. 18hl5m - Car-
taz vascaino. 18h20m - Variedade!
musicais. 18hJ4m - Vozes dc Cinema.
lSh45m - Resenha Esportu-a Flumi-
nense. 19h — Comentário do dia -
19h 15m — "Vozes Mexicanas",
13h!5m - Continental no Turfe 13h
25m — Basquetebol em dia. 20 - Et*.
itiinrlui na 8» pág- da 2» íecãor

Os livros de

JEAN LOUIS BARRAULT
ESTÃO A VENDA NA

LIVRARIA FRANCESA
Rio — A- . Antônio (Jarlu-i M-í

42-8o'.'!l e 4J-48|-

Sán Paulu — Kua Hiirfto de ita

petinliigii 
'l~!> 4." andai h emi

Por Walt üisníy

OS~PRÕGRÃMAS PARA HOJE

Fe-

«Jeremias
às 20 e 22 ho-

Ar-
20h

Fe-

I'
Compilação e d£Sbnhox, oe

ílÊ_SM^%^i

ré
SÉ

KtKAróSiwt*

Em 1803
Movimento ledlcioto en. Vila Boa. capital .Ir Goláa; emi con-
ilauêncla de te. o Bq>-.rnador D. Jofto Manue de M ne es
mandado píèndVr/por desobediência, o Intendente rir.
Snío còemÕ. » o suspendido de sua. funções. Estabelece-.e
In tre a câmara e o governador desagradável conflito que i6•ntre a

na pela dlareraar
quando viram o dr. Pinto Coelho aajruU
Kftes. . caminho da prisfto de Carrelfto

ni. Ffemérldes de Rio Branco, entretanto, consia que
rcftmar. prenderá o remador e que este reagir, mandando

prender os ramarlslas.

^r^mlm *3e*^%
>- JAn\m\ 17 V __**___\\~*mlX\

_\____WÊÊm

iMmmi

T B A X K O S

KX-CASS1NO ATLÂNTICO —
Fccliado.
.COPACABANA - 27-0020. —
.Amanha, se n5o Chover», às
21h3Um.

TKATRO Dül BOLSO - *Ado-
lescênc.ia», ás 21 horas.
-CARLOS GOMES - 22-7581.

FBNIX - 22-5403. «O Homem
do Sôtftor», às 21 horas.

FOLL1F.S - «Boa Noite, Rio»,
às 20 e 22 horas.
. GINÁSTICO - 42-4390
chado

GLÓRIA - 22-9146
e aa Mulheres»

-"oAO CAKTANO - 43-S477.
«Na Copa do Mundo», às 20 e
22 horas.
-TBATRINHO JARDiflL.
-MUNICIPAL - 22-28S5.
-RECREIO - 22-8164.

REGINA - 32-5817. «Aa
vores Morrem de Pé», às
3tlm.

REPOBL1CA - 22-0271.
chado. _
-RIVAL - 22-2127. «Sc o Gui-
lherme FOsse Vivo», às 20 e 22
horas.

SAO .IOSE' - 42-0592. «Escàn-
dalns 11)80», âs 20 e 22 horas.

SERRADOR - 42-6442. «Al,
Teresa!», aa 20 e 22 horas.

CINEMAS
CINELÂNDIA

-CAPITÓLIO - 22-6788. SessOes
Passatempo.
. IMPÉRIO - 22-9348
çáo».

METRO
Pecador».

ODEON - 22-1508. «Tulsa».
PALÁCIO - 22-0838. «No Nos-

so Alegre Camlnno».
PATHE' - 22-8795. «Em Qual-

quer Parte da Europa».
PLAZA

na».
REX - 22-6327.

Caminho».
-SAO CARLOS - 42-9526.
chado pnra obras.

VITORIA - 42-9020. «Senhora
Tentação».

CENTRO
-CENTENÁRIO - 43-8423
«Noite apôs Noite».

CINEAC-TR1ANON - 42-6U24.
«Castor Arquiteto» — «Ciência
Popular» — «JOgo de Damas»

«Estrelas inesquecíveis» —
«Incêndio do Carlos Gomes»

COLONIAL
aeanna»

uualquer Parte da Europa»
- AMERICA - «Senhora Tenta-

«Redcn-

22-5490. «O Grande

- 22-1097. «Rosean-

«Devastando

Fe-

çftox .
AMERICANO - 47-1203

chado para obras.
APOLO - 48-4693. «Segredo

Aéreo».
ASTOK1A - «Roseanna».

. AVENIDA - 48-1667.
Nosso Alegre Caminho».

BANDEIRA - 28-7575. «Con
dessa de Monte Cristo»

BENTO RIBEIRO -
nhos de Santa Fé».

BIM - BAM - BUM -
Variedades.

BRAZ DE PINA -
«Céu do Oeste».
. BORJA REIS - 28-8178.
Cavalo 13».
-CARIOCA - 28-7178.

CATUMBI - 22-3811
Fina».
.CHAVE DE OURO
mem sem Pátria».
-CAVALCANTI • 29-8339.
chado para obras. .„.„,„,,-CINEM1NHA SAO JOAQUIM.
«Vida Contra Vida».

COELHO NETO.
. COLISEU - 29-8753. Fechado
para consertos.
-CRUZEIRO - 49-4651.
do Horizonte Azul».
. CRUZ E SOUSA - «No Quar-
to Escuro».

EDISON - 29-4449. «Espada
Vingadora».

ESTAGIO DE SA' • 32-2923.
«Vaqueiro Esperto».
• FLORESTA - 26-6257. «Mares
da China». ¦
-FLUMINENSE- 28-1404
«CortesS».

GRA.1AU' - 38-1311. «Conrieí-
sa de Monte Cristo».
-GUAN'ABARA - 26-9836.
«Abbott e Costello na Aírica».

IPANEMA - 47-3806. «Tul-
sa».

IRAJA' - 29-8330.
rlstas da Vida».

.IOVIAL - 29-8330.
mente Amor».
-LUX — (Marechal Hermes).
«Eunuco de Eslambul» e «Ler
vanta-te, meu Amor».

MADUREIRA - 29-8733. «Dê-
vastando Caminho».

MARANHÃO - «O Diabo Bran-
co».

MARACANÃ - 48-1910. «A
Vénus dn Praia»

•rRo-42-8512.

43-9074. «Lago

32-5651. «Maru-

escoltado por dra-
(Teixeira de Melo).

r ¦" 1
WÊt 9

FLORIANO
Azul».

GUARANI •
Jos do Amor».

IDEAL - 42-1218. «Tulsa».
ÍRIS - 42-1218. «Senhora Ten-

taçfto».
MF.M DE SA' - «Espada Vln-

gadora».
LAPA - 22-2543. «Festa Bra-

va».
-MODERNO - 22-7974. «Vida
Apertada».

OLÍMPIA • 42-4988. «fcle e a
Berela».
. PARISIENSE - 22-0123. «Ro-
sennna».

PRESIDENTE - «Em Qnalquei
r.-ute rta Fnropa».
. PRIMOR • 4a-RRHl. «Rtuean-
na».
. REPUBLICA • 220271 ft-
chartn.
. Hlu HKANCO • 44-laa». «Vir-
iii-i. Helvuijtm»
. «AO JOf-tV • 42 1*92.

MIIIQI. ahoi.m;ao • •\tert • co»
r«K»mi,
.AI.rA - W-allt, -1-oMM»-.,
. AI.VORAOA • M-m*. «Km

jiijuí r r-inTn i ' ,« irOU' ¦*****¦ I

A V I » i»
|»,||IH.» «II* 1-lllM.I-» t»

lerit*» rt# NnfWII hu* *"*
, .„ ¦mi^.ri.irt mm • nttttt»
,1, ««l«iH*«*»«. »* *»'•'*'
t£»t 4«# l#«#»»l*«» í»"#»«
,u«< a imi 4» tt-ilat -i-<» i
|tí'-.-i«-»' t»H %*' !#l '»W'«'f'i
jíl.l .- I ti-ll-A» »H' #»•««.*<•

t»r i> .,:<! !#»?' #
tt, ft- |f M W-fi#.

MASCOTE
ícanna».

ME1BR -
de Lasslc».

MODELO
do Mal».

METRO
«O Grande Pecador».

METRO - TIJUCA
«O Grande Pecador».
-MODERNO — IBANGU). «O
Amor faz Milagres».

MONTE CASTELO - 29-8250.
«Senhora Tentacáo».

NACIONAL • 26-6072. «Lágri-
mas rie Mulher-.

NATAL - 4h-148(). «Ptinhoa dt
Ouro».

OLINDA - 48-1032. «Rosean-
na».

ORIENTE • 30-1311. «Dlan».
a Sap««.a»

PALÁCIO VITORIA - «1I-W1.
«O ('««tem Kinlulrn».

PARA TODOR • M-MB1. «Km
qii«Ii|ii«i l-*rl» d* Eumpa».

PAKAI80 • HM0M.Í «Aniii»
da Rua».
¦ PAROQUIAL il"l i'«»tlllirl),
•O Conil» rt* Monte Crltin».
. PAHOQül»!. XAO JiWh' «"ia.
Oruit. »l», Hu» M*ii»i»ina»,

PAftWUR in •• i! • «CaiUia
¦in H.rilllrin. i»»;nim • nn-iiiIi tompf**'
dll Hll«m
. MHlMlir, .kiiIK». «A VMl
» um Iftifl»,

r-IM*Tlni ' "••• "• - •*
VltttllHi*. *'¦* ffWWt

»»Ü*AIA •! i"-n- ••»»?*•-
i«M>- #'!«>-n«Ji»iitf*#

r rpiÍHt|iK#Mf iJfBBli*»* <**
p*i#.i»«t*»>H kP >'* «iM- **•*?-• *-*

^.^^^^.^^^^^ o se" tornai
O Camondongo Mickey 

_— jy—anÃçÃs a \:
IH,-^ >^>,.„.¦ • *.-. <¦ a»-TMJÕgZã.I'"P7 ^^ V PARECE UMA T ESTOU COM [pRONTO, SENHORES 1 TUDO ^Jj^ DEUS:..,.,¦, ¦,.,.:: ^y^^m-^^-^m''--'^ FLORESTAI 

pr-íí~ MEDO... ,' BEM? ) /^\h?, C
. /A f" • -. 1 ~3&SkV~— ii .-..  ^-^-~~lrt«-a --"I \ "'¦' ESTOU TONTO..,Fa- Parece que Pele 1( Nfto Importa: .Vamos m—^^^TT)) -fèfl ,-^. ,^f= l.~ KrnÇsüfè _' ft\ ISS-, -

conseguiu f sair daqull l^^^T^^^C^^^'—^^. ,lvO\ U'V ¦», '\ Wfè.\(úti£^Ã\ Srugir... j\— _._.._.^^ \\m^^fra^p.^Va ^^.'r _^Sr. 3 *i\ ' " '¦'•* -^ irpr?1' =

O DURIO DB NOTtCUB i um iornal poro a» elite» de toda, a, eleuet «oelabi por Jimmy Murphy
Pequenas Tragédias Conjugais |r

tua) -*W, TT l'"" y Isto entrará '.
r™?-53! ' ;ll 1 \ ( Está II • u, ft num ouvido I
W I 1 bem, |l Se você conseguir provar | Comei.-aicl o teste amanha: g e aalré pelo !

v I Teresa... '. o seu ponto de vista, Vou dizer ao coronel Ünolre 6 outro, vai N amPLES 8¦ Náo se esqueça, Gaspar, de que .].... A comprar-lhe-ei nue "o Pedro fk ver... , D°, ,,.-,..
j vou lhe provar que-os homens 

/ p^ J:1(~l!__\ um 
chapéu. L chegou em f7 MPaUaAVKA».

traça do DIÁRIO UE NOTICIAS o seu jornal Por E. C. Sega»?
O Marinheiro Popeye _^  ___  mRls ¦—^^^^

1 f7 Amenrioln torrado e {-•»/?-f2 /Q_«_SB_ /-. educação! <. ,xj-
Lummix esta en- (,  dentes de gorlla \Jr~ -^_rt|i_I^K* /?./,„ ) / _ \ Já^ABoL-/

V(S^ca8 p^ 
^V 
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«Malaba-

«Era 85-

29-0411.

29-1222. «Coragem

29-1578. «A FOrca

COPACABANA —

48-8t>40.

V»mu da Traia».
. kamor • :4>t-*a20.
raiai*».

QUINTINO
c« da alai».
.FHíai. . iit-U*1. «Dama. Va.
I»i» t H»l»
. KlliAri • «B-l«». «A romã-
'.'MUN • «MMl. »Ha Nfrtio
Ai»«i» OawHlW».
. i-c f fIN « tlH » W'«w
tVa.M d* (••*•'
, {--ti*, rl! Í.M lHHi##IIBi»
¦ ttirfMK** I» *•»! »* í|r»»i
4« t'titmin*l»t

i-.i.--»ii,i. ¦¦ I*** »>«•'•¦«
í« H#i'»'l«»

H011 »'*»»* •»»*»"'•

4Ü-492D

í

com Dlnamlt»».
. HAO J)l'/. • í_»HWi
• MANTA i.i*X-1LIA •
«|*«i-ailui«»
. MAU i.IIIUTUV AO «
.. »r« .i-.mi-i,. Mauí».

¦.*.. JOHHW (Maria da Ora-
ea), .Riilh. yii»rld«»

•.Au UKHAItUtJ » (UUmAi
«Um Anta *n jm ¦¦•«;'»•'"•
.«AMA MW.KM • *"»»•».
¦TdHifa »*«••»*»*-» •.****
,»Ar<IA eHUl «Mftli «'"i»l«
«A»*'*»"***

ei eu • t» *W *tv^m».
.ftiift k i« 1*1» »*»* **

*.»•. •»
* nr- ia»tra

Deusa A)o»lh«ila».
-TROI-IOAL - (ANCHIKTA).
«Alll'1 DUbOllco»
. VAV, \JOHO - aií-aiM. «M»lo-
dia da Noil»».
. VBM) • 4»>ll»al. «O _*Ve*l>
. VII.A IHA BBI. • »»1««
(Alilmli » i*ii«i»lln na Afflfa»,

IIJIA IMI IHUtiHSAIMlH
uuahaM») ?•"nríáriu W*.

»' •" •
»' -' • ¦ ¦'

.ITAMA»
J»iM»W#.

ft | i, lt f 4ii » M
i ¦ ir, r ..i ir < .ii •>« i «» i'..

HMM«,mt>*Mihh • tm* « yn>
i i i M *

CAJliA» - ** •-»•• <* «*

• f ¦ i" ¦«¦
,VM«|.ni «. ».,|. »i-.

«rancftoSonho».
•MANTO ANTONIO
dn Aii/nna»,

ITACUKUIKA
• ITACURUMA* • «Trop»!
Hárbiro*»,

MIVA I0UAQU
- ¦ i i i i • «Lagrima» d* alu-
Uwrti

NITIltl
¦ »!¦»(. > «Aima» AMMtitta
?1-I .• * -

M AMAI • *H» ««*?¦• Artli»!
('«HllIllW*

mi i m-i > «Afti**|a -•<
m»i|n«, D mu» tim*n»*Mi f»mt

>$imt
i f-Ai.Mfll i »l-IHf«W «* Vtéêh

«Poi» «-0P»»*

K»"

- SAO .IOSE'
uma Cldad*».

r r, T K O Hl l I -

D, r-fcl»KO • «a»fa»n|0 if"**',
PiKTHnl-OLIa - «Afirii»

uuint» Avanida»
.CAPITÓLIO • «UW
Llt-trdin*"
, r-Mihn i«i Hlu > •*''*'

.ITAIPAVA «M»( *»l*
,i*hiA rmuAA
d„ *|i»"i.«i

,11* drNMI
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faÊFDNES MAIS ÚTEIS

^^rn^B.l Parla -C.

a. Rnmbrlro»: Pflsto Central
,%rP3°r,44; F^Mnrltlma: - 43-OSB1

Anui ...ii O l.ltor * r.Kcl. «IM toltlonai I
mil. .itei», qu. o iivr.ir.iii d» «llllcuiri.d.i
niíiU in uriilot if

çòet dn "Dl.irln
- 42-201(1 - R. 0.

Telefone : —

_ V' QlUlIlBJ . Ilrilniiiarí.
,sto Central — de jj0tie|ai», _ 42-301
Ct; M Couto - Delegac|. de au : _
I0-22R9-, C Cha-I 43.BB,4

1'ollel» Civil — ttailln-1'iiti-ultin I —
32-4242; Del. Erim Pop.l - 22-2303.

Reportagem de Poliria do "Diário
de Noticiai"! - 43-2310 - R. 15

WÊBOÊá msÊÊÊm
>l:'"/llllllinii""'"

A imprensa forma a atmosfera espiritual de uma na-

ção. Quanto maior fôr a irradiação dos seus jornais,
mais ampla, mais ventilada e mais saudável será

essa atmosfera.
*

SKC.UNUA - SKCAO
<|unrtn-feini, 17 de maio de 1950

UM EXEMPLO RARO DE OBEDIÊNCIA A LEI, DADO POR UMA AUTARQUIA
indispensável a presença dos técnicos ln__s_jeirosA CAP dos ferroviários da Noroeste do

Brasil já recebeu quitação nos processos
de 1946, 1947 e 1948

Também recebeu quitação o tesoureiro da Rece-
hedoria de São Paulo, à época do furto de 7 mi-
¦,^8 __ Pela primeira vez surtiu efeito a exe-
cução dos bens de um peculatário — Requeridas
informações e providências no caso do IAPETC

— Outros processos
O Tribunal de Contas reuniu-se, on-

x; «n sessão ordinária de íiscalizae&o
__£lrl. APÓS « >-euniao,_ foi, convo-
Ke' realizada uma sessão extraor-
Sfnirla de tomada de contas e compro-
S de aplicação de adiantamentos,
n, processos julgados nessa segunda
«,Ylp-dos trabalhos, foram quase Iodos
S. rotina, destinados a dar quitação a
±Z á.eis Estiveram presentes os
Ss Joaquim Coutinho. Alvim Fi-
ST Oleeâriú Bernardes, Bueno Bran-
u& Rogério de Freitas e Ernesto Clau-
__ of procuradores Cunha Melo e

ilvaro Werneck ,e o auditor Aprlgio
Mesquita-

UM EXEMPLO RARO

p,ra todos que conhecem a recalcl-
trância dos administradores de autor-
Silas em prestar suas contas, constitui
motivo ds surpresa a decisão de ontem
do Tribunal, que concedeu quitação a
?o50 Maringoni, presidente da Caixa
df Aposentadorias e Pensões rios Fer-
ínvlários da Noroeste do Brasil. Tal
ruita--So pelo emprego dos dinheiros da
autarquia em apreço referiu-se ao exer-
rie o de 1948, sendo de se salientar que
esse mesmo responsável já recebeu duas
outras quitações, isto ^"'"riffS&gr!
de conta; dos exercícios de 1946 e 1947.

TAMBÉM RECEBEU

Após longos debates, o Tribunal Jul-

/Mas que >\
í pequena )
\Gra peWel^y

gou quile com os cofres públicos, Nel-
son Vaugliiin Correia, tesoureiro da Ré-
cebedoria de São Paulo, em cuja ges-
tão ocorreu o furto de um caixote con-
tendo cerca de 7 milhões de cruzeiros
om selos, caso este Jà amplamente no-
ticlado!

A decisão do Tribunal tomou por
base o fato de que o Inquérito proce-
dido nada apurou contra o responsável,
e que este, varias vezes, pedira a con-
ferenoia dos valores supra, providência
que, por motivos alheios a sua von ta-
de nüo foi tomada.

PELA PRIMEIRA VEZ SURTIU
EFEITO

Fato inédito ocorreu ontem no Tribü-
nal de Contas, ao ser Julgado o proces-
so de Francisco Anlônio de Saraiva,
ex-tesoureiro da delegacia fiscal do
Piauí, no período 1896-191)5. fcsse res-
ponsável havia sido condenado a reco-
lher aos cofres públicos um alcance
rie CrÇ 102.417,00 e, como não o fizes-
se, embora citado ,íoi realizada a exe-
cução de seus bens. Ai é que o caso
fugiu à regra: em vez de se apurar
que o peculatário não possuia bens para
cobrir o débito, verificou-se que o Te-
souro poderia ser pago até o último
tostão. E assim foi feito.

O Tribunal deu quitação ao pecula-
tário.

REQUERIDAS INFORMAÇÕES E
PROVIDÊNCIAS

Os nossos leitores dvem estar lembra-
dos das graves irregularidades aponta-
das pelo procurador gorai no processo
do IAPETC. Querendo saber se já foi
cumprida a decisão do Tribunal, o sr.
Cunha Melo endereçou ao minislro-presi-
dente um pedido de informações e pro-
vidências constantes dos seguinles itens:

a) _ Se já chegaram ao Tribunal os
processos requisitados do sr. presidente
do IAPETC, segundo decisão do Tribu-
nal no processo de tomada de contas
de 1946;

b) _ Se já se acha na Diretoria,
devidamente Informado, o processo de
tomada de contas da mesma autarquia,
referente ao exercício de 1947;

c) — Digne-se v. excia. oficiar ao
diretor do D. N. S. P. indagando se
o inspetor de previdência incumbido do
exame das contas de 1946 do IAPETC
já recebeu os processos".

CONTRATOS

NÍO PRECISA 0 RIO DE "MAO ONICA"
Mas de organização nos transportes e no tráfego-Dar caminho aos bondes sem sacrificar os
carros e vice-versa - Não se pode resolver o problema numa rua e, sim, num conjunto de
ruas — Novas terminais para ônibus da zona sul, como recurso para aumentar a disponibüi-
dade de condução próximo.ao centro - Construindo linhas de bondes alargando ruas emodifi-
cando itinerários de ônibus estará resolvido o problema, diz o sr. Moacir Torres Dias Ribeiro,

que há muito examina o assunto e oferece as sugestões as autoridades
 - mi»— mu ni li 2») — idem

Em qualquer plano contentai de comba-
te à malária, declara o cientista argentino
Carlos Alvarado, incumbido de traçar um

programa nesse sentido

S!
GRflPETTE
í UMA UVA

QUEM BEBE

(jMpette
REPETE 1

Foram registrados os contratos entre
o Departamento Federal de Compras ,e
M„ Rocha Indústrias Reunidas S. A.,
para fornecimento de fardamento de
brim caque, ao Departamento Federal
rie Segurança Pública, no valor de
Críf 1297.000,00.

Entre aquele departamento e J. £•
Pires Comércio Indústria S. A., para
fornecimento de fardamento e uniforme
ao Departamento Federal de Segurança
Pública, no valor de Cri 48:1.572,00.

Entre o Ministério da Viação e a
Construtora Amapá Ltda., para a cons-
trução do trecho ferroviário Belo Ho-
rlzonte-Poçanha-ltabira.

Entre o Departamento Nacional de
Estrada de Ferro e a Conslrutora ln-
düstrial Ltda., para construção do tre-
cho ferroviário no prolongamento Blu-
mcnau-llajal.

Entre a Comissão Executiva do Pia-
no Tostai Telegiáfico e>'a firma Byin-
ton & Cia., para execução da primeira
etapa do Plano Teiegráfico Nacional.

Entre o Departamento Federal rie
Compras e a firma Albino Castro Co-
mércio e Indústria S. A., para forne-
cimento de brim verde-oliva, ao Depar-
lamento Federal de Segurança Pública,
no valor de Cri 834.600,00.

DISTRIBUIÇÃO DE CRÉDITOS

Foram registradas as distribuições dos
seguintes créditos: Cr$ 200.000,00, è
Delegacia Fiscal do Paraná, para exe-
cuç&o de obras no ediricio ria Alf&nde-
ga, em Paranaguá; CrÇ 1.799.256,00, a
Alfândega de Livramento para despesa
de pessoal; CrS 800.000,00, à Delega-
cia Fiscal em Minas Gerais, para ma-
nutenção de leprosárlos; Cr$ 4.200 000,00
à Delegacia Fiscal em Santa Catarina,

para pagamento de abono familiar;
CrS 180.000,00, a Delegacia Fiscal no
Fsnlrito Santo, pnra manutenção de

fepSlOsI Cr$ 3Í700.000,00, ã Delega-
ria Fiscal em São Paulo, para paga-
mento «le nono familiar; <-r*---

10 206.160,00, a Delegacia do Tesouro
Brasileiro, em Nova York.

.REGISTRO DE DESPESAS

Foram registrados o auxilio de CrS...

2 500.000,00, paru ampliação das ins-

Ulações ria Cidade UniversiUm de

São Paulo, o adianlamcnto de «~r,>. • •

i. 100.000.00, para apK»mento de pe„-
Koal de obras de saneamento, .em Minas

Gerais Sâo Paulo e Baixada Fluminen-
se e de CrS 520.000.00, ao Patronato
AÉrlcola "Camp.is Sales", para inter-

nação de menores, no primeiro semestre

de 195°- MONTEPIO

Foram rcgisl radas ns ™we*s*** h<j?
montepio a Maria Ruth Barh«a Macha-
Hn p outras, Maria Rosa de Lemos. Ze-

noa? Fraga Marques, Dalva Boechia.

Joana AKes. Eullna C»rdorj da SUv.

Du!re Marta Faria Tinoco, Alcides 
Çra

velrn de Sá e outra. Ana Elza rie Vas-

cancelos Almeida. Maria rias Dores Cor-

rela e oulra. Elvlra dos Santos e ou-

[ra Wilma Martins Robalna. Sara

Iharra Vieira. Alice Melqulas de Sou-
«Iracema Oliveira Cardoso. Leonor

da Slíva Vnndlnl. Maria Teresa Bre t*

Ida Serqueira Mano e outra. Maria

JoanaSS. «fo**» &"„"«"
da Rosa Duarte, m* Machario Rocha-

Adalbertlna Garcia de Sousa ua»a

Pinto de Oliveira e Júlla Danln Freire

APOSENTADORIA

Foram registradas as »nCM»0M_J»«
aposentadoria a Josefina Mala Fer-

nindo Marques Pln o. Jnlm/JeCam*
Lopo, Célia Alves Lopes, Aroldo Lea .

DaK» de Sousa Soares, Eronlde» Tel-

£5ra Soares. Messias Alves Beraldo >-

T va e ri Sll«! Severino *»*"«"
Guimarães. TemlltOdH Drumon_da CO*

ú (revisão.. Luis de Paiva Sampaio

Vitorino Alva «lo Nanclmento t Norlval

Jo»é de Oliveira.

a exposição feita, no Automóv-b.
t-uine, pelo novo diretor do Transiu,
nuui-e o plano de tráfego que pretendi'
mui- em- prática no Distrito Federa..
1,-vinpareceu o sr. Moacir Torres Dia.,
«vi.ieiro, que hâ muito estuda a questiu
t, em diversas oportunidades, tem apre-
sentado sugestões através das colunas
désle Jornal. Pretendia o sr. Moacir
Torres Uias Ribeiro .participar dos de-
bates que ali se travariam, após a ex-
posição, mas tendo o major Geraldo de
Meneses Cortês dispensado a sua pa-
lavra, sob' o motivo de que o debatedor
partia de uma premissa errada, qual
fosse a de considerai o Departamento
de Concessões da Prefeitura mais ha-
bllitado a tratai do assunlo do que o
Serviço rie Trânsito, — resolveu aten-
der ao apelo do conterenclsta, aos pre-
sentes, formulando posteriormente suas
considerações acerca do problema. A
fotografia que ilustra este texto íoi
colhida, naquela oportunidade, pela re-
portagem de um Jornal oficioso, não
tendo sido entretanto, divulgado, o que
fazemos agora.

As sugstões e observações do sr.
Moacir Torres Dias Ribeiro são ns se-
guintes e ficam colocadas à dlsposl-
ção das autoridades :

O problema do tráfego — no Rio
— não é insolúvell

A solução do problema não depende
da D. S. do Trânsito.

Com a Light, a Secretaria Geral de
Viação e Obras e o Departamento de
Concessões, está a solução.

Construindo linhas de bondes (tri-
lhos): alargando ruas (rumo de meios-
fios); modificando Itinerários rie ôni-
bus, estará resolvido o problema.

Organizando os transportes ria clda-
de, conseguiremos resolver muitos pro-
blemas do tráfego.

OBSESSÃO 1'EIiA MAO ONICA

Visto Isso, chega-se á conclusão de
que, não se pode resolver o proble-
ma — tráfego, sem mexei nos trans-
portes. Essa é a razôo pela qual, até
hoje, não pôde a Diretoria do Serviço
de' Trânsito resftlver o problema. Até

pelo contrário. Só conseguiu torná-lo
mais confuso, devido á ohseção pelo
«Mnnetlsmo» UMão-única).

O sanitarista argentino Carlos
Alberto Alverado deixou o Brasil
Seguindo para os Estados Unidos,
comissionado pela Repartição Sa-
nitnria Panamerieami. Munido cie
credenciuis fornecidas pelo cien-

tista Fred L. Sopper, diretor ãa*
quêle organismo, o sanitarista ar»
gentino esteve com o ministro
da Educarão e foi encaminhado
ao Serviço Nacional de Malária,

(Conrlul na 2.» píigina)

Flagrante fixado pelo jornal oficioso "A Manhã", no momento em

que o sr. Moabir Torres Dias Ribeiro tentou debater o assunto da
conferência do major Geral de Meneses Côrles

prejuízo dos bondes. Vide av. Passos.
A mão-única nessa avenida, só teve
um mérito1: fazer com que a «Light»
prolongasse as linhas da rua dos An-
dradas até a av. Pres. Vargas (por-
que não até a av. Mal. Floriano?) me-
diria que de há muilo se Impunha.

CONSEQÜÊNCIA DAS MEDIDAS ES-
rOUADICAS

O problema do tráfego não pode ser

resolvido com medidas emporáillcas.
Somente com um plano-geral, é possi-
vel solucionar o problema.

Citemos as consequüénelas de uma
medida esporádica : «mão-única» na av.
Passos :

lt) _ Acréscimo de três linhas de
bondes — 24 -— 28 e 32 no cruzamento
da av Pres. Vargas com praça Duque
de Caxias.

2») — Idem na praça Mauâ, linhas
40 — 41 e 93.

3») — Sobrecarga de bondes nas ruas
da' Constituição e Buenos Aires, de-
vido ã impossibilidade desses veículos
alcançarem a av. Pres. Vargas e av.
Mal. Floriano, (via av. Passos).

4t) _ Deixou de existir a ligação
da praça Tiradentes e do Largo de São
Francisco com a estação D. Pedro 11
e com o lado pnr da av. Pres. Var-
gas, aumentando assim o número de pe-
dest res :\Q, largo dessa avenida.

Si.) —' Qs moradores de Santo Cris-
to, Saúde e Gamboa, que têm no bon-
de, o único meio de transportes, fica-
ram sacrificados com a transferência
dos bondes das Unhas 40 e 41 do largo
de São Francisco para a praça Mauá.

6,) _ o movimento de veículos, em
gorai, aumentou consideravelmente na
praça dn República (Igreja de São .lor-
go).

Bontles, ônibus, lotações até lormnm
uma verdadeira 

'babel no cruzamento
dessa praça com a av. Pres. Varga*

Tu) — o lado Impar da av. Pres.
Vargas (antiga vise. de Ilaúma) ficou
sobrecarregado de bondes, visto não ser
possivel nos bondes que pnrtem do lar-
go de São Francisco e da Praça Tira-
dentes atingir o lado par (antlgn Se-
nador Euzéhlo) daquela avenida.

8») _ A «Light» aumentou o tempo
de viagem dos bondes, com a conse-
quente redução no número de via-
gens.

9*) — A tarde, vários bondes da
Penha, voltam da Leopolrtina (Porei-
ra Franco c| pres. Vargas).

10) — Também à tarde, da praça da
Bandeira, alguns bondes voltam aos
subúrbios, deixando de servir aos pas-
sagelros que aguardam os carris no
centro da cidade.

O bonde 53' — S. Januário, que em
doze e meia (12 1)2) horas, fazia 11

r-, >.,.<¦<, ~««X i « az .»

(Conclui m 2.» paulna)

KNTKOSAMENTO NO TRAFEGO DE
BONDES E CARROS

Quando se fala em transportes, de-
ve-se ter em mente que: numa cidade
como a nossa, em que não existe o
«Metro», é o bonde, o veiculo Ideal.

Falando-se em tráfego, não se pode
admitir que os carris prejudiquem aos
autos.

Conclui-se dal que deve Haver um
cnlrosamcnlo no tráfego desses dois ti-
pos de veículos — carris e autos —
em beneficio desse mesmo trálego.
Se não é Uísto que os aulns dêem emir-
me voltas, poi diversas ruas, para ai-
cançar a praça Saens Pena, em vir-
tude da obstrução, por parte dos bon-
des, no-trêrho final ria av. PresWeri:
te Vargas tantlga av. Lauro Muller).
Também não se lusllflca a m5»-un™
em ruas de pouco movimento, visando
à melhoria no tráfego de autos, em

TRABALHADORES RURAIS NA COMISSÃO EXECUTIVA DO
INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Serão nomeados pelo president e da República e escolhidos em
listas tríplices das associações de classe respectivas-segundo
dispõe o projeto apresentado à Câmara pelo dep. Hermes Lima
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O sr. Hermes Lima apresentou ã Cft-
mara dos Deputados, ontem, projeto de
lei que, em seu artigo primeiro, acresce
a composição da Comissão Executiva
do Instituto do Acurar e do Álcool, de
que trata o art. 160, do derrelo-lel
n. 3.8SS, de 21 rie novembro de 1941. rie
dois riepresentantes rins trabalhadores
rurais na lavoura canavieira.

Dizem os parágrafos seguintes do ar-
tigo: ¦'

Parágrafo 1» — Os representantes dos
trabalhadores rurais, a que se refere
este artigo, e seus suplentes, serão no-

meados pelo presidente da República,
por um período rie três anos, ei escolhi-
dos entre nomes constantes de listas
tríplices enviadas pelas associações de
classe respectivas, rios lisladns produto-
res de açúcar, com personalidade JurI-
dica, adqulrüla na forma ria lei.

Parágrafo 2» — Sõmenle poderão ser
consideradas as lislas tríplices enviadas
pelas associações rie classe que tiverem
arquivado, previamente, no Instituto riu
Açúcar e do Álcool seus atos consti-
tutlvos.

Parágrafo 3' — Os- primeiros repre-

senlnnles nomeados nos termos desta
iol terminarão o seu manrinto juntamen-
te com os atuais membros da Comissão
Executiva.

Pelo artigo 2', enquanto não forem
organizados ns órgãos de classe a que
se-refere o parágrafo 1» do artigo 1»,
ns representantes dos trabalhadores ru-
rals na Comissão Executiva do Instltu-
to rio Açúcar c do Álcool serão esrolhl-
dns entre nomes constantes de listas tri-
pllces enviaria? pelas associações de tra-
halhariores rurais, Já existentes no

(Conrlul na 2.1 página)

ABANDONADA, DEPOIS Dlü SUA ÍNAUGURAÇÂO, A ESTAÇÃO MA-
' RIANO PROCÓRIO — No dia vinte e seis de março último, pouca

tempo antes de exonefar-se da pasta da Justiça o sr, Adroalâo Mes-

quita da Costa o presidente da República inaugurou, solenemente,
a estação Mariano Procópio, na praça Mauá. Essa obra, executada pelo
Ministério da Justiça, custou aos cofres públicos centenas de milhares
de cruzeiros, destinando-se a servir de terminal rodoviária dos ônibus
que fazem os serviços de transporte interestadual. Acontece, que,
quase dois meses transcorridos, passada as pompas do primeiro mo-,
mento. a estação Mariano Procópio caiu no lugar comum das coisa*
públicas brasileiras. Está abandonada. Os extensos corredores cober-
tos formados entro as paredes da Policia Marítima, Imprensa Nacional
o Departamento da Portos, Rios e Canais, servem já de abrigo aos
desocupados, com vantagens aliás para a malandragem da praça
Minta 'file fira resguardada das vistas das autoridades do nono dis-
trito. Um lugar assim, com bancos confortáveis, servindo de leito, é,
sem dúvida, o paraíso que os malandros de hd+muito procuravam e
que finalmente, lhes deu o próprio governo, Nenhum ônibus, a não
ser 

"no 
dia da inauguração, fêz ponto terminal naquela, estação, por

motivos que o público gostaria, de saber. A gravura mostra as duas
entradas cobertas do citado local, vendo-se em uma das fotografias,

parado do lado de fora, um ônibus da linha de Petrópolis.

E bom negocio comprar roupas

na (%$mwf é
*

Para ser elegante não é preciso gastar muito!

Dr. Fernando Paulino
Cirurgia «» LrolOflB
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As roupas da Casa Tavares possõem a elegantía que e 9 resultarfi

de acabamento esmerado, corte anatômico e tecido de primeir/

qualidade. E o» sens preços sSo realmente acessíveis. Isto por»

que a Casa Tavares tem os melhores contra-mestres e importou

as máquinas mais modernas dos Estados Unidos, par» o apertei»

çoamento e redução do custo de sua já esmera conferjii;

A perfeição dos detalhes é a ptffotoké
da qualidade de uma roupa. Repare
nos detalhes das roupas da Casa Tavares
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E nlo u esqueça i todot oa bona
«rtigos da Casa Tavartt podem
ter pagoa em preiUçiVa eoavea,
dentro de nm tlitema qna é tam*
bam nm bom negocio.
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Não precisa o Rio de "mão única"
(Conclusão da I» pAtflna) trícho praça Bernadelll (Lido) e

í

DOIS DIAS NA BÉLGICA
D'OR.

BRUXELAS, 8 de maio — (Via aérea) — Quatro horas de trem
nos trouxeram, de Amsterdam a Bruxelas. Pelo caminho encontramos
cidades importantes ainda sob o domínio da Rainha Juliana, entre
Os quais Roterdam e Haia, onde espantou o Velho Mundo com suas
IdiJias avançadas e sua cultura jurídica o nosso Ruy Barbosa. E pelo
caminho ainda, nos acompanhou a. mesma' paisagem característica
da Holanda, sun pastagem verdinha, onde o gado se espalha,
moinhos e flores, muitas flores, tulipas em quantidade, enchendo
Os olhos da gente de um colorido matizado e vivo.

Nota-se uma diferença quando se passa a fronteira belga. A»
cidades se apresentam mais velhas, gastas pelo tempo, recordando
uma terra que vem do décimo século e que esteve sob o jugo dos espa-
nhóis, dos austríacos e dos franceses, até que, em 1830, recuperou a
tua independência.

Sua capital, Bruxelas, é disso também uma amostra. Se nela
encontramos edifícios públicos magníficos como o Palácio de Jus-
tica dos mais belos monumentos do mundo inteiro, no seu gênero;
a "Malsondu Roi"; o "Hotel de Ville", num esplêndido estilo gótico;
a "Maitons des Corporations"', onde se agasalham as várias corporw
eões trabalhadoras do país; a igreja "de Ia Gudule", também em estilo

gótico e aquela de "Notre Dame du Finistere", voltada para a era
barroca- se nela encontramos museus como o "Royaux des Beaum
— Arts" e de "Arte Moderna"; o "Palais des Academíes", a Bolsa,

parques como o de "Cambre", estátuas como a coluna do Congresso
e de Auspach a Torre Japonesa e o Pavilhão Chinês; ruas e praças
de movimentado comércio como a "Adolphe Max" e "Brouckere".

deixa ver, porém, uma grande quantidade de vias públicas mal apre-
sentadas, cheias de um casario velho, dando a impressão de que se
está em'distante subúrbio carioca. Entretanto, veja-se o novo bairro
"des Naiions" e se modificará a impressão de Bruxelas. Linda é a
avenida Róosevelt, cheia de admiráveis residências particulares ' e
embaixadas, além da Universidade Livre. Longa e esplendidamente
construída 

'marginando 
às vezes um. lago rodeado de agreste arbori-

Mação cortada ainda por algumas praças ajardinadas e ruas sempre
bem 

'edificadas 
e calçadas, revela uma era de renovação e de

progresso.
Não se mantém inativa a capital belga no momento presente, no

tocante à música. Terra de um do8 grandes wiilslcog da atualidade,
considerado mesmo como o pai de uma escola musical — Cezar
Franck —, aqui se realizam ou acabaram de se realizar apreciáveis
audições como aquelas apresentadas pelo elenco do Teatro Scala de
Milão, que ultimamente realizou uma temporada na Grande Salle.

Koussevitzky rege, no momento, a Orquestra Sinfônica local, ao
passo que se aguarda a chegada da Orquestra Filarmônica de Lon-
dres que sob a direção de Adrian Boult e Eduard van Beinun, dará
alguns concertos. Também está anunciada a. próxima vinda da "Opera

do Estado de Viena", com seus solistas, coros, orquestra, bailados,
costumes e cenários, a fim de apresentar somente óperas de Mozart.

Quanto a recitalistas, exibiu-se hd pouco Yehudl Menuhln, Ru-
binstein dará um concerto nestes dois dias e para o fim do mês está
prevista a apresentação de Marian Anderson.

O Teatro de Ia. Monnaie, na praça do mesmo nome, com suas
colunadas dando um aspecto grego à sua fachada, é o mais impor-
tante teatro da cidade. Feito no gosto das casas de diversões oito-
centistas, cheio de relevos e dourados, porém não muito grande,
enquanto aguarda mais belas oportunidades, vai mantendo a sua tem-
porada com o próprio elenco. Ali assistimos a um espetáculo de
"Mignon" de Ambroise Thomaz, onde os únicos elementos de realce
eram a protagonista e o tenor. Estes, elevaram a representação a
um nivel suficientemente interessante, enquanto os demais se defen-
diam como podiam; o soprano, porém, êste seria mal recebido pela
nossa platéia do Municipal, não resta dúvida.

0 público não muito numeroso, não obstante, aplaudiu calorosa-
mente, demonstrando que essa questão de ópera na Bélgica, como
na França, é coisa secundária, mero passatempo para os filhos da
terra ou os turistas à cata de novidades.

Turistas, aliás, é o que não falta neste instante, em Bruxelas.
Ainda ontem noticiavam os jornais que aqui se encontram quatro-
centos e vinte mil forasteiros, ou seja, um quinto da população da
capital do pais. Por esse excesso de estrangeiros é responsável a
Feira internacional que se realiza no belo "Palais du Centenaire",
colocado em aprazível recanto não distante do Palácio Real, situado,
êste, em magnífico parque. Percorremos exteriormente a exposição,
vimos o movimento desusado dos carros em volta de seus pavilhões,
as bandeiras hasteadas dos paises que ali se fazem representar. Não
vimos, porém, a do Brasil. Bandeiras, aliás, aqui se encontram em
todas'as ruas da cidade. Vistas por toda parte, enchem as vias pú-
blicas de alegria, durante o dia, enquanto _ noite os letreiros luml-
nosos, numa proporção como ainda não tínhamos visto em qualquer
outra' cidade, dão ao centro urbano de Bruxelas um aspecto feérico
• surpreendente.

DELVAIR SILVA
Escrevendo um comentário sobre a "temporada" de concertos da

Escola Nacional de Música, tiremos opbrtunidai/e de estranhar a pre-
sença do soprano Delvair Silva no programa inicial, por se tratar de
um nome quase dessonhecido para o nosso ràblico. Nada adian-
tamos quanto aos seus méritos, pela razão lógica de que isto se faz
após a audição, quando o artista ainda não foi julgado pela critica
numa atividade constante nos salões de concertos.

Comparecemos, pois, à Escola Nacional de Música, cumprindo
um compromisso com a recitalista e os leitores do citado comentário.
De fato, Delvair Silva não se mostrou á altura da honrosa tarefa que
lhe foi 

'confiada. 
Noutra circunstância, num recital particular, menor

seria a sua responsabilidade. Se possui algumas qualidades evidentes,
faltarlhe autoridade para ser incluída numa temporada universitária,
sem ter sequer a condição atual de aluna do curso superior. Fica
assim constatada a descabida transigência ila direção da Escola na
organização da temporada deste ano. Esperemos uma nova orlen-
tação para, os próximos concertos.

O soprano Delvair Silva dispõe de pequenos recursos vocais,
mas as notas são afinadas e a dicção multo clara. Delvair canta,
sim, mas não interpreta a música. Os números do programa, todos
de autores brasileiros, decorreram em franca monotonia, dada' a
omissão de colorido, de propriedade na exposição das frases.
Sentimos mudanças nos andamentos em peças como "São Joáo-Da-Ra-
Rão" e a Toada n.» 3", de Frtltuqso Flana. As demais, quase não
ofereceram realce. Apreciamos as duas composições da recitalista :
"Sodade" e "Capibaribe". Outros «rtmeros de certo interesse, encon-

tramos nos "Poemas Azuis" de ,1. Otaviano e "Viola" de Vila-Lôbos.
Os acompanhamentos estiveram a cargo do pianista. Valdemar

Navarro, e nem sempre corretos de ritmo. O público, pouco nume-
roso. aplaudiu sem entusiasmo.

ÍNT.

«viagens redondas», pastou a fazer, sô
inente 10. Sfio 6 hondes que, em 12 1|VI
horas, deixam de vil ao centro, preju-
dlcando assim, a população.

NA AVENIDA RIO BRANCO
Impossível seria, talai em tráfego,

sem mencionar a a.. Rio Branco.
Temos nessa avenida, na hora do

«rush», a «máo-ünlca». Para adotar
essa medida, tol necessário subverter o
tráfego desde Copacabana, distante dez
quilômetros da nossa principal artéria.

Como «melhoria» para esse logradou-
ro, temos a «dança das paradas» de

N&o posso deixai de talar no ônibus
da Unha 10. Criada para servir aos
pedestres da Avenida, conta com ape-
nas três pontos de parada, quando em
dlrecâo ao Monroe, na hora do «rush».
Nessa mesma hora, do «rush», o 10.
somente «corta* a avenida pela Araü-
|o Porto Alegre. NSo deixa de passar
na av. Rio Branco..

Além da alteração do Itinerário da
linha 10, há o congestionamento na
praia de Botafogo, rua Senador Ver-
gueiro, rua do Russel, Passeio, praça
Floriano, av. 13 de Maio, largo da Ca-
rloca, rua Uruguaiana e rua Santa
Luzia.• Os passageiros dos ônibus, que aguar-
dam esses coletivos, saltam de uma
calcada para outra - sempre que há
a mudança da «mào» — tal qual ma-

A parada de bondes à porta da CA-
mara Municipal é suprimida, embora
multa gente — Inclusive senhoras —
embarque nesses veículos quando em
marcha. ¦

Atravessar a rua do Passeio na hora
do «rush», sô com o sinal... da cruz.

A RETIRADA DOS ÔNIBUS
Durante a guerra, terminada em 1945,

tivemos a retirada dos ônibus da av.
Rio Branco, sendo então criada a 11-
nha 1. Essa medida «notável», acar-
retou aos passageiros os inconvenientes
da baldeaçâo, agravada pela péssima
localização das paradas na Avenida. A
soluçáo que se impunha, naquela épo-
ca, é a mesma a ser adotada agora.
Criar terminais nas principais transver-
sais da Avenida, assim como nas pra-
cas adjacentes. .

Far-se-ia, por exemplo, assim: «mao-
dupla» em todas estas vias: ônibus —
Centro-Norte — Terminais: «Castelo» —
Candelária — Mauá — Praça 15 — Ae-
roporto — Largo da Carioca — Clne-
làndia — Monroe. Via: 1» de Marco
ou avenida Rio Branco; nessa, sem pa-
radas.

ônibus — Centro-Sul. Terminais —
«Castelo» — Candelária — Arsenal de
Marinha — Mauá. Os ônibus, para
atingirem ísses postos, trafegariam —
sem parada — pela av. Rio Branco.

Clnelàndla — Largo da Carioca — Os
dessas terminais, vla praça Floriano
e av. 13 de Maio.

Praça 15 de Novembro — Via: San-
ta Luzia, av. Rio Branco, «Castelo»
ou Aeroporto.

ônibus (3 linhas-troncos — (Unhas-
duplas — Norte-Sul) — Zona Norte e
Zona Sul: Praça 11 de Junho — San-
tana — Mem de Sá — Teixeira de
Freitas — Praça Candelária — 1» de
Março — Erasmo Bragr - «Castelo» —
Beira-Mar — Mauá — av. Rio Bran-
co (esta via, somente seria utilizada
para o tráfego rápido, sem paradas) e
av. Beira Mar.

Somente as linhas 1 e lu teriam per-
missão paia encostai ao melo-flo da
avenida Riu Branco. Existindo as ter-
minais sugeridas, alua 10 tlca-
riam com o movimento reduzido. Nes-
sas Unhas, nào seria permitido viajar
de pé. A superlotação, embora pareça
um bem, é um grande mal. A demora
nos pontos de parada, atrasa os ônl-
bus, reduzindo o número de viagens.

Bondes (3 Unhas troncos) — Zona
Norte e Zona Sul: rua Acre — rua Uru-
guaiana — largo da Carioca — rua
Senador Dantas - av. Luis Vacon-
celos. .

rua Visconde Itaboral — rua Borja
Castro (volta pela 1< de Marco, junto
ao melo-flo do lado par, sem interferir
na corrente de trálego de autos dessa
rua; llgaçfio «Castelo-Candelárla) — rua
Clapp e rua Santa Luzia,

Rua Frei Caneca — rua Rlechuelo —
largo dos Praclnhas — rua Visconde
Maranguape — rua Lapa e rua da
Glória.

O largo da Carioca é o ponto Ideal
para a. concentraçáo das terminais de
bondes.

No atual ponto de estacionamento dos
autos, seriam construídos vários refú-
glos para embarque e desembarque dos
passageiros dos bonde:. Os bondes, da
zona norte não fariam circulai no lar-
go. Parando num refugiu para o desem-
barque, e em outro para o embarque,
sairiam pela rua Senador Dantas. Eva-
rlsto da Veiga, Arcos e avenida Gomes
Freire.

Náo havendo circular, náo haveria o
inconveniente das «rabadas». Existindo
refúgios separados, paro embarque e
desembarque, seriam evitadas as cenas
de selvageria nas terminais, em que as
mulheres sempre perdem. Observem-se
os embarques na «Carioca», para Santa
Teresa, parece outro povo, outra cl-
dade.

LIGAÇÃO DA CENTRAL COM
O CENTRO URBANO

Lehlon
Vejamos comu exemplo, as inlhas

cujas terminais foram modificadas
(desdobradas) ou transferidas; .

Inicial
130 — Praça Cardeal Arcoverde.

Hoje a terminal é no Leme,
apôs ter sido no Arpoador e no
Mourlsco.

111 — Inicial; Lido. Mais tarde, tol
a Unha prolongada até o Jô-
quei Clube. E a atual.

126 — Ininclal: Praça General Osório,
hoje Leblon.

68 — Constante Ramos., noje extinta
Recentemente, tivemos o des-
dobramento das duas últimas
linhas: intermediárias.

10S — Da praça N. S. da Paz, para
a avenida Henrique Dumont.

109 — Da praça General Osório para
o Leblon.
(Avenida Melo Franco)

Só as linhas 53 — 54 e 56, .onse-
guem manter a termlnal-intermedlâria,
Isso mesmo, poraque partem do Cen-
tro (Castelo) e cobram menos de CrS
2,00.

Todos esses desdobramentos provo-
cam uma retenção maior de ônibus no
trecho Lido — Leblon, com .esvanta-
gem para o centro da cidade, local
de maior aglomeração humana.

LINHAS INTERMEDIÁRIAS
DIRETAS

Ê necessária a criação de Unhas
«Intermediar las-dlretas».

Os ônibus, partiriam do centro, Ia-
zendo a terminal nas praças Berna-
delli, Serzedelo Correia, General Osório
e N. S. da Paz, além de algumas
ruas transversais à avenida N. S.
de Copacabana, inclusive a Constante
Ramos, local em que já existiu uma
terminal, a linha 68.

O ônibus de uma terminal torla
comu primeiro ponto de parada o prl-
melro após a terminal anterior. Exam-
pio: Os ônlbng da praça Serzedelo
Correia teriam ho primeiro ponto após
a praça Bernadelll (ydo., a sua prl-
meira parada.

Dêsse primeiro ponto em diante,
iriam parando em todos outros até a
terminal.

O mesmo sucederá aos ônibus .ias
outras terminais.

Para organizar os ônibus, nas ter-
minais, racionalmente, seria Interes-
sante recorrer à estatística, Ê inad-
mlsslvel, a chegada de dezenas de ônl-
bus ao Leblon, trazendo cada veiculo
3, 4 ou 5 passageiros. O desperdício
em combustíveis e pessoal é enorme.

DESAPARECIMENTO DOS
LOTAÇÕES

Organizado o serviço de ônibus, cs
lotações desapareceriam, o número de
táxis aumentaria e muitos proprietá-
rios, que só se utilizavam dos seus
carros no trajeto de casa para o tra-
balho e vice-versa, prefeririam, sem
sombra de dúvidas, viajar de ônibus,
deixando o carro na garage, livre do
sol ou da chuva, e livre de alguma
«barbelragem» de terceiros.

Com a supressão dos lotações, muito

o ganharia o tráfego, e os nossos hos-
pitais (economizando algodAo, sazes,
talas, etc).

Com a redução do número de <hr-
rus particulares em trânsito, haveria
maiores facilidades no estacionamento.

INSTITUIÇÃO DE BONDES NO
CENTRO

Os bondes de pequeno percurso (cen-
tro-urbano), podem, facilmente, aer
substituídos por ônibus.

Devem ser restabelecidas as Unhas de
ônibus «circular». Nfto com um únl-
co ponto «tnlclai-termlnal», cumo era
antigamente, Estação D. Pedro 11, vis-
to quase não oferecer oportunidade de
embarque longe dessa estação ferrovia-
ria. As «inlclals-termlnals» seriam em
vários pontos, tais como praça 11 de
Junho — praça 15 de Novembro — Ae-
roporto — Lapa — Castelo — Mauá —
praça Tiradentes, etc.

Os ôhlbus circulariam entre esses pon-
tos, havendo sempre, a possibilidade de
existir lugares vagos. (Preço único :
OrS 0,50).

Os carris das Unhas 26, 27, 29 e. in-
clusive, 36 (praça 11-praça 15) devem
ser Incorporados As Unhas de maior
percurso, em que os ônibus (nas tarl-
fas) nâo possam competir.
BONDES DA PRAÇA TIRADENTES

Alguns bondes dêsse logradouro po-
derlam ter o percurso prolongado:

Carioca (rua e largo) — Senador
Dantas — Evarlsto da Veiga — Arcos
(praça e rua) — Gomes Freire — Des-
tino.

Fazendo essa circulai de contorno ao
morro de Santo Antônio, os bondes le-
variam o passageiro, além da praça TI-
radentes, ao largo da Carioca, a Clne-
lándla (Senador Dantas com Evarlsto
da Veiga) e à Lapa (praça dos Ar-
cos).

Outras linhas poderiam entrar à di-
relta (e não à esquerd i para provocar
confusáo nn tráfego) na rua D. Pe-
dro I e Senado (Invertidas as mãos)
saindo pela rua General Caldwell, e dal
para a rua Frei Caneca ou avenida
Presidente Vargas.

Em qualquer um desses dois trajetos
não haveria Interferência na correntu
de tráfego (autos) das avenidas Presi-
dente Vargas, Rio Branco ou Mem de
Sá.
ORGANIZAÇÃO NO TRANSPORTE E

NAO A MAO ÚNICA
Se houver a organização no setor

ônibus, deixará de existir o «8 ou 8U
em pé». E, se mais tarde, forem cria-
das linhas de bondes na avenida Bra-
sil até Lucas .poderemos nos dar ao
luxo de vender ônibus «gostosões», «bo-
nltões», «bombas» e «Unha 30». aos Es-
tados.' O que o Rio de Janeiro precisa
— é de organização nos transportes e
no tráfego, e não de «mào-única» que
sô serve para anarquizar a «maravilho-
sa»...

Sem um plano geral nada serã pos-
sivel fazer pelo tr-áfego carioca.

Nào se pode resolver o problema nu-
ma rua e sim num conjunto de ruas.

NOTICIAS DA AERONÁUTICA

Outorgada ao ministro a medalha de ouro
de Filantropia e Caridade

Concedidas, também, a oficiais da F ÁB e do Exército Brasileiro, medalha,
do Instituto de Socorros a Náufragos, de Portugal- Novas instruções p*
Ingresso, trânsito e estacionamento no aeroporto Santos-Dumont - De.

cretos de exoneração, promoção, transferencia, reforma e dispensa
Terceira Zona Aérea, nova» instruíôe.' 

LISBOA, maio (U. P.i - Por pio-
posta do sr. ministro da Marinha, co-
mandante Américo Tomaz, roi concedi-
da a medalha de ouro de Filantropia t-
Caridade, do Instituto dc Sororros a
Náufragos, ao sr. tenente-br'gailelro do
ar, Armando Trompows. de Almeida,
ministro da Aeronáutica do Brasil

O coronel aviador Henrique Fleluss,
chefe de gabinete do minlsiro da \mi-
náutica do Brasil; tenente-coronel Fie-
derlco Trota e tenente Alfredo viauelo
Gregórlo, ambos do Exército brasileiro,
receberão, Igualmente, condecorai, õe.
atribuídas pelo mesmo Instituto.

INGRESSO NO AEROPORTO
SANTOS-DUMONT

Foram baixadas, pelo comandante da

TEATRO
(ConclusSo da 8.» pftg. da 1.4 seção)

o famoso «Carrosello Napolitano», a
grande companhia folclórica italiana,
que pela primeira vez virá ao Brasil».

Voltará à atividade o
Teatro Universitário

O Teatro Universitário, sob a dlre-
ção de Gerusa Camões, acha-se cm
atividade, preparando-se para .ima
temporada de 22 peças, das quais a
primeira será «Quehrnnto», de Joeiho
Neto.

A temporada que ora se anuncia,
constitui uma oportunidade para o
aparecimento de novos valores em
nosso mundo teatral. Assim é que,
em combinação com o Diretório Aca-
dêmico da Escola Nacional de Be'as
Artes, o '1'eatro Universitário se dls-
põe a lançar um concurso para o ce-
nárlo da peça «A Dama das (.amé-
lias», de Alexandre Dumas Filho, em

Trabalhadores rurais

tradução de Bandeira Duarte» «A Da-
ma das Camélias» será estreada no
Teatro Municipal, e, dentro de alguns
dias, os estudantes de arte e de ar-
qultetura conhecerão as bases do con-
curso.

Inconveniente o horário
das vesperais

Queixam-se alguuns leitores de que
as vesperais de quinta-íeira, da '_om-
pannia Francesa, no Municipal, tive-
ram o horário estabelecida para As 1(1
horas, em aviso divulgado ontem, dia
16 de maio. Todavia, como as ves-
perals, até então, se realizavam a»
17 horas, os queixosos, que comuta-
ram Ingressos, na Ignorância do novu
horário, se encontram na contingência
de perder os referidos ingressos, ¦ em
virtude de trabalharem em funç.Ó. .
cujo expediente vai até fts lb horas.
Com estas alegações, apelam, por nos.
so Intermédio, a quem de direito, a
fim de que seja restabelecido o ho-
rárlo tradicional.

Os próximos concertos
MAIO

Nlcolal Or-Serunda-felra, 22
lott. n» A.B.I.

Beeunda-felra, 22 — Tenor Ar-
naldo D. Paoll. — E. N. Música,
às 17h30m.

Sábado. 27 — O. S. B.. com pia-
nista Ivy Improta. — Teatro Mu-
nlcipal, às 16hs.

Vai pintar a sua casa
Ou reformar? telefone para 43-6GI.0.
Serft atendido com urjtêncla, íeca-
do para ar. Coelho com Manuel.

Dr. Nilo de Castro
OCCLISTA

At. RIp Branrn, 134 — ti. — Sul»
Wl — Telefone 42-8179 — Dlflrla-

menti-, fts 4 horns.

FELTROS
Para todos o* fins

ARSENAL üü POVO
Rua V de Março, I*.1

Orquestra Sinfônica
Brasileira

SIR MALCOLM SARGENT, NO DIA 10
DE JUNHO, A FRENTE DA O. S. B.

Já se achando na América do Sul o
maestro Inglês de fama Internacional,
Malcolm Sargent. no dia 4 de junho
próximo estará entre nós e no dia 10,
estreará regendo a Orquestra Sinfônica
Brasileira para o quadro social dessa
organização artística. O programa es-
colhido por Slr Malcolm Sargènt para
sua estréia no Brasil constará de: Bee-
thoven — "8.» Sinfonia"; Lorenzo
Fernandes — "Batuque"; Elgar — "Ou-
verture". "Cockalgne" e V. Williams
— "London Symphony".
AMANHA, REUNIÃO DO CONJUNTO

CORAL
A Orquestra Sinfônica Brasileira rea-

llzarâ amanhã, quinta-feira, dia 18, às
20h_l)m, no auditório do Ministério da
Educação e Saúde, a primeira reunião
dos componentes de seu conjunto coral,
que cintará iate ano "Magniflcat". de
Bach. homenageando assim esse gênio
dn música na passagem do segundo ani-
versárlo de »ua morte. Por isso. con-
voca todos aqueles já Inscritos ou que
desejam se Inscrever a comparecer nn
local acima, a fim dc se combinarem
Oi horário» de ensaios, métodos de tra-
bi-lhO-, ele.

Sábado, o 4." e último
recital de Brailovvsky

4
uüchhU
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O quarto ¦ úlllmo recital de aul-
natu;a da lemiKirariii qu» Hrallnu.ky
está rtâJluntlO no Taatro Municipal,
terá _íh»dn prd.lmo, dia 20. »» 17
horai.

ur .trama «_U ii_-.un ron-lllutdo:
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Um dos maiores absurdos nos trans-
portes cariocas, é a ligação da esta-
Câo D. Pedro II com o centro da'i-1-
dade. Além de nfio existir transpor-
te para o Castelo, o passageiro é odrl-
gado a pagar CrS 2,00 nos Ônibus ou
Cr$ 5,00 nos lotações, para chegar a
avenida Rio Branco, desembarcar, se-
gulr a pé até o Castelo, ou aguardar
o ônibus dos «batedores de carteiras>,
o célebre 10, o «ônibus da numi-
lhacfio ».

Sugiro:
Linhas de ônibus

D. Pedro.—. Candelária
Praça 15

CrS 0,50 Aeroporto
Cinclftndla
etc.

Esses ônibus seriam diretos.
Junto h estação D. Pedro II se-

riam construídos vários «funis». An-
tes de Ingressar no «funil», o passa-
geiro passaria pela borboleta, pagando
a passagem (CrS 0,50).

Chegando o ônibus à terminal, Can-
delárla, por exemplo, os passageiros
Iriam desembarcando (seriam utiliza-
das as duas portas i, livre da momel-
dade decorrente da colocação da moe-
da na caixa coletora.

Quando os passageiros embarcamom
nos ônibus, em dlrecSo a estacfio D.
Pedro II. sô pagariam a passagem
quando desembarcassem na estacáo.
Esse sistema é adotado na Cantarei-
ra na llgaçfio do Cáls Faroux rom as
Ilhas.

NA ESPLANADA 1)0 CASTELO
A falta de cnnduçfto na ex-Eepla-

nnda do Castelo ê uma das mRlores
causas do congestionamento de oedus-
tres, notadamente na avenida Rio
Branco.

Incrível como pareça, somente Co-
pacabann e o Lcliton têm comunicação
com o Castelo. Leme. Laranjeiras, «•
Urca, i.niii.r- da zona sul. viver- Iso-
Indos dessa parle central. O mais cx-
traordlnárlo, porém, é que a zona
norte — a mal» popuioia da 'Idade —
nfto tem nenhuma llnlia de ônibus, oo
. . si.;... Aa aiiações D. Pedro 11 •¦
B«rAo de Mauá tambem nAo lim ro-
munir».. ¦ rom o Caatelo, «mbnra ra-
naliütm quaia iodo o movlmtnto d*
pasMfielros dos lubúrlilni.
A iiiMi.Miiutn i-i ..mui - M>

IMBUIU

(Conclusfto da l» nflglna)
pais, depois de arquivados os seus atos
constitutivos no Instituto de Açúcar e
do Álcool.

JUSTIFICAÇÃO
Justificando a medida que propOe, diz

o sr. Hermea Lima:
«Pela sua importância no setor da

agro-lndústrla açucareira disseminada
em mais de uma dezena de Estados da
Federação, os trabalhadores rurais, nas
suas relações com os respectivos empre-
gadnres, vêm recebendo especial, em-
bora cauteloso, tratamento por parte
dos nossos legisladores. Assim é que
já o Estatuto da Lavoura Canavieira
(decreto-lei n. 3.855, de 21 de nnvem-
bro de 1941), quando organizou a pro-
teçfio fis diferentes classes Interessadas
na produçfto açucareira, procurou regu-
lar através de contrato, tipos, as re-
lações entre os trabalhadores rurais e
as usinas de açúcar (arts, 5' e 9 .,
relações essas que seriam mais tarde
objeto do decreto-lei n. 6.969, de 19
de outubro de 1944, que deu à matéria
a disciplina atual (arts. 19 e 26) e do
decreto-lei n. 9.827, de 12 de setem-
hro de 194B, que tornou obrigatória a
aplicaçfio em ohras de assistência so-
clnl em beneficio daqueles trahalhado-
res, a Importância de CrS 2,00. por saco
de açúcar produzido nas usinas do
pais.

Embora reconhecendo a Importância
da classe de trabalhadores rurais no
conjunto da dos fatores da produçfto
açucareira, nfto Julgou o legislador ne-
cessaria a Inclusão dc representantes
de trabalhadores rurais na Comissfio
Executiva do Instituto, apesar de neln
tomarem assento delegados de todas as
demais classes interessadas (art. 160
do decreto-lei n. 3.855).

Essa lacuna ,da lei, de lndlsfarçâvel
Importância ao tempo do Estatuto, tor-
nou-se particularmente grave após a
vigência dos decretos-leis ns. 6.969 e
9.827, que deferiram n Comissão Exe-
cul Iva- do I.A.A. o conhecimento ei
apiovaçâo dos contratos tipos ou a ex-
pedlçáo de instruções destinadas a re-
guiar a situação daqueles obrelros (arts.
19 8 26 do decreto-lei n. 6.969), bem
como a fiscaltzacfio da aplicação pelas
usinas de CrS 2.00, por saco de açúcar
produzido, em obras e serviços de as-
slstênrla social aos trabalhadores ru-
rais (art. 8« do decreto-lei n. 9.827).

Nfto é necessário maior esforço para
se compreender o extraordinário alo__n-
ce da aprnvaçfto dos mencionados cnn-
tratos tipos ou expedlçfio das menrlo-
nadas Instruções, que regularfio, afl-
nal. os direitos e deveres de centenas
de milhares de tralinlhadores rurais.
normas essas que. poi dtspoalcAo ex-
pressa de lei, servlrftn dc base an Jui-
gamento «los litígios em que tal. tra-
halhadores selam parle, submetidos h
aprcclaçfto dn Justiça d. Trabalho (art.
26 do decreto-lei n. fi.069).

Acicscc. por outro lado. sei dos mala
irritiii.M. o direito dos mencionados tra-
halhadores defenderem, através de re-
presenlnntes seus, interé.ies da classe
na apllcicfto d« cAica da CrS 
SO.OUO.OOU.OO. poi ano. em obra» e »er-
viço* rie aait-.i_i.i-. ». ,... ao trabalha-
dor. obrigatória pnr í-v .» do rilupotli-
no arl. A" dn rievrrto-iri n. 0._J7.

Tmta-ae, romo >. vA, da lm. i *•>»>¦¦.
du» ll.ll.<i.l._ui.,i. _ nn... df ex' < I" i ¦:¦-.
iinpurtAnria, entregue» an juigamant. d*
um ArgAo rolttlvo. nndr tòmtnlr oa

-it.i-in>!¦!..!. - Um aaaanio * am ru)»
procHAO nAo tAm <i» uabalhadmt» qual*«ri'i inaai-.. Ia, ainria que nieiamenl*
¦ iil.-U.» O |-!.-'M.. 1... llflll .|.| .... (»•
lha 4a tal. aiian.iita a ......i-.iu».. da
' -nin»*» »:»»<.<•)«• do Initilutn dt
A_(.«i a d. Alfonl .*>»_ raptataniania»
•I» iraMiMdmvt rt__U, ai»nii»i4»i a
•i.i .iü».* *« a«M Int. !-_»_• l«f»l« A»
éãtHÚ A» tml* * »ri*ii»«i<#{A<t d*>*
»,M_#i)i_i f * .Wt_W_ifcfw.A A* «<•_» a*

.#* • ttvHadr» <1# _sí.«'>(*"< . .lt* l«s
_í*. V»f ilj. .*««'* ta *»_<!«*.*« A I .#!__•<* êtt

* i.<# .._._)AH*. -f* I WM*** a.»»*. .«** #

Companhia de Teatro
Infantil

Organizada pelo ator cômico Jofio
Ribas, que conta com a colaboração
das atrizes Rosa CoeJho e Edite Bra-
ga e oos atores Scila Matos e Ciprinno
Martins, vai estrear sábado próximo,
no Teatrinho Jardel, em Copacabana,
a Companhia de Teatro Infantil, para
apresentaçfio apenas de peças côml-
cas. Seus espetáculos, ali, serfio sô-
mente aos sáhados e domingos, em ves-
perals, fts 15 horas, a preços poou-
lares. A estréia se dará com as eptta-
das cômicas intituladas «O Barbeiro
do Barulho» e <-0 Fantasma Cama-
rada».

Próxima apresentação
de "O grande Aie-

xandre"
O elenco de comêdlns. que embarcará

em julho para Lisboa, onde estará tm
agosto, no Teatro Variedades da ca-
pitai lusa, estreará sexta-feira, as 21
horas, no Teatrinho Jardel, em Cona-
cabana, para a realização de uma
curta temporada de quarenta e cinco
dias, onde desfilarfto todos os valores
contratados para esse empreendimento.
O conjunto artístico reune alguns rios
nomes de maloi projeção em iosso
momenlo teatral. A peca que servirá
para sua apresentação é «O Grande
Alexandre», comédia de Pedro Bl-ich
e Roberto Ruis, na qual inlervêem
Alma Flora, Déa Selva, Pepa Ruiz.
Arllndo Costa, Darci Cazarré, lisnard
Fonseca e Modesto rie Sousa Os e»-
petáculos serfio a partir de sábado, as
20 c 22 horas.

Próximas Estréias
«O padeiro Braultnhu» — Peça In-

fantll). No dia 26. no Teatro 'ieglna.
Empresário: Odilon Azevedo.

• ¦ •
«Cblruca» ¦— Ainda sem data mar*

cada a estréia, no Rival. Empresário:
Alda Garldo. * » •

«La. de Barranca» —¦ Êste mê», no
Teatro Regina. Empresário: Odilon
Azevedo.

«Catuea por baixo» — No dl» 26.
no Teatro Recreio. Empresário: VAI-
ler Pinto.

«O Imimeto» — Ainria sem data mar-
cada a estréia. No Teatro d* BÔI»o.
Empresário: Silveira Sampaio.

Indispensável a . . .
'(_t>nclii_í.i. du 1" página)

a fim de estudar com nossos es-
peciallstas a técnica, os métodos
e os resultados da campanha con-
tra o impaludismo, desencadeada
no Brasil. Falando à reportagem
disse o dr. Alvarado que a Or-
ganizaçào Mundial de Saúde, por
sua Repartição Sanitária Pana-
mericana, planeja executar em es-
cala continental, isto é, na Amé-
rica do Sul, a luta contra a ma-
lâria. Foi êle incumbido de tra-
çar o programa preliminar de
combate analisando assim a ex-
periéncia adquirida pelo Brasil,
que se situa na posição diantei-
ra naquele domínio da saúde pú-
blica.

Percorrerá outros países, apôs
ligeiro estágio nos Estados Uni-
dos.

— «Minha curta estada no Bra-
sil — declarou o dr. Alvarado —
permitiu que colhesse preciosos
elementos para o plano que a He-
partição me encarregou de ela.
borar. Us técnicos brasileiros,
tendo â frente o dr. Mário Pi-
notl, diretor do Serviço Nacional
de Malária, apresentaram minu-
ciosamente tudo o que concerne
ao combate à malária no Brasil.
A experiência aqui adquirida ser-
virá de multo a qualquer .novi-
mento que se promova de com-
bate em escala continental. Os
resultados surpreendentes obtidos
no Brasil comprovam o acerto
da técnica e- dos métodos impou-
tos pelo Serviço Nacional de Ma-
lária.

Posso afiançar que a equipe de
malariologistas brasileiros talvez
nfto encontre rival no mundo In-
teiro. Trata-se de um pequeno
exército adestrado, bem municia-
do e superiormente coordenado.
Considero de àntân&o indispen-
sâvel o concurso pessoal dos ma-
lariologlstas de sua terra a qual-
quer trabalho com a extensão do
qut se pensa levar avante em tu-
turc próximo.

A Repartlçào Sanitária Pana-
mericana pretende, apresentar um
plano continental de combate à
malária já no próximo congr.s-
so de saúde pública a reunir-se
na América Central, acrescentou
o sanitarista. Oom a colaboraçílo
que recebi, no Brasil, do dr.
Mário Pinoti e* seus auxiliaies,
julgo que tal plano será .labo-
rado com perspectivas de sutiãs*
so. Agradeço ao Brasil e realir-
mo a excelência de minha impres-
sáo da atuaçfio rin seu governo
e de seus malartoiugista'8 ha luta
contra o grande flagelo».

para o Aeroporto Santo-Dunwnt. qu.
estabelecem várias restrições relat vas a
irftnslto e estacionamento de veículos.
ITm como ingresso e *«™»ntada *¦
pedestres, nas várias área» sob juriadi-
rfir, do referido comando. .„__, „

Essab instruções, que se' encontram a
.Usi.-Blção dos Interessados, no^Quariai
Onerai daquela Zona. WSSffiiS
prazo de trinta dias para ¦'e2'»"dna.cr,o
Ias licenças de ingresso no Aer°Pflrto
.„ntos-Dumont. Dentro dêsse pr«o.°s

pedestres e veículos que náo possuam
¦•.ii_. licenças em ordem nâo poderão ln-
sressar na» diferentes áreas em que íoi
dividido o Aeroporto.

CONTAGEM DE TEMPO
DE SERVIÇO

O ministro dirigiu ao diretor do Pes-
doai um aviso do aegulnta teor:

"Tendo em vista a proposta dessa
Diretoria, sobre a regulamentação, nes-
te Ministério, da contagem fe tempo
de serviço de Aprendiz Marinheiro a
Talfeiro, declaro a vossa excelência,
que: a) o tempo de Aprendiz Marinhei-
ro cursado com aproveitamento, deva
ser contado como de efetivo serviço,
para fins de lnatividade; b) o tempo
de serviço dos antigos taifelros da Ar-
mada, prestado antes de 19 de março
de 1938, data em que entrou em vigor
o decreto n." 2.524, deve também ser
contado como efetivo serviço para f n.
de lnatividade; O o tempo de serviço
de taifelros. prestado depois de 19 de
marco de 193H, deve ser contado como
de efetfc-o serviço, para todos os efel-
tos".

COMPARECIMENTO DE
RESERVISTAS

Estáo sendo chamados à Divisáo do
Pessoal da Reserva (D. r\ 2), no edl-
ficlo do Ministério da Aeronáutica, sito
á Avenida Marechal Câmara, n.» 233, a
fim de tratarem de assunto de Interesso
próprio, os reservistas Céllo Machado
Cabral — Joào Pedrosa Gondim —
Wilson Rlchards — Gustavo Ernesto d»
Carvalho Crame — Rui da Silva Pôr-
to — Ostllio Cario Sardi — Osvaldo
Galardo — Augusto Hlgino do Nasci-
mento — Oto Ferraz Brandão — Uunei
Santana — Gastfto Gonçalves Alves -
Mário Garrogorl Sanson — João Aive»
Teixeira — Álvaro de Almeida — Faus-
to Ferreira Costa — Oscar de Freitas -
Jaci dos Santos — Valter Jorge Oglla-
ri — JoSo da Silveira Carvalho -
João Brocardo — Wurtemberg Meaei-
ros de Macedo — Severlno Cardoso de
Lima — Crlstiano Nonato de Carva-
lho — José Lourenço Pereira — Kenedi
Pereira da Silva e Amaro Maurício
da Silva.

INDISPENSÁVEL A INSTRUÇÃO
DOS PARAQUEDISTAS

O ministro determinou fosse desligado
du ECEMAR, por conveniência do ser-
viço, o capitáo aviador Délio Jardim de
Matos, devido à necessidade da presen-
ça do referido oficial à frente da !ns-
trução especializada dos pilotos de pa-
raquedismo, no Segundo Grupo d»
Transporte. Pelo mesmo ato. assegurou
o ministro a matricula do oficial em
questfio na ECEMAR, Independen temeu-
te de concurso, no próximo ano letivo.

prescindivel a substituiçào do mesmo.
nas Unidades, Estabelecimentos t Repa,
tiçôes da FAB, na forma do Aviso V
mero 7, de 18 de Janeiro de 1930. ai
praças incluídas, apôs a data do Aviw
supracitado, deverão receber o numera
de ordem de acordo com o previsto nn
artigo 13 do R. C. P. S. Aer. A. pr,,
ças existentes, incluídas anteriormenti
ao Aviso n.« 7, de 18 de Janeiro de 1950
ou ás que venham a ser reineiuldas djl
verão ter atualizados, apenas, os alti,
rismos indicativos da Unidade".

SOLUÇÃO DE CONSULTA SO.
BRE INDICATIVO NU-

MÊRICO
Consultou o diretor geral do Material,

brigadeiro Raimundo Abolm: "a) se, em
face d,o Aviso n." 7, de 18 de Janeiro
d.- 1950, os Indicativos numéricos, cor-
respondentes às Unidades, Estabeleci-
mentos e Repartições da FAB, devem
ser substituídos ou se tais Indicativo,
serfio aplicado» somente para numera-
ção de praças a serem incorporadas, di
acordo com o que estabelece o arlt-
gio 13 do R. C. P. S. Aer.; b) se a
numeração das praças incorporadas an-
terlormente à vigência do Aviso citado,
atribuídas na conformidade do citado
artigo 13, deverão sofrer modlflcaçõe.»
na parta referente ao Indicativo d»
Unidade". Km solução, declarou o mi-
nistro: "Nfio comportando um órgão
mnis de um Indicativo numérico, é lm-

DECRETOS DO PRESIDENTE
DA REPUBLICA

O presidente da República assinou dj, I
cretos, na pasta da Aeronáutica, exone. I
rando das funções que exercia na Co. I
missão Aeronáutica Brasileira, em Was. I
hington, o capitão aviador José de Cas. I
tro Dieguez; promovendo ao posto dl I
primeiro tenente o segundo tenente me. I
cftnlco, agregado, Júlio Florentino de Al. I
buquerque; transferindo paia a reser. I
va, no posto de segundos tenentes, ot I
sub-oflclals Afonso Pinheiro Teles I
Valter da Cunha Medina; reformando !!íub-oflclal Valdemar Neves Lins; trans. I
ferindo, "ex-officio", do Ministério da I
Educação para o da Aeronáutica, o en. I
fermeiro Cellna Campos Andrade; dls. !
pensando o serralheiro Laurindo Pinhei. ¦
ro e aposentando o artífice Alfredo dl
Almeida.

LICENCIAMENTO
Foi licenciado do serviço ativo da

FAB o segundo tenente aviador da re.
serva, convocado, Fernando Viana Car.
doso.

NOVO CHEFE DO SERVI-
CO DE ENGENHARIA

O ministro assinou portarias dispen-
sando das funções de chefe do Serviço
de Engenharia da Quarta Zona Aérea, o
engenheiro Olavo José Facchlní e desij.
nando, para substitui-lo nessas funções,
o engenheiro Renato Moutinho Pereira
Guimarães.

PÁSCOA EM SANTA CRUZ

Está marcada para depois ds ami-
nhã a Páscoa do pessoal da Guarmçâo
de Santa Cruz, compreendendo a Base
Aérea de Santa Cruz e o Batalhão Vi.
lagrâ Cabrita. A cerimônia religiosa
será oficiada pelo major capelão (rei
Rollm.

O coronel aviador Gabriel Grum Moss,
comandante da Base Aérea de Santa
Cruz, organizou um bem elaboraao pro-
grama, que obedecerá ao seguinte ho-
rárlo: 6 horas e 20 minutos — Partida
do trem da estação de D. Pedro II,
para condução dos convidados; S ho-
ras e 30 minutos — Páscoa; 9 horas e
50 minutos — Chocolate; 10 horas e 15
minutos — Parte esportiva, compreen-
dendo competições para filhos d. mili-
tares (corrida de bicicleta, pau de sebo,
quebra do pote. etc.) e para praças
(pau de sebo. pega porco, corrida de
três pernas, torneio de box e disputa
rio cabo de guerra, entre as turma, da
Base Aérea de Santa Cruz e do Baia-
lhão Vilagrâ Cabrita).

O coronel Gabriel Moss convidou nnioj
os brigadeiros, coronéis e chefes de re-
partições, e por nosso intermédio, con-
vida todo o pessoal da Aeronáutica.

REVISTA DO CLUBE DE
AERONÁUTICA

Foi Iniciada, ontem, a distribulcSo dc
número 10 da "Revista do Clube de
Aeronáutica". Essa publiraçào está se.-
d.o composta e impressa nas oficinas aa
Imprensa Técnica da Diretoria rio Ma-
terlal e é distribuída aos associados do
Clube de Aeronáutica. Além de valiosas
colaborações, "Revista rio Clube de
Aeronáutica" contém farto noticiam
das atividades rio Ministério e das .iltai
autoridades da FAB.

DESPACHOS DO MINISTRO
O ministro recebeu, em despacho on-

tem. os brigadeiros Antônio Oueri.': Mu-
niz e Américo Leal. diretores gerais,
respectivamente, do Enilno e do _e..<cal,

J
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Uma inovação que interessa i
iodas is donas de casa !
80 % de economia, em (az, ele-
trx dade e outros combustíveis.

;- ECONOMIA OE TEMPO!
v Máximo aproveitamento das vi*

lâminas calorias e mais sabor
na comida I
Fabricadas com alumínio puro,
super lalorçado de frimeira
qualidade I
Usado por 80% dis donas de
casa ni América do Norte I

P'é.tc« c ciliiiimo a nova Panela a Pfouflo, e»—
t »álvulai, uma reguladora da pres-ão automática
• a outra do tagurança, fechando hormèt.
comente, poitui uma (orle concentração de
•alar, pe<-mit!nd. a entrada do vapor nos porai
dot al manto- t, auim, um rápido coumanlo
Mm evopOi*.... dai vi o minai, dai coloria, o
con.eivando o .abo. natural doi olimentoil
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O QUE E CORRETO
pcA Ulvrun. cnmtA* x<?LÁR e Tuz SOCIEDADE

Crime- de imprensa

_.•!!.- i lJi:l.lUl£'A I - Habitue sua filha a aceitai os doces e refièsoos
nue lhe, são oferecidos. A criança ou adulto que sempre recusa o que
se lhe oferece, para fazer-se de rogado, tem uma falsa noção de polides

CINEMATOGRAFIA
(Conclusão ds 8.. pá*.* da 1.* seção)

"A legião invencível"

Uma cena do filme
Sendo um filme tipicamente a John

Wayne Isto é, de caráter épico, apre-
«.mando sensacionais cargas de cava-
larin e outros feitos heróicos, num
ritmo todn ile. de açfi.o espetacular,
"A ú-.i-o invencível" (She Wore A
Yellow Ríbbom náo oferece ao seu
principal protagonista — John Wayne
_ _ oportunidade de cenas de amor.

O romance, ali. pertence a outro
Johu John Agar. qlfe é quem rouba,
a final o coração inconstante de
j-.rnp Dru. n garota faceira que
cu.iivava tantos admiradores entre os
tenentes do Posto Militar do Forte
Starke Mas a John Wayne cabem
a glo.ias maiores do estrelato dessa
super-produçáo em tecnicolor de Me-
ra- C. Cooper e John Ford, que êste
Ultima dirigiu tào brilhantemente e
qu. a RKO Rádio Filmes lançará 2«
feira, no Plaza Astórla, Olinda, Ritz,
Star. Parisiense. Colonial. Primor,
Mascote e Haddock Lobo.

O papel de John Wayne om "A
LetriSo Invencível" é, sem dúvida,
o 

"mais 
simpático de sua carreira na

tela. Interpreta êle a figura de um
ca.itio de cavalaria, de meia idade,
nas vésperas de ser atingido pela re-
forma. Para esse personagem, o que-
tido artista não limitou sua raaqul-
l.gem aos cabelos grisalhos e às ru-
gas acentuadas; fez mais, adaptando
uns srandes bigodes e imprimindo ao
seu rosto uma expressão psicológica
dc cansaço, um riso Já meio desbo-
tado e, no entanto, feliz...

Depois disso, vendo-se ao espelho,
Wayne disse a alguém: "Com tanta.
rugas _ tantos cabelos brancos, per-
junto a mim mesmo se náo è Já tem-
po de me retirar do cinema"...

"O grande pecador"
Termina hoje, nos três cines Me-

tru, a apresentaçfio de "O Grande Pe-
cedor''-, o filme que Robert Slodmalc
diriRiu e Gottfried Reinhardt produ-
«li*., com Gregory Peck. Ava Oardner,
lielvyn Douglas, Walter HuBton, Ethel
Barrymore, Agnes Moorehead e Frank
Morgan. "Tabu"

Dentro de pouco tempo teremos em
_artn_ o filme "Tabu", redistribuído
nela CADEF.

Tabu" e, sem dúvida, um bonito
espetáculo, um retrato fiel do povo
havaino, de tradições e costumes tfto
originais Sua volta constituí um pre-
sente pnra todos os aficlonados de
elr.ema.

Reforma de casa
Aumentos, plnturns etc. Facilito

parte do pagamento. MESTKE
COITO, fone: 48-8BSB.

Lenha e madeira usada
Ven4e-»e lenha para padarias, lAbna»
• talbros de tamanhos diversos, por
preco» excepcional- para desocupar lu-
mr, tratar K roa Mata Machado.

Estádio Municipal.

Círculo de Estudos Ci-
nematográficos

Dando inicio ao seu primeiro "Se-
mlnárlo de Cinema", o Círculo de
Estudos Cinematográficos fará reall-
zai, hoje, 17, a primeira aula, que
terá lugar às 20h 30m, em ponto, na
sala do Conselho da Associação Bra-
sileira de Imprensa (Edifício da ABI,
à rua Araújo Porto Alegre, 7o an-
dar).

A primeira aula, de história do ci-
netna, versará sobre os "Precursores
e pioneiros" (até Lumiére — 1895), se-
rá preparada pelo critico sr. Renato
Bittencourt. Assim está organizado o
programa de "aulas para o "Seminário
d» Cinema" durante o ano de 1950:

História: li Precursores e pionei-
ros; 2l Os primeiros passos do ci-
nema; 31 Filmes de arte: inicio dos
cinemas Italiano, dinamarquês, etc; 4)
Griffith; 5) Cinema francês (mudo);
6) Cinema alemão (expressionismo);
7i Cinema soviético (mudo); 8> Cl-
nema norte-americano (mudo); 9) Ou-
tros cinemas (mud03l; 10) Começos
do cinema sonoro; 11) Cinema norte-
americano (falado); Cinema francês
(falado); Outros cinemas (falados).

Estética: 1) Introdução: evolução es-
tética do cinema; 2| Autonomia do
cinema como arte: corte . c monta-
gem: 3) A camera como personagem:
movimento; 4) Cinema como arte-plás-
tica: composição e iluminação; 5) A
música no cinema; 61 O som como
elemento cinemático; 7) Decor; 8) Dl-
reção; 9) Interpretação; 10) Cenário;
11) Forma e contendo.

Ndo hd nomo deixar de voltar ti
um assunto já tratado por nós, aqui,
várias vezes: o íí.. propaganda do
crime, a que dedica certa imprensa.'De 

fato, abra-se um desses jor-
naio.' enquanto a» "muno/teífes", em
curaoíeie. gnrrufõls, aolóaání os as-
sassinos e os assussínios na primeira
plana dos acontecimentos du vida.
brasileira, o texto, acompanhados
do» clichês dos matadores, das vi-
lima», das funtilius dos matudore» t
das vitimas, estende-se, colunas e
cotunus, num transbordamenlo dc
literatura sensucionatista através da
qual os repórteres dão pasto a vo-
cui;ôes de escritores . injustumeiite
desconhecidos. Esquecíamos us ar-
mas. Também as urinas são fntogru-
fadas e estampadas quase em tama-
nho natural.

Um curso comiileto de delinquên-
cia. E' só ler o que ai se divulga
e seguir, a risca, u lição. U uutor
do homicídio passa a ser uma es-
pêcte de personagem ue novela —
dessas novelas com que certas emis-
.oras também fornecem a domicílio,
diariamente, as suits aulas de crime.
E como, na complexidade dos mi/tio-
ritos, iío» sumários, dos interroga-
tonos, das reconstituiçôcs, além de
vasta matéria para isse noticiário
dissolvente e sinistro, hd margem
para propiciar ao júri, imiis tarde,
elementos para que sua: "bondade-'
se manifeste em favor "daquela po-
bre ultima da sociedade" — sim,
o a-M-ssiiio é que passa a ser viti-
ma! —, temos que essa publicidade
se converte no maior estimulo a cri-
mtnalidade, cercando os "heróis" das
tragédias de um halo de celebridade
capaz de provocar invejas...

Ao ser anunciado o Ano Santo, o
ministro da Justiça de então divul-
gon ser propósito do sr. presidente
da República a concessão de um in-
dulto em grande escala. E' provável
que essa intenção tenha cedido seu
lugar a outro pensamento: o de que
se torna urgente punir rigorosamen-
te, implacavelmente, o crime — a
fim de ver se a "propaganda" san-
guinaria, feita pelos jornais a que
aludimos, deixa- de ser tão eficaz.
Nada de indultos, general I E veja
ie há um meio de — sem quebra
da liberdade da imprensa, coisa que
tião deve ser confundida com abas-
tardamento e vilipendio da impren-
sa — obter dos jornais, desses jor-
nais que não são jornais, que, á
falta de outros assuntos, deixem- em
branco o espaço que ora gastam
nessa-, obra nefanda de instigar e
propagar o crime. — L.

Sociologia: 1) Cinema como urte so-
ciai; 21 Violência no cinema: o filme
de gangster; 3) Herol legendário: o
cov.-boy; 41 Chaplln: formação de uma
comédia cinematográfica; 51 Comédia
sofisticada: Clair, Lubitish, Capra,
etc; 6) , O documentário; 7) O cl-
nema durante a 2a Guerra Mundial;
8) Tendências do após guerra: a pro-
cure do realismo.

"Almas adversas"

NASC1AU.---TUB

O casai Ademar Maia-Marla Branco
Mala partelipa o nascimento de seu
filho ARTUF. *

O sr Atonso Pinho e sra. Odete
Martins Pinho anunciam o nascimento
de sua fi:ha NEIDE.

*
O casal Ari Gomes Leal-Marla Sara

Pires Leal comunica o nascimento de
seu filho LUÍS ALBERTO.
AMVEK_.Ahlt)_.

Fazem anos noje:
Dr. Leite de Castro, médico.

Jornalista Terra de Sena.
Sr Dilo Guardiã.

. Sr. Paulo Gnmes de Sousa.
Sr. Pedro Bloch.

Sr. Cliuidemlro Ciro de Castro.
Sr.. Célia Negrelrps de Barros.
lovem Pedro Sérgio de Castro, fi-

lho do sr. Claudemiro Ciro de Castro.
Menina Marlza, filha do casal Má-

rir Xavier Lopes-Nilza Xavier Lopes.
Menina Maria Tude, filha do sr.

Paulo Pereira Caldas e sra. Maria de
Morais Pereira Caldas.

*
Fêz anos, ontem, o prof. Luís Ser-

pa Lopes.
NOIVADOS

O cap. de fragata Antônio Mauro
Carvalho da Silva e sra. Guiomar Car-
valho da Silva participam o noivado
de sua filha, professora Elzi Carvalho
da Silva, com o tenente Ruflno do
Carmo Ferreira, filho da viúva . Marta
dos Santos Ferreira.

Senhoras * * *
LEITURA RÁPIDA, DE INTERESSE PARA A MULHER

* • * Senhoritas

Cachinhos de penas brancas, com ornamentos verde-bronze. Asas. bronze. Modelo de Evelyn Arzan e

foto de Arsac, de Paris, exclu sivamente para o "Diário de Noticias . ¦

CASAMENTOS

USE PASTA
DEIST1FRÍCIA

FORH AN'S
NÃO CUSTA MAIS DO QUE
OS DENTIFR1CIOS CUMUNS

prisão Dl VMTRf.
Tome PÍLULAS

CARTER
o fíg«do

Nam da^iaéo hr.nrfâ...-
UlICtSAt

Bibi Ferreira e A. Fregolente

Umn história em que desfilam vá-
rias criaturas, cada qual um destt-
po, uma angustia, um romance...

Eis ai "Almas Adversas", a hlstó-
ria que Luclo Cardoso escreveu e
que os três Cine» Metro nos apre-
sentarão amanhã. Com um elenco em
que se destacam figuras de prestigio
de nosso teatro e cinema come Bibi
Ferreira, Graça Melo, A. Fregolen-
to, Lucla Lopes, Davld Conde, Nelson
Dantas e muitos outros, "Alr.i* s Ad-
versas", nos apresent-, um enredo hu-
mano, comovente, que agradará ln-
telfamente ao espectador.

Sua ação desenrola-se nos mnls va-
rlados lugares como Congonhas do
Campo, a Bahia dns velhas igrejas
e saveiros, nos rituais da macumba
Impressionante, nos campos petrollfe-
ros e em Ouro Preto, à sombra da*,
obras-primas do Aleljadlnho A. Leo
Marten coube a, direção, enquanto que
J Tinoco de Freitas. Leo Marten e
Luclo Cardoso ocupavam-se da pro-
dução, cabendo a parte musical -o
maestro Portoalegre, tendo todo. se
deslncumbldo bem de teus trabalho»,
levando a tela um filme que prende-
ra a atenção do espectador da primei-
ra a última cena

Em cartaz no Cine-
Alvorada

O Cine Alvorada (Posto Seis — Co-
ptcnbansi e«tá apresentando, com
grtnde **_ito. o Hlme "Em qualquer
parte da Europa", qu» tem pouquli-
limo» atorri profltt.onau: . maioria
do» Intérprete» foi eicolhldi pelo dl-
r.tor no» próprio» campo» <leva»udo»
da Europa Central, onde *e detenro-
le a hl-tnrl*

Ho «manto, o» fã» dificilmente aer»-
ditarão nUao d»pi ' que La.ltUs Hor-
»«th per eserpplo lh»t 'ér «pre»*n-
tado Uma rrlanc» matra, <•-• ar '"•-
ie |.-dUUt, «pa.ee» no p«i»i dn pe.
quen» Kinki - • il»-no* um» dt*
n.tlare. p*rfnrm«nr*» tnfani.» em tô-
d» • htt.Arl» do rinem»

II.!..'.. OP nfnOSOH ,_ffl.„i» tmm UM.» MHm*»
Nun M*».r« fi, i- andai ¦ «01

1*1*1,.»** it *)*»* • _-* IHIP«lr»fif#»r»tn.»

A viava Irmã Tomlch de Paula Ne-
to anuncia o noivado de sua filha Nor-
ma de Pauis Neto, com o acadêmico
de Medicina Dlrceu d'Albuquerque. íl-
lho do cap, médico Cleanto d'Albu-
querc;ue e sra. Carmem d'Albuqucrque.

¦ *

O sr. José Jacinto de Meneses co-
munlca o noivado de sua filha Iara
de Meneses, com o sr. Arnaldo da
Costa. *

O sr. José Lino da Costa participa
o noivado dc sua filha Jacl Costa, com
o sr. Paulo de Meneses.
-"-...CLAA-At.

Estilo se habilitando para casar, nas
vârlns circunscriçóes desta capital:

Otávio Silva Sanlos de Sousa e Sô-
nln Teresn Fernandes, de Almeida; An-
tônlo Pnulinn dos Santos e Maria isa-
hei de Oliveira; Mário Coelho de Ma-
galhSes e Maria Anlonleta de Brito e
Sousa: Lourival Rntônio Maria e Ivo-
ne Sousa Wemeck; Leonel Leal Mes-
slas e Nllsn Ângelo; Gaspar Teixeira
e Teresa Constância de Freitas; Mil-
ton de Albuquerque Esteves e Clemen-
tina de Oliveira; José Ferreira de LI-
ma e Dlrclnéa Rosa Melo; Romualdo
Raposo Câmara e Lea Felgl; Darci
Furtado Jorge e Jane Sebastlana Cha-
ves da Fonseca; Valter Cerqueira Ma-
rlnho e ioléla de Sousa Gomes; An-
tônlo Vasques Abrantes e Adelina Al-
ves Rodrigues; Luís Jacinto Vergne dc
Abreu c Rosa Angela Baronl; Geraldo
da Luz c Maria Madalena Gomes dc
Araújo; AntOnio Lopes Correia e .Ma-
ria Mendes de Avelar; Conslanllno Cos-
ta dc Oliveira e Estrela Petlnari; José
de Cosia Caslanhrlra Filho e Néa Fran-
ça; Fianclsco Ribeiro líulmaríics Filho
e Maria de Lourdes da Rocha Gulma-
rfie»; Djalma Ferreira Filho e Dolorcs
Rodrigues Teixeira; lvaldo Pinho c Isa-
be. de Jesus Bualz; Claudlonor de Oll-
veira e Pulquérla Bnrros Assunção;

Manuel Duarle de Campos e Maria
Moreira ds Silva; Ernesto Cordeiro de
Carvalho i* Marina Medeiros Pinto:
José Augusto Barbosa de Aguiar e Her-
me de Melo- Ailnlherto Machado e Ma-
ria Geralda Nepomuceno; José Oreglln
Guimarães Filho e Carllna Eleonora Na-
tare: Alcides José do» Sanlos e Alzl-
ra de Frellas: Manuel Lima e Elsa
de Paula Brito: Napoleao Simão . Dl-
va Dória: Edlmu Raimundo e Iná Ta-
vares de Matos; José Vieira da Rocha
e Franclsca Ribeiro de Andrade: Jofto
Cario» Llshoi Besnuihet t Elba LI-
ma de Alencar: Alipio Crliostomo da
Silva e Virgínia Maria da Conceição;
Martin Rus Kodrlgue/ e lere»» rie-
senfe: Nél»or Pedro».* de Carvalho e
N'alr Paulo de Oliveira: Adriano Randl
» Vanda TrmlM* Cotarlrro; _.ull»»e»
Coelho d» Quelrn» e Temlnh» Venta-
pane R.wir.» Alternar Eleutérlo d» Sil-
•- i Dlrrr Garcia ReMIo; VãHer de
Almeida 8err» e Maria dn Carmo «•
queda: Gerald» d» t->»t» Carrilho e
«tmaitlení RHeiro d* Cm*! Jo«í Co-
rlol»n<* d< Aragão e Eli» (Jnncslve»
Dl»». Manue .o»* de Almeida RH-el-
rn . Eugínl» de Almeida *>«ie»; Al
t_#ft'< V.elt* |ii«» e J*fl Ura l.ul»«
M.pde» .Itihi. r*rr»l.» de OlHelr» «
M»fl» 4a l'<nh# R«h» let.eir»; émt
(»i»i AiA- * Ittattma de ien.» B«tr"-
»t tifêlilfK V».o»»i » Un ««ri.»»»
Velm»! «'»M<w> Ht*»ll a olaria .'.ef*
rarm*'a, h*»*m*wt0l*» ío*» d» •*<;*
,«.„ , „,___..... rt-wii a* tt*...--

SRTA. NEL1 ANTUNES VIEIRA —
SR. ANTONIO PACIELLp , FILHO —
Realiza-se hoje, o enlace matrimonial
dn srta. Nell Antunes Vieira, filha
do sr. Moacir Antunes Vieira, como
?r. Antônio Paciello Filho, filho dn
sr. Anlonlc Paciello. O ato religioso
terá lugar às 18 horas na igreja dn
Sagrado Coração de Jesus à rua Ben-
Jamin Constant.

SRTA. CARMEM R1ERA — SR.
LUÍS PLUBINS — Será realizado, sá-
bado. o enlace matrimonial, da srta.
Carmem Riera. filha do sr. José Rie-
rn e da sra Alexandra Riera, com o
sr. Luis Plublns. Industrial nesta pra-
ça. O ato civil terá lugar às 13 ho-
ras, na residência do noivo, tendo co-
mo testemunhas, o dr. Silvio Bulkool
e sra. Marina Bulkool. por parte da
noiva, o dr. Alvino Carneiro Lima o
sra , por parte do noivo. A cerimô-
nia religiosa será realizada às 17 horas,
na capela do Colégio Sâo José, ser-
vindo 'if padrinhos o sr. Aníbal Au-
gusto e sra.. por parte do noivo, o
sr. Miguel e a mãe da noiva, como
seus representantes.*

SRTA. SÔNIA MARIA DE MELO E
SOUSA — DR. HÉLIO MARCIAL DE
FARIA PEREIRA — Reallza-se no prô-
ximo sábado, dia 20 do corrente, às 17
horas, na Igreja de Nossa Senhora do
Outelrc, o enlace matrimonial da srta
Sônia Maria de Melo e Sousa, filha do
escritor Malba Tahan t de sua espose
Nalr de Melo e Sousa, com o dr Hé-
Ho Marcial de Faria Pereira, engenhei-
ro civil, filho do dr. André de Faria
Pereira e de sua esposa d. Penha Mar-
ciai de Faria Pereira.

SerSo padrinhos da noiva, na cert-
mônla civil, o sr. José Mllllel e a sra.
Dlnft Veloso, e no ato religioso, o dr.
José Carlos de Melo e Sousa e a sra.
J.ilieta Melr e Sousa Miranda; serão
padrinhos, do noivo, no civil, o rir.
Edgar Maria Teixeira e srta. Mercê-
des de Faria Marcial e. no religioso,
o dr. João Leão de Faria Júnior c a
sra. Lllla Maria Pereira de Carvalho.

BODAS

CASAL ANTONIO 
'ANTUNES —

MARIA MARTINS ANTUNES — Trans-
correu ante-ontem o 35. ** anlversárln
de casamento do sr. Antônio Antunei
com a sra Maria Martins Antunes,
pais dos conhecidos clínicos drs. An-
tônlo Antunes Júnior e José Antunes.
O casal por esse motivo foi multo fe-
licitado.
HOMBNAGliNS

DR. A. VIEIRA DE MELO — Rea-
Uza-st amanhã, hs 12 horas, no salão
nobre In Automóvel Clube do Brasil,
o almoço que os amigos rio dr. A.
Vieira dc Melo lhe oferecem por mo-
livo dc sun investlriura na superinten.
dêncla das Empresas Incorporadas nu
Patrimônio da Unlâo. As listas deede-
sGes síio encontradas no € Jornal dn
Comércio», nn portaria da A. B. .',
e com a comissão promotora, compôs-
ta dos sr». ministros Valdemar Mar-
que», nrnf Marlel Pinheiro, drs. Jos.
Todroso, Hellor Moniz e Sampaio
Mitke e srs Edmundo Fabrlcio Nlgro,
Hélio de Abreu e Antônio Nlcolau Ge-
mal. •

DR. JOSÉ. LUÍS TRIGUEIROS DE
ARAGÃO -- Slgnlflratlva homenagem
foi prestada por um grupo de amigos
do dr. José Luis Trigueiros de Aragão.
íecretãrio da Embaixada de Portugal,
em comemoração ao «eu segundo ano
de permanência no Brasil.
HE.-N.OE_>

CASA DA PARAÍBA — Acha-se
convocada para o próximo dia 27 dn
corrente, à» 15 hora», ne »ede do Clu-
be Militar uma reunião de asiemhlêl»
geral do» membro» d» rolônia paral-
bana oar» » fundação d» <"»»» da
Paraíba

Par* e»«» reunião, e»Uo »»ndo eon-
vldado» lodo. paraibanos domiciliado»
neita capital.

i i -1 . -

ARSOi IACAO AILI-TICA BAM*.)
UO BRASU - Rmlim »»•» no pró
Mi, .. .»>..!.. A 'r*.H. I ¦ -»i ¦ «:.i de
É.ilv*f»ái.n d» A»»»Hl«Ct" Atteilf» H*n
rr «I, |,.»-i, nm ampl>n Mio»» d»
»u» led* O' PA»f« d. "tm o enn-iw

15 horas, mim vesperal infantil no Clu-
be Municipal, constando do programa,
diversas, provas desportivas, com dis-
tribuição de prêmios aos vencedores,
balas e balões de ar, às crianças pre-
sentes.
AJ-JMOCOS.

SU. JÜLIO DE SOUSA AVELAR —
O Comércio de café do Rio de Janel-
ro oferecer, no dia 19 do corrente, às
13 horas, n. restaurante do Aeroporto
Santos Dumont, um almoço ao sr. Jú-
lio de Sousa Avelar, diretor do Centro
do Comércio de Café, em sinal rie re-
conheciment' pelos seus serviços c pe-
ia dedicação que tem empenhado em
prol da normalização do mercado ca-
feeiro.

A lista de adesões a esse almoço
acha-st à disposição dos Interessados,
na secretaria do Centro dn Comércio
de Café, à rua da Quitanda, 191 —
2." andar.'
ViAJA-STES

REV. DANIEL IVOR EVANS —
Tendo chegado na véspera, de Buenos
Aires, oor um -clipper-. ria Pan Ame-
rican Worlo Airways, ao Rio, prosse-
guiu viagerr. para o Recife, ontem, em
um Banrieiiar.te da Panair do Brasil,
o rev Daniel Ivor Evans, hispo da
igreja Anglicana na América do Sul,
cuja diocest compreende a Argentina,
Br.llvia, Biasil. Chile. Equador, Para-
guai, Peru. parte da Colômbia e as
Ilhas Malvinas. *

DOM KOSALVO COSIA REGO —
Seguiu ontem, paia a cidade Eterna,
em visita e peregrinação pelo evento
do Ano Santo, Dom Rosalvo Cosia
Rego, vigário Geral da Arquidiocese de
S Sebastião do Rio'de Janeiro e Bis-
po Auxiliar de Cardeal Dom Jaime Cà-
mara. Compareceram ao seu emhar-
que nn 'iasr aéren do Galeno destaca-
rins personalidades do nosso mundo jo-
ciai oflelnl e cultural, assim como ns
mnls representativas figuras do clero
nacional e ir.nls Dom Jaime de Bnrros
Câmara, Cardeal Arcebispo rio Rio de
Janeiro e Dom Cnilos Chiado, .-íúnclo
Apostólico *

St.. JAMES DRUMM -- Viajou bo-
je pnrn Porto Alegre o sr. James
brumm, presidente do Comitê de De-
senvolvimento Amerlcann-Brnsilelro do
Conselho Inter Americano de Comércio
e Produção, que se £êz acompanhar
do dr. Luis Antônio Borges, secreta-
rio gernl dn Confederação Nacional do
Comércio.

LOURIVAL CARVALHO — Com des-
tino a São Luis do Maranhào, segue
hoje em uma aeronave da Aerovlas
Brnsll, o nosso compnnhelro de traba-
lho Lourival Carvalho, em tratamento
de saúde. *

| PROF. VIVALDO LIMA — Com des-
tino a Belém deixou o Rio, ontem pe-
lo Coitstellatlon da llnliu paraense da
Panai «Io Brasil, o prof. Vlvaldo LI-
ma. presidente dn Cruz Vermelha . co-"nheeldo orlopedista e traumatologlsta;
Naquela capital devera o prof. Vivai-
d. Lima participar da sessão de encer-
rnmcnlo dn Semann do Enfermeiro,
que se está comemorando ali soh os
auspícios da Associação Brasileira de
Enfermeiras Diplomadas, Seção da
Amazônia.

DR. JOÃO PRISCO DOS SANTOS
— Regressou a Belém, ontem poi um
dos Constellatlons da llnha paraense
da Panair dr Brasil, o dr. Jofto Prls-
co dos Santos, ratedrátlro da Faculda-
de de Medicina do Pará. deputado h
Assembléia Legislativa do mesmo _.«-
tado c prcFldenle d» teção paraense
da UDN.

Pa.mgelrn.. embarcados no Rio via
KLM com destino a Europa; Am»ler-
dam — Sr. Norton Lar«en Nleisen
sra Nleisen e »r. E. Netlletun:'i-ru-
tela. -- Sr Cario. Blum e «ra. Blub;
Mad',d - Sr. Alberto Tempo t* -ra.
Tempo Pari» — Sr. 0»rar Barro» e
»r Cano*. Srhorcht; .*Y»Til<fi.ri - Sr.
Dor» Rltter; Geneva — Sr. Ângelo
B»gr_-it<', IJ»tMM» - Sr Kr»n.l»ro Go-
me» Snare» «ra. Guilhermlna t *\<-.
Hnartt, »r Ahlllo .Io»* Telselt* » «ra.
Aurora Teu..r»

.•.',...,.,>.-- df.efiiiMirt«d»» «n Blo
.1» KI.M vlr.d"» d» Kufipa »r dr
hnijr», »rt». M A ts«<»r«. «r Mor*
man.' »r »"oMHl. ttta. l-f*. »r», ;»r

Carmo Antunes de Meneses, Marlsa An-
tunes de Meneses, Luis Rei, Romeu
Mário Branzoni, Deimiro Santos; para
Natal — Durval Furtado de Castro,
Lenlta Furtado dc Castro, Chamis Bit-
tar, Paulo Roberto Furtado, Angela
Maria Furtado José Luís Ribeiro, pa-
ra Aracaju — Valdemar Barbosa ri<*
Oliveira, Antônio Carvalho Neto, Eli-
sabetc Martins Vieira, Sérgio i_uls
Brandão, Marli Brandão, l.êda Alnriu
Brandão, Cnilos César Brandão, Nelson
Brandão, -Maria du Carmo Brandão,
João'Batista Brandão, Luis Felipe Gui-
marãès, Sônia Teresa Guimarães, Vé-
ra. Guimarães, para Rln Brnnco —
Maria de Jesus Lima Ribeiro, Maria
de Nazaret • Ribeiro, Erivaldo Rndri-
gues Sobreira, Raimundo Pinheiro Fi-
lho. Genl dc Lemos Pinheiro, «onel de
Lemos Pinheiro, Valdir Vieiraives. Jo-
sé Araújo. Laella Contreiras Agre, Es-
leia Silvia Lima.

FALECIMENTOS

DR. BFRNARDINO MADUREIRA
DF PINHO — Faleceu ante-ontem, nes-
ta capital, aos 70 anos de idade, o
dr. Bernardino Madureira de Pinho,
advogado e antigo político baiano De
1910 até 1930, o extinto exerceu papel
de relevo nn administração e na poli-
tica dn seu Estado natal. Multo ..roço
ainda, Bernardino Madureira de Pinho
foi promotor público em Castro Alves
Mnls tarde, foi delegado auxiliar em
Snlvndor, consultor Jurídico do estado
ria Bahia e chefe de Policia nos gover-
nos Góis Calmon e Vltnl Somes. A
revolução d ¦ 1930 depôs o governo VI-
tnl Soares, do qunl ern Madureira de
Pinho chefe de Polícia. Desgostoso,
abandonou n politica e a própria cn-
pita' baiana vindo pnia o Rio. onde
passou n residir, dedicnndo-se exclusl-
vãmente à advocacia, em que se des-
tacou come um autêntico expoente.
Era viúvo u deixa três filhos, o pro-
fessor Demóslenes Madureira de PI-
nho, ratedrátlro ria F. N. rie Direito
e consultor Jurídico do Ministério ria
Guerra; dr. Perlcies Madureira de PI-
nlvi, seci etário rin Câmara rie UenJus-
tnmcnto Econômica, e o rir. Dnmntes
Madureira de Pinho, funcionário fe-
deral.

O sepultnmento do lluslieiJuristn ve-
rlflcou-se às 10h30m, de "onlem, nn
cemitério de S. Jofio Batista,^ com
grande acompanhamento.
MISSAS

l  A quadrinha de hoje

Vai, minha trova, apressada,
E ao meu bem, ali ,ao pé,

• Dize que eu... nlo digas nada!
O meu bem já sabe o que é...

... BELTRÃO

- Convém saber
Lulza Mlclíel, revolucionária
francesa, nasceu em 1833. 1 ro-
íessôra, ocupou-se, no íim Uo
IhipérlO, de questões sociais,
lançando-se no movimento co-
munallsta. Sendo presa, Íol de-
portada parn a Nova CnledO-
nia. Depois de anistiada, voltou
a Paris onde fêz conferências
anarquistas, o que lhe valeu
umn condenação de seis anos de
reclusão. Novamente indultada;
só sniu da prisão ante li amea-
ça de ser expulsa. Pouco de-
pois. sofreu nova detenção, em
virtude de um violento dls-
virtude de um violento discurso
num "meetlng". Desde então,
sempre exaltada, mus sempre
pronta a privar-se do neces-
sárlo para socorrer os que so-
ft-lam: viveu allernndamenle na
Françn e na Inglaterra. Dei-
xou algumas obras, entre as
quais: "A miséria", "As des-
prezadas", 

"Filha rio PPyo;,i
"Micróbios humanos". Cri-
mes da época", "Memórias .
ele.

líÕSKTÜülõr
tConclusão da 8.1 PáK. aaJ'? ™v&o)
vista Continental. 21h - -^01. 

;-
22h _5m - "Planos na Psnum-
bra". 2:ih - Esportes. 23hl5m - Rit-
mos da Televisão. 24h - "Boite" dos
1.030. 1 hora - Encerramento.

KADIO GLOBO
(P R E - 3 — 1.1RU kos.)

18h _ Ave Maria. - Disc Jockey,
cISilvio Túlio Cardoso. 18h30m - Se-
l.ções Thesaurus. lOh - .^portes no
ar. 19h25m - Teatro da Vida 20h -
Sociais infantis. Fatos e opiniões. 20h
13m - Tribuna politica. -20h20m -
Jornal do Paraná. 20h25m - Folhas
Soltas. - Novela: "Um Homem... e
seu Destino". 21h - A Canção do Dia.

Abrindo o Livro. 211.35m -Fernando
Albuerne com orquestra. 21h-5m —
Futebol: Brasil x Uruguai, em disputa
da Copa "Rio Branco", na palavra de
Luis Mendes. 23h25m - Noticiário. 23h
30 — Tresnurus. 24h - Encerramento.

*
RADIO MAYRINI. VEIGA.
(P R A - U — 1.220 kcs.)

tgh _ Teatro Religioso. 18h3„m —
Rute Barros. lBhSOm - "Galho de Or-
tlga" — Pereirinha. 19h - Jornal.
_ Noticiário Esportivo. 20h .- "Quem

é você?" 20hlSm — "Pausa para me-
ditação". 20h30m — Novela 21n —
"Encontro com a música". 21h30m —
Brasil x Uruguai. 23h30m - Pa nora-
ma político. 24h — Programa variado,
até as duas horas.*

RADIO GUANABARA
(P R C _ 8 — 1.3(10 kcs.)

20h — Repórter Guanabara. — Atua-
lidades trabalhistas. 20h20m - Comen-
tário do dia. 20h30m — Radiac. 21h

Mosaicos de Portugal. 21h30m —
Gente Nossa. 23h - "Boite" da meia
noite. 24h — Grill Room.

RADIO CLUBE
(P R A - S — BfiO kcs.)

17h55m — Meditação. 18hl5m —
Panorama fluminense. - Gravações.
19h - Onda Esportiva. I_hl5m - Ca-
ravana política. 20h - Lys Assift. Ed-
gar Ln.oiirr.ade. 21h - Dalva de Oll-
veira e Vocalistas Tropicais 21h30m —
Transmissão da 3.n partida da Copa
"Rio Branco", entre brasileiros e uru-
gualos. 231.30m — Final.

RAIDO TUPI
(P R O - 8 — 1 2R0 kcs.)

18h45ni - Dois Sucessos do dia. 18h
55m - Boa noite para você. 19h —
Rádio Esportes Atlantic. 10h25m - lns-
tantâneo musical. 20h - "Mercado de
Bagdad" 20h30m - "Arratal do Pin-
dura Sala" 21h - Nos Bastidores do
Mundo. - Audição de Virgínia Luque.
— "A Corte do Rei Xaxá" 22h -
Serenata. 23h30m — Nlght Club Oh
30m - Primeiras do dta. - Encerra-
mento. *

BRITISH BROADCASTINO
CORPORATION

(BBC - Lnndrc»)
JOh — Sumário das noticias. — Re-

sumo dos programas de hoje. — Bole-
tim industrial dn semana. 19hl5m -
Noticiário. 19h:i0m - Dicionário Mu-
sicalã 20h - Inglês pelo Rádio (Série
Hornbyl. 20hlSm - Música ligeira -
(ia partel. 20h30m - O que eles ea-
creveram sobre n Inglaterra e os ln-
glêses, palestra 20h4Sm — Música 11-
gelrn - <2.» pnrtel. 21h - Noticia-
rio. 21hl5m — Comentário Econômico.
por John Whltehousc. 21h30m — Wlni-
fred Davey, plnno. 22h — Sumário rias
Noticias e Rárilo-pnnnramn. 22h25m -
Resumo do» progrnmns pnrn qnlnta-íel-
ra - Fim

I 3 — Curiosidade
Na Birmânia, quando um ca-
sal vire em desarmonia, a
ponto de resolver separar-se,
manda n tradição que cada
uni dns cônjuge» acenda uma
vela. E aquele cuja vela apa-
gar-sc primeiro .terá^de dei-
xar o lar...
Esta tem graça?
O MÉDICO (a um colega): —
Náo cometeu você nenhum erro
na prófissüot

O COLEGA: — Sim, meu caro!
certa vez, curei um milionário
com uma visita apenasl...

• Pensamento»
Mais se faz o que se quer do
que o que se pode. — MA-
CHADO DE ASSIS.

Uni hiiiii livro i um legada
precioso que o seu autor fa*
à humanidade. —¦ ABDISON.

As mulheres Vivem por t para
suas emoções; não têm a me-
nor filosofia da vida. — 03-
CAR WILDE.

uas maneiras— B
A jovem que se "preza não se
deve tornar muito pressurosa
junto de determinado rapaz,
porque com isso dará a enten-
der que deseja conquistá-lo —
o que é de péssimo gosto. Do
mesmo modo, não é prudente,
que os pais façam elogios ex-
cessivos à pessoa de sua fi-
lha, como se gabassem uma
mercadoria que estivesse expôs-
ta à vencia...

— Conselho
Não se esqueça de que a mãa
que se preocupa com a edu-
cação de seu filho, preocupa-
se co mo seu próprio futuro.

— Elegância

Paia rfar brilho uniforme ao»
cabelos e evitar que fiquem,
empastndos, use um vaporisa-
dor para o óleo ou brilhantina
liquida. Empr-ngue, depois, a
escova, e verá o magnífico re-
sultado obtido,

— Seja artista... na cozinha
PUDIM SINGELO: — Meio
quilo de açúcar, S ovos, 4 co-
lheres de chá, de mel, casca
ralada de um limão, uma pi-
tada de canela em pó. Bata
tudo até ficar bem ligado e
leve ao forno brando, em fôr-
ma com manteiga e polvilhada
com farinha de trigo.

10 — Tome nota
Os utensílios uaados para mis*
íurar farinha, ovos, leite, etc.
só devem ser lavados com água
fria, pois a quente faz com
que endureçam os restos de
massa, aderentes aos mesmos,

o que torna mais dificil a sua
limpeza.

TOdas as leitoras poderão colaborar nesta
seção, tendo em vista a forma sucinta em
que 6 apresentado cada um dos seus assuntos.

Para decifrar no bonde
Soluções das Charadinhas de hoje :
Farofia. — Saco|saca. — Mlllco|mlco.

— Barbeito.
ALMATA.

Chuveiros Elétricos
Automáticos, consumo 10 centavos
por banho, Instalo em sua residen-
cia a fiOO cruzeiros e garantia de
cinco anos. Peça pelos fones —
30-1943 ou 43-4258, sr. GIL.
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N.rfln celebrada», hoje, a» segulnle»:
(iirlsty Pena Beltrão — As 10 ho-

ras, na matriz rie São José.
Ministro Leopoldo Teixeira Leite Fl-

lho — As !) limas, nn Catedral Metro-
polltnnn.

Dr. Onslnn Alexls Malgné —• As
0h'3Orn, nn Igrejn rie N. S. da Concel-
ção e Bon Morle.

Avelino Ferreira Alves — As 10 ho-
rns. nn igrejn rie N. S. rin Conceição
e Bon Morle.

nenln Flcnrj rin. Rocha — As 10h30m,
nn Igreja ri" Càrrrio.

Cariiiem dn <'<>Ntn Guimarães — As
3 horas, im igrejn rio Carmo.

Maria I.n.ln 1'ilccl — As 11 horas,
na Igreja de S. Francisco de Pnuln.

Caetano Pena — As !» lioras, nn
Igreja de S. Francisco do Pnuln.

|g|:
LIQÜIDIFICADOR
CASB NCNO

RMPÚBUCAJoU&ffNO, r-a-NUf/CIO
R.BUEliOS fíIRES, 151-I? 4NP..
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Os cafeeiros do Brasil, alinhados em filas
de 20 árvores, poderiam constituir uma
avenida ligando o Polo Norte ao Polo Sul

LOURENÇO MÁRIO PRUNÉS
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FfiS DS CAFEEIROSm

FRODUÇlO
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Síiribolo maior i 100
Ym milhões de páe|
|VA "ímbolo menor.
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«fc^

**ti «ll

bÜCACÃÔ É CULTURA.•MOVIMENTO UNIVERSITÁRIO
(Outra» noticias escolares na 8.» página)

Para decifrar no bonde
PALAVRAS CRUZADAS

PROHLKMA N." VB-l

16,500 CURSOS DE EDUCAÇÃO DE ADULTOS EM FUNCIONAMENTO

:
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O numero de cafeeiros que se perfila nas lavouras mundiais tota-

lixa cinco biliões e guinhentos milhões (5.500 000.000). O «Srasií pos-
«ttla etn 1933 (máxima ea-prmsrlo) 2,9 biliões; hoje conta 2,1 «MZfíes, ou

tefa. o mesmo total do ano de 1924. Sm quinze anos desapareceu um

Wço dos nossos cufezais. Assim mesmo continua a ser simplesmente

fantástico o número de pés de café que frutifica em terras brasileiras.

Procuremos uma comparação, paia melhor concretizar a magnitude

Aoa números transcritos. Do Polo Norte ao Polo Sul a linha que se-

gue os meridianos mede cerca de 20.000 «juf/ómBíros. Pois bem: to-

dos os cafeeiros existentes no Brasil, plantados, em linhas de vint»
árvores, separada uma linha da outra por dois metros, poderiam cons-
tltuir unia avenida ligando o Polo Norte aa Polo Sul.

A lavoura cafeeira é um dos fatos geográficos que^ mais humaniza
a paisagem do mundo. Além do Brasil, também s/lo grandes planta-
dores: a Colômbia, com 950 milhões de pés; a Venezuela, com 560 ml-

Ihies. Os restantes palsss eitfiríobam dois biliões de pés.
O rendimento médio por cafeeiro oscila entre 140 e 450 gramas d»

café em grilo. O mais alto rendimento é o da Guatemala (544 gr.), se-

guindo-se o Salvador (460 gr.), a OOlômbia (455 gr.) e o Brasil (450
gramas em 1946). ..-..'

Antes dt partir para a V Conferên-
cia deral da UNESCO, em qu* chefiará
a delegação brasileira, o si. Clemente
Maria nl teve ocasião de fazer à lm-
prensa as seguintes declarações rela-
tlvas ao andamento da Campanha de
Educação de Adultos, no corrente ano:

— A Campanha de Educação ce
Adultos foi planejada, desde o inicio,
para execução progressiva, em duas
fases: unia, extensiva, com a Instala-
cio de cursos de ensino supletivo para
adolescentes e adultos analfabetos, em
todos os municípios do pais; outra,
de açAo educativa com maior profundl-
dade, a ser especialmente realizada no
seu quarto ano de trabalhos ou, precl-
samente, neste exercício.

Conhece o público o que foi a pri-
meira fase. Tivemos matricula supe-
rior a dois milhões de alunos, e apro-
vados em exames regulares cerca de
um mtlhfto. Computando-se os alunos

em condições de aprovaçAo * os que
aprenderam eom voluntários, bem mal»
de um mllh&o.

Os trabalhos extensivos serdo conti-

Novos processos de ação educativa serão postos
em prática, diz o sr. Clemente Mariani} antes
de partir para Florença — Organização de pe-
quenos centros de iniciação profissional e mis-

soes regionais de educação rural

-®

Curso de Educação
Sexual

TRANSFERIDA SUA AULA INAU-
GURAL

O Curso de Educação Sexual, promo-
vido pelo Centro dos Técnicos de Edu-
caçSo e que está a cargo do professor
Vitor Stawlarski, cuja aula inaugural
estava marcada para amanhã, sft devera
Iniciar-se no dia 1.» de junho prôxi-
mo, As 17hl5m, no auditório do Mi-
nlstérlo da EducacAo.

Continuam abertas as inscrições. Os
que comparecerem a 70%, no mínimo,
das aulas, receberão um "certificado de
freqüência". . .

Escola de Aperfeiçoa-
mento do DCT

CURSO AVULSO DE FORMAÇÃO DE
RAMOTÉCNICOS-AUXILIARES

Acham-se abertas na Escola de Aper-
fêlçoamento dos Correios e Telégrafos,
no periodo de 8 a 22 de maio corrente,
as Inscrições para o Curso Avulso de
Formação de Radlotécnlcos-Auxlllares.

Será cobrada á taxa de Cr$ 2,00 em
e*tampilha federal e um selo rte Educa-
cAo e Saúde.

Nó ato da inscrição o candidato de-
verá satisfazer As seguintes condições:
a) ser hrasilelro nato ou naturalizado
ê maior de 18 (dezoito) anos; b) estar
«julte com o serviço militar; c) não
possuir moléstia contagiosa nem defei-
tos físicos que o Inabilitem para o exer-
ciclo dá orofissão; d) estar vacinado; e
e) possuir bons antecedentes, o que po-
dera ser provado com atestado firmado
por 2 (duas) pessoas idôneas.

Os candidatos inscritos serão subme-
tidos a exame de seleção e deverão
apresentar, no ato da inscrição , 2
(duas) fotografias 3x4.

Os Interessados serão atendidos, dia.-
rlamente, na sede da Escola de Aper-
íelcoàmento, A rua Conde de Bonfim,
2fÍ0 (entrada pela rua Almirante Co-
Içrane), Tijuea, no horário das 11 As
16 horas e, aos sábados, das 9 As 11
Horas,

exame de seleçAo, que habilitará o
candidato A matricula no Curso, cons-
tara do seguinte:

— Português — Prova escrita, que
constará de: a) composição, feita em
20 (vinte) linhas, com o minimo de 200
tduzentas) palavras, sobre um tema re-
íerente a assunto de cultura geral,

II) — Aritmética — Prova escrita,
constante de 8 (oito) questões práticas,
tiradas 2 (duas) questões de cada ali-
nea do programa abaixo: a) operações
¦obre números decimal., e frações ordi-

' nárias; b) caracteres de dl visibilidade;
fatores primos de um número; máximo
divisor comum; quadrado e raiz qua-
drada; c) mlnlmu múltiplo comum: sis-
tema métrico decimal; regra de três e
percentagem; números complexos, prin-
cipAlmente medidas inglesas; di opera-
cões solue frações decimais; razões e
proporções: conversões de moedas.

III) — Eletricidade— Prova escrita,
eonstante de 10 (dezi questões tiradas
ío programa abaixo: Corrente elétrica;
Lei de Ohm; Resistência; Lei de Klr-
eho»; Lei de Joule; Potência; Unidades
práticas elétricas; Pilhas; Associaçáo
ie pilhas; Acumuladores; Noções ge-
rais sôbre magnetismo e electromagne-
tlimo.

Aoi candidatos aprovados no curso
leiáo expedidos os respectivos certifica-
dos de habilitação internacional.

Nomeada pelo prefeito, foi
impedida de tomar posse

A Secretaria de Administração não reconhece di-
reito aos formados pela Universidade do D. Federal

Pede-nos a professora Janetta Bu-
dln a divulgação tio seguinte:

"Na Secretaria de Administração
existe um funcionário administrativo
inexplicavelmente guindado A função
de diretor do Pessoal,

Este homem, cuja ação se caracte-
riza pela deBcortezta e pele vontade
permanente de humilhar aqueles que
têm a desdita de procurá-lo, não corn-
preendeu que os seres pequeninos como
êle, passam, permanecendo tão sõ-
mente como símbolos da transltorle-
dade das coisas,

Contudo, enquanto continuam no po-
der, por quantos males se tornam res-
ponsèvels, quantas Injustiças come-
tem, quanta fraqueza revelam!

Sua excelência, o senhor prefeito
do Distrito Federal, administrador Jus-
to, equltatlvo, coerente, atendendo As
necessidades do Instituto rie Educa-
çAo, houve por bem nomear quatro
professores de Português i Latim.
Fundamentou o seu ato na lei que
revigorou os direitos dos diplomados
pela Universidade do Distrito Federal
e no artigo'MS da Constituição, que
assegura a possibilidade de «cumular.

A signatária desta comunicação foi
beneficiada pela decisão do senhor
prefeito e viu na mesma uma re-
compensa a anos de luta, de sacrlft-
elo e de esforço.

Indo tomar priese do novo cargo,
recebeu a nova de que devia pedir
exoneração do cargo efetivo ou provar
compatibilidade de horário e correia-
«Ao de matérias.

Telegrafou ao chefe do executivo,
comunicando que lhe fora negada pos-
f.e, sim, negada, porque a primeira
imposição, era disparatada e a se-
gunda so podia ser realizada atra-
véu da Bua Secretaria, a de Educa-
ção, & qual o diretor do Pessoal de-
veria encaminhar um oficio, iv estl-
vesse agindo honestamente c de boa
té Interpelado pelo senhor prefeito,
declarou êle que n&o negara posse (a
coragem é uma daa suas vsrtudesl; e
sp. limitara a pedir, informações ..

O secretário ds Administração, por
sua vez, aíirinou à autora desti, noti-
cia que mandaria chamá-la para pos-
se no dia 11 de maio. Procurado no
dia 9 por uma comissão da Uni-

versidade do Distrito Federal, uu qual
figurava a professora cujo caso se
discutia, reconheceu que os formados
pela U. D. F. tinham um direito pre-
forenclal liquido A nomeação e que.
só hesitava entre nomeá-los interina-
mente ou efetivamente 'Jois dias
após, comunicava ao senhor prefeito
que a lei da U. D. F. nio tinha valor
algum e as nomeações feitas de ftcôr-
do eom ela deviam ser «ustarias. na
hipótese de haver, acumulação.

Estranha atitude a deste secretário
que terça-feira, dia. 9, diante de tes-
temunhas, expressava uma forma de
pensar e quinta-feira, dia 11, tradu-
zla certeza completamente divertal

Que o diretor do Pessoal não pos-
sua uniformidade de atitudes, ainda
se compreende: é um funcionário su-
balterno, náo habituado à cheíir.. Mas,
um embaixador, um diplomata, um
ministro...

Quero tornar bem claro qut meu
objetivo ao me dirigir ao público se
limita a comentar As claras, com
lealdade, uma Secretaria, responsável
por muitos erros e Injustiças

Ao sr. prefeito, devo amlsade, res..
peito, gratidão. Se sua excelência náo
resolveu de outra forma, meu proble-
ma, é porque os casos individuais
deixam de tér significação, quando st
fa«i mister cogitar de uma grande no-
letlvldade, necessitada de proteção t
ampare. '

Não podia, porém, silenciar meu
protesto contra atuações dltmorluu-,'
numa terra que lutou contra os dl-
tadores, que defendeu a democracia e
conquistou a liberdade de falar, do
pensar e de aglrl

a) Janetta Budlii."

Ex-alunos do Colégio
Miracemense

Recebemos:
«Com o objetivo dc congregar e In

centlvar os ex-alunos do Colégio Mira-
cemense, promovendo um IntercAmblo
cultural, artístico e esportivo, entre os
numerosos alunos daquele estabeleci-
mento padrão de ensino do Eslado do
Rio, foi organizada recentemente a As-
aoclação dos Ex-Alunos do Colégio Ml-
racemense, ficando a diretoria provlsó-
ria assim constituiria: presidente, Expe-
dito Cardoso — Fac. Nacional de Di-
Mito; vice-presidente, Evandro Freire —
Fac. Nacional de Medicina; tesoureiro,
Edelberto Abdalla — Fac. de Ciências
Médicas; secretário geral, Renato Fa-
var — Fac. Nacional de Medicina; di-
reteres de publicidade, Herder Martins
*— Fáe. de Direito do Rio de Janeiro,
» Sérgio P. Mendonça — Esc. de Me-
dlèlna e Cirurgia; orador oficial, Acrl-
•lõ H. Mendonça Júnior — Fac. de
Ciência» Médicas; procurador, Fernando
César Pastor Tostes.»

nuados. Já astfto funcionando, desde
6 do corrente, 16.800 cursos distribui-
dos por todos os municípios do pais
Maa Iremos agora pôr emprátlca novos
processos de ação educativa, bem como
intensificar outros, anteriormente en-
selados.

Refiro-me â intensificação do chama-
rto programa de «ensino visual», d*
maior e mais -arlada produçAo de pu-
bllcações educativas, para distribuição
gratuita, da organização de bibliotecas'
volantes, e, multn especialmente, do
ensaio de centros de Iniciação profls-
slonal e dè missões regionais de educa-
ç&o rural. i

CENTROS DE INICIAÇÃO PRO-
FISSIONAL

O Serviço de Educação de Adultos,

Faculdade Nacional de
Medicina

ATIVIDADES B8CDLARB8
4.? ano — Clinica Médica - (Doe

Rene Lacletei — 2.' chamada, dia 19,
Ab P horas na 7.» Enfermaria, para
o aluno Emirlon Holanda Teófilo.

Clinica Médica — (Doe. Clementlno
Fragai — 2.» chamada, dia 19 As. è
horas na 20.» Enfermaria, para o alu-
no Georges Benavides Medeiros.

Clinica Médica — (Doe. Pessanha)
2.i chamada, dia 19, As 9 horas

na 20.» Enfermaria, para o aluno Ro-
gérlo Alves de Toledo,

Clinica Dermatológica — Dia 18 as
a hiras para o aluno Kelsaburo Fuji-
hara. „

5.* ano — Clinica Obstétrlca — 2.»
chamada, dia 17, As 8 horas para os
alunos de ns. 115 — 213 — 210 —
121 — 201 — 1R9 — 160 — 1155
191 - 114 - 195.

Clinica Cirúrgica — 2.» chamada,
dia 17, As 6 horas, para os alunos de
ns. 188 - 184.

fl.v «no — Medicina Legal — Dia
18, às 14 horas no Inst. Anatômico

2.I» chamada para o aluno de n.
156 e 1.» prova parcial para «•> de ns
178 3 169 - 170.

Otorlno - Dio 19 As 9 horas — 2.»
char.iada para os alnos ns. 115 —
125 — 114 — 120. -

AVISUS
Pede-se o compareclmento, na Se-

cretarla, dos seguintes alunos: Roberto
Miguel B Regina, Fernando S. de
Araújo, Haron Wasserman, Anátole
Bruno Duarte, José Faranl, César A.
Elias, Zairtun G. O. e Silva, Avelina
V. Boas Pinto, Antônio Pessanha Hen-
riques, José V. de Lima Filho, ."Oro-
tide G de Oliveira, José Rodrigues de
Oliveira, Alcides Conti, Antônio .1. R
de Andrade. Mário Jiovanettif Ornar
Penllla Abadia, Rafael Galvis, Válter
Burger.

Cadeira de Microbiologla — Aulas
Práticas - Dia Ifi, às 13 .horas oara
os alunos dt ns. 129 a 192. Dia 18.
As 13 hora* para os do n. 193 ao
fim l

fl.'.' ano - Pede-se o compareclmon-
to, na secretaria, dos seguintes alunos:
Reno Pacheco, Nelson ("arrera Peres,

Biblioteca da Faculdade, pede o com-
paramento dos seguintes leitores: Re-
nato Diniz Kovack, Válter Guerreiro,
Manuel Costa Âlvarez, Hugo Alqueres
Valdemar Rosa Santos, Edgar Mouti-
nho dos Reis Helop Galottl, Rui Ar-
cher Afon».'. Fatorelii, Dilermando Bon-
fim Ralmur.rir. Pires e Albuquerque,
Antônio Nilo Machado.

em colaboração com a L.B.A., a AçAo
Social Católica, a Federação de Volun-
tários a outras entidades dedicadas ao
serviço social, está providenciando pa-
ra a organização de pequenoB centros
An iniciação profissional. Inicialmente,
serão criadoB centros de trabalho te-
mlnlno, como JA o tem feito, em pe-
quena escala, a L.B.A... aqui no Dls-
trito Federal. Visam esses centros, ao
mesmo tempo, prolongar a ação edu-
cativa do ensino supletivo e concorrer
para o reàjustamento de milhares de
pessoas. Nãles será dada também es»
peclal relevo ã difusão das Idéias de
saúde e puericultura.
MISSÕES REGIONAIS DE EDUCAÇÃO

RURAL
 Em cooperação com o Ministério

da Agricultura, a Campanha organizou
também o primeiro ensaio de missões
regionais de educação rural. Para essa
experiência, foram escolhidos seis mu-
nlciplos, numa zona entre os Estados
do Espirito Santo, Minas Gerais e Es-
tado do Rio. Neste momento, estão
percorrendo essas localidades,, para fl»
xação definitiva do programa a set exe-
cutado, os. oito técnicos que Irão com-
por, das quais três senhoras, especla-
llzadas em serviço social e educação
sanitária, Os demaiB membros são. mê-
dlcos, agrônomos e veterinários. A mis-
são disporá de viaturas apropriadas e
de conveniente material. Seu objetivo
não é o de realizar assistência, mas,
sim, de promover o ..levantamento da
população rural, nessas comunidades,
mediante o esclarecimento, a demons-
tração e a organização de espirito coo-
peratlvo. Para Isso, a missão traba-
lharâ todo o ano apenaa nesses sei»
municípios. Esforçar-se-á por estimular
e habilitar lideres locais, alguns dos
quais poderão ser trazidos, depois, para
maior esforço de aprendizagem na Uni-
versidade Rural.

FUNDAMENTAÇÃO TÉCNICA E
ESPIRITO SOCIAL

Tenno fundadas esperanças no
êxito deste primeiro ensaio, cujos re-
sultados, aliás, estão sendo esperados
pela Comissão do SSo Francisco e ain-
da outras entidades, a fim de que rea-
llzem missões semelhantes. A boa ex-
pectativa se funda na cuidadosa es-
colha dos técnicos, feita em comum
pelo MlniBtêrlo da Agricultura e o da
Educação, como ainda nos estudos pre-
liminares que Já ae realizaram ou que
estfto sendo completadoh. A obra a em-
preender não ê apenas de técnica agrl»
cola, de técnica sanitária ou de téc-
nica educativa: é da mais elevada
compreensão social do problema da vida
rural

RADIO E PUBLICAÇÕES SÔBRE A
I;:-vVIDA RURAL

A cooperação entre òs dois Minis-
têrlos estende-se ao desenvolvimento de
serviços de rádio e de publicações BÔbre
problema da vida rural. Já há um
programa diário de râdto-dlfusAo, qu»
está despertando o maior Interesse não
só da parte de médios e grandes fazen-
deiros, como de grande número de pes-
soas do campo. Tais programas estão
sendo gravados para distribuição a pe-
quenas emissoras locais. Por outro Ia»
do, o Serviço de Educaçfto de Adulto?
e o Serviço de Informação Agrícola
estão elaborando, de comum acordo,
pequenas publicações Ilustradas, em
linguagem multo acessível, e diafilmes,
para distribuição a tortos os cursos de

ensino supletivo do pais, umas e ou»
tros sôbre problentasi da vida rural.
Acreditamos que a Campanha de Edu»
cação de Adultos possa concorrer assim
para elevação constante de grande»
massas de nossa população, e da ma-
lhor forma: isto è, oferecendo-lhes opor»
tunldades para que melhor organizem
e orientem seus esforços, no sentido d*
sua própria melhoria econômica, sanl-
tárla • social. Os grandes Ideais d»
educação de base, propagados pela
UNESCO, estão tendo assim, em nosso
pais, realização progressiva e que, es-
pero, possam ser continuados de fu»
turo, em maior escala.

Em três anos, a Campanha At Edu-
cação de Adultos multo fêz no sentldn
do esclarecimento da opinião pública,
senão 1á para mudança de nossa men-
talldade em relação aos problemas da
educação popular. Será preciso conti-
nuar e Intensificar o trabalho, medlan»
te maior espirito de cooperação entr»
os órgãos governamentais, e. ainda,
entre esses órgãos e entidades parti»
eularei de serviço social».

\ «UMAtA -«/ln

Exposições

Curso gratuito de
Taquigrafia

O Centro Taqulgráflco Brasileiro, lnl-
elsu, ontem, as aulas das cinco turmas
de uu Curso Gratuito de Taquigrafia.
pedindo, por nosso Intermédio, o com-
pareclmento de todos os alunos Inseri-
tos. Os Interessados que não puderem
assistir As aulas orais, poderão fazer
ô mesmo Curso por Correspondência.

Informações na rua Álvaro Alvim,
ZT, 9» andar, -nl» 50 (Cinelándlai.

Inspeção de saúde de
professores particulares

Submetam-se à Inspeção de saúde,
segundas, quartas e sextas feiras, As
ia horas e terças, quintas-feiras e
sábados As 8 horas, nos seguln'es
Distritos de Saúde Escolar

20 DISTRITO DE SAÚDE ESCOLAR
—\ R. Joaquim Palhares, B4, sob. —
Catarina Teresa Kobles Pinto Duarte
Gomes, Sebastião Barreto de Ollvel-
ra.

3° DISTRITO DE SAÚDE ESCOLAR
R. da Glória, 28 — Dalva dos

Santos Barbosa, Hedwlg Marli Bár-
bara Wengel, Maria Cl andina, Belo
Pimentel Barbosa, Márla José de Mo-
rals Llmongí., -

«io DISTRITO DE SAÚDE ESCOLAR
R. da Paisagem, 104 —Geraldlna

Magalhães BerieVldes.
BP DISTRITO DE SAÚDE ESCOLAR

R. Barão de Ipanema, 31 — Anke
Helge Slemsen, Esteia de Oliveira.

7° DISTRITO DE SAUDK ESCOLAR
Av. Melo Matos. 34 — Isabela Mld-

dleton Grlme, Luzia Margarida da
Costa. '

go DISTRITO DE SAÚDE ESCOLAR
R. 24 de Maio. 931 — Elsa Oa-

sola Sério, Irene Gonçalves Cardoso.
go DISTRITO DE SAÚDE ESCOLAR

R. Arquiai Cordeiro. 608 — Elslta
Gomes Sales, Maria Aglna Godel e
Silva, Odaléa Nunes Braga Vanda
Reis Carvalho.

12C DISTRITO DE SAÚDE ESCOLAR
Praça Barão de Taquara, 45 — Zu-

lelde Alves.

Eleição na Federação
Brasileira de Ho-

meopatia
Os associados da Federação Brasileira

de Homoeopatla foram convidado» a
participar dás eleições dOB membros da
diretoria, para o biênio 1950-1952.

Na Farmácia Aimoré, A rua Sete de
Setembro, n.'' 219, hoje e amanhã, as-
tara A disposição dOB associados, das
9 As 18 horas, a urna onde deverão
ser colocados os votos e um livro, para
assinaturas.

A chapa mais cotada é a que é en-
cabeçada pelo dr. Amaro de Azevedo
e contendo os nomes dos drs. Pinto
Duarte, Wilson Atab, José Carneiro, Al-
fredo E. Vervlley, Vnller S. da Cunha,
Sérgio Tules, Samuel Hellman. Hercula-
no Chaves, Dadmo M. Brandão, Alipio
A. Cosia, Túlio S. Chaves, Mário Ri-
beiro, Anlônio R. Silva, Osvaldo Ave-
lar, Robertoj Costa, Luis Amaro e Cia-
rlmundo R.ÍN. Silva.

A apuração será Iniciada amanhã
mesmo, As 20 horas e áO minutos.

União Metropolitana dos Estudantes
Instruções para a concessão do abatimento de

50% para os estudantes nas entradas da
Copa do Mundo

Instituto de Psiquiatria
CUK8U 8ABRE «P8I00DIA0N08TH»
DE KORSCHACH EM rSIUIUATRIA»

Continuam abertas na sede da Kello-
tia da Universidade do Biasil (avenida
Puteurr e no Departamento de Adml-
niltraçAo do Mlnlsléri de EducacAo »
Saúde •» inscrições para o cun.o orga-
nizado pelo Instituto de Pslqulatrl» sô»
bre o «Pslcidlagnôstlco de Rorschach
•m Psiquiatria» regido pelo docente U»
vr« dr. Leme Lopes.

O curso lera lugar ttVda» as lírc»»-
feirai, das It àa IV horat. no audi»
térlo do M ES

A prtmeira rnnfertnt-ia »* realizai»
n» wôxlm» Urca-ftlr» 33 do corrente.

CONFERÊNCIAS
ENGENHEIRO LUIS H1LDEBKAN-

DO HORTA BARBOSA - Sexla-leira.
19, As 17h»im. nu auditório da Kun-
daçAu Getúlio Vargas na avenida 13
de Maio n. 23, 12». andai, contlnuan-
do a KlsioluglH sôbre «> lema: «Exume
da lei hlnlôglia segundo a qual t«.dn
ser vivo se desenvolve, declina e m«ir-
re. — Ontogenla e Pllogenla. .O «res-
cimento e seus latores. A melamor-
foie. Da iníàncta A senectude. A m«>t-
te natural. A Imortalidade do» pro-
tlstao. Entrada franca.• • •

DK. FERNANDO BASTOS RIBEIRO
— Hoje. As 2üh3nm. nn Liceu Llterá»
rio Portugufc (rua Senador Damas.
118-ri. sôbre o i«»m»: «A Poliria mo-
'.-•"'. Est* palestra ser» patrorinada

pela romUsão de Educação e v .,• -n
do «Clube do» Investigado!»»».

Faculdade de Ciências
Políticas do Rio de

Janeiro
DIRETÓRIO ACADÊMICO

Em reunião ordinária, tlcou dellbe-
rado qua oi ponto» a serem mtmeogra-
fados em cada turma da Faculdade, de-
verão ter entregue* ao D. A. por inter-
médio de seu» representantes, a fim de
que o» mesmo» »ejam providenciados a
entregues aos colegas com a máxima
brevidade.

Greve slmbélie* — Segundo resolu.
côes tomadas ontem na U.M.E. pela
comissão encarregada do» assunto» Pró.
Regulamentação da Profl«»»o de Eco.
nomlsta o D. A. deliberou que a par-
tlr de ontem, dia 16. os aluno» desta
Faculdade entram em «Greve simbólica»
em ilnal de protesto A» emendas no Se-
nado ao projeto 5149.

Departamento Cultural — «Show» —
Acham-se A venda na sede do D. A. «>«
Ingresios para o «show» que est» mar-
cado para o próximo dia 28. A» Ifi ho.
ra», no In»MIuto La-Fayette. Departa.
mento Masculino, »ob o patrocínio dê»-
te Diretório.'

Asterlac»» Atlétie» Aradémle» —
Basquetehol — Convocação: O diretor-
técnico .de»ta Aisoclacão convoca oi
rolega» Moacir Manera. Otvaldo. FIM.
po. Valdir, Roberto. Futa, Caitrloto ?
Falmal. para o Jogo a ser reallzad»
amanhã, dia 1». «s 19h30m contra t
Faculdade Nacional de FUmofta. n»
«Itmdra da Esmla Nacional de Qul ml.
<»a. Ponto de encontro: 19h30m na E».
rola Nacional d» Química (Praia Ver-
melhai. Portanto, rolega». d»m apól«
meral-an» teu» atlela» Incentlvando-o»
rom «ua» palma» e ovaçóe».

FISCAL ADUANEIRO
E' uma pena qu»» V. 8., que já está inscrito no DASP para o Concurso de FIS-

CAL ADUANKÍRO, nfio esteja m.triculario nn QMMcawuupÊ^jMopur* tal íim,

qu» é n CURSO RIVKR. soh « orientação di rtta dfl.Prof. CARDO^ flíMO Nove tur»
m»« em funcionamento. Matricula aberta. AV. £10 BRANCO. 114 (14' andar). -

rone* 42-3260 • 52-3715.

Em sua Rpunlftn Ordinária de quar-
ta-feira última, a diretoria da CnlAo
Metropolitana Ans Estudantes resolveu
Adotar as inslrucfies abaixo para que
os universitários, do Distrito i'ederal
possam gozar do abatimento concedido

pela ComlssAo Central da Copa do
Mundo:

1) As Kscolas Superiores devem en»
vlar A U.M.E. uma llíta nominal
de seus alunos, com 3 ttrési vias as-
sinadas pelo secretArlo da Escola, tô»
das três com firma reconhecida: uma
flcarA com a C.B D . outra na U.
M.E. e a terceira na porta do Es-
tédio para controle das entradas;

2t Os DD. AA devem pagar a taxB
A U.M.E.: CrS 20(1,00 por duzentos
alunos ou fraçA»;

3) Apôs a entrega «ias listas e o
pagamento da taxa os Interessados de-
vem comparecer A sede ria Metronoll-
lana, A praia dn Flamengo. 132, com
uma fotografia tamanho 3x4 e a car-
teira de estudante;

4) As listas que òs DD. AA. en-
viarem A U.M.E. devem «er de papel
resistente a possuir espaço depois do
nome do aluno, para que o mesmo
possa assinar adiante;

5) Os rartóes 'de entrada na Copa
do Mundo, gerais e arquibancadas),
devem estar rubricados pela U.M.E.
e pela C.B.D.

NOTA — A diretoria da U.M.E.
comunica aos estudantes que estate-
lecer» um horário par» que todo»
possam, em dia marcado, adquirir
seus cartões. Os estudantes serAo rhn-
mados pelo «Diário Escolar». A medi-
da que seus cartóes ficarem prontos

DEPARTAMENTO MÉDICO — Km
virtude de suas múltiplas ocupações,
na U.M.E., o colega Jaclmar Dnlla
Fontes Indicou o universitário Arfib
Elias, da Faculdade Nacional de "c
dirlna. para substltul-lo na -heflH rti>
Departamento. A diretoria da U M E
acolheu com «Impatla o n.ime do •...«>-

ga Adlb. que Imediatamente «ntrou
em suas funcpOes, estando n» vede
da U M.E. A» segundas. iunrla«. e
«.cxtns-feiras, das 20 .r. 22 horas para
atendei aos interessados. Mediante re-
celta médica todos os estudante* »u-
perlorei do Distrito Federal ohterSo
remédio gratuitamente no Departa-
menti. Médiro da UM E

ABONO DE FALTAS -ACM &.
comiinli-a aos estudantes «unfiiore» cue
o *r. ministro da EducacAo atendeu
ao pedido de conressAo de abono d«

Inauguração do Curso
de Orientação de Pais

e Educadores
A Liga pela Infâmia, em tolenl-

dade realizada no «udltôrlo do lo.u-
tutu do* Reisegunj» do Brasil. *?
I7h30m, de ontem, insuguiou o .tu
terreiro Cur»o d» OilenUeAi. d» l'»U
e Educador»» d» prt-enidAie». KMU
veram prewnte* à solenidade «, »i
Flamirwn i<n»a. a quem rouoe pre-
tidii o» trabalho». a prendem» ca
Unlln BraUlelr» Pre- Temperança, ua.
Join» M»»«iult» o piMldrnt» d» rrf».
rida Liga a Uris» outra» Pr»»*»» tia-
da» além de aluno» # wrmdado» •*•

perul»
A» aula» An m-nfhmuAn pirão «wfâo

mtetrtrtdAi *? i»m«» t «luinia» feirai,
»» iihVim naquela auditório.

faltas aos universitários que partlcl-
parem das comemoracóes do Ano
Santo. ,, ..

SOLIDARIEDADE — A UnIAo Me-
torpolltana dos Estudantes, por deli-
berac&o de sua diretoria reunida a 13
do corrente, vem A público manifestar
seu irrestrito apoio As justas aspira-
ções dos estudantes de Arquitetura do
Rio Grande do Sul e amparar a ntl-
tude do D. A. da Faculdade Nacio-
nal de Arquitetura ao declarar greve
simbólica em solidariedade aos »eus
colegas gaúchos.

Outrosslm. apela aos poderes «•ons-
tltuldos. e em particular aos srs. se-
nadores, para que criem com a maior
hrevldade possível a Faruldade de Ar-
qultetura pleiteada pelos universitários
gaúchos, como fusAo do» dois -unos
existentes em Porto Alegre. A federa-
lizaçAo de um curso anexo A uma
Escola de Engenharia serln a legall-
zaçAo de um erro gravíssimo, que
contrária as diretrizes tomadas nos
Congressos Nacionais de Engenharia
e Arquitetura, conforme é do connscl-
mento público.

Uma Faculdade será a única »olu-
çAo justa, a qual virá enriquecer o pa-
trimónlo universitário e cultural do
Rio Garnde do Sul e do Bratll.

Programa Cultural da
Universidade Católica
Na lrradiacáo d» hoje do seu Pro-

frama 
Cultural, a Pontifícia Universi-

ade Católica do Rio de Janeiro apre-
sentará uma palestra do professor Al-
fredo Laml Filho, da Faculdade de
Direito da mesma Uunlvertldadé. sobre
o tema: «A vida post-unlversltiria»,
e um recital Chopin pela pianista Vel-
ma Virgínia RIchter.

O programa cultural da Unlver»l1a-
rie Católica é transmitida As quartas-
feiras, As 21h5m, através da Rádio
.fr.rnal do Brasil, soh a dlrecío da
srta. Marlta Pinheiro Machado.

Aniversário da Batalha
de Tuiuti

COMEMORAÇÕES NAS ESCOLAS UO
DISTRITO FEDERAL

O diretor do Departamento de Edu»
caçAo Complementai oalxou ao» chefe»
de Distritos Educacional», chefa» d»
Orupo» de Distritos de EducacAo de
Adultos e diretores de Estabelecimento
de Ensino a seguinte Ordem de Serviço.

<Com»morando-i>e no dia 34 do cor-
rente mal» um anlveriArto da Batalha
do Tulutl, deverAo as e*eola» aubordl-
nadas A Secretaria Garal dr EducacAo
e Cultura organizai o» trabalho» dt»»e
dia rte modo a »er evldenclsd» a alta
•IgnlflrçAo que *»»«¦ fato r»prr»*nta na
HKtiMl» «to Bradl.

uravM <\t paieatra». deverão o* »*.
«mort» nHitesaftii»» exaltai a atuaçle
tixinii .• (. ;en«>«*i Osório, bem eom»
a rt« n-irim »in.i>ilo. qu» foi inortal»
mtnu ien«K •«••>»<• naiallw.

Leutir*» » 'ranemo» escrito*, oem
como a audi.a» 1o pmgram» radia-
fflmco «HEI/' mkahii.» qu» »»r» irra-
diário ** 12 nom» do di» 34. alma*
da Kadio «K«»qii*«r Pm"" '1 4«o quito
eteioar. muito «<»""'»'»«" »»t» re»l«a»
• brilhai»* vitória r»rt»»i'i<«t«d* t& Moura Uma
o»ór»o o •\Mt*nAAtH¦ M»r»««» -vrir* de 8«n»t«rt»rio d*
M**o fíetrello * 

*»i6rt» do H»«*»t. t*(f* d» Ho**
!¦¦•'.•"> Vi-."-' 14 d» maio i' i«tM> Stmtárlo «ta

ai AOara é» Itooea Cimn-i — Olr«tot». ItUtmtUU»,

Faculdade de Direito do
Rio de Janeiro
CENTRO ACADÊMICO

' 
A A. L. U. pede-nos a publicacSo

da seguinte nota:
ALIANÇA LIBERAL UNIVERSITA-

RIA (A.L.U.) — Em resposta As
acusações feitas pela UTC A atual
comissão executiva do CALC, em na-
hifesto publicado no «Diário de No-
ticlas de 10 de maio do corrente ano,
a diretoria da ALIANÇA LIBERAL
UNIVERSITÁRIA aprovou, pela unA-
nimldade de seus membros, a seguinte
nota: .,,

Preliminarmente, estranha a ALI-
ANCA LIBERAL UNIVERSITÁRIA,
que os signatários do manifesto da
UTC tenham se aproveitado de uma
coluna onde apenas se publicaram, até
hoje, informações ao corpo discente
da Faculdade, para veicular acusações
e levantar suspeitas que só servirão
par. deslustrar as tradições de nossa
escola em todos os meios culturais
do pais. No espaço gentilmente <e-
dido a esta Faculdade pelo «Diário
de Noticias», para levar Aos *alunos
ausentes a noticia das atividades es-
colares de nossa escola, lamals apa-
receu o éco de nossas contendas in-
ternas, nem delas se aproveitaram tô-
das as outras correntes da Faculda-
de, para a difamação de quem quer
que seja. Nossas campanhas levem
se limitar ao Âmbito de nossa Farul-
dade, uma vez que, pela sua própria
natureza, os assuntos de nossa oolltl-
ca' Interna só tem relaçAo com a vida
da Faculdade.

Começa o manifesto por declarar
que teve a UTC por três anos a dire-
çáo do CALC, isto por si só explica
as razões de todo o longo extrava-
zamento de hilis. Por ter dominado
por três anos a política Interna da
Faculdade, a UTC nAo pode admitir
que outra corrente qualquer sé Alce
a. tais eulmin&nclas. Julga-se a orga-
nizadora do CALC e, sob êsse pies-
suposto, arroga-se' a possuidora tncnn-
testa vel dos destinos do Centro. E,
como diz, «a guardiA corajosa» rios
interesses e Ideais do CALC, e, como
tal, denuncia, responsabiliza, estrlbada.
por certo, na sua paupérrima e "reça-
ria votação. Quando pretender a VIL
pontificar com tanto e tamanho tlril-
culo sobre os destinos do CALC. como
se só ela, a mais fraca de nossas cor-
rentes, possuísse tais direitos, devsrA
sair de sua torre de marfim, anre-
sentar melhores candidatos ao sufrA.
gio de nossos colegas, e alçar-se, com
Isso, dos estreitíssimos limitas em que
anda encerrada. De ano para ano
mais frara, dominada cada vez mais
pelo personalismo de seus lurlnundos
lideres, a UTC é umn corrente que
tem, quando muito, uns poucos meses
de existência. No fim do presente ano
letivo, a UTC não mais terá quem 'hes
dirija os tnrlamudeantes destinos, e o
nludirio manifesto representa, por isso,
o seu canto de cisne. Nele anda re-
tratada tflria a superflclalldade de que
viveu até hoje, a UTC, toda a «uper-
flclalldade com que sempre se manl-
testou, todo o excluslvlsmo, lodo o
pauperrismo Ideológico e cultural de
seus dirigentes.

NAo existe nenhum «lamentável es-
tado de colsas> no CALC, nem rom-
peu a sua comissão executiva com as
«mais nobres tradições». O que exis-
le hoje no CALC é o que jamais co-
nheceú a UTC. Isto é, trabalho, oh.le-
tlvldade, dedicação, únicas constantes
da sua atual diretoria. Além disto,
o que tem perturbado a vida do CALC
é a constante sabotagem por parte de
elementos do MARB, com o qual se
irmanou agora a UTC, em. busca, tal-
vez,, da vitalidade jA perdida. Unidos
pelo esforço comum de deter, A custa
de que esforços sejam, a marcha as-
pensionai do CALC em busca de seus
mais legítimos destinos, MARB e lUC
se acasalaram com umn identidade de
meios e de propósitos verdadeiramente
impressionantes. Ambos se completam,
se Identificam pelos processos »mpre-

gados, porque transformaram, ambos,
a calúnia, na suh melhor arma de
combate. NAo «frutifica a aubservlên-
cia, aliada ao louvor fácil e ao elogio
mútuo», no CALC. Mesmo porque, nAo
fomos nós oa signatários de cândida,
turas estranha* A Faculdade, razão
nela qual devolvemos o insulto ucs
que trocaram a Independência de suas
atitude* pela oferta d,e uma *Ine-
cura.

Náo A verdade que a ComlssAo Exe-
cutlva do CALC conseguiu a matrl-
cuia do» excedentes em detrimento de
sua «dignidade». Consegulu-o A custa
de trablho desenvolvido em uma hone».
ta Unha d» conduta. Neste ano, o nú-
m*ro d* excedente» n»"» sô foi mais
avultado do que noa anterior*», como
ainda a permissão foi obtida em mal»
curto espaço de tempo. E por que
liso? Porque houve mait trabalho, mais
empenho do colega pre»ldente. em so-
luelonar o caso. do que oi seus ante-
cessores. Se. a»»lm. muitos elemento»
da UTC n&o compreendem, é porque,
Importadores de doutrinas exóticas —
portanto, afeito» A demagogia e a e»-
parglr o ódio erttre o» seus colega» —
confundem trabalho com falta de th-
dependência * falta de dignidade.

No CALC tem havido — e haverá
— trabalho. Independência e firmeza
de caráter Como exemplo dessa afir-
macão. batia dizer que a atual dire-
torla. em seus pouro» meses na dire-
C&n do CALC, Já realizou um ímpio
programa dc acAo. verhl-gratla: con»
legulr. em rápido tempo, a matricula
para o* excedente», fazer funcionar,
no corrente ano. um curso de oratô-
ria. realizar conferência», distribuir rm
avultado número de entradas para tea-
tro», talvez tuperlot ao distribuído riu-
rante lód* a gestAo de 49, etc.

Se, A* vtee». ê»e clima * oertur-
bado. * pela Inten ençAo do» que. nada
pretendendo reallaar. porque para tan-
to nio rhega a íua oaparldade, derit-
ram»se ao» prnpóallo» »olertei de ape-
na» confundir.

Presidente. Teodorleo Tele» Neto.
1». vlr*.pr»»ldenl*, Augutto Fer»

nande».
3», \1ce-prenrienle. Pedro Cavai-

eántl
Secretário geral. Humlvrto Urano d*

Carvalho.
1*. UH-reUrto. .!¦¦»» Maitar uno
3*. «ocrelárt». Áureo Antunes VI»

elra.
(»••> iinr.. Atosdanln salgado « «>«ir,..
....•«.-.. d* Propaganda, *m*«|o

Horizontal!

— Terreno plano; carne da coxa, no,
açougue. - Aguardente proye-
niente da fermentac&o e destila-
ção do melaco de cana-de»açucar.

— Sufixo; feminino da terminação
ão. - Preposição: designa P"*-
se. tempo, causa, etc.

— Pronome pessoal terceira pessoa
O viveiro, » última parte do

curral de pesca psra onde re-
fluem os peixes. - Outra coisa.
o mais. .

— Nome dado As pacas pelos caça-
dores do mato; aquelas qu* têm
côr trigueira.

— Pejo; pudor.
— Diabos; traqumas.
— Nome da letra G. — Senhora

Artigo definido masculino
plural...

— Sufixo: designa oficio, ocupação.
Terceira nota ds escala mu-

alcal.
— Um milhar. — Azedume; grande

amargor.

nu „,,

Verticais
— Uma das ilhas Lucaias; dizem

ser a primeira terra descoberta
por Colombo. - Aguardente de
cereais.

— Algum; certo. — Interjeição: Ve-
nha cá! nome da letra C.

— Ditongo nasal português. — Re-
za. — Sufixo: designa o uso.

— Reunir em grupos.
— Azorrague com que se castiga-

vam os condenados.
— Mostram; significam.
— Popa; a paste detrás. — Cons-

telaç&o austral. — Ilha francesa,
no Mediterrâneo, perto de Mar-
selha. >-

— Artigo definido feminino plural.
— Desacompanhado.

— Doçura. — Estrela.

SOi,UC<3ES DO PRUBLBMA
N.° 263, DS ONTEM: '

HORIZONTAIS: — Pro — Mal —
Rogo — Auge — 4s — Des — RI —
Atômico — Ar — Nó — Alonlmo —
Ir — San — Vá — Aglo — Odin —
Mor — Elo.

VERTICAIS: - Pré - Iam — Ro-
sa — Argo — Og — Tal — Ir — Odo-
roso — Em — Na — Aslnlno — Mu —

De — Agro — Ovll — LeiCom -
— Ano

BXPURICOES PERMANENTES
Funcionam permnnonffimcití,) Ô,
BUitiff" erjiosiçóes: "'

Oalerki Rernuriitnii no ..,„.
Nacional rie Halat Artei, UUi

Liicllio de Albuqueraui »„
Rlbíird d* Almtldn, n.» 22 "Galeria Remhrimili, n„' tu. j
Pa»s*i", n.» 70, «obrado. "

Mu«eu Antônio Pamnr,,,, ,,rua 7'lrarfenfes, n.» 47, NiteróiGaleria Da Vlitcf, na riu1 li,minoo* Ferreira, n.» 59-X.
Qnlerln Europn, rm i»,.,.

Atlântica, n.» 702-il. t""",°
Galeria Atlcanasu, na

Quitanrta, n,' 6'S.
Galeria Oalmno, n„ rua iam.Luila, «.«¦ 799, 2,v am/ar. "
Museu Histórica da Ciefnda

Praeo Cardeal Arcov-rde. '
Galeria Vendómti, áuenido n«

paoabana, n.' 269.
MiuBit Hisfórlco Nacional

praça Marechal Ancora (Próxim* ,
Bataçán de Htdrot da Panaíri

Museu Naelonai áe Belas ir(«.
nn Bscnla Nacional d» Befot ^P((,Museu rfe Arte Nacional ,iii
flcio-ietim dn Banco Bnaulnfa' n ,
andar.

Galeria Longebach & 'Itnrtm,
Irua Barata Ribeiro, n.o 4RJJ1*

AS8UC1AÇAU DOS ARTIUtAl.
BRAS1LBIRVS. - No Salõo fio",
da Aísnr.iacàn dos Artistas Brnsiltl.
rot, no Palace Hotel.*

ÀUÀVRH BARREIROS. - Aqm.
relas t bica de jiena. - No íajujj
da AttoniacAo Crista de Moço», ,(.
o dia 30 do correnre, podendo ta
visitada diat 8 d» 22 horas.

IN1MÂ. — Pintura. - fV0 mi,
de exposições do Minisíério da ídu.
ençAo e Saúde. •

KAROLA SZ1LARD GALUA
Pintura. - A ter exibida nu'talla
de mostras do Ministério da Eduea.
edo, até o próximo dia 15.*

PRIMEIRA EXPUSIÇÃU RETRUa
PBCTIVA DE NITERÓI. - DurnnU
Ante mes a o de março, nn Mnssu
Antônio Parreira», si'o na run Ti-
radentes, n,' 47 - Niterói.•

PABLU PIUASSU E MARU CHA-
OAL.L. — Na Livraria e Galaria
Askanatsi, rua da Quitanda, -,t gj
Trata-te de 12 trabalhou em "gua.
che" de Chagall, todo» oryanitadoi
pelo famoso artista e 15 graunrai
coloridas de Picasso.

SEGUNDA EXPOSIÇÃO MWI0I.
PAL DE LIVROS. — Em axihicáo
no Sal/lo Assírio, apresentando tro.
talhos de todas as grandes edilorat
«acionai». Essa. mostra tem o patro.
cínlo da Prefeitura do Distrito fi
deral.

t

\y

PEDRO ANTÔNIO.
No Palace Hotel.

Pintura. —

CHARADINHAS

( NOVÍSSIMA )

Temos indicio de que êle espera
ser satisfeito em sua pretensão.

— 2 — 2.
(Ele).

(CASAL)

Pessoa gorda a desajeitada não
deve usar balsa grande. — 2.

(Zytho).

( SINCOPADA )

Foi um soldado que com um tiro
matou o jnoitl. — 3—2.

(Adolfo Tuchman).

( COMBINADA )

+ ra s Cama toaca.

-f ra ss Aba de telhado.

-f- ra =s A lei mosaica.

CAmnro que divide uma proprie-
de de outra.

(Cunha Vieira).

— 
• 

— 
. ¦

No pá da seção "Senhoras-Senhontas'
(página social), o* leitores encontrartr
ts «oluçõet das charadinha» de hoje.

A celta remo» com muito agrado cola
ooraçâo de charadinha» e perguntai, d*
nlglhelra, dentro dB mMma onénlaçAi
fácil com qu» «qul «Ao epresemaria»

DENISE TOUZE. — Pintura «
açUcreío. — No Instituto dos Arqm.
tetos dn Brasil, sito na praça Fio-
riann, n." 7, 1.» andar.•

EXPOSIÇÃO DB OBRAS DE AR.
TI8TAS FRANCESES NO BRASIL
— No «nla d« Exposições da Asso-
ciaçio Brasileira de Imprensa, ierd
aberto uma Exposição de Pintura,
consagrada as obras de Artistas
Franceses Contemporâneos, .rttidsn-
tes no Brasil. Essa erpnsiç/lo, quereunirá um grupo de artista* d~f
escolas, as mais diversas, ficarii
aberta até o dia 20 próximo. 4 ?«.
trada é franca.

ROSA M. LUBRANO. - Pintu-
ra. - No salão de Exposiçfies dn
Miii/ítério da Educação, ati o dm
15 do corrente. •

DESENHOS E PINTURAS Ük
CRIANÇAS ARGENTINAS. - Moi-
tra de trabalhos realizados pelai"Clubes de los NiAos Pintores" da
cidade de Rosário, com 900 obrai,
cidade de Rosdrio, cnm 900 obrnt. na"EncntinArr, de Arte" da Blbhotéeo
Castro Alves, sita na rua Pedrr,
Lessa, n.> 26. *

UNIAO RURAL DAS BELAS AR-
TES. — Pintura. — Exposição dm
quadros que concorreram ao certa-
me daquela novel sociedade do su-
brlrbío de Campo Grande.

m

EDMUND ROUSTAND. — Pintu-
rn. — No salAo nobre do Palar.t
Hotel, apresentando vários mofiuot,
ineluslua painaaens do iiorí» d»
Brasil.

w

ALMATA.

Vestibular de Direito
Oão-ae aula* Intensiva», indlvi
dunlmentee em grupo. Tel. 28-005':

(9 A» 12).

Curso Primário

Matrículas Abertas
MKNSALIbADKK MÔDlt Ab

EDUCANDÁRIO

RUI BftRBOS".
Rua Uagu Coutinho ib

Largo d* Mxchado

INTERNATO
8eml-lnternntu e «xternato. Adminaftii nu Colégio Militar, Fedro tli
Inatltiitu de Educai;*». Kaculna Técnlraa, Colégio Pan-Amerlcano -

Rn» iHtjruel Fernandea, «4 — Mejer - Tel.: 29-115».

CURSO PORTO CARREIRO
At. Franklin Kooaevelt, 116, *ala 105-A — ENGENHARIA - BSC0»
LAS MILITARES — MATEMÁTICA — Informações àa segunda»,

quarta» e aextaa, daa 16 àa 10 huraa.

I

intafrlrortln. A Fe*

Cultura. Amauri u»

_

INTERNATO
Instalado em prédio altuadu em melo de terreno arbnrliade, »

rua Aquldabt r» Ml, num llepartnmentoa Masculino e </eintnl*.»i
aceita aluno» de aniho» oa aexoa para » curau nrlmArl» e adnni»**'
(doa S ao* 12 nnn*i lufortnnçfii»» peto telefone 4fl-2firt8.

FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA
EXAMES VESTIBULARES

Curaoa rm Inlclot MATEMÁTICA — FÍSICA - QMM1CA. Inicio"1
maio: HISTÓRIA NATURAL. Em «irganlr.açio: (ieiigrafin-HI»tAri».
Pedagogia. Ciência» Sorlaia. FlloRofla, Letra* CIAaalra*. ANOLO-OB»'
MANHAS e N KO-I.ATIN AS. Av. Prealdente Varga», 44«. IS'. • m

(Edlflclu Uelamare, junto A Av, Rio Branca).

m.% mPOR MEIO DE FIL
O ENSINO DE SEU GOSTO — VENHA VER. SEM
COMPROMISSO, COMO E' FÁCIL E EFICIENTE

Lingua Filme do Brasil
Av. Rio Branco, 257 - 2» and. - S| 213-21»

(Esquina Au Snnta Liteia)
-m± „^_^~-^
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10LETIH DÀ DIRETORIA D) PESSOAL DO EXERCITO
Apresentação e movimenta ção de oficiais — Permissões

i^^jiçtíS^M^^^**"'"*' '*

QUARTEL GENERAL OO EXKHCITO,
CANTAI. FE11KHA1,, 16 OE MAIO

OE lf)5U.
BOLETIM INTERNO N.o 11* :

PublUo, par» • devida ttteucfto, o
itinlntt I

ArRl.HKNJ.AVAO UE OFUHAU» l —
Apriientaram-so, ontem, a iata Dire-
torlt, ptlot moíivoB abaixo, et seguin*
ttt aflelaii i
— ARMA OK ARTILHARIA:

MAJORES I - Clóvti Gonçalves, do
quartel General da Zona Militar do
Sul, por término dt trânsito e reco-
Ihtr-it ft Unidade, Paulo Ferreira Pa*
rá, do HIII.» Regimento dt Obuses, por
ttr sido transferido para tsst Unidade
t obtido permissão para gozar, nesta
ctpltal, e trânsito Iniciado a 10 do
corrente,

CAPITÃES : — Luadlr Jofto Junqutl-
ra dt Mitos, do Quadro Suplementar
Oera), por ttr tido nomeado ajudtntt
dt ordem do excelentíssimo senhor ge-
ntral Álvaro Fluza dt .Castro, poi tér-
mino dt tramito e recolher*». Fernan*
do Meireles da Fonseca, do Centro de
Instrução t Defesa Anti* Aérea, por tar
sido classificado no Centro de Instru-
çfto e Defesa Anti-Aérea e nomeado ins*
trutor.

PRIMEIRQ TENENTE : — Aparlolo de
Oliveira, do 1|S.° Regimento de Obu*
di Oliveira, do i|6.° Orupo de Artl-
Iharla dt Costa, por conclusão de trân*
sito e ttr dt seguir pari tua Unidade
tm Coimbra.

SEGUNDO TENENTE : — Edwy Góis
de Rágo Birros, do Estado Maior do
Exército, por ter passado ft disposição
dq Estado Maior do Exército, sido
transferido do Quadro Ordinário par»
o Quadro Suplementar Geral e desll-
ftdo do III|1.° Regimento dt Obustt,
» fim. de reeolher-se ao Batido Maior
do Exército.
— ARMA DE CAVALARIA i

CORONEL : — Otávio Marlate da
Costa, por ter terminado o Conselho
Etpectftl de Justiça de que tra presi*
dente e entrado em gozo de férias.

MAJOR ; — Manuel Agenor de Ar-
rudl, dt 3.» Circunscrlção de Recru*
tamento, por ter sido transferido da
lí,i R. C para a 3.» Circunscrlção
dt Recrutamento.

PRIMEIROS TENENTES : — Braz
Odorico da Silva, do Depósito de Mo-
to-Mecanlzaçfto da 7.» Região Militar,
por ter entrado em trânsito e seguir
par» Recife em virtude de sua trans*
ftrèncla para aquele Depósito. Hélin*)
4r Araújo Vieira, da Escola dt Educa-
çfto Física do Exército, por regressar de
São Paulo, tendo terminado o Campeo-
nato Brasileiro de Esgrlma. Francisco
dè Paula Mota Albuquerque, do 3.° Rt-
glmento de Cavalaria Mecanizado, por
regretsar to >.° Regimento de Ctva-
Itrta Meranlzido.
— ARMA PE ENGENHARIA :

CORONEL : - Nelson Rebelo de
Queiroz, da Escola PrVparatória de
Sã» Paulo, por ter vindo a esta ca-
pitai em gázo de 4 dias ds dlspenss dn
serviço para desconto em férias, de-
vendo regressar a 18 do eorrente.

MAJORES : — Jofto Guerreiro Bri*
tt. da *.» Circiinscrlçáo de Recruta*
mente, por ter obtido mala 0 dias de

na rota internacioral

E. 0. A. • BRASIL
URUGUAI • ARGENTINA
Esta é a boa época
jjUra visitar a* gran-
des capitais do Pia*
ta. No Uruguai-, to-
dos os hotéis oferecem
aiesto verão um des-
conto oe 30 % par»» oi
brasileiros, Aproveite
também o câmt-io .'a-
vorável entre a nossa
moeda e o peso -irgen-
tino E a PAA terá
praze» em aux.liàlo
em todo» os detalhe»
de sua viagem.

PANAMEKKWRt
Woklo AiRW/h y, tive

c/í^êdf ms Gl^tn Uadam
Representada p-.la

tANAU DO ã \MStt
Av Graça Aranha 326

TeL 22.7761
Copacabana Palace Hotel

TeL 37-9272 V

Dívidas incobráveis
líuei vender un recebei'.. Procure
«. Departamento de oubranci» —
Bri Regina — Rua Aln.udo Gua
unhara, II — 21, tt.» andai. S

9015 — Telefone 42-7728.

-¦(SOMADOS DAS

Crianças
Tratam-se melhor sem
doses internas. £ só friecionar
peito, garganta, e costas com ^

VickVapoRüb

mm

um

iNSUPntAvrfiMÊ/iimAüLS!

LAXANTE
EFERVE5CENrh
RBFPE&C.-ANTE.

ANTIÁC1DO

pi «nor

cr$ 1.000,00
3#

Âr-

por

Existe ainda, no Rie d© Janeiro, 3
mazens onde nfio se encontra

dona Jf/SPff?

r
dona XISP", a empregada qu»
limpa tudo, banheiros, ladrilhos,
pisos, panelas, louças, vidros,
porcalanas, ate, distribui presen-
tes em ver de receber ordenadoI

Escreva, fio^e meimo, dlxtndo o nom» « en*
c/eréçe de 3 armarem end» nio s» encontre
don* XISPA pare receèer CrJ 100.001

Todei oi domingos, t
r«-i" do dia 21, neite
mesmo lornal. lerí» pu*
bllctdos oi nomes e
endceçoi do» 10 con*
corenie. colei cariai
(orem {«lecionado

Têdai «i lenunn, depoli
da comprevadii ai *n*
lormaç6«i, leleciontrc*
irai 10 d « l C a r I « l
reeebidai c ctrii um - ei
10 concetnte» rcctbtU
CRS 100,00 tm dinheiro.

Enderece tua carta à
dona XI5PR

Avenida ilo Iubcí, 257 • 5.» S-jU» 505/7

dljpenua dn nrvlço am prorrowiçAo.Floriano Moller, da Diretoria de Ar*
mu, por t«r vindo da PArto Alegra
(Quartel Gnnornl da 8,* Dlvlftto de ln-
tentaria), em virtude de tua transfe-
rfncla para a Diretoria daa Armai,

CAPITÃO : - José, Carlos Zamprog*
n». da Escola de TrannmlsaAes, poi ter
sido elasilflrado na Escola de Trans*
mtssfies e ter obtido permlssko para
passar parte do trânsito nesta capital.

PRIMEIRO TENENTE: - José Ma*
ria Couto de Oliveira, da Escola d*
Artilharia de Costa, pot havei sldoexo*
nerario das funçftès e continuar adido
K Escola de Artilharia de Coita, da
acordo oom o parágrafo ».*> do artigo
19 da Lei de Movimente de Quadro*.
- ARMA D EINFANTARIA I

CORONEL : - Joào Gomes Montei*
ro. do Quadro Suplementar Geral, pai
ter sido transferido para o Quadro
Suplementar Geral,

TENENTE-CORONEL! - César de
Oliveira Botelho, do Quadro Suplemen-
tar Geral, por ter sido classificado na
Diretoria de Moto-Mecanlzasào

MAJORES : - Carlos Joié Proença
Gomes, do Regimento Escola de Infan*
taria, por tar sido classificado nessa
unidade Arntus Alves do Nascimento,
do Quadro Suplemantat Geral, por ter
sido classificado no Quadro Suplemen*
tar Geral e ficar adido a Diretoria do
Pessoal.

CAPITÃES ! — Elton Carvalho, da
Escola de Aperfeiçoamento de Oficiei»,
por ter sido nomeado Instrutor esta*
glárlo dR Bicola de Aperfeiçoamento
de Oficiais. Hélio Brandi o, do 3.° Ba-
talháo da Infantaria Blindada, por ter
sido classificado no \*° Regimento de
Infantaria desligado do 3." Batalhío
de Infantaria Blindado e entrado «m
trlni-lto ontem- Joté Carloi Moreira
Coutinho. rio S4.o Batalhão de Caçado*
res, por ter «Ido transferido dn Re-
glmento Escola de Infantaria nara o
34» Batalhão de Caçadores e gozar
parte do trânsito nesta capital Ar*
mando Rosenzweig Meneses, do Esta*
do Maior do Exercita, oor ter lido
transferido do Regimento Escola de In-
fantaria para o Estado Maior doEiçér-
cito (adjunto suplementar).

PRIMEIROS TENENTES ! - Heitor
Dantas, do Centro de Preparaçío de
Ofllcals da Reserva dt Curitiba, oor
ter vindo a eita capital em «6zo de
dispensa do serviço e regressar, dia 19
do eorrente. José de Medeiros Mltchell,
do t3.o Batalhão dé Caçadores, por
término de transito e recolher-se -*
Unidade.

SEGUNDOS TENENTES : - Ner Au*
gusto Pereira, da l» Companhia de
Policia do Exército, por término de
trânsito em 13 dó eorrente e recolher-
t* k Dnldade. José Benedito Montene*
gro Magalhães Cordeiro, rto III»0 Re-
glmento de Infantaria por ter vinde
ao Rio em rérios Manuel P'nto da
Moita, do Deposito Centra) de Moto*
MecanlzaçSo. oor ter sido transferido
do Quadro brdlnério 13." Regimento de
Infantariai nar» 6 Quadro Suplementar
Geral (Depósito Central de Mnt.o-Me-
eanlzacfio) e recolher-se

MOVIMENTAÇÃO l}F. OFICIAIS t
- ARMA DE INFANTARIA ¦

TRANSPIRO • - Por Interesse pré-
prio. d» 7* Circunscrlção de Recruta-
mento (delegado da 1.» Delegacia de
Recrutamento) para a Fábrica de An-
darei o l.o tenente do Quldro Auxl-
liar de Oficiais Múclo Oomei d» Silva.

TRANSFIRO • — Por Interesse pro-
prio. do 7° Regimento de Infantaria
para o 3.o Reelmento dr Infantaria, e
2.o tenente Marcos Fablano Correia
Teixeira.

TORNO SEM EFEITO I - Por necei-
sidade dn serviço a transferência de
1 o tenente do Ouadro Auxilia' de'Ofi*
ciais lesiiino Deoelecláno de. Sousa
Bruno, feita em Boletim Interno n,"
108 de 11 V. l»S0. da 5» Delegacia de
Recrutamento nara a 3» ClrcnnscrlcSo
de Recrutamento nar» a AdminlstracSo
do Edifício dn Guerra

TRANSFIRO : — Por necessidade do
serviço, do Qua-drn Ordlnírio 13.» Com*
oanhla de Fronteiras) nara o Quadro
Sunlementar aeral e nomeio para servir
nn Quartel General da 9» Regiar» Ml*
lltar. o 3.» tenente do Quadro Auxl-
liar de Oficial» Francisco Vieira de
Campos Curado

ARMA DE CAVALARIA !
TRANSFIRO ! — Por necessidade de

serviço, do 3° Esquadrão de Reconhe-
cimento Mecanizado par» a 3." Com*
panhia t.ev, de Manutenelo, o 3.» te-
nente Fav de Melo Matos.

RETIFICO t — Por necessidade do
serviço, a transferência' do 3o Regi.
mento de Cavalaria Motorizado para
o Grupo de Reconhecimento Mecaniza*
do do 3.o tenente Iria Lustosa de OH*
veira. e nio conforme fé» público o
Boletim Interno n.« M, de 14-IV-19Í8,
desta Diretoria.

ARMA DE ARTILHARIA >
— De acordo com a ordem do senhot

ministro ria Guerra, publicada em ?o*
letim Interno desta Diretoria, de 13*
V-1950, Item vn torno sem efeito a
classificação do capitas Gualter atl),
no Quadro Ordinário (3.° Grupo d»
Artilharia a Cavalo-7»). Em eonseouén.
ela, ie,|a o referido oficial classificado
no Quadro Suplementar Geaal. perma*
necendo adido ao Centre de Aperfeiçoa*
mento * Especlalinaçío do Realenga.

ARMA DE ENGENHARIA :
Em face da portaria reservada 3*3,

de 14-1*19(0. transfiro, por nsceiitda-
d» do serviço, do Quadro Suplementar
Geral (Comlisán dt Estradas de Ro*
dagem • 7i para o Quadro Ordinário e
3 o Batalhío Rodoviário :

l.o tenente do Quadro Auxiliar d*
oficiais Heitor Miranda Colman.

a.»» tenente de Quadro Auxiliar dt
Oficiais Alberto Varacsln.

COMPRA-SE TUDO
HimpiiH umitliiH — AlAi|iiliiUB dc
escrever e de cuatura Knuerude).
ras. e tudu nu. represente valor.

Telefone: 48-7180.
exonero : — Das (unçAis que exer-

oe na Escola de Imtruçlo Eepeclall-
aada, de acOrdo com os ártica» 87 e
88, do R. P. O. B, E. 3.. . o capi-
táo Oscai Cerqueira Novais.

PEKMI.S8SAE8 :
Concedidas por eita Diretoria i
PARA PA8SAR1JM PARTE DOS SEUS

TRANB1T08!
OFICIAIS :

Em Blumenau, ao major de Infanta.
ria Augusto Pall Bane to, classificado
no 13.° Batalhto de Caçadores.

Em Três Lagoas, ao capltáo de
Cavalaria Cantldlo Bretas Filho, trans-
ferido para A 4.a Companhia Média de
Manutenção.

Em SAo Luls, Betado do Mara-
nháo, ao capltáo de Infantaria, José
Carlos Moreira Coutinho, transferido
para o 34.» Batalháo de Caçadores.

Em Recife a Natal, ao 1.° tenente
dé Cavalaria do Quadro Auxiliar de
Oficial» Braz Odorleo da SUva. tran»*
ferido do Depósito Centra) de Mote*
Mecanização para o DepAslto Regional
de Meto-Mecanizaçáo da 7,a Reglflo
Militar.

Em Joinville e Cruz Alta, ao 1.°
nente Oblrajara Brito, transferido pa*
ra a 3.» Companhia de TransmlseAes.

Em Sáo Paulo, ao 3.° tenente do
Quadro Auxiliar de Oficiais, de Ca-
vaiaria Ulisses Rodrigues Nunes, cias-
sificado no Quadro Suplementar Gera)
e nomeado para servir na 4.» Clrcuns-
erlçáo de Recrutamento,

Em Fortaleza, ao 2.° tenente do
Quadro Auxiliar de Oficiais, de Ca*
vaiaria, Lourival Nunes Ribeiro, trans.
ferido para o Quartel General da 10.t
ReglAo Militar.

PRAÇAS:
Em Vacaria, ao subtenente Rubem

Leltáo Sehuitz. transferido para o 3.«
Batalháo Rodoviário.

Em Passo Fundo, ao subtenente
Oerváslo Dorneles de Quadros, classi*
ficado no I|30.<- Regimento de Lnfan*
taria.

Assinado :
General de Brigada OTÁVIO MON*

TEIRO ACHE',
Diretor do Pessoal,

Confere eom o original :
Coronel SOLON LOPES DE

OLIVEIRA
Chefe do Gabinete.

0 MAL
SECRETO...
A maioria do» homens Incide
no Arro lamentável de «dei
xar para depula» ou para o
«.eterno amanhã», o cuidado (
atenvfto que o organismo re.
clama quando uma daa pecai»
de sua máquina estA falhando
Aa estatísticas nua revelam uon*
seqüências desastrosas, tendj
como causa a pouca importftn
cia que damos ao nosso orga*
nlsmo. Por Isso ae faz necessá*
rio corrigir êsse Arro, dlspvm
sando ao nosso corpo todos os
cuidados que necessitar, a Um
de que aa suas funçAcs n&o so
fram solução de continuidade.
Se é Asse o aeu caso, procurr
usar VIRILASE, um tAnico clen
tiflco nnuro-muscular e de efel-
tos seguros, em todos oo casos
de depauperamento físico para
ambos ns sexos e que desperta
rá em seu organismo luvas
energias, afastando o fantasma
da velhice precoce. VIRIjLASE,
om produto do Laboratório
•lesa, é vendido em tfidas as
farmácias e drogarias do Bra
sil ou pelo reembolso. Caixa

Postal, 3388 — RIO.

ELECTR0LUK
Cr$ 1.950,00 — % anos

de garantia
Enceradeiras, ANiilriidures <• KMinlIin*
dores de Cara. Cum dcaciutln ISsiieelnl.
AcesaArlo em geral, AV. Iliu llrunii»,
40, lv., Haia 4, telefone Ü.MII17.

Orne A Miranda l.tda.
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r TEATRO MUNICIPAL
AUMIMSTKAIJAO UISNfiKAl. AJNUlSLO MISNUJüS UE MOIIA1!»

QUEDA DOS CRBEbOS

ALEXANDRE
Sor tJiofl e uigor

só para homens

Com VITALIS o seu
cabelo ficará limpo,
bem penteado... •
ma.culinómenfe per*
fumado!

VITALI

»ei9v

ê pr'a (abMftl

GRANDE TEMPORADA DE ARTE NACIONAL
AMANHA — QUINTA-FEIRA, IH  AS SI MORAS — AMANHA

6* RECITA DE ASSINATURA NOTURNA

DON PASQUALE
Ópera cm 3 atos, de Donizetti

GUILHERME DAMIANO, ALAIDE BRIANI — GIACOMO GLECH1, RORERTO GA
LENO — BRUNO MAGNA VITA. Regente: SANTIAGO GUERRA — Regisseui:
EMMA LEBLANC PAPIN — Diretor de cena: CARLOS MARCHESE. — Orques-

tra e Coro do Teatro Municipal
Bilhetes à venda •— Preços do costume.

SÁBADO, 30  AS SOH 45M — SÁBADO

ÜN1CA RECITA, A PREÇOS REDUZIDOS, DE

.prrn em 4 atoa dn Imortal compositor brasileiro CARLOS GOMES
oom os mesmos artistas das recitas anteriores

Bilhetes A venda. 1'reços reduzidos: Frisas • Camarotes: Cr* 250,110; Poltronas: CrS MI.UU:
Balcões Nobres: Cr$ 40,00; BhIcAps: Cr$ 30,00; Galerias: Cr$ 30,00. Isentos de selo.
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s.b Controle Eletrônia^

1

conserwdas!
Pelo novo sistema

de torrefaçâo
i

VEJA? UMI FLIGRIITE C0MPRI-
IICIO 0E INCOIITESTáVEL SUPERIOR 10«DE I

jr>A ®S$ítmEÈÍs_Wk_lBÊ_\

Acima, carta da um ordo da
co'* hemoganaomanta torrado,
•ob eontrêl» el»frônleo. Obier*
»• o eeleracflo uniforme, com*
provando o lorr«foeflo por Igual,
Interno • «il»rno-i«nl« A ler*
r»'ac-.o o ot quanta, 10b eon*
trôl» alatrAnleo. «quivaU o um"lerns" ond* a tomparaturo |a
mol, »«c»d, d» MO grau» Per
Ino (ontorvom-i* at proprlode*
da» »*nico, do cola incluil»*
a* tfltofnínot I Eit* novo «liUmo
tlgnlHee tombam pu'«io obio*
luto poiqu» oxlgo coli 100 tf
Impo I

1 »^ ¦ 1 fl ___w

Naito lluttroçío, vè-ie o grQo
quolmode por foro o Imuflelan-
tsmanta torrado per dentre -
resultado do contate direto cem
a chape iuper*aquecldo O pre.
coxo comum Oe tarretaçSo e-
qulval* o "uma Irlgldelra", onde
o chopo atinge a temoeraturo
d* S0P e dOC grout Em todo o
mundo ho apenoi * torroderet
¦ob controle eletrônico, 3 do»
quan ne» EE UU O torrodor do

.fabrico do Col* Globo, o meli
moderne de todo», * e Onlee
do America Latino I

Salto espetacular do procreiiel*... Un oovo t ravoluelonárlo
sistema da torrefaçlo • ar quanta, aob «ontrOle eletrOnleo, con-
serva agora aa vitaminas a toda* ti propriedade» Mnleas •
nutritivas do café! Químicos, autoridade» medicai o laboratórios,
analisando a infusão do Cate Qlobo, comprovaram cientifica-
mente esse fato! ¦
O sistema oltra-moderno da torraiacfto do 'Café Globo torna isso
possível porque nfto sujeita o grão àa altas temperaturas do
processo comum. Resultado: mals sabor, mais aroma e melhor
qualidade, em cada ideara do delicioso Café Globo I Torrado
aob controle eletrônico, o Café Globo é moldo e empauotuclo
mecanicamente — sem qualquer contato manual.
Se qulzer o melhor, peca sempre
Caíé Globo ao seu fornecedor.

CAÍE GlOBo
BOM ATl

A ÚLTIMA GOTA
IA

* TO**ADO , MOIOO E ENTReGUt N 0'^M €$ M O O/A *

««Jp9
- j m*

j^jju^^^^^
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Quarta-feira, 17 de Maio de 195Q

COMERCIO, PRODUÇÃO E FINANÇAS Resenha semanal do mercado norte-americano
(De 1 a 6 de maio)

Mercado Cambial
O Banco du Hrasll afixou, ontem,

as seguintes taxas :
VENDAS

CIt»
Dólar; à vista 18 72
Libra -. 52.41b'U
Krarico''sulco 4.3977
Feseta 1-70S6
Frafico francês 0.0535
Peso uruguaio 6.8446
Peso argentino 2.0846
Peso boliviano 0.1457
Solei' peruano 2.88
Escudo 0.6572
Franco belga 0.8778
Corôà sueca 8.6208
Corda dlnamarqueza .... 2.7853
Florim : • 4 d215
Coroa tcheca 0.3744

COMPRAS
Dólar, à vista 18.88
Libra 51.-1640
Franco sulco 4..2826
Franco francês 0.1)525
Franco belga 0.3642
Escudo 0.8334
Coroa sueca .' 8.5551
Coroa dlnamarqueza .... 2.6368
Coroa tcheca 0.S676
Peso argentino 2.(4000
Peso uruguaio 6.6115
Florim 4.S321

OURO FINO
O Banco do Brasil comprou, ontem,

a grama de ouro fino, na base de
1.000 por 1.000, em barra ou amoe-
dado, ao preço de CrS 20,8176.

.. IM&IHAS CAMBIAIS
Em-15 do corrente registraram-se, na

Câmara Sindical, as seguintes médias
cambiais:

A vista CR$
íbular 18-72
Londres 52.4160
França 0.0535
T. Eslováquia 0.6744
Portugal  0.6575
Bólgiia (franco belga) ,. 0.3778
Dinamarca 2.7353
Sulca  4.31160
Espanha  1.7096
Suécia  3.6209
Uruguai  6. H462
Holanda  4.9215

Câmbios estrangeiros
NOVA YORK, 16.

A vista (telegrafica):
Abert. Fech.

Londres — p/£
2.8UO0/2.8012 2.80O0/2.8212

Montreal — p/S ... 90.25 90.25
Amsterdam — p/O.

26.26/26.28 26.28/26.30
Berna tlivre) — p/F.

«.28/23.29 23.29/23.29
Bélgica — p/F.

2.99.12/1.99.37 1.99.25/1.99.50
Paris, — p/F.

0.28.56/0.2S.68 0.28.56/0.28 6b
Montevidéu — p/P. 37.00 37.00
•Portugal — p/Esc. 346'346 50 346347
Madrid — p/P. . 9 16 9 16
Estocolmo — p/K.. 19 35 19 35
R. de Janeiro—p/CrS 5.46 5 46
B. Alie.- - p/P. •• 11-20 11.20

Resenha dos Mercados
Registrou-se ontem, uma baixa

de um cruzeiro nos preços do
cate, o tipo sete foi cotado a
cento e dezessete cruzeiros por
dez quilos, tendo as vendas a
termo somado o total de mil sa-
cas. — O Banco do Brasil afi-
xou as seguintes taxas para o
pêso-uruguaio e o franco sulco :
venda Cr$ 6 8446 e Cr$ 4.3977;
compra, Or$ 6.6115 e Cr$ 4.2826.
— A Bolsa de Valores funcionou,
em condições animadas, com ne-
gácios apreciáveis em vários pa-
péls em evidência, que ficaram
em situação calma. — Os preços
do açúcar e algodão permanece-
ram inalterados.

74,50
148.00

745,00
3.735,00 3.730.00

650,00 • 646,00
600,00 580,00
490,00
188,00 J.86,00
156,00 155,00
156,00 155.00

!?-;

BI b-NUS AIRES. 16.

A vista, sfthre :
Lonores, £ t/venda.

Londitr.-. £ t/compra,

N. Vork. t/venda.

N. Vork. t/compra,

MUNTEVIDÊTJ, 16.

A vista, sflbre :
Londres, £ t/venda.

Londres, £ t/compra,

N. Vork, t/venda.

N. York, t/compra,

LONDRES, 16.

A vista, sflbre :
Nova York — £ ..
Berna — 
Lisboa — Esc. . ..
Copenhague — Lr.
Montevidéu — P. ..
Paris — 
Amsterdam — G. . .
Bruxelas — F B.
Canada -- S 
Esetolmo — K. ..
Oslo 
Gênova (libra. bloc.)

Abert. Fech.

25.26

25.20

25.26

25 20

9.01.00 9.01.011

9.00.00 9.00.00

Abert. Fech

Pt.

pt.

600,00
400.00
204.00
850,00

530,00

442,00
538,00
49,00

20,00
870,00
820,00

160,00

170.00
135,00

200,00

440,00

400,00

8.72

5.58

S.72

5.58

276.00 276. IX'

275.00 275.OU

Ahert. Fech

2.79 87 2.80.12
12 23 12.26
SP 35 80 65
19 32 19 -36

6 72 6 72
979 I* 981 00

10 63 10 65
139 90 140.ln

8 07.75 8.0* 25
14 47 14 5!)
19 9S 90 Oy
17 ?0 18.00

Bolsas de Valores
VENüAS REALIZADAS ONTEM

Crf
7 Uniformizadas ..

50 Idem •i Idem, Crs> 200 .
li, D. Emis., Nom.
20 Idem, port

I Eco-

G. S.

2u Idem
10 Idem 
11 Idem 

145 Idem 
15 Idem 

8 idem, Emp. 1921
1 Idem, Ep. 1922 ..

Obrigações:
1 Guerra, CrS 500 .

Idem 
142 tdem. CrS 1.000

39 Idem 
21 Idem. CrS 5.000. .

Estaduais — Apls.
79 E. Santo. pt. ...

117 Minas. 1.177 
100 Minas. Recuper.

nômica, 3< série .
Minas, .1.» série .

1 Idi-m
12 Idem, 2-« série ..
20 Idem 
85 Idem 
19 Idem, 3,1 série ..

139 Idem 
90 Pernambuco
20 Rod. do E. do R.
20 São Paulo

171 -Mem. Uniformizadas"Alunleip. 
do O. Federal:

oiEníp- 1906. pt
80'JDfiffl:'. 1914 
30:feteSJ, 1917 
59-Wemv 1920
SóirBêcV-l .535 

593"XEM>." 1931 
Companhias — AcApk:

1073 S. Jerônimo, Or. CrS 100
IODO Idem. Prel
2500 Paulista F L., CrS. 200

13 Serviços Aerofot. C. dn
Sul — CrS 1.000 

350 Sid. B. Mineira, pt. —
- CrS 200. antigas 

40 Sid Nacional. CrS 200.
5 V. do R. Doce — CrS

1,0000,0 

fLTIMAP OFERTAS
Vend.

Cr»
Unlfnrmlz. — 5%.. 757.00
ü Eml»., Nnm. .. 740 00
idftn — Caut
D. Emis.. port. .. 685.00
ldi-m — Caut  670.00
Reajust. — 5* 

obrlxacAe» :
Tesouro, 1921, 7* ..

740.00
750.00
130.00
735. OU
645,00
670,00
680,00
683,00
684,00
685,00
635.00
635,00

367,00
368,00
745.00
747,00

3.735,00

440,00
646.00

595.00
186.00
189.00
151.00
153.00
154.00
155.00
156,00

4S.00
912.00
204.00
345.00

170.00
168.00
168.00
185.00
172.00
158.00

37.00
62.00

200.00

1.000.00

440.00
170.00

360.00

'tesouro, 1932. 7% ..
Tesouro, W39, 1% ..
Tesouro, 1930, 7% ..
Ferroviárias — 7% ..
Guera. CrS 100 
Uuera, CrS 200 ...
Guerra. CrS 500 ....
Guerra. CrS 1.000 ..
Guerra, CrS 5.000 ..

ApAI, Estaduais :
Minas — dec. 1.177
Minas, 77o, purt. ...
Idem, 5%, Num. . ..
Idem — 1» série, 5%
Idem — 3« série, 5%
Idem — 3» série, 5%
Kec. Econômica, 7%
Idem — 3» série ...
Idem. Populares, 5%
Sào Paulo — 5% ..
Idem — Unlf., 8%
Rod. E. do Rio —

600,00 — 8% 
Espirito Santo — CrS

500,00 — $% 
Pret, de B. Horizonte
Pernambuco. 5% ...
Pref. de Niterói, 8%
Porto Alegre 
E. Rio-Elet... 8% ..
Pret. de Campos, S%
Paraná — 5% 
Rod. R. G. Sul — 8%

Apól. Municipais :
tmp. 1931. 6% 
Emp. 1914, 6%, pt.
Emp. 1917. 5%
Emp. 1906, 67c
Idem, Nom.
Dec. 1.635, 7%
Emp. 1904. 5%.
Uec. 3.264. 7% 
Dec. 1.999, 7% 

Acues de Bancos :
Preí. do D. Federal
Brasil 
Comercio — port. ..
Comércio — Nom. ..
Nacional M. Gerais.
Port. do Brasil. Nom.
Moreira Sales 
Lai Brasileiro
Mercantil
Créd Real de Minas
Gerais

Boavista 
Nac. do Trabalho ..
Oliveira R6xo

E. de Ferro :
Minas S. Jerônimo —
Ord

idem — Pret
Paulista, E. de Fer-

ro — por
Comp. de Seguros :

U. dos Proprietários
Garantia . .
Internacional
Mercúric

Comp. de Tecidos :
Prog. Industrial ....
Corvoeado 
América Fabril 
Manufat. Fluminense
Taubaté Industrial ..
Nova América
Brasil Industrial ...

Comp. diversas :
Sid. Nacional 
Butiá . . .,
Belgo Mineira . ....
Idem, novas 
Bras. de En. Elétrica,
port

cerv. Brahma, pre.,
Idem — Ord
Docas de Santos, pt.
idem — Nom
tnd. Martins Ferreira
(ias Esso . 
Fôrc- e Luz de Minas
Gerais

Ferro Brasileiro 
Paul. de Forca e Luz
UTtragás — Pref. ..
Mesbla
Imob. Gramacho ...
Lab. Raul Leite ....
Docas da Bahia 
Fáb. de Botões e Ar-

tefatos de Metal ..
Panair
Bras. de Meias, Ord.
Idem, pref
Sul Mineira de Eletri-

cidade. Pref  200,00
Mesbla
F. de Papel Carioca
CerveJ. Boêmia. .....
Transp. Aerovlas . ..
Aeurarelra V. Martins

— pref
Dehêntureg :

Docas de Santos. TH,
Hotéis Palace 
Lar Brasileiro 

Let. Hipotecárias :
Banco da Prel. do

Distr. Federal, ~1b
Brasil 

 1.025,00
900,00 860,00

860,00
850,00

73,00
146,00
367,00
743.00

590,00
590,00
390,00
203,00
840,00

440,00
536,00
48,00

160.00
18.00

850,00
800,00
100,00
910,00

158,00
168,00
168,00
166,00
130,00
171.00
525,00
170.00
170.00

190.00
525.00
490,00
400,00
200v00
420,00
200,00

385.00

400,00
1.500,00

Estimativa da safra cafeeira
de 1950/51

(Quantidade exportável)
Da acordo com o» relatório» do» perltos-avalladore», 6 a SRjrulnto

a estimativa da «afra cafeeira exportável de l9S0|51i

UNIDADES FEDERADAS
QUANTIDADE

(em saca» de UU quilo»)

Sfto Paulo

Paraná

Minas Geral» .

Espirito Santo ,

Riu de Janeiro

Bahia

Pernambuco .1
Goiás

Mato Grosso ..

Santa Catarina

6.582.(1(11)

2.8011.000

3.700.000

l.fiOO 000

820 000

- 120 000

100.000

80.000

30.000

30 00

TOTAL U. 215.000

MERCADOS DIVERSOS

Café
COTACOEh VÜU 10 QUILOS

Tipo 3.. 119,40 |l lipo 6.. 117,60
Tipo 4.. 118,80 |l Tipo 7.. 117,00
Tipo 5.. 118,20 || Tipo 8.. 116,00

PAUTA — üist. oe Minas, caie co-
mum, Cr$ 11.80. idem fino, CrS,. 16,95
E. do Rio: Café comum, cr$> 11.M).

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
iáacáa

Leopoldlna 1-78''
Central
Reg. Esp. Santo 
Estradas de Rodagem 
Cabotagem 

lotai
Do 1' do mês 
Desde o lv de julho
Idem. ano passado

Embarques :
Kuropa 
América do Norte .
América do Sul 

750
3.2tíli
2.000

• 7.803
107.633

4.263.906
4.800.97:-

170,00
220,00

37,50
65,00

850.00
550,00

1.450,00
195.00

37,00
62,00

150,00

700,00

700,00

450,00
600.00
340,00

175,00
37.00

440,00

1.100,00
.320,00

680,00
173,00

580,00

200,00
205,00
205,00
190.00

200,00

450,00

300,00

170.00
36,00

438,00
1.370,00

190,00
560,00
560,00
190,00
190,00
330,00
205,00

195,00
200,00
190.00

300,00

1.400,00

Comp
Crt
750.00
730.00

6R2.0O

753.00
830.00

90.00

850,00
210,00
200,00

210,00

197,00

820.00

195,00
88,00

500,00
180,00

296,00

158,00
720,00
196,00

830.00
760,00

3.892
484
250

4.62b
48.83b

.. 3.859 873
3.3.S35 307

2.380

Total 
Do lt do mês 
Desde o 1*' de Julho .
Idem, ano passado ..
Consumo loca)
Café despachado para em-

baruues  53.745
café revertido —-
Idem, desde o 1» de julho . 303.160
Café entrado por caminnões,

desde o lo de iulho  1.579.162
Existência  668.170
Idem. ano pasado  639.14b

CAFÉ' A TERMO
Cotações por 10 quilos

Meses Vend. Comp
Maio 115.00 114 90
Junho 116 00 llõ Ot.
Julho 116 50 115.5t
Agôtto  S|v. 114.5b
Setembro 115.40 114.60
Outubro 115 50 114 01-
Vendas  500 sacas

Mercado: — Frouxo.
•'¦FECHAMENTO

Cotações por 1(1 quilos
Meses Vend. Comp

Maio  s|v. 116 50
Junho 119.00 115 90
Julho 119.00 117 áo
Agosto 117.80 116.50
Setembro . ,  117.90 116 60
Outubro  118.40 116.00
Vendas .,..'  500 sacas

Mercado: — Firme.
EM SANTOS

SANTOS, 16.
Posição de hoje: — Calmo; anterior,

calmo; ano passado, estável.
Tipo 4 (mole): — Hoje. CrS 168,50;

anterior, CrS 169,50; ano passado. CrS
93.00. .

Tipo 4 (duro): — Hoje. CrS 164,00;
anterior, CrS 164,50; ano passado, CrS
88,00.

Embarques: — Hoje, 9.154 sacas;
anterior, 17.973; ano passado. 48.164
ditas.

Entradas: — Hoje, 20.147 sacas; an-
terior, 19.122; ano passado, 46.072
dita».

Existência: — Hoje, 1.675.646 sacas:
anterior,' 1.664.653; ano passado,
2.133.459 ditas.

Saíram 13.847 sacas, sendo 9.797
para a América do Norte e 4.050 para
o Canadá. . .

EM SANTOS
SANTOS, 16.

CONTRATO «B»
Meses Abert. Fech.

Maio  159.00 159 00
Junho 156 90 156.90

DR OTTO MOHN
CLINICA GKRAl — IIOENCAr>

oo i mm. au
Cunaiiltrtrln; av IX de ftlalu. kl —
« and Irl.i 28-1000 - *•» «••
• «•• feira» Da» 16 h» em lUnit* K«>v«i T)wa l'«trol»um

Stock Exchange de
Londres

LONDRES, 16.
TÍTULOS BRASILEIROS

Federais :
Funding, 5%  80. 0. 0
Novo Funding, 1914  80. 0. 0
Conversão. 1910, 4%  48. 0. 0
Emp. de 1913, 5%  50. 0. 0
Funding de 1$31, 5%.

«B»,, 40 anos  80. 0. 0
Estadulas :

Distrito Federal, 5% (nar
cionallzacãoi  35. 0. 0

Kio de Janeiro, 1927. 1% 46. 0. 0
Bania, 1928. 57»  36. 0. Ú

Ttltulos diversos :
City of São Paulo lmpro-

vements and Preshold
C» — Prel  ..

Bank ot Londnn *nuth
América Lida

São Paulo Gás i». Ltda.
Brazillan Warrant Agency

& Flnance Co , Ltda.
Calhes & Wireless Ltda.

ordinárias 
Ocean Coal & Wilson Lt.
Imperial Chemical Indús-

tries Ltda
Leopoldlna Rallway C».
l.tda  135. 0. 0

Llojd s Bank Ltda., «A».
Srtares 

São Paulo Ratlways C».
Ltda.. depois da devo.-
lucão rie 50% rio capital
i acoes de lo cbiUingsi

Rin Flnur Mills A Grana-
ries Ltd».

TITILOS
Coninl», 2H* ....
Emp. de Gu*rr» BrlU

nico. 2tt*. 19/7-47 .
Shell Iramp Tradint
Canadlan E»|l» OU

89. 0. 0

5.12. 6

1. 9. e

91.17. 6
0. 3. 6
•i. 1. 1

2.17. 9

OIT. S

1. 6. 8
ÍSTRA.VOEIROf.

 89 12. «

Setembro . .
Dezembro .
Janeiro. 1951
Marco, 1951.
Vendas . .
Mercado

157.90 159.90
. 155.90 155.90
. 157.70 157.70
. 157.70 157.70

Meses :
Maio ....
Jullrir . . ..
Setembro . .
Dezembro . .
Janeiro. 1951
Marco, 1951
Vendas. . .
Mercado

 Calmo Paral.
CONTRATO «C»

Abert. fech.
 172.90 172.80
 178.70 178.70

78.80 178.10
179.90 179.90
179.80 179.80
180.90 180.90

Nada 1.000
Fraco Est.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 16.
Cotacoe» por HO quilos:

Uslnr de primeira  175,00
Usina, de segunda  165,00
Cristal  150,00
Demerara  138,00
Terceira sorte  'n|c.

Cotacte» por 10 quilo»!
Somenos  56,20
Mascavo  32.50

Posição estável.
Entradas
Do lv setembro .. 5.178.217 5.178.217
Exportação  36.396
Existência  519.377 557.773
Consumo local .... 2.000 4.000

EM S. PAULO
S. PAULO, 16.

DISPONÍVEL
O disponível da Bolsa de Mercado-

rias de São Paulo apresentou-se com
as seguintes cotações (tabela oficial):

Sacas, por (10 quilos :
ems

Refinauu lustrado  280,00
Cristal Norte  195,80
Somenos, do Norte  186,50
Demerara do Norte  177,80
Mascavo rio Norte  180,00
Das Usinas do Estado (posto

vagão), para o atacadista,
saca de 60 quilos :

Refinado extra  206.00
Cristal .  168,40
Do atacadista para o. varejo,

ou ind., sacas de 60 quilos:
Refinado extra  277,80
Cristal  185,20

Algodão
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas Fardos:
De Santos  
.Saldas 469
Existência  11.819

Cotações por 10 quilos
. Fibra longa :

Seridó (tipo 3)  185,00 187,00
Seridó (tipo 4)  180,00 182,00

Fibra média :
Seridó (tipo 3)  172,00 174,00
Sertões (tipo 5)  155.00 157,00
Ceará (tipo 3)  162.00 164.00
Ceara (tipo 5)  153,00 155,00

Fibra curta:
Matas (tipo 3)  150,00 152,00
Matas (tipo 5)  Nominal
Paulista (tipo 5)  138,00 140,00

Mercado esável.
EM S. PAULO

S. PAULO, 16.
CUMi ..ADORES

Cotacoe- por 15 quilos
COMI li ATO «B»
(Base — Tico 81

Ahert.

CAMBIO
Taxa» .de ontem, ft, vl»ta, no ,

Banco do Brasil: '

Venda — dólar
Libra

Compra -
Fr.-Rulço

• dólar . ,
Libra . .
Fr.-Riifco

18,72

52,41(10
4,3077

18,38
M.4640

4,28211

EM VITORIA
VITORIA. 16.
Funcionou calmo, cotando-se o tipo

7/8 ao preço de Cr» 114,30, .por dez
quilos.

No preço acima |á está incluída a
taxa de Imposto sobre vendas e con-
signaçâo.

EM NOVA VORK
NOVA iTORK, 16.

CONTRATO «D»
Abert. Fech.

 D|c. 43.35
 39.50 41.35

,.'.... n|c. 38.85
 n|c, 36.75
 n|c. n|c.
  1.000

Acessível, com bal-

Meses :
Maiu
Julho 
Setembro ,
Dezemhro . ¦ «...,
Marco 
Vendas 

Na abertura: —
xa de 75 pontos.

No fechamento: ¦
de 85 a 110 ponlos.

NOVO CONTRATO

Firme, com alta

Abert. Fech
43.75 44.45
41.10 42.45
38.60 39.95
37.05 38.55
36.00 37.35

 55.500
com bai-

Meses :
Maio 
Jullri
Setembro
Dezembro . . ......
Março, 1951 
Vendas . . 

Na abertura: — Acessível
xa de 10 a 40 pontos

No fechamento: — Firme, com alta
de 60 a 110 pontus.

DISPONÍVEL
COMPRADORES

NOVA YORK. 16.
Tipo Rio, n.   
l'lpo Rio. n. 4   

Santos (mole):
lipo Santos, n. 2
Tipo' Santos, n. 4

Santos:
(estritamente mole)

lipo Santos, n. 2
Tipo Sanlos, n. 4

Açúcar
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas Sacas
De campos . .  1254
Saldas  8 760
Existência  28.625

Cotações por 80 quilos:
Branco cristal  183,00
Cristal amarelo  177,00
Masca vinho  173.00
Mascavo  161,00

Mercado sustentado.

45.00 45.00
44.75 44.75

48.75 48.75
46.00 46.00

Vendas .
Mercado

Fecb.
500

Paral.

l''erb
nic.

 Paral.
CONTRATO «C»

Ahert.
 n|c

V.  Ib6.60 187.00
 194.90 195.40

195 50 196.50
195.00 197.00
199.00 200.20

3.500
Est. Firme

206,00
186.00
172.00

Ant.

215 01

ARRECADAÇÃO
Cr$

Renda federal :

A Kecebedorla do
Distrito Federal
arrecadou ontem 15.128.146,30

A Alfândega do
Klo de Janeiro
arrecadou ontem 13.693.767,30

Maio . . ,t....
Julho . .'...,
Outubro ...
Dezembro . .
Janeiro, 1951
Marco, 1951 ,
Vendas . . .,
Mercado

DISPONÍVEL
Tipo 4 — CrS 
Tipo 5 — CTS 
Tipo 6 — CrS 

EM PERNAMBUCO
RECIFE. 16.

Preço por 16 quiuit.
Comprador Hoje

Matas i (rase 3) .... iTò ^.L
Sertões (base-)  215.0o

Poslcàr calma.
entradas
Do lu setembro  176 780 176.780
üixportaçao  i .237 
Existência 787 2.724
Consumo local 700 70o

EM NOVA VORK
NOVA YORK, 16.
Untresas':

Km maio 
Em Julho 
Em outubro
Em dezembro , ...
Em marco
Em maio, 1951 ...
lim julho, 1951 ,..
Am. Mid. Uplands .

Na abertura; — Apenas estável, com
Dalxa de 1 a 7 pontos.

No fechamento: — Estável, com nal-
xa de 1 a 10 pontru.

Cacau
EM NOVA VORK

NOVA YORK, 16. '
Abert. Fech.

Em maio  25.00 2560
Em julho 25.20 25 59
Em setembro  25.10 25 4o
Em dezemhro  24.30 24.00
Em março, 1951 ' 23.35 23.58
Vendas  158 contratos

Na anertura: — Estável, eom baixa
de 3 a 24 e alta parcial de 2 pontosNo fechamento: — Estável, com alta
de 18 a 36 pontos.

Trigo
CHICAGO, 16.

FECHAMENTO
Preço por busnell,

para entrega ;
Hoje Ant.

Maio  2,34,62 2,35,37
Julho  2,17,75 2,19,00

Gêneros
O mercado de gêneros de consumo

funcionou, ontem, com o seguinte mo-
vlmento :

Abert. Fech.
32.48 
32.66 32.72
31.17 31.18
31.05 31.05
31.12 31.07
31.08 31.08

30.71
33.30

MOVIMENTO DO PAKT-0
Navio»

Cabedelo
Itaberâ
Uruguai
B. do Rio Branco
Maceió
Lóide Canadá
Andréa • Grtttl
Ana
¦iaa lilurglo
Aaslmina
..óld» Argentina
Htgn. Princesa
Argentina
Rio Amazonas
uoid» Paraitual
Del Norte
Clcal 1
itapè
MormacKUlí
¦Hembury
Lóide Honduras
Peru
Eao Bento
Lann
Ilatlnga
Ascámu Coelho.
Mormactld»
Algarib
Overo •
Ann«»
Aranoa
Antártico
D(l /.lb»
Pt rangi
Avante
Rio Ouatb»
Lóid» Par.ima
Rio Ioc»ntln»
InconftdtDt»
LAld» Paraguai

Pmredênrla»

Ul. H.
3. 6

4
22 2

QUER TMBhLVM NO CINEMA?
«•rodulor» Cln»m»lo*ráfle» #««» M»siWmrHf o IM <•»*»•»«» rt»

icxtkai) iurnvui , „„,,,._,.
ffei» »» i»*M*' iu» 1«IMW <*'*'*•»* «*" *»*M" •*'* i>riiri«n»»

«rr»)-» nin duerr i»»M»t •*!* ônif* «|>»>««nlrturt» mí,.,., „__
f;*f i»í»mft* •*»»*í»rl* d* «»i«, #*t irt*'i», íwnnfUHfluit "*w

""* 
K*tíU nm» » »firt»t#^ » "t*t* i*V' ~ O»1» Mrt,< "* **

Rosário

Nápolt»

B. Alre»
Nápoles
N. York
B. Alre»
N. York
Betem
b. Biaoca
B. Aires

B. Alrta

Saslos
B. Alre»

Beiem
fiiaacifia
B. ire»
Baitlmor»
B. Aires

N. Orleani

P. Alaiir»
Santo»
Itaiat
P Alagrt
Roíârto

Ent. i ¦ialrisn Urntlno i leia.

17 | 23-3766
18 f. Alegre | 43-3424

17 M. iorh |.i3-U!)lu
lü _ 

— j 23-3756
17 Cabedelo | 43-271)8

_' 17 Recite j 23-37S6
17 17 B. Aires | 42-5844

17 Caguna | 23-UI42
17 17 ueuova | 43-D24V
17 17 B. Alrea 42-6844
17 j 23-3766
17 17 Londres | 23-2161
!7 18 B. Alre» | 43-UDio
17 j 23-376b
21 | 23-37ljb
lg% 18 N. Orlea. | 23-4134

18 Jaraveias | 23-6U71
18 Beiem | 43-34M

19 J 43-UDIU
18 A. Bran. | 43-474»

19 | 23-37òb
19 19 Uotemb. | 23-U41V

19 P. Alegre | 43-2JU8
19 Aracaju j 43-2iU»
19 P. Alegre | 43-3424

1<j | 28-876h
19 | 43-tltnu
19 19 Hamb. I 43-4829
19 19 B. Aires | 43-lUf3
20 2(1 Uenov» | 43-2W3Í

20 Macau | 43-3424
2U Buen»v. | 23-3443

20 2U B. Alre» | 23-4134
_ | 20 A. tr»n. | 43-2Í08

20 Vltorl» | 23-BU71
20 I :3-3756
20 j I 23-376b
20 I 83*8756
21 — 23-3768
JI | 23-3766

Entradas Saldas
Arroz (sacos) 4.555 3:110
Farinha (sacos) 43.100 1.950
Acurai (sacos)  2.000
Feijão (.sacos) 1.950 82o
Milho (sacos) 30 120
Banha tcalxas) 2.265 500
Manteiga (quilos) .... 1.250 
Azeite ícaixasi 5.777 
Cebola tcaixas) 210 

Informações Diversas
OroKTUMDAUES COMERCIAIS

Nota — o Escritório de Expansão
Comercial do Brasll em Nova York
não se responsabiliza por quaisquer
transações efetuadas com (Irmãs men-
clonadas nesta secçâo do seu Boletim
Americano. As Informações sôbre a
idoneidade das mesmas devem sei pe-
didas As organizações bancárias ou lnB-
titulcões du especialidade, tais como
Dun & Bradstreet, Inc.

esejam Importar do Brasll :

mico» Industriais,- caminhões, pecas e
acessórios para automóveis, maquinaria
e equipamento agrícola. — Arka Cor-
poration, 350 Broadway, New Vork
13, N. t. — Endereço telegráílco
«Arkanko».

Equipamento para a manufatura de.
arame farpado — Henry Fuld, 28
West 76lh Street, New York 23,
N. Y.

Enxadas forjadas, para uso no cul-
tivo do café. — Horst Manulacturlnfl
Company, 12675 Haggerty Road, Belle-
vllle, Mtchigan.

Ferramentas de ligas especiais de
aco, e produtos de aco — Allled Steel
Products, Inc., 7835 Broadway, Cleve-
land 5, Ohlo,

Desejam representantes no Brasil:
A firma The Japun Knitgoods Tra-

ding Co., Ltd., 10 Tachibana-cho, P.
O., Box 87, Nihonbasbi, Chucku, Tô-
quio, Japão, com endereço telegráfl-
co «Jaknit Tokyo», deseja nomeai agen-
tes no Brasil, à base de comissão, pa-
ra a distribuição de seus produtos; ar-
tigos de lã tecidos a mão, luvas, de lã,
algodão, etc, meias, swealers, pullo-
vers, roupas de cama e mesa, artigos
manufaturados de borracha, loucas e
porcelanas, etc.

O sr. Ray M. Freedman, 17 West
71st Street, New York 23 N. Y. — re-
presentante da Brewer & Company,
Inc., deseja nomear agentes no Bra-
sil, para a distribuição de drogas, vi-
taminas, produtos farmacêuticos em ge-
ral, fundas e cintas cirúrgicas, e meias
de- borracha.

A firma Expurt Aííillates, 132
Nassau Street, New York, 7, N. Y.,
com endereço telegrâlicu «Exaffil», de-
seja agentes ou distribuidores exclusl-
vos no Brasil, para a venda de tintas,
vernizes e esmaltes de . diversos tipos,
folhas de plástico, equipamento denta-
rio, pecas para automóveis.

A firma Electronic Tube Corporation,
29 Broadway, New York 6, N. Y.,
aeseja pôr-se em contacto com firmas
brasileiras interessadas na represen-
tacãu exclusiva de seu equipamento ele-
Irônico.

A firma American Kiber-Velnpe M'tg.
Co., Fllrer-Velope Bullding, 229-231-233
North 43rd Street, Philadélphla 39,
Pennsylvania, deseja nomear um dls-
trlbuidor para a venda, nas principais
cidades do Brasil, de envelopes, car-
telras, fichárlos, pastas para arqui-
vo, etc.

Desejam representar firmas brasi-
letras :

A firma The Richard Franco Com-
pany, 204 Franklin Street, New York
13, N. Y., com endereço telegráíi-
co «Rlrfranku», deseja representar um
exportar brasileiro de castanhas do
Pará (com ou sem casca).

A firma Brazillan Minerais and fim-
oers Corporation, Woolworth Bullding,
233 Broadway, New Yrrk 7, N. Y.,
com endereço telegráílco «Wocdores»,
deseja representai exportadores brasi-
teiros de produtos de mandioca (do
Norte do Brasil), cacau (de Belém,
Manaus, e Vitória), produtores de óleou
de oltldca, mamona, sassafrás, e ou-
tros óleos vegetais e essenciais, expor-
tadores de minérios de manganês e
ferro, bagas de mamuna, slsal, cêras
de carnaúba, uricuri e de abelhas, a
subprodutos animais, de todos os ti-
pos.

DIVERSOS :
A' firma Columbus Expurt & lm-

port Co , 1650 Broadway. Ruom 1010,
New York 19, N. Y., deseja entrar
em contato com importadores brasi-
leiros de prudulos farmacêuticos ame-
ricanos. A firma está interessada, tam-
bém, em nomear um representante no
Brasll, para a distribuição de seus pro-
dutos.

A firma Universal frade Press Syn
dlcate. 724 Flfth Avenue, New York,
19, N. V., deseja entrar em contacto
cum jornalista ou escritor brasileiro ln-
teressado em servir de correspondente
para o «Syndicate», ifornecendo-Ihe
material interessante para publicações
comerciais o técnicas. Os artigos de-
vem ser escritos em Inglês.

Divulga o Conselho Federal do co-
mércio Exterior, por nosso intermédio,
as seguintes oportunidades comerciais:

J. Grlmberg e Hijòs, Humahuaca
3S66 — Buenos Aires — Argentina.
Deseja Importar vidros planos.

Blcagno & Cia., Segurola, 53 —
Buenos Aires — Argentina, Deseja lm-
portar vidros e materiais de constru-
Cão.

Cia. Exportadora e Importadora de
México, S. A. Guatemala, 4 — Desp.
404 — México, D. F. ->- México Dese-
ja importar nozes do Brasil.

Fred Vosberg — Calle do Lope de
Vega, 344 — México, D. F. — Mexi-
co. Deseja Importar carne congela-
da.

Universal Seven-Sears Corporation
37 Wall Street — End. Teleg.: Unises-

corp. — New York 5 — N. Y. — EE.
UU. da América, Deseja Importar cris-
tais de inenlol. Pedem-se Informações
detalhadas sôbre qualidade, quantlda-
de, método de embalagem, etc.

Os interessados poderão obter pes-
soalmenle, ou por carta, na Seção dn
Fomento do Comércio Exterior, sita ã
avenida Presidente Wilson. 231, Rio dl
Janeiro, D. F., melhores detalhes sô-
bre as oportunidades comerciais divul-
gadas.

ASSEMBLÉIAS GERAIS .
Rcallr.am-»e, hoje, a» seguintes :
Larandarla do Lar, S. A. — Ordlná-

ria, ás 10 horas, rua Bruno Seahra,
n. 61.

Banco EcnnAmlco Nacional, S. A. —
Extraordinária, ás 17 horas, rua Mé-
xlro n. 75.

Café — O mercado dêsse produto, em
vista do rilversBB clrcunslftnclas Já ex-
pllcadas por íste Boletim Americano
em outros números, acha-se atualmt.iV
te em equilíbrio multo delicado, su-
Jeito o oscilações violentas. Oman-
te a «emana, houve baixas que atingi-
ram o auge na quarta-feira e que fo-
tam compensadas, na acxta-íclla, por
uma alta do 200 ponlos — o máximo
permitido. E' Impossível fornecer —
mesmo que aproximadamente — as co-
tações real» do mercado, devido as
oscilações extremas que citamos. Em
relação aos cafés brasileiros, os ulti:
mos preços de que temos noticio fo-
ram de 43 cents por libra para o café
Sanlos 4, de 46 o 46112 cents para os
tipos colombianos, de 46112 a 47 cents
para o» dc fava dura da Guitlcma-
la, dc 46 cents poi libra para os la-
vados de O Salvador, e de 45-3|4 cents
por llhra para ü Upo Coatcper do Mé-
xlco.. Desejamos frisar, contudo, que
os preços referentes aos cafés da Gua-
temala, O Salvador e México corres-
pondem a lotes de café na praça e nfto
representam ofertas de primeira mão
desses países produtores, que estão re-
tirados do mercado. A conclusão lógl-
ca é que tais preços se referem' a lo-
tes dc café que foram protegidos do
termo local.

Cacau — Os preços para êsse pro-
duto estiveram firmes, durante os úl-
timos dias da semana em estudo, ha-
vendo sido estimulados além do que
fazia prever sua posição estatística
pelo movimento de firmeza no mercado
de títulos e 

'no de outros produtos, es-
pecialmente o café. que na sexta-feira
avançou o limite máximo permitido. Os
preços finais foram de 24 a 32 pon-
tos mais altos, com um movimento de
apenas 90 contratos. Durante a se-
mana, receberam-se 204.313 sacas de
cacau, das quais 74.500 da Bahia
2.551 do Pará e 48.000 de Acra. Os
preços no disponível (todos nominais!
foram de '261 j2 cents por libra para o
cacau de Acra, e 25-l|S cenls para o
da Bahia.

Farinha de (nploca — As compras 11-
mltaram-se esritamcnte às necesslda-
des Imediatas dos consumidores, no
disponível. Os preços mantiveram-se es-
tá veis. O mercado brasileiro, ao que se
informa, esteve fácil, devido a amplaa
ofertas da nova safra e a uma procura
pequena Os tipos superiores brasllei-
ros dt tapioca foram cotados entrt ¦ 8
e 8112 cents por libra, ex-armazens, os
médios, entre 7 1|2 e 7-3|4 cents, e os
inferiores, a 7 cenls por libra. A tapio-
ca slamesa de boa qualidade esteve u
entre 5112 e 5-3|4 cents por libra.

Extrato de queliracho — A procura
por reabastecimentos manteve-se qule-
ta. As remessas para embarque perma-
nécérám com as mesmas cotações. As
importações lotais, em 1949, foram de
114.633.167 libras, avaliadas em USS
10.641 831), sendo que 6ft.189.U00 libras
foram recebidas da Argentina, e ....
48.401.000 libras do Paraguai.

Mamona — A» posição de preços do
óleo não sofreu mudanças,, e o merca-
do de bagas esteve nominal a US$125
por tonelada longa. As importações
de bagas de mamona, durante a semana
em revista, atingiram a 45.254 sacas,
equivalentes a 6.488.100 libras. Desde
1» de janeiro, foram Importadas ....
611.463 sacas, equivalentes a 
91.719 450 libras.

Bálsanin de Tolú — As transações
toram leves, mas os preços mantive-
ram-se firmes. A estabilidade das cn-
tações locais refletiu a ausência de mu-
danças em valor no- mercado de- ori-
gem, assim como o mercado bastante

firme resultante da rodttcAn rinn ,..„
quês. 

ln'
rtleo de pau-roan — As cutaçow minlmas estiveram ao nível de USSB ii

por llhra, sendo que três abasteceu?
res Importantes fizeram sunt ,ii,.,,,,
a essa base, duranle a i,emah!
em estudo. Outros lixaram enli, ,$;< íi
e .$3.75 suas colações mlninm.s uiirt.

miurmeicondo firmar sua posição noi,
referentes aos, últimos preços ral»'.»»'
fados,do Brasil.

Oroten O.vmbnriun (óleo de vhm,«
frá») — Desde há algum tempo n&n
tem havido Informações sôbre tu»
óleo, mas de acordo com um «nm. dn
mercado na semana em revisin Da_
rece que o produto continua a ,eJ
difícil de obter-se, t. ainda asnm aum preço relativamente alio no meteã.
do primário. Os estoques náo-vendldoj
do disponível permaneceram em posieSo
mndernda, c os consumidores Industriais
não possuíam excedentes do produ.
to.

Óleo de hortelft-plmenta — Houvs
uma ampliação no escopo de precoi
do óleo rc-dlstllado, sendo que as co.
tações passaram ao nivel de entr»
US$6.60 e $7.15 por libra, em relac&o
ao comerciante. O óleo natural mante.
ve-se a entre $6.25 e $6.60 por libra,
O pequeno estoque ainda nào vendido,
pertença a quem pertencer, está numa
posição íorte de preços, e qualqua
expansão da .procura forcará um au,
mento nos preços atuais.

Aloo do caroço de algodAn — A poi
s!cão a termo do óleo branqueável r««
fletlu a alta para o óleo de soja a
a firmeza do óleo de algodão cru, qm
se evidenciaram durante a semana em
estudo e que resultaram em novos pr»,
ços-recordes para a estação. As tran<
sacões estiveram ativas. O óleo cru
avançou de 5|8 cent por libra, havendo
sido efetuadas vendas a 14-318 cerni
por libra. vagOes-tanques, FOB fábrl-
cas do Vale, e 14-1|4 cents. Texas.

Óleo de linhaca — Com ofertas am-
pias, e as transações limitadas às ne-
cessidades Imediatas, êsse mercado es-
teve instável. O óleo cru foi cotado
nominalmente a entre 16.70 e 16.90
cents por libra, vagões-tanques, Zona
3, para entrega em malo-junho.

Óleo de coco, copra — O óleo d)
coco cru esteve mais* firme, com o«
ganhos conseguidos pela copra, e as
cotações subiram de 1|4 de cent po!
libra. Entregas em mal loram colada»
a 15 cents por libra, vagôes-lanques,
Costa do Pacifico, e em Junho, a ...,
14-314 cents por libra. A procura es.
teve moderada. Quanto à copra, o mer-
cado mostrou-se mais firme, com oi
embarques cotados a entre USS195 •
$200 por tonelada curta, CIF Costa do
Pacifico.

Cera de carnaúba — Devido à redu-
Cão das ofertas de cera à base ds
permuta comercial, a posição do merca-
do dêsse produto esteve mais firme, na
semana em revista. Os preços para en-
tregas no disponível não mudaram. 0
interesse dos compradores manteve-se
moderado, à espera de novos desenvol-
vimentos. A cera gorda clara foi ro-
tada a entre 66 e 67 cenls por libra, no
disponível; a gorda parda crua, 64 a 6a
cents pnr libra, e a refinada a 71 í
72 cenls; a cera de primeira estevj
entre 83 e 85 cents por llhra, e a mi.
dlana, entre 81 e 83 cents.

Nota — A não ser quando especl-
flcadn em contrário, os preços mencio-
nados nesta resenha representam cota-
Cões do comércio interno feitas em Nn.
va York. As ofertas dos importadores
norte-americanos poderSo dlfertr dessai
cotações.

I
•Si

1h'M
"¦.*¦'¦"

VIDA BANCÁRIA

MOVIMENTO AÉREO
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Cristais de nrentol. Pedem-se Inlor-
macôes detalhadas sôbre qualidade,
quantidude, método dc embalagem, etc.

Universal Sevea-Seas Corporation, 37
Wall Street. New Wk S, N. y. — En-
deréço telegrafia. «Unisescurp».

Agalu, dc boa qualidade v cOi, vin
blocos grandes c pedaços serrados de
3 4 de polegada de espessura. A fir-
ma deseja adquirir grandes quantlda-
ries dêsse produto, e solicita informa-
cões sôbre preços e lermos. — Pre-
cltlon Glais, Inc. 2005 Keai Tenth
Avenue. Huntinglon, West Virgínia.

Mlca v produto» de mlca — D, Abou-
dl & Co., 245 Fifth Avenue, New
York, 16, N. V. — Enderêcu telegrâ-
firo •Aboudl».

Sisal — J. B. Havre & Co.. 21a Mar-
kel Street, San Francisco 5, Califórnia

Endereço telegráílco «Havre».
Berilo: ct.lumhlta, tantallta, suhpro-

dutos animais, de tudo* os tipo». —
Biazillan Minerais and Ilmhers Cor-
poration. Woolworth Bullding. 233
Broadway. New Vork 7. N. V. — En-
dorfço telegráílco «Uordnres».

Minério de manganês - S»rhoux è
Company Inc., 99 Wall Street. New
York 5. N. Y. - Endereço t*l»iT*n-
ru .Siuhouco».

Ilr»»j»m Mixirut para o Hraall i
it..ii.«j,.<'v paia transporte dv carga

Of#r»n. • 40 'iiii.l.t.l- « URS45 c«d«.
FOB armarem, Noa» Vork. sujnu» »
vtnda !'•• i- Eu»» ,. = ¦,¦*¦.•« fabrlta-
do* i*-i ii,-»..n lni.k And Cauloi <» .
Km r«|Mtld»d» par» « <«*- iM»r«* Pi»
ta|i<rm» d' »t » Vi i»-i. .••¦•••¦¦ i«»la»
it* a«n d» lu » a t».n»Md»». h h»
". d» ! urtldad»» r«rt* *>"••¦ i'"t'»
rado* t«i* #«p.<H»-,*-» «.»!*» »*•**•* <¦*
»ti m*i»»« ..«adiu n" »ifw»í»tt' *«< 4*i#
.* *íw»»fMum |^«#i H «.«rtlii t»i
w*m mu *«*»*' *•* *'"»* "*
H t

lfM#«Mi|«» »»nu-t** » H« ¦»*'
mm£m» '¦¦* """ "*4rf*

HrHNiiK Indústria e Comércio de Rá-
¦lloa e TelnvIsAn, S. A. — Extraordl-
nária, ás 15 horas, Avenida Rio Bran-
co n. 9. 3» andar.

Instituto dos Bancários
MOVIMENTO UO DIA 13 DO

CORRENTE :
ASSISTÊNCIA MÉDICA : — 4 exa-

mes de laboratório — 3 Inspeções de
saúde.

AMBULATÓRIO — CONSUMAS : —
Cirurgia 10 — Ortopedia 6 — Clinica
Médica 5 — Oftalmologia 2 — Neurn-
psiquiatria 6 — Pediatria 5.

Aplicações flsioterápicas 17, Inje-
ções 11. Curativos 7, Aparelhos ges-
sados 1 e Massagens manuais 5.

Notícias Diversas
AGE O SINDICATO

Ao Sindicato de Casas Bancária» íol
dirigido em 15 do corrente o seguln-
te telegrama :

«Referlndo-nos correspondência troca-
da anteriormente, conversação mantida
dia 25 de abril ultimo vimos encare-
cer necessidade urgente solução aumen-
to bancários exercem atividades casas
bancárias. Contamos oulaboração êsse
órgão classe fim solucionar problema
amigável e satisfatoriamente.

Pela Junta Governativa Sindicato
Bancários — Aires Alves Barros —
preBldentc».
NOVO CONTADOR NÀ AGENCIA DO
BANCO DO BRASIL EM BOTAFOGO

Por ato de 29 de abril último, foi no-
meado contador da agência do Banco
do Brasll, em Botafogo, nesta capital,
o ex-presidente dn Junta Governativa
do Sindicato dos Bancários local, sr.
João Gonçalves dé Carvalho.

Sua posse se dará a 19 do conen-
te, exatamente no dia em que eom-
pletará 20 anos de serviços ao Ban-
co. de que é dos mal* credenciados fun-
cionárlos.

Tendo prestado concurso ern Sáo Pau-
lo, exerceu, naquela agência, entro
outros, o cargo de Fiscal de ilancns,
por espaço de 6 anos.

• Requisitado pnra servir nn Caixa de
Assistência aos funcionários do Banco
do Brasil, que se achava em forma-
ção, foi, no entanto, designado para
o setor do Almanaque, tendo :ervldo
por três anos á Comissão de Promo-
ções.

Requisitado peln Superintendência da
Moeda e do Crédito, ali exerceu os car-
gos de parecerlsta assistente do se-
cretário geral e eonferente de secáo.

Por essa época, foi nomeado presl-

dente da Junta Governativa do óibiio
da classe, cargo que exerceu alt nu-
vembro de 1949, quando foi designado
para servir na Carteira de Impnrliicào
e Exportação, de onde o tirou <• pie-
sidente do Banco nara a alia c.imis-
são.

SOCIAIS BANCARIAS

Transcorre hoje o aniversário des se-
guintes bancários da A. A. Banco dn
Brasil :

Adroaldo Gomes da Silva, Uerun;
Francisco Ollvio Filho, Cajazeiias; Jo-
sé Vitoriano Pereira. Montevidéu. Lori!
Valdetaro Cordovil. Oeifa; Mário Cou-
tlnho Furtado, Petrópolis; Osvaldo (ar-
los Hirschmann, Porto Alegre e Valde-
mar de Melo Ribeiro. Uheraha

AGRADECIMENTO

O bancário Valkir Rolim da Silvei-
ra, em carta que dirigiu a esta seção,
vem por nosso Intermédio agradecei aoi
amigos e mui especialmente a direto
ria e colegas do Banco Mauá b A ,
as carlnho»as e confortadoras atencoei
dispensadas, quando do falecimento do
«eu pai.

Cia. Itatiaia Importadora e lin.il.IIIA-
ria — Ordinária, às 16 hnras, Avenida
Graça Aranha n. 226.

Cl». Construtora Freire e Sodrf —
Extraordinária, 6» . 16horas, Avenida
Almirante Barroso n. 91 - 12» an-
dar

VENDE-SE
TERRENO

Vende-»f medindo 20 mt-tru» dr

frente, poi (Hm «• 80 c»nt. de fim

fio. Traiu» A rua l.ulr.a Barata

Ml nm Realengo, procurar »r

Filipe,

COMPRA-SE TUDO
Knrprarirlraa, Asplrudorra, Máquinas.
Mntnrra, Ventiladores, Cristal», rte —

Cnaaa completas Cnan-np bem.

Tels.: 43-9517 e 43-78?0

Dr. Bayard Lucas de Lima
Cirurgião- (iiiii-coliigin OliHtetrlcla
Bdlffriti Cnlógern» — Kua Santn
I.117.I11 n. nr> — Sala I 101, dn»

D A» 12 hnriiH. — Telefone»: —
32-8023 e 52-0220.

MÓVEIS
Compro móveis — Braga. —

TEL. 43-6816

NYLON — Aceitam-se meias
para conserto

DEPÓSITO CARBAR — Rua
Gonçalves Dias, 74 — Sob.,
entre Ouvidor e Rosário^

Dra, Maria Luiza de Mello
CLINICA HE SENHORAS

Kua Senador Onnta», 118. »<"»
517 - Telefone»: - 42-0880 e Re«-

2S-228S.

Trans-Continental
Santos Dumont

PASSAGENS
CARGAS

ENCOMENDAS

agora também na Praço
Mauá, 67, fone 43-6943

Agência São Jorge

RAIOS X

tmmáêti mêiua» wi

Clube dos Fenianos
tv-rMHi.ru f.KRAl.

fria i.rn»nl». ain rnnvldadna Indo»
a sArlna quitas, proprietário» e efttl-

m» par» • Aaaamhlál» flertl, qu» tara
rralliid» qnlnU-frlr», dl» I» >m pri
m#!r» fimtnttt»» »* ti ttnraa e »••
(iinda . i,,,,,,.«, a,, Aa ti "¦ '«• na
•r«> .."i«i » rn» Altorn *«•'¦• II,
I* «Mt» »••¦...!•¦

i !,..»• ¦an.-» •»!•'. m ('¦•

» .!»»¦•• a. .11.,.,»,. ti,

«»*#. IM»»*«»** «»»»»•
muniu «titfti
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Dr. O. GOMES DE CASTRO
KAI)IOI.O(ilSI'A HO H r. *iMl>""°

EXAME A IMJMICII.M»
Con».: Av. 18 de Mato. t» - 18» andar - Sala I H2St - Ed l'-""

Horário: 8 à» 11.8b e 14 •» iH horn» - Tel».: 52-4718 - «S-»*»« _

Terrenos a longo prazo a Cr$ 5 000.00
Vanda em lluuue de Caxla», a 65 minuto» de trem de Bar».' »'

Miiiim. hon» lote» de terreno, totalmente plano», ampla* rua»

elétrlra. Com timn pequena entrada e. pre»taçne» men»«l» d»-

ir.,ei l'o»»e iiiir.iiiit.i 1't.uiiii» d ttiRli detalhe», rom o •»

ru* it-. AlfAndeKH, n, 1X1 fone r< <<¦¦•¦>¦

,11

tal»

Grupos de salas para alugar, em magnifico ponto do
Castelo, sem luvas e sem venda de imóveis

AltiBam*»*- grupo* d*> H, 4 • A «nIm», nu uv (Jriiv» Ar*""1
1» Vtr • trular eom o 8r. hm»., no 8* ******

grupo hu f,
n

WiH í.
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NOTICIAS PA PREFEITURA

Constituída a Comissão Técnica de Solos e Fundações
subordinada ao secretário de Viação

Np gabinete — Concurso para profes sor de curso secundário — Nomea-
çí>s- aposentadorias e designações de funcionários — Compareçam ao Ser-
viço de Informações do DP — Conce ssão de salário-família — Despachos
do prefeito — Atos e despachos nas S ecretarias: de Administração, de Soú-
-je, de Educação, de Finanças e no Montepio dos Empregados Municipais

NOTICIAS DA MARINHA

considerando a conveniência úe se*
„„ estabelecidas normas e critérios pa.
«execução rie fundações de edUlcios,
Í7„ s» adaptam deVdamente A evolução
2» técnica respectiva e atendam às exi-
«ínctas da segurança pública, o prefei-
fo baixou ontem o seguinte decreto:lu,rt jo _ Fica constituída a Comls.
,So Técnica de Solos e Fundações
IvcTSFj, subordinada ao secretário
«ral de Vlaçáo e Obras, que terá co-
mo objetivos; a) realizar estudos téc-
nloos e estatísticos relativos ao suh-sn.
ln do Distrito Federal, sob o ponto de
vista de 'eu comportamento em rela-
csn s execução de fundações; b) fun-
clonar como órgão consultivo, dando pa-
recer sobre todos os casos de funda-
ijes difíceis ou em solos de natureza
duvidosa, especialmente aquelas que
transmitirem nn terreno gandes cargas,
entre estas inclutndo-se as de edifícios
com 10 (dez) ou mais pavimentos.

^rt 2.° — Doravante, todos os pro-
Mitos áe construção rie edifícios, cujas
fundações se Incluam nas espécies refe-
ridas na letra b rio artigo anterior, de.
verão ser submetidos a exame da
V-CTSF para opinar sobre as funda-
çSes, 

"antes 
de ser expedida a licença

pBra' a construção.
Art 3,«j _ A V-CTSF deverá lme-

-[latamente providenciar a organização
fj0 seu íecimento. bem como do regula-
mento que estatua as condições para
roncessSo de licença de obra de vul-
to cujas fundações se incluam no rol
das que são mencionadas na letra b do
artigo 1°. regimento e regulamento
esstf que deverão ser na respectiva
oportunidade, submetidos a aprovação
do prefeito, por Intermédio rio secre-
tárlo geral de viação e Ohras.

NO GABINETE

tf

O prefeito recebeu ontem em seu ga-
t'netf os srs.: Gilbert Arzengas, em-
balxadõr da Franca, que apresentou ao
goVernsdur di cidade, a artista fran-
?esa Jean Lóuis Barrault: deputado Car-
los Luz e em despacho, os engenhei-
ros Marques Porto e Luis Onofre Pi-
nheiro Guedes respectivamente, secre-
tárlo geral de Viação e OV.ras e dire-
tor do pepartamentode Estradas de Ro-
dasem.

CONCUKSO PAKA PKOFESSOK DE
CURSO SECUNDÁRIO

O Serviço de Seleção em edital publi-
ca a relação nominal dos candidatos
Inscritos «ex-officio., no concurso pa-
ra provimento nos cargos isolados de
professor de ensino secundário (glná-
sto) de acordo com a lei em vigor.
Deverão os mesmos comparecer ao refe-
rido serviço, sito na Avenida Presiden-

Antônio Carlos, 201, 9." andar, a
fim de completar suas Inscrições. O
prazo para essa apresentação será de
19 de maio corrente a 17 de Junho pró.
ximo. A lnscilcão complelar-se-á pela
apresentação da carteira funcional da
P.D.F.. e praenchimenlo de uma fl*
cha. devendo o candidato providenciar,
antécldamente a aquisição de um sé*
lo hospitalar de CrS '2.00, bem como
dois retratos no tamanho 3x4.

0 .Diário'Oficial», seçAo II, de hoje,
publicará n relação nominal dos can.
dldalos Inscritos,

NOMEAÇÕES, APOSENTADORIAS E
DESIGNAÇÕES DE FUNCIONÁRIOS

O preleito assinou decretos, transíe*
rlnd.. paia o Q. P., os enfermeiros AU-
ce de Baros Rodrigues, Jandira daa
Mercês de Oliveira, nomeando, para o
cargo de enfermeiro, classe G, os enler*
melros Antônio Cerquelra da Silva, Ce-
Uns de Castro Marinha. Ornélia de 011.
velra Joaquim. Calnára Braz Augus-
to, Cenira Filgueiras Pará, Sebastião
de Jesus Sebastião Luis Moreira, Alme-
rlnda de Sousa, Maria da Cruz Gaul.
bert, Joáo ne Araújo da Silva. Alalclo
Moreira Pacheco, Maria Scaldateire,
Antônio A. rte Sousa, Benedito Joaquim
Monteiro, Olga de Sousa, Alberto Can.
dldo, Gertrudes Pires, Elvira Marha.
do Carneiro, Alvira Malheiros Messlria,
Vitorino Gonçalves Costa. Tadeu da Sil-
va Teles, Sldônia Alves Bispo, Acá-
rio Ibrahlm, Judite Pessoa Garcia, Ar*
pemlro Albuquerque Silva Isaliel PI.
mentel Gomes. Maria Cristina de Sousa,
Noêmla Alves.' Clarire Vaz Pinto Hoshl,
Manuel Feri rira Alvera, Prisclllana Ba*
hla, Cellna Moreira, Carmelita Noguel-
ra Bastos, Llgla Sodré Prata, Juracl
Ribeiro de Assis, lole Maria Ferreira da
Silva, Esmerla rie Jesus Rebelo Mala,
Noemia Guedes Mendes, Lulsa Porto
de Almeida, Elôl Guilherme da Silva,
Ivonete de Araújo; Interinamente, para
o cargo de farmacêutico, Iolanda Mar*
condem de Sousa; para o rargo de técni.
co de laboratório João Ratlsln Martins;
para o carpu rie fiscal, Alfredo Rodri.
gues da Silva; para o cargo de blbllo*
terárlo-suxlliar, Elza Matos ria Silva;
para o cargo de almoxarife Zonas Mo.
rais Carneiro da Cunha; pnra o cargo
de escrlluiôrin, Hilda Alvesé aprovei-
tando o funcionário em disponibilidade,
Silvio Américo Santa Rosa, no cargo
de professo! de curso secundário: con.
cedendo luhllaçflo ao professor de cur*
so primai... Francisca Paula C. Per*
nambuco; nn vlRlIanle Ezequiel Lopes
Ferreira; ao pi ético de laboratório, An.
tonlu de Sousa; no professor de curso
técnico. Ana Carrilho e Silva; no escrl*
turárlo Zélia Meler; nu carroceiro Ma.
nuel Antônio Rodrigues; no suh-riiretof
Slivln MalH Ferreira; exonerando, a po*
dldo, o vigilante Orlando dos Reis Fran.
ça; o servente, Severlno dos Santos e
Joio Antônio Grangçlro; o escrituraria
Vanda S. Plerante; «o enfermeiro Buli*
na H. da Cosia; rilspendando, o traba.
Ihadoi I.ucla Ribeiro Oianja; o artlfl.
r*e Kleber Barbosa Biandfto; o professo»
de curso primário, Nice Castanheiro Lu.
cas c Célia Duf|uc Pimentel; transferln.
do paar a Serrelarla de Educação, Al-
varo Martins Batista e Isac G. Fassio.
n!k. Hilda dc Jesus Ribeiro Freire, An.
tftnlr, Bruno de Carvalho, Gcssl Pin*
to de Alvarenga José Rodrigues Cnm*
po«; designando para a funçfto de dl-
reçSo de euiso de continuação e aper-
feiçnarm-nto, os professores Djalma Ro*
cha Nlvardo Martins Batalha. Maria-
na Qulnlelro Esteves. Aníbal <fc Cos-
ta Matos. Silvia Cardoso, Maria Geor-
gina Barreto e Arl do* Santos Ferreira;
nomeando, para o cargo de proposto de
Despachante da Prefeitura, Rui Osório
de Costra: autorizando o médico Ma-
nu»'l Dias Abreu a ausentar-se rio D.
F.deral por 4 meies, aem quaisquer
on.i< para a Prefeitura, além de perrep-
Can rie ven«'lment.is e <*onlngcm de tem-
po de serviço, para, rnm representante
da Prefeitura pnillrlpnr dos ConKresssns
Médicos n reallznr-se em diversos pai-
ses dn estrangeiro.

COMPAREÇAM AO SERVIÇO DE
INFORUACAB8 DO D. r.

Nela «ju* Santos Aires — Providencia
o «iimpariTlmenlo do» ntoMantrs parn
***lr.«lur» «Io termo do rcsp<>ii!>stilli-
d.idi

AlIwrUnn Silva — Providencie «i com-
parccimenld «loa alostanles pai* a*»l-
nslui» d» léimo rie im>on«ahlllriHilr

Alda L-angrln Wrrntrb - P«|Uf »
l«\a >l>- |x rcmpçAo «. declare ouil» ns
d ¦ ..:,¦!¦. quo ,t> . .a («tirar.

Mml* Auiíh 'n Mun»»*» M«í»i|Ults —
rrovidanci» o «Vmpsrorirnrnin d«i «tít*.'....«• a fim '¦<¦ «iilnarom -¦ ilrmr. A*
i»- |-r • *« I ' ; i-oi- . i .• '. ii-.,.. A* do*
tui#n<U 1<> llihn maim d» nomo Au-
«••¦*•¦ HftlfifiM M*n<**«» dt Mttqtltlt

mi«- p#i*h» tmm - *¦<•¦¦.• « •••
«>¦ ¦ (I* «.(»IK»f»o

framitu, <;. .),-«*,-. A* nn--«ira
fUfll* lll,.'. -I. ,lrl« «-*..

MtMwl HMiihMo Urna imu A*
«*M«t A* r(U|»*il.|iM**l»

Um- t,*M I».,, A* «*MK*I«» l*»f*«#
• li** At t**'n- ptin

r-.(MK*i-.a». Mtit. f.í.lé.1* rWfft-

£i* 
At f..« f-..* .!•*..'* . i#ttm-i

^i-mtutií*.

Fellsberto Pinto de Melo — Para
cumprir exigência.

Afonso Luís de Lima Júnior — Pa*
ra receber documento.

Clara Eugênia Borges da Costa —
Para tratar de assunto de seu interesse.

Llcurgo Martins Pereira — Para re-
ceber documentos.

Palmira Labre da Silva — Para es-
clareclmentog em lace do que consta
no processo.

Juntem seus decretoa do provimento:
Joaquim Serquelra — João de Sousa
Neva — RoldSo Deloccn — Armindi.
Rodrigues Batista — Sebastião da Sil.
va Gabriel — Silvio Ferreia — Valrie-
mar Pinto Lemos — José Moutinho
Martins — Roherto Barbo9B da Silva —
José Augusto Gouveia.

Juntem seua decretoa de aposentado,
ria: Sara Montedonio Bezerra de Me*
neses — Ana Pereira Zamith — Teresa
da Costa Martin.

Compareçam para eaclarecimentost —•
Leopoldlna Correia de Vasconcelos —•
José Batista de Mendonça — Zilda Bar*
bosa de Carvalho — Amaurl Costa.

DESPACHOS DO PREFEITO
. .Na Secretaria de Saúde — Danei Cor.
rela, Natan Geraldo, Estância Sull, Jo.
sé Ralo, César Argonls. Eduarda Fer-
reira da Silva e Jaime Lima — Can-
eele-se.

Na Secretaria de Vlaçôo — Virgínia
Flávia Pereira e PanificaçSo Santistn
Ltda. — Indeferido; Júpiter Pereira
de Sousa, Alberto José Martins, Amélln
Junqueira errelra, .lonas F. de Almei-
da. Dorlsio Carvalho, Eugênia Laerrie-
man. Tome de Sousa Lamas, Laura P.
de Pinho, Banco Francês e Brasileiro —
Aguardem.

Na Secretaria de Educaçfin — Fábri-
ca de Papel Tijuca — Acelte-se e agra.
deça-se; Glória Veli — Aguarde oportu-
nidade; Antônio Marques Lisboa — Au-
torizo.

Na Secretaria de Finança» — Cleodlce
Dantas Vieira e Valdemlro Gomes Fer.
reira — Conceda-se; Clube de Engenha-
ria — De acordo.

Secretaria Geral de
Administração

Atos do secretário geral — Deslgnan-
do Carlos Augusto Martins Ribeiro pa*
ra o Departamento de Assistência ao
Servidor; Alclna Amêlio Rodrigues pa-
ra o Serviço de Expediente; José I.uls
Guimarftes Ferreira para a Secretaria
de EdueaçAo: Maria rio Carmo de Lima
Soares para a Secretaria de Saúde;
dispensando Arnaldo Pinto da Silva,
Murilo Mitjane. Otávio Bernardo da Sil*
va, Paulo de Sousa, ria função de tra-
balhador e designando para essa fun-
Cão, Paulo Aguiar Meneses, Atalrie do
Carvalho; para a função de artífice
Cordomlr de Oliveira; dispensando da
função de advogado, Clecêncio Liuzzl,
Alcides Bernardo de Campos e Mário
Allplo Serra e da funeflo de motorista,
Pedro da Costa Santos.

Despachou — Teresa Queirós Gomes,
Ivele Domingos Krauss, Antônio Pinhei-
ro Loteio, Ipazia Torlno Lázaro, Lauro
de Almeida Moutinho, Maria Consuelo
Rnrreto de Meneses, Rafael Lúcio Lau.
ria, João Alves da Cruz, Humberto V.
de Almeida, SImSo Bailar, Mariano
Vieira de Campos, José de Almeida Ca-
valcanti, Lauta B. Torres. Maria Sil.
via Gomes da Costa, Norberto Tarantn
— Deferido; Aríete de Paula Silva, Pe-
dro rie Oliveira Borges Vanrilr Gomes
ria Silva. Frnncisco Antunes rie Olivel-
ra Guimarães — Arquive-se; Zulmlrn
Seixas, José de Araújo Barros. João
Joaquim da Silva, Domingos Macedo,
Atila de Casto Morais. Voltrando Car-
valho de Morais Rastos e Marlza Fluza
de Castro — Indeferido.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Atos dn diretor — Foram transferidos

Antonleta Fontes Slmas para o Serviço
de Tomada de Contas e Amarlllo de
Rhamnusin para o 2 PS.

Deapnchoa — Lul.s Gonçalves, Durval
de Sousa Nascimento, Henrique Alves
de Oliveira, Esetoessel Dutra, . Madale-
na Pavone Beltrame, Geraldo Hlpólito
da Silva, Lédio Ribeiro dn Silva, Is-
rael Caetano Martins, Antônio Joaquim
da Cruz, Jorge Cândido de Almeida,
Gelsa Plenztznauer, Adalberto Lisboa
Guerra, José da Cunha Pcdrosa, Lourl-
vai Francisco Pereira, Antônio .le Al-
meida, José Gomes Pereira, Juvonal de
Santana, Francisco José da Sllv.i. New*
ton Araújo Silva, Maria Rarbosa Sar-
menoto — Concedido o salárlo-famlll-..

Secretaria (.erat de
Saúde e Assistência

.Atoa do aecretárlo (toral — Foram de-
slgnndos Arl Cintra Pego de Faria, Ana
Maria Cohado ria Silva, Maria José de
Melo Lima, Roherl Otto Theorior Geyer,
Ana Dennemann. Maria Vieira ria Costa
Vital. Renl Ferreira Bicudo e Osslval do
Amaral para o Departamenlo de A: sis-
têneia Hospitalar; Antônio dos Santos
Rocha Filho para o Departamento rie
Higiene,

Despachos — Mnrene, Representações,
Comissões e Consignações — Indeferi*
do; José Lopes e Valdemar Ângelo —
Cerllflque-se o que contnr.
DEPARTAMENTO DE ASSISTftNCIA

HOSPITALAR
Atos do diretor — Foram designados

Judite Moura para o Hospital Pedro Er-
nesto e Arl Pego dn Faria para o H.
G. Getúlio Vargas; transfeililos Amé-
lia Rosário Paz paia o S. A. Rural;
Joáo Batista Neves Gonzaga para o
Hospital Geral Rocha Faria; Antônio
Magalhães de Andrade e Silva paia o
H. D. Méler; Guarntl Tclxelia para o
Hospital Geral Getúlio Vaigas e Admar
José de Sousa para o Hospital de Pron.
to Socorro.

Secretaria Geral de
Educação e Cultura

Atoa dn secretário geral — Foram do*
slgnados Olga Furtado Vai de Lucena
para o Instituto de Educacfto e Antonle-
ta Oliveira Bretas para o Departamen-
to de Saúde Escolar.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

Atoa do diretor — Foram designados
Augusta Queirós de Carvalho Oliveira
para a escola Minas Gerais; Darci de
Oliveira Moura Moutella para a escuda
José Soares Dias; Haidê Villalungn Foi-
tal para a escola Bahia; Laura Pires
e Alhuqueique Catalili para 11 escola
Soai es Pereira; Lucinda Teixeira Cha.
ws pina h escola Silva Jardim; Lu. I
Pereira Alves Ferreia» para a osroda Ha.
ja Gabaglia; Miula Vlcentlna Marcelo*
da Cosia paia a esroia Gonçalves Dlaa;
Regina Lúcln *\ruila Pimentel paia a
earnla México; Zo* Teixeira de Oliveira
para n escola Duque de Caxias: Irans*
forldr». .luracollna Folio pnra a os.iila
Alagoas. Geraldo José dns Sanlos par»

a escola Alagoas.
DEPARTAMENTO UE Elll 1 AÇÃO

Tí.1 NU n.PROriMIONAL
Ato* do «11.. io. — Fuuiin «lisluuiidnH

Framisrn Antônio do Ollvoli» Inlodo
para a ••»¦¦'* Konclra Viana t> José d«
Matos '¦..' •>!, para a •¦>¦"'¦* Amaro Ca*
valcanti •

111 1 Mil \mi ¦ in vt. riu CACAU
. •II I I -II ¦ I M.

Santos Moreira Tavares
Equador. para a escala

Chegou à ilha da Madeira o "Almirante Saldanha"
Páscoa dos aspirantes da Escola Naval — Decretos assinados — Movi-
mentação de navios — Métodos de defesa da democracia — A Flotilha de
Mato Grosso em Assunção — Servi ço de Herança Militar — No gabinete

ALFAIATE CLÁSSICO
Crtvnlrnntii fnat trajo» miidéln friniiés rnm llnhna «•IrgHnti-a nnrntl-

tuadna.Feltlo CrS «00,00, Run Betlienuu.irt SUvh, !íl - H| loja, «a.?,.

com I... Carlwm), Tela. 40-1808 - 4lí-'i78T.

At«* d» illulol •" I .o«... d«M^i.a.|..»
Carnwm ti«.m#i l»#fi*il i«ir« a ««ni»
. ,*4i-« n«... •. IvitU a ».r» 1 ,íii,, da• .,... nata n laidlm A* '¦• '*<¦¦ I* Ms
.»•. «. (im. ,• Iolanda Nturlmonto 011

lv«|i., v»..!* ,i„it* VnilnM da Mmíi*
¦ A*1rfl»|tr *'»-*»(-# «f>«fi<>* fm.tx § ff j
•i-i 0*ii^íiit t't*it u it-f-tf- í*^«# i U*fcn>$t
1'it'it* l~».».'»'* lü!»».- (.».# I. «i* «ia
*?»•¦.'• vt 1 M*.«* tatu ftaffM » iBfi

Um

DEPARTAMENTO UE SAODE
ESCOLAR

Atn» do diretor — Foram designados
Maria Lulsa Fontes Ferreira Wlllgen
para o 5.° Distrito de Saúde Escolar;
Ondina Ribamar Teixeira para o 6 DE;
NIcia de Faria Castro Lowndes para
responsável pelo núcleo 3320.

Secretaria Geral de
Finança»

. .Desvaclins do secretário geral .— Os-
man Marinho — Autorizo, em termos, o
levantamento do depósito, ouvido p
Egrégio do Tribunal de Contas, previa,
mente; Of. 49150 — Departamento dn
Tesouro (5 TS) — Ao DTS. Autorizo,
em termos; Joaquim Moreira Mota (Es-
póliol — A Procuradoria; Requisição
de material n. 1|50 — Departamento
da Renda Imobiliária — Aprovo esta
concorrência de n. 85, de 1950, como
proprie a FCM, no parecer de' 10 A*
maio de 1950; Of. 334-P|49 — Servi,
co de Administração da Secretaria Ge-
ral do Interior e Segurança — De ácftr.
do; Alfredo Antônio da Silva — Com*
plele o selo

A Prefeitura arrecadou nos dias 11
e 13 do corrente, pelos diversos distritos
de arrecadação as quantias de Cr$ —
5.949.931.10 e Cr» 5.590.103,00, respec.
tlvamente.

Despendeu em pagamento de pessoal
material e diversos Cr$ 7.251.099,50 e
Cr» 107.34a.00.

Tribunal de Coutas
O Tribunal de Contas do D. F. em

sua sess&o de sexta-feira, ordenou o
registro das seguintes ordens de pajga.
mento:

CrS 14.488.00 — Otávio Ferreira No-
vai; 10 600,00 — Braz Saldanha Mon-
tetro de Barros; 15.000,00 — Associa-
Cfto Brasileira de Imprensa; 11.99S.80

Clube Militar: 20.772,00 — Maria
Lulsa Brandon Schelle e Maria Teresa
Brandon Schlller; 27.408.60 — Diver-
sos Funcionários; 70.000,00 — Socleria.
de de Instruçáo e Assistência do Jar-
dim Botânico; 160.000,00 — Construiu-
ra Brandão S. A.; 16.800,00 — Féllx
de Carvalho Schmidt e outros; 
22.770,00 — Casa Festas Tecidos Com.
e Ind. Ltda.; 235.000,00 — Industrias
Xerém Materials de Construção Ltda.;
25.000,00 — Albino José de Macedo;
60.000,00 — Centro Espirita Servidores
de Jesus; 100.000,00 — Pollclinica de
Botafogo; 20,000,00 — Cruzada pela ln*
fâncla do Leme: 650.000,00 — Uniáo
dos Educadores; 23.668,80 — Coro da
Candelária; 80.982,40 — S. A. do Gás
e 2.000.000,00 — Serv. de Parques Pro-
letárlos da Fundação Leão XIII.

Ordenou o registro dos segulntesadlan-
tamentos: de Azarlas de Araújo Santos

José Cândido da Costa Sena — Eu-
rico Fortuna Mendes — Milton Furtad»
Cesarino — Nlcomedes José rie Sousa —
José Coimbra Filho — Luís Campbell

Lncl Carvalho do Rêgr. Barros —
Haldè da Silva Mafra — Zilda Firmi-
no Ramos.-

Ordenou, também, o registro dos se:
gulntes contratos: de N. Rodrigues S.
A. — Constr. Engenharia e A. Car-
neiro Dias.

Julgou legal a concessão das seguin-
tes aposentadorias: de Ângelo Belmon-
te dos Santos, João Domingos da Silva,
Ormezidio Ferelra Mendes e Callxto Cor-
deiro.

Ordenou, também, o regislro das se-
guintes refixações de proventos de apo-
sentarioria: de Maria Amélia Macedo
de Brito e Palmira Sobral Fernandes.

Ordenou, mais, o registro das seguin-
tes alteraçfies de proventos: de Anna
de Oliveira Matos, Maria Aranha Co-
lás Olga Bittencourt Manhães .

Ordenou, ainda, o levantamento das
seguintes cauções: de Sociedade Bra.
silelra de Urbanismo S. A., Cia. For-
necedora de Materials, Companhia For.
nécédora de Materials, Esquaririns Ali-
anca Ltda., Carvalho Lauro e Cia.. J.
Nascimento e Fontes, Empresa Brasl-
lelra de Equlpnmenlos S. A., L, Qua-
tronl, Construtora e Transportes Ver!*
tas Ltila., Cia. Fornecedora rie Mate-
riais, Cia. Fornecedora de Materials,
e Sociedade Industrial Tetrarap Ltda

Julgou noas e legais ag seguintes com-
provações de despesas: de: Gullhermlni1
Soares Bonfim, Adauto Hoeher. Oscar
Cordeiro de Hamann, Haldê da Silva
Matra, Jaime Teles Cordeiro, Cicoro Jo-
sé Delmonries, Hugo Thompson Noguel-
ra. Ezequlel dos Santos Coutinho, Ma-
ria rie Sousa Lopes Von Have, Palmira
Guimarães Pinheiro, Antônio Fuerta
Garcia, Maria ria Glória Soares Para.
nhos e Maria da Silveira Lôho.

Anotações: Prorrogação rie Prazo
Contratual — Emp. Geral rie Engenha-
ria Llria — i.EgeU. Cia. Auxiliar rio
Viação e Obras.

Olliuênrins: O.P. a favor rie Antônio
rie Oliveira. O.P. a favor rie Espólio
«le Francisca Mendes Ma:tlns.

Contraio — de Eriunrrin dn Silva.
Cancelamento de refrlatrn o novo ro*

giHtro: O P. a favor de Antônio rio
Sousa Alvos, Odilon Gomes de Castro o
Henrique dn Cosia Pinto.

O.P. n favor do Espólio de Gabriel
José Marins.

Cancelnmenlo de reitlstto: O.P. a fa*
vor rie Oscar de Meneses.

Recusa de ro«rl«tro: Contratos — do
F. P. Parklnsnn, ClebB Cia. Imp. o
Esp. Brasil América.

Comunicação do prorrogação de pazo
contratual (viaduto Ana Nerl).

Alterações de proventos —¦ de Ma*
nuel João dc Barros, José dc Almei-
da Batista.

Ordenou ainda, o registro das Seguin-
tes ordens de pagamento:

CrS 43.350,00 — Mecânica Tome do»
Santos Lida. e 20.000.00 — Ambulstó.
rio S. Vloonte de Paula da Lagoa.

Montepio «los Empregados
iMuniripais

DESPACHOS DO DIRETOR
PROCESOS: 316.893150 — Edlr Bor-

gerth Ferreira, 313.8S5I50 — Irene Al-
vo- Moreira. 313.182150 — Antônio Au-
gusto de Sousa Mendes, 31R.329150 —
Silvia Rabelo, 314.187,50 — Antônio
José Toma»: Deferido: 316)653150 —
Petronllhn Borges. 316.597150 — João
Moreira ria Silva. 316.585|50 — Arlindo
das Chagas Noronha. 316.555,50 — Nêl-
Ron I.uls «Ir Moura. 316 509150 — Irnrl
Sampaio Silvai 318.447150 — Alfredo
Fortunato dn Silva. 3IC, 29fl|50 — Hélio
Sorpa Merco, 31fi.770|50 - Slllvlo rins
Santo»: Deferido Aulnrlzn o pngamen-
to da quantia do CrS 500,00 (qulnhen-
tos cruzeiros), dr auxilio natalidade na
forma da 'ei: 318.010 50 — Centro So*
rial rio» Oficiais dn Poliria de Vlgllãn-
«•Ia do Dlslrlln Federal — Pa«ue-»r a
«tuanlla de CiS 5 B60.O0 iclnm mil nn-
vecenlova sossonla rruzrlroti; 
318 007.M) - Associação dnv Pitifo«io.
ro» rio <-uri>o SmindJkt ln da Prefeitura
dn DUtilti. Fodrial — Pague-se a quan*
ila do CiS 1.00000 »mil t novécMiii*
mmlmt); :tifl vso.v) -- Carim Arioii
do Sá - Julgo r.n mtlrm a documenta.
7» *,,.- -.«ia 31* W.1I50 — Ain da

Con» PriTlia » 317.OUVI - Unriei
de Dlhelr» Pmve o *l>«srln-.:
tii|T M,'l Mi !<¦«¦< ii....- .!* All»l>
«|iioi,|i|«- a lnlH 4f)|'iVl * .<••*> I-*P*«
imiola «tt Ufn.rti Filho; ij„. 1 . com.
painri «., S*|.li,„ MWI-í. «*irlal;
KllT *Mf Vi «i#m<« Oanlü «*)nHra
i»mi.«i««-*>r ao t.h.. m«mi««- «íiwtal
.,«,..M. {» |. -<i»#i ««¦.« (llrWI
iin m% 4* *l*lii> HiM»lt IÍ»illAi, ft
i.i.m i.,i., 1. fit*»t<na«H t* ¦•¦'••
i»i l,,.l*ia* A *»««!-» tin«i.. i.t-.m.
»*?.!.» •«« ,) ,«ií(»4« <it 1 - • *¦¦ nm
ml,..i,íi* M».i.i RaMtO 'í*i»M« (*«>..#

. . ,. .. . ..« fim,» ni
<£J»««i*i. t'««*.i *!<it-.t «II-».".

O navin-escula «Almirante Saidanh«>,
sob o comando do capitão de mai e
guerra Osvaldo de Alvarenga Cáudlo,
em seu 1.1» cruzeiro de instrução de
guardas.marlnhas, chegou a Fuchal, na
Ilha da Madeira, no dia 15.

Deste porto, onde permanecerá até o
dia 19, o navlo-escola seguirá para Fer-
rol, na Espanha, onde deverá chegar
no dia 25 do corrente,
A FLOTILHA DE MATO OHOSSO EAI

ASSUNÇÃO
A bordo do moiutoi -.Parnalba-., na*

vio capltánea da flotilha de Mato Gios-
so, que esteve em visita a Assunção
durante as comemorações da passagem
da data da independência do Paraguai,
foi realizado um almoço, que transcor-
reu em ambiente de sadia cordialidade,
tendo sido levantados brindes ao presi-
dente da República, general Eurico Du-
tra, e ao ministro da Marinha, alml-
rante de esquadra Silvio de Noronha.

Estiveram presentes, além do presi-
dente da República do Paraguai, os mi-
nistros da Marinha, das Relações Ex-
terlores. ria Defesa Nacional, o chefe
das Forcas Armadas e o chefe da Mis-
são Diplomática do Brasil em Assun-
cão. .

MÉTODOS DE DEFESA DA
DEMOCRACIA

Será realizada hoje, às 15 horas, no
salão do restaurante do edifício do Ml-
nlstério da Marinha, a conferência do
dr. Jaci Magalhães, sobre os «:Métodos
de Defesa da Democracla>.

O conferencista terá a colaboração do
pessoal do teatro Anchleta, dirigido pelo
teatrólogo Renato Viana.

Para essa conferência foram convida-
das todas as autoridades navais.

MOVIMENTAÇÃO DÉ NAVIOS
A corveta «Carioca», prosseguindo o

cruzeiros de estudos que está efetuando
ao longo do rio Amazonas, fundeou em
Tabalinga; o rebocador «Triunfo» par-tiu do Rio de Janeiro,

PÁSCOA UOS ASPIRANTES DA
ESCOLA NAVAL

Será realizada, hoje, às 8hl5m, na
Escola Naval, a Páscoa dos aspirantes
de nossa Marinha de Guerra.

A missa será celebrada poi s. eml-
nêncla reverendlsslma d. Jaime de Bar-
ros Câmara, cardeal arcebispo do Rio
de Janeiro.

O coronel capelão chele, monsenhor
Leoveglldo Franca, explicará ao micro-
tone o desenrolar da cerimônia rellglo-
sa. As comunhão rios aspirantes será
distribuída polo cardeal c a dos oficiais
e famílias será ministrada pelos cape-
lães ria Escola de Aeronáutica e Escola
Naval.

O ministro da Marinha e o diretor ge-
ral do Ensino comparecerão à cerlmõ-
nia, bem como as famílias dns oficiais
e aspirantes.

ANTE-PItOJETO DE LEI DO
SERVIÇO MILITAR

O presidente da República, em decre-
to de ontem, nomeou o vlce-nlmirante
Umbert« de Arêa Leão para membro
da comissão Incumbida da elaboração
do ante-projeto de lei do serviço mlli-
tar, de que trata o decreto de 11 de
junho de 1948, e exonerou daquela co-
missão o almirante de esquadra João
Duarte, por ter sido transferido para
a reserva remunerada.

bllltacão do montepio de herdeiros ros
seguintes militares falecidos: capltáo de
mar e guerra, reformado, Pedro Paulo
Pereira de Sousa; segundo tenente, re-
formado, Júlio Joaquim Marcai; cozi-
nheiro de primeira classe Carlos da Sil-
velra Ramos e marinheiro de segunda
classe Nilton João da Silva, Solicita-se
o comparecimento ao Serviço de Heran-
ca Militar (Diretoria du Pessoal), a fim
de tratar de assuntos dc interesse pes-
soai, da herdeira do ex-sagundo tenente,
reformado, José Maria de Araújo, sra.
Enedlle de Araújo. As herdeiras dos ml-
lilares falecidos, serão atendidas as se-
gundas, quartas e sextas-feiras, das 12
às 16 horas.

MISSÃO HIDROGRÁFICA
O naviu hidrográfico «Rio Branco»

deixou o porto de Paranaguá a fim de
fazer sondagens ao largo da costa de
Guaratuba.

ORTOPEDIA DR. ENÊAS BALESDENT
FRATURAS "" H""°* "•'"''•'""'^ CIPÀSB) Radlnlorta oàScal

Penha e Elita Ribeiro Garrido Penha;302.609|50 - Alberto Joaquim daCunha — Deferido. Inscreva-se como
pensionista d. Rosa de Araújo Cunhana qualidade de viúva do contribuinteAlberto Joaquim ria Cunha matricula n.
22.805; 317.164150 — I.B.M. World
Trade Corporation — Pague-se a I. B
M. World Trade Corporatln a lmpoitãn-
cia de CrJ 34.860,00 (trinta c quatromil oltocentos e sessenta cruzeiros, poraluguel de máquinas, no mês de mar-
co do corrente ano, confome empenho
n. 4, de 10 «to corrente; 1015.935|50 —-
Modesto Xavier Pereira — Indeferido,
tendo em vista que o requerente Já fo)
atendido em pedido anterior da espécie;
314.584|50 — José de Oliveira — De*
ferido, de acordo com as informações;
316.896150 — Sebastião Rodrigues da
Conceição — Autorizo a inclusão, em
face do parecer do Serviço Médico So-
ciai e na' forma da lei; 314.076|50 —
Francisco Antônio de Morais — Ar-
quive-se. em face do processado t- da
declaração firmada pela requerente; ...
316.993150 — Iracema de Sousa, Gulma-
rfies —• Processo 315.810|50 — Oscar de
Sousa Guimarães. Deferido. Pague-se
ao requerente, Oscar de Sousa Gulma-
ràes, o auxilio para funeral, na forma
da lei; 316.693|50 — Faiides Ramos —
Queira comparecer ao Serviço Médico
Social; 313.879|50 — Onofre Fialho Tei-xeira — Queira o sr. Silvino José Tel-
xeira comparecer ao Serviço Médico So-ciai deste Montepio,

EMPRJ5STIMOS
Será efetuado amanhã, das llh30m àa

17 horas, o pagamento dás seguintes
propostas de empiéstlmos:

PROPOSTAS: 11282 - 15226 - 1615716274 - 16281 - 16288 - 16402 -
16404 — 16405 —
16422 — 16425 —
16432 — 16433 —
16440 — 16442.

EMERGÊNCIAS:

16407 —
16426 —
16434 —

16412
16431
16438

— Matrículas:
10116
12934
20681
258.13
30892-
48948

TEM NOVO COMANDANTE
NT «RIJO»

O

Foi nomeado o capitão de corveta Luís
Felipe Caldas Lace Brandão para exer-
cer o cargo de comandante rio navio-
tanque «Rijo» e exonerado daquele car-
go o comandante Roberto Nunes.

REUNIÃO DO ALMIRANTADO
Sob a presidência do almirante de cs-

quadra Flávio Figueiredo de Medeiros,
o Conselho do Almlrantado se reunirá
hoje, às 13h30m.

DECRETOS ASSINADOS
O presidente da República assinou,

ontem, os seguintes decretos: promo-
Cão — promovendo, por antigüidade, no
Q.O.A., ao posto de primeiro tenente,
o segundo tenente Joào Marques; con-
siderando promovido, na reserva remu-
nerada, nos termos da lei 288, ao posto
de segundo tenente, o primeiro sargento
Arl Francisco Coelho; reajustamento —
reajustando, nos termos do art. 1» da
lei 1.050, os proventos de lnatividade
do capitão de mar e guerra reformado
Caslmlro Clemente de Carvalho, do ca-
pilão de corveta reformado Arnaldo Pi-
nhelro rie Andrarie e do capitão tenente
reformado José Henrique Saião Alves
Branco, julgados definitivamente invá-
lidos para o serviço da Armada, em
Inspeção de saúde a qu^ foram subme-
tidos, aos vencimentos da atividade dos
respectivos postos: transterência — pro-
movendo nos lermos da lei 288, ao pôs-
to de 2» tenente Júlio Salvado, e trans-
ferindo-o para a reserva remunerada;
concedendo, nos termos da lei 938, ao
capitão de mar e guerra contador na-
vai reformado Antônio Leite de Castro
uma quota de 5 por cento sobre o soldo
de seu posto, calculada de acordo com
a tabela vigente à data em que passou
a lnatividade, visto contar 36 anos, 4
meses e dias de serviço.

RECEBIDOS PELO MINISTRO
O titular da pastt, recebeu, ontem,

em audiência, os almirantes Renato de
Almeida Guilobel e Vítor Silva Fontes,
respectivamente, diretor do Arsenal rie
Marinha e comandante do Primeiro Dis-
trito Naval e o capitão de fragata Eu-
rico Magno de Carvalro.
TENTATIVA UE SALVAMENTO DO

MERCANTE «KOSMAJ»
O rebocador «Tridentes, continua em

Fortaleza, onde deverá prestar serviços
na tentativa de salvamento do merean-
te iugoslavo «Kosmaj», que se encontra
encalhado naquele porto.

SERVIÇO DE HERANÇA MILITAR
Foram encaminhados à Diretoria de

Fazenda da Armaria, processos de ha-

I ti 1 horaa

Hnap, Rorvldiiroa (IPASE) Hadlnlo»lB
Ralna X n dnnilelllii

Avenida HI» Branco, «77 — Sala 207.
- Telefone 22-HIIN8 — Ambulatório: Av. Mem de Sá, 330-A —
3 Aa « horas — Tela.: — 33-I.UO — 27-2(180.

HIPOTECA-NÀO?
Construções e reconstruções, com 70 por cento ao "Habi"
te-se" e a parte restante relativa aos aluguéis. Sem hipo-
teca, sem juros e nem entrada adiantada. Primeiro traba-
lliamos para receber. Corra as casas anunciadas, depois
nos visite. Av. Erasmo Braga, 255 • .5' - Sala 501A Há
3 anos no mesmo local. Tel. 33-3251. Expediente, daa

12 às 18 horas.

Companhia Construtora da Casa Própria
AVISO

SORTEIO DO MÊS DE MAIO
De conformidade com as instruções baixadas pela DIRETORIA DE RENDAS

INTERNAS, comunicamos aos nossos prestamistas que o sorteio de prêmios de to-
dos os planos e financiamentos do "Plano D" referente ao mês de maio, correrá
pela LOTERIA ESTADUAL DE MINAS GERAIS, a realizar-se no próximo dia 26
de maio de 1950.

A DIRETORIA

^*7 ***% \s

Nem muito forte...
Nem muito fraco...

À mistura exata!

Compro Enceradeira
1'erteltu ou 'lAleitimatt. .iidsnn,
incompleta l'a|fu oem 1'Riefuii»,

paru «3 »..n e .3-"-."l

¦t |i>ij>j**--#*lMMh»'-«MtW4 »"****», *««# WM* *

4268 — 6172 — 9380
11732 — 12207 — 12910
1M070 — 20235 — 20293
22070 — 23827 — 25194
27198 — 27520' — 30609
32843 — 44071 — 48632
52272 — 80155 — 80245.

Serão pagas tamhém as propostasanunciadas neste mês e ainda nao re-cehirias.
Clube Municipal

FESTA DANÇANTE - O Departa-mentn Social do Clube Municipal rea-llzara no próximo sábado, dia 20 Ds22 às 2 horas, uma festa dançante,' anl*mada por excelente orquestra.IMPOSTO DE RENDA — A Secie-taria rio Clube, formulou e encaminhouA Delegacia Regional do Imposto deKenda, 2.556 declarações de associadosno corrente exercício, prestando aasimmais um eficiente serviço ao quadro «o-ciai,
DEPARTAMENTO ESPORTIVO —Torneio Interno de haaquetebol — Con-tlnuam abertas até o dia 25 do corren.

a6, ?nK seí,es rte Hadock Lobo e ÁlvaroAlvlm, das 12 As 19 horas, diarlamen-te, ns Inscrições para o torneio internodo corrente ano.
No intuito de procurar novos valoreso Departamento Esporllvo, resolveu nfioaceitar Inserlcfies de associados e paren-les. que estejam presos A F.M.B. noroutros clubes.

União dos Operários
IMuiiicipai.s

RealIzar-se-A, hoje, As 18h30m, A ruaAfonso Cavalcanti, 134, uma amplareunião de todos os servidores munici-
pais, sócios e nAo sócios, com o fim deser eleita, pelas delegações poi locaisde trabalho, uma delegacAo que repre-sentará a P.D.F. na Assembléia riosTrabalhadores do Distrito Federal. Nes-ta ocaslío, serAo recolhidas aa listas
pró-aumento de vencimentos e serámarcada a dala para a entrega distememorial, ao prefeito.

O presidente da ComlssSo Executivaconvoca todos os aóclos que se encon-tram com listas de àpftio da diretoria
para fazerem * entrega das mosma» nasecretaria ria UnlRo o mais depressa
possível de 12 As IR horas aos saha-dos.

O presidente do Conselho Deliberativoconvoca Iodos oa membros do referidoConselho, para tomarem parle em umnrounlAo nnlinftila desse órgAo. nn pró.xl.li. dia 12 sexta-feira A» IHh.lOm.
Odem rio dia: ConlImlacAo dos tml.n.lhos da sessflo anlerlor.

O presidente da 11.o M. rorolieii «>
seguinte telegrama: — -Alacilnn Tnvaies Dias - Rua Alim», Cavnlianll.
134 — Nesta — Oomunlrutl vosionua
como pn-tlriente Comls«Ai, d«- Anidros
rni-arroENda do ontondlmonloa lunln *
mim sobro o palinclnln Av *¦:... mili
nAiln movida por HemoltVln CuncRUnrie*
Sli\» Couto o miinii, .•onira 1'iofollriia
IHMMio Kodoiai h*\oi «lirgado minhas
ii.,', * il'i,v> a..|i,».|u ,.¦„.,¦•.(,. ...«!. -),,

du/oniaxi «.-.-,.. i.m «iir. ttp no
ri.niia.l.» ii, i. ¦¦ i. ¦:•, • ,.-•-, .,i .i,, o-.
1'jiuIi., Kd.iaii.» Mitiiina Rol» 0><aii'«.«.i-.. Cjjh.ll o lme Koiini. Mmua«.mia ..),.'. i ..,,,.,ia .,.,,,.,.,, ,,
.•¦o ¦ tltuflln* ligados àiiuria •<*<••>
Tinlarulu ar de mutuar .,¦«, .<,.>«.i« pnt
,-..... «,|.ifl'l «W.H, ¦/!»> I. «, »|..,-a
O»..» x.l.llHMOl»», mu I. ua.|.. ii*.
rttmvAitrti lantnlle •>'.)* -tm-rM* * «d
«•Mil »*t-..-l«l<» •»>.. ¦"»> 11(11 ¦• nt .-.fin

mam*nli >iH*H<ia4.>* p#i«>» ii>r,«.«
A"S «.«•• «t* »l!(*«Hl«„tl(l»# >(..- |l«lil«. •
mim Fi"hw$9i*m ¦*m-**mIm? » 4íF#*f1*.
«Hi «»í|.»i(> *¦»« « <,.<«,,,„. «,,,.. I.»
Miwl#fc»»B «M*«§<M" ** t""* *'••«
I'»í**-,#Uk 4$ IHit». ||* |* »*i*- #T
I • *>'»*.!

BOLOS
Aceita-se encomendaa para casa*

mento, aniversário, batizados etc.
Enslnii-oe a Oiinfeltar. Tel. S8-2636.
d. Elza.

RIO-MAGÊ
Oficial da Aeronáutica perdeu nessa
rodovia, sábado, dia 3, uma pasta do
couro cnm vórlns objetos entre os
quais um revólver Colt. cal. 38, inn-
torna elétrica, etc. Qualquer Informa-
çA«i a respeito no Kio, telefono 27-4401
om Magé, rua da Matriz, 30, Sr. An-

dré. Oratlflcn-so generosamente.

Rádio-vitrola R. C. A.
Sem uso e com garantia, recen-

temente Importada, onze vAlrulaa
várias mirins, pick-up automático
12 discos, vende-se poi preço multo
inferior ao do custo — Tel. 31-5432

Experimente Star
ainda hoje!

Cia. de Cigarros SOUZA CRUZ
I SS8»

úLTim smnm i n
p°ltkoNa

<*$2Qoom

Qülí*n"AW/.BA0OS
DOMINGO*
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Expediente, H ft» 12 * 14 A» 17 mirim
— Run dn (tarlora, 48, lv elevnrltir.
Entrada nels Sanntarla Inslniinnte.

Vende-se uma égua e duas

potras. Aceita-se oterta rua
AnB Neri n. 35, padaria,

Largo do Pedregulho.

S. A. José Fernandes —
Comércio e Navegação

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

L.« CONVOCAÇÃO

Convldum-se ou srs. acionistas n
90 reunirem em assembléii- geral
extraordinária no próximo dia l»
dc junho de 1H50, às 10 lioras, na
sede sócia., na avenida Rio l.ra.i
co íi'. 20 — 4-v pavimento, a fim
de tomarem conhecimento das exl-

gèncias feitas pelo Departamento
Nacional dt Indústria e Comércio

par» arquivamento de atas ante-
rior.». deliberarem a respeito. su
bretudo no tocante no pretendido
aumento de capital.

Hio de Janeiro, 10 de maio
de 1960.
JOSÉ GONÇALVES FE UNANIMES

Diretor-Presidente
cândido Araújo melo

Üiretor-Secretárlo

Si,

ft-

fft.

1

Os Rins qne devem eliminar
toda oi traços de substancias
tóxicas eu impurezas do organis-
mo, estão permitindo que um
excesso de ácido arico >se aca-
xàiíi.e e penetre em todo o
organismo.
A falta de cumprimento de sua
tarefa por parte do* rins 6 a
«t-inra fundamental das dores
na cintura, reumatismo e kregu-
iaridades minorias.
Este ácido urico rapidamente fór-
jna cristais aeudos, que se alo»
jam nas articulações, ecusaado
a sua inflamação e rígidex, as
emeiantes dores do rer matismo
e outros males do sistema urina-
rio. O tratamento apropriado- de-
ve fazer voltar os rins ao seu
estado normal, afim de poder
ter filtrado o ácido «rico. fc por
isso qne as Pílulas De VWtt-jcon-
•egoen. dar alivio pccsnasunte
tm» mais rebeldea casos.
As Pílulas De Witt atuam <!!•
-retamente sobre os fias, de-
volvendo-Ihee a soa açfio nat ural
«Je filtros das impwreaas do
avrsaaitano.
-Acham-se A venda em tod_fci aa
>farfn*t£.as.

PÍLULAS<de wirr

iníqua sorte
AFFONSO FONTAINHA

Sorte inUiuu — dlrlftn os descrentes
e ns hedonistas; mas, para quem co-
nheoeu Amaro Alidon de Sousa è Sil-
va, ile findou os dlai, em harmonia
com suas idéias, desprezando as íul-
guracf.es desta terra e sua côrtc de
Inanldades.

Descurado com a Indumentária e pre-
ocupado com u próprio proceder, dis-
pllcenle com os alazeres mercenários -
cioso dos labores idealistas, íoi Amaro
um propugnador da democracia e do
bem entre os seus concldadfios.

Sua abnegacá» encantava aos que o
conheciam c sua solicitude cativava os
que eram servidos. De íeltlo simples
e coracfto bondoso, n&o se seduzia pelo
fausto nem invejava a felicidade alheia
porque possuía em elevado grau essa
ventura que enche o epracáo e sublima
o espirito, pois era um eudcmonlsla.

Jornalista oe classe, escreveu belos
trabalhos sobre polltlcu, história, íi-
nimcas, cooperativas c economia em ge-
ral. Em publicação póstuma poderá
sei apreciado seu arllg. intitulado «Pin-
eu dos ICsliidantes», em que, ao lado
do vernáculo escorrcllo em que vaga
seu depoimento histórico, scntlr-se-á o
vigor do estilo que deflulu de sua per-
sonulidade. Como plumillvo, lançava
òbjürgál orlas sobre o erro consciente
e justificava com humanidade os dosa-
certos da mocidade. Sua palavra en-
tuslasta pela pátria se alteava para
decantá-la e seu verbo retumbava na
proclamacáo dos altos méritos de Epl-
tácio Pessoa, como homem público, na
particular valia de Guilherme da Sil-
veira, na lncontlda admiração por Os-
valdo Aranha como estadista e oulros
mais que figuravam na galeria de seus
aprecos.

Avesso à solércia dos tempos, des-
preocupado com honradas e escrupuloso
no julgar os homens, criou um lastro
de prestigio entre os colegas e um sen-
lido elevado entre os amigos.

Operoso para o bem e displicente pa-
ra a vaidade, Amaro Abdnn era por
alguns mal compreendido, em conse-
quênclá das estultas convenções que a
época Impinge aos citadinos dos gran-
des centros.

Servir era o prazer de Amaro. Reda-
tor número 1 da Agência Meridional,
associado anligo da Associação Brasilei-
ra de Imprensa, velho servidor dos Diá-
rios Associados e estimado colega do
Ministério da Fazenda, n5o tinha êle
leviandades que lhe comprometessem o
prestigio, nem vaidades que lhe empa-
nnssem o conceito. Morreu coerente com
su desprezo pelas ostentações deste mun-
do par ser fiel è subjetividade do es-
pirilo. Dizia éle: «Mais vale um minuto
no convívio dos bons que 100 anos na
mentira dos maus»; í ainda: «A am-
bicho de ser bom conforta, mas a an-
gúslia do mau martiriza».

Os serventuários do Pronto Socorro,
se pensam que foram inúteis e perní-
ciosos com sua lalta de cumprimento dn
devei e de humanidade, deixando de co-
municar à família seu falecimento e co-
locando-o na geladeira poi dois dias
como indigente, enganaram-se; Amaru
Abdon de Sousa e Silya nSo morreu,
porque seus atos ficam com os que n
apreciavam e seu espirito zelará poi
reconduzir seus últimos detratores á
justa compreensáo da vida e ao reto
cumprimento do dever.

DIÁRIO ESCOLAR
FACULDADE NACIONAL DE DIREITO

CONCUI.SO DE DIREITO
CONSTITUCIONAL

Hoje -th li horas, prosseguirão as
provas públicas do concurso para pro-
vimento da cadeira de Direito Consti-
tucicnal.

Sert arguido o candidato cel. Pau-
Uno InácK Jacques,

Amanha, ás mesmas noras, será ar-
¦guldo o candidato professor Aguinaldo
Cosia Pereira.

No próximo sábado, ás 9 horas, se-
râo realizadas as provas didáticas pa-
ra os 3 primeiros candidatos Inscritos,
os professores José Pinto Antunes" c
Atnnsr Alinot de Melo Franco c o ba-
criarei Alallba Pereira Viana

NOTK.IAKIO 1)0 CA.CO.
VESTIBULAR — Hoje, as 11 noras,

Biiceirar-ae-fto as Inscrições para o se-
gundo concurso de nabilitavAu. Oe re-
qiieriinentos e documentos devem *er
entregues ao Protocolo W> andar), cujo
expediente tem Inicio áB 14 horaB.

Todos os candidatos deveráo pagai
a taxa de mscrlçflò de CrJ 80,00, na
Tesouraria da Faculdade.

SOLIDARIEDADE — O dentro Aca-
démlco Cândido de Oliveira, por. reBO-

Associações Culturais e Científicas

Escola Politécnica da
Universidade Católica

DIRETÓRIO ACADÊMICO

Atendendo á solicitação da União Me-
tropolitana dos Estudantes, reuniu-se a
10 do corrente a assembléia geral do
Diretório Acadêmico da Escola Pollté-
cnica da Pontifícia Universidade Cato-
llca do Rio de Janeiro..

Destinava-se a reunião ao estudo do
caso surgido com a negnçfto de mntr!-
cuia, no inicio do presente ano letivo,
a cinco alunos da escola.

Convidara a diretoria do Diretório
Acadêmico, para a cilada reunião, o
magnífico reitor, que compareceu, e os
cinco interessados, que deixaram de
fazê-lo.

Foi resolvido nn reterida reunião:
a) — Contra oito votos, que a assem-

bléia, considerando os antecedentes dos
cinco ex-colegas, manifestasse ua soll-
dariedade à direção da Universidade.
Esta solidariedade foi dada até o co-
nheclmento total dos latos, através dos
processos que porventura correrem,
quando será confirmada ou não.

b) — Por unanimidade, dai um voto
de repulsa àqueles cinco ex-colegas por
publicarem, em seu jornalzinho, 

"O Si-
no", ofensivas e injustas acusações con-
tra a escola que cursaram durante dois
anos.

c) — Contra três votos, decretar a
perda de mandato de Mlllon de Almel-
da Peixoto, um dos cinco excluídos e
que era primeiro secretário do Diretório
Acadêmico, autorizando a direloria a
convocar eleições para o preenchlmen-
to do cargo, (a.) — Álvaro Ferreira,

luvao unânime de sua Dlieloiia, aoll-
danz.a-se com os estudantes do Enge-
nharla de Curitiba, na sua atitude Hr-
me perante o reltoi da Universidade
do Paraná, que se negou termlnante-
mente, a atendei &8 justas' reclamações
do Diretório Acadêmico da Faculdade
de Engenharia daquele tintado.

Foram enviados aó dlretoi daquela
Faculdade um telegrama de protesto e
presidente do Diretório Acadêmico',
ao Diretório Acadêmloc uma mensagem
de apoio do Centro Acadêmico Cândido
de Oliveira.

KEFE1UOES — Ate amanha devertto
ser devolvidos ob formulários para ob-
tencfto de refeições a preços reduzidos.

VOTOS DE PESAR — A Diretoria
do CACO aprovou, na reunlfto de on-
tem, a Inserçfto em ata de três votos
de pesar. Um, pelo falecimento do pai
do professor Madureira de Pinho. Ou-
tro, pelo falecimento do pai do colega
Haddock Lobo. O terceiro, pelo faleci-
mento do pai do colega Antônio Mal-
fltano.

COMISSÃO 1)E 1'KSTAS »E
POIIM ATURA

A coelga presidente dn C.F.F. soll-
cita a todos ob qulntonnlstas respon-
derem ao Inquérito que se encontra com
a referida colega.

OI-UHK DA O.N.Ü.

Reunlfto da Diretoria — Sábado pró-
ximo, ás 13 horas, haverá reunlfto da
Diretoria do Clube da O.N.U.

f Para oc Rfns e a taxi. 3a
M V/DAOS DE 40 E 100 PÍLULAS.

EMPREGADA — Precisa-se
competente para todo servi-
ço de pequena família. Or-
denado Cr$ 500,00. Copaca-
bana. Rua Dias da Rocha,

n. 28 — 47-1491.

BABA' — Precisa-se branca,
asseada, boa saúde, para
duas meninas. Ordenado CrS
300,00. Copacabana, Rua
Dias da Rocha, 28. 47-1491.

Escola Nacional de
Agronomia

HOMENAGEM A' MEMoKIA DO PRO-
FESSOR LUIZ DE OLIVEIRA

MENDES
Homenageando a memória do prol

Luiz de Oliveira Mendes, a Congrega-
çfto da Escola Nacional de Agrono-
min, a que pertenceu o extinto, por
vários anos, fará realizar uma sessfio
solene às 14 horas do próximo dia
24 do corrente, quando -,erá inaugu-
rado o retrato do saudoso mestre
Usará da palavra, traçando o perfil
do professor desaparecido, u ser su-
cessor na cátedra, Luiz Carvalho dc
Araújo.

A solenidade terá ' nigar no salão
nobre da Congregação da Universida-
de Rural, no Km 47 da rodovia Rio-
Sáo Paulo havendo ônibus qut parti-
rfto de Campo Grande às 12h 40m,
em correspondência com os trem- elé-
tricôs que deixam a estaçáo de Pe-
dro II até às llh 20m.

A Universidade Rural convida todos
o:. nmiROs e admiradores de Luiz de
Oliveira Mendes.

^mâiÊMffiâwwám#MA

Solidariedade à causa
dos estudantes gaúchos

de Arquitetura
MANIFESTO. DO DIRETÓRIO ACA-
DEM1CO DA ESCOLA NACIONAL DL

ENGENHARIA

Solicita-nos o Diretório Acadêmico da
Escola Nacional de Engenharia, a pu-
bllcaç&o di seguinte manifesto:

«O presidente do Diretório Acadêmi-
cn da bscole Nacional de Engenharia,
ouvida • Direloria do D. A. e inter-
prelando o pensamento dos alunos des-
ta Escola vem a público declarar o se-
BU-htéi _ - '¦ 

i.
li) — Considerando a situação exis-

tente em Pôrlo Alegre, relativa à cria-
tãr da Faculdade de Arquitetura, e n
greve simbólica em que se encontram
ós alunos di- Arquitetura do Instituto de
Belas Artes do Rio Grande do Sul,
herr comi' os da Faculdade Nacional
dc Arquitetura; : 

'. '
'4.9) '- Considerando que é totalmen-

tt Injustificável a existência de um
Curso dc Arquitetura, funcionando em
umi, Escola de Engenharia;

3 v) — Considerando que e de maior
Interesse dr ensino, que os Cursos de
Arquitetura do instituto de Belas Ar-
tós " da Escola de Engenharia sejam
unificados em uma Faculdade autôno-
ma: , ...

4.v. — Considerando que por dellbe-
ração do II i Congresso de Ensino de
Engenharia c Arquitetura, realizado na
Bahia, assumimos, nós alunos, da Es-
cola Nacional de Engenharia, o com-
promisso de nos batermos pela criação
dr Faculdades dc Arquitetura:

5 9) — Considerando que na ocasião
em que m federaliza a Universidade
do t-i" Grande do Sul, é de maior opor-
I unidade a criação desta Faculdade

Resolve emprestar todo o apôlo aos
alunos que. no Rio Grande do Sul jlei-
teiam a criação da Faculdade de Ar-
quitctuni na Universidade do Rio fran-
dt d" Sm an mesmo tempo que escuda-
do na sua tradição de 43 anos de luta
pelo desenvolvimento cultural em nossa
pátria, vem êste Diretório Acadêmico,
solicitai ii aprovação, poi parte do Con-
gresso Nacional, da emenda que cria
uma Faculdade de Arquitetura na Uni-
versdlade rio Rio Grande do Sul, apre-
sentaria pelo., senadores gaúchos, ao
projeto de federallzação da Universida-
de do Rin Grande do Sul, certos dc que
assim aglndc estamos cumprindo ,.om
ioss" devei de cidadãos e de estudan-

tes, que desejam, pelo maior engranrie-
cimento dB Universidade do Rio Gran-
de do Sul vet a Universidade Gaúcha
crescida c fortificada pela existência de
mris ump Escola, contribuindo, posill-
vãmente, desta forma, como fator pon-
der A vel no engrandeclmento nacional,
a) Fernando Petruccl Conceição, pres.
do D. A da E. N. E.»

SANTA CASA — A diretoria do
lervlço Sanitário do Hospital Ge-
ral da Santa Casa ua Misericórdia,
comunica uo seu corpo clinico em
geuu c aos interessados qut se rea-
llzara hoje, às 9h4Sm, sob a pre-
sldência do dlretoi do nospital,
mais uma sessão analomo-dlnlca nn
pavllhfto do tCtntro de Estudos
Paulo César de Andrade», .ndeserá
apresentado um caso clinico pelo
serviço do dr. Laíalote Pereira.

l-EDERACAO BRAS1LI'J1RA DE
HOMEOPATIA — No pró:.imo dia
18 dt maio, às üüh3Um, na rua i
de Setembro n. 2iy — l.v andar,
será realizada uma reunião ,para
eleição de nova diretoria da tf,
B cl, & solicitado o compareci-
menlo d1* todo» os sócios da Fe-
deração para participarem da mes-
ma reunião e bem assim deposita-
rem os seus votos nos dias 17 c 18.
nu unih que serú colocada à dis-
posição dus Interessados na rua V
de Setembro n 219 — Farmácia.
No inesm" dia, às 21 norus, será
realizada a quurtn reunião prepara-
tória do 2.v Congrcso Brasileiro de
Homnopulia, sob a presidência do
dr. Amaro Azevedo, estundo con-
vldado todos os lluhncmanlunos,

CONSELHO NACIONAL DE GEO-
GRAFIA — Procedente de Lisboa
encontra-se nesta cupltal o dr. Le-
wis lluniie, diretor dn Fundação
Hispânica da Biblioteca do Congrcs-
so c Secretário Geral do Colloqui-
um Internacional de Estudos Luso-
Brasileiros, u realizar-se em Was'-
hlngton, de 4 a 7 de outubro do
corrente ano. A visita do dr. Le-
wis Manke ao Brasil prende-se íi
organização dêsse certame interna-
cional que reunirá os maiores espe-
clallsla.s no setoi de estudos portu-
gueses e brasileiros. Assim é que
vem mantendo contacto com ins-
tituições de ensino superior, acade-
mias e entidades culturais do pais.
Com êsse objetivo, visitou o Con-
selho Nacional de Geografia, órgão
integrante do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística Durante
sua visita o di. Lewls Hanke co-
nheceu de perto o funcionamento é
atividades do Conselho Nacional de
Geografia, estudando com os diri-
gente' dessa instituição a .arma
de purticipaçáo do órgão geográíi-
co nos trabalhos do «Colloqulm».

COMPANHIA NACIONAt PARA

CAPITAI tlAMZAOO

SEDt SOCIAl
t. DA AlFÂNOEOA. 4I-£5Q. QUITANDA •

FAVORECER A ECONOMIA

CIS 20.000.000.00

CAIXA POSTAI 400

RIO DE JANEIRO

ACADEMIA BRASILEIRA DE
ODONTOLOGIA - Na A. B. 1.
reuniu-se em sessão plenária a Aca-
demla Brasileira de Odontologia, sob
a presidência do prol. Frederico
Eyer. No expediente foram lidos:
— Ofícios du Faculdade de Farmà-
cia e Odontologia do Estado do Rio
de Janeiro, da Associação dos Cl-
rurgióes-Dcntistas de Poços de ^nl-
dts. O presidente da Academia
congralulou-st com os seus pares
peiu presença do acadêmico Adal-
berte dc Assis que veio de S. Pau-
lo para sor empossado no cargo
de presidente da seção rie odontolo-
glti especializada. Continuando com
a palavra o prol. Frederico Eyer
congratulou-se com a A. B. Iv,
pela reeleição dn sua diretoria sendo
lançado em ata um voto rie agra-
declmento c felicitações. Comum-
cou em seguida que a diretoria da
Academia havia sido recebida cm
audiência especial pelo presidente
da República general Eurico -ias-
pai Dutra, apresentada pelo depu-
tado Federai dr. Luís do Lago
Araújo manifestando s. excia.,
grande interesse pelo projeto de re-
forma do ensino elaborado pela Aca-
demla baseado nos trabalhos do 2.»
Congresso de Professores de Orion-
tologia e com o apôlo de todas as
faculdades e escolas de odontologia

do nosso pais. Em ata, Ioi lança-
do um voto de agradecimentos uo
prol. Jurandli Lodl pelab atenções
dispensadas ao presidente da Acu-
demla i ao sr. Frita Krentel. Este
ante-pro.ielo de reiorma do ensino
odontologia) continua a ter todo
apoio do presidente di, 2.v Congres-
ao ile Professores de Odontologia.
Ainda no expediente, pediu u paia-
vru o acadêmico prol. Chryso Fon-
tes para pedir constar em ata um
voto de profundo pesar pelo 1 le-
cimento do grande cientista vatnl
Brasil, lazendo uma longa ilsserta-
ção sôbrt a vida e trabalhos do
egrégio brasileiro, nome. universal-
mente conhecido pela sua cultura
e Inestimáveis serviços prestados à
clênci.i u à humanidade. O acade-
mico Alexandrino Agra com u pa-
ravra ttti. um histórico da vida do
general Francisco Miranda. Pussan-
dose n ordem do dia, lol por una-
nlmidadi eleito presidente da seçfio
de .iênciut- ullns o acadêmico R.
Lassanci Cunha, sendo empossado
com aplauso., da assembléia O
acadêmico Alexandrino Agiu upre-
senta n projeto paru a confecção
dn medalha da Academia, sendo
depois dt longamente estudado (
discutido aprovado com emendas.
Em seguida foi dadn a palavra no
acadêmico prof. Sales Cunha que
faz umn conferênclu sobre a ..tua-
ção da mulher brasileira nos doml-
nlos da odontologia, desde o século
passado até n nossa época.

STANDARD PIION1C DRILL
CLUB — No sábado passado foi
realizada mais uma reunluo sema-
nal nesse clube de conversação em
Inglês, em cumprimento do progra-
mu orgunizado para maio. A ses-
são teve inicio com o exercido Je
tocética leito com os poemas «Fox
Trot» e «By the Lake», da coleção
•vFaçarie», de Edlth Sitwell, grava-
doi em discos pela própria poetisa.
À suguli foram convidados os só-
cios inscritos na ordem do dia pa-
ra abjrriar os temas escolhidos.
Inicialmente falou o sr. Alcides
Faria Cosia, que participou do de-
bate «Ability versus agility» para
expor seus pontos de vista em abo-
no da qualidade principal que lhe
parecia sei a habilidade. Depois a
srta. Marta Margarida Muller, ins-
crita no tópico «The nighlmarc oi
our SPDClans when appointed to
speak», fêz a descrição da angus-
tia qut em certos casos domina
uma pessoa indicada para preparar
um discurso. O tópico seguinte do
programa, intitulado «What do men
think 1 am likeV», foi desenvolvido
pela sra. Alice de Barros Pimen-
tel que íéz um comentário sobre
os diversos tipos de sentimento que
aproximam as pessoas de sexos di-
lerentes. Na segunda parte educa-
clonai do programa, o prol. Alfred
II Palmer fêz, como de costume,
uma palestra ,sôbre gramática ln-
glêsa, versando em particular acér-
ca das expressões coloquiais em-
preKUda.s num noivado, tais como
«to propose, lo ask in marriage, to
pop que questlon, engaged. betho-
thcned, fiancée, to wed, to marry,
brlde and groom, bride's dowry,
bririal' suite» etc. Foi oradora ofi-
cia: rin semana a srta. Clara Sil-
via Anlunes, que escolheu para te-
ma Je seu discurso — inspirando-
se nas canções, carnavalescas dc
1950 — as obras de Honoré de Bal-
zac U799-1S50) para homenagear i
centenário que ocorre neste uno. da
morte dêsse novelista francês, iu-
tor da Comédia Humana. A sessão
foi encerrada pelos componentes di_
grupo *Po\ver_ com a representação
de um pequeno «sketch» em que to-
maram parte as sras. Lúcia Fa-
digas, Nysa LObo e Hermann
Bergqvlsl.

Quarta-feira, 17 de Maio dp

LUIZ FERNANDES BRA(_A
(AGRADECIMENTO)

José Lobo Fernandes Braga, senhora e filhos, Lui,
Lobo Fernandes Braga, senhora e filhos, A.ettn Feinatitlej
Braga, esposo e füho, na impossibihdadt. dt BRi-aita*
rem individualmente aos parentes e amigos que mn,
pareceram aos funerais e que os confortaram poi

Brasil*
¦

nin.
siâo do falecimento do seu querido pai, sogro e «vj
LUIZ FERNANDES BRAGA, servem-se deste meio t„„a
apresentar a sua profunda gratidão e comunicai qUt, ,|,
acordo com as convicções evanglélicas do querido èstinjj
e de toda a família, não haverá missa por sua alma, p(ir.
quanto esta foi resgatada pelo sacrifício de Cristo na Cn,,
do Calvário, sacrifício êsse que não se repete, porque tt-n,
valor eterno.

ve

LUIZ FERNANDES BRAGA
(AGRADECIMENTO)

Luiz F. Braga & Filhos, na impossibilidade de agra-
decer individualmente a todos os amigos que comparece.
ram aos funerais e os confortaram por ocasião da perda
do seu saudoso chefe, Sr. LUIZ FERNANDES BRAGA,
servem-se deste meio para lhes apresentar as expressões
de sua gratidão e comunicam que não serão mandadas re-
zar missas por ser o extinto evangélico.

Major Jorge de Mesquita Caldas Xexéo
A família do Major JORGE DE MESQUITA

CALDAS XEXÉO convida as pessoas de suas rela.

ções para a missa do primeiro aniversário do seu ....
lecimento, a ser celebrada dia 18, quinta-feira, às

ÍOh 30m, na Igreja da Santa Cruz dos Militares, /..teci?

pa agradecimentos.

ji

Será d<"ttádio do
g|da «Ta.i
Ileiros e

íilna còViqü
Stem P°r
Itreitamet
Jrelaçô-8
yíverão of

:ípartida r
Conqu.

'.jjam senc
JJ, ritos, poi

T

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

Estão de plantão, noje, aa seguintes:

FORAM CONTEMPLADOS EM TODO O BRASIL PELO SORTEIO DE 29 DE ABRIL DE 1950

250 Títulos por CrS 4.405.000,00
COM AS SEGUINTES COMBINAÇÕES

ODT UQV XXU EIL AFLGGR
5 TÍTULOS DE CRS 200.000,00 — CR$ 400.000,00
l TÍTULOS DE CRS 100.000,00 - CRS 300.000,00
8 TÍTULOS DE CRS 50.000,00 - CRS 100.000,00
l TÍTULOS DE CRS 30.000,00 - CRS 60.000,00^

LISTA PARCIAL

40 TÍTULOS DE CRS 25.000,00 — CRS l'.000.000i00
S TÍTULOS DE CRS 20.000,00 - CRS 640,000,00

168 TÍTULOS DE CRS 10.000,00 - CRS 1*80.000,00
5 TÍTULOS DE CRS 5.000,00 - CRS 25.000,00

,„ ...... .._, informações colhidas pe la Companhia, sujeitas

constam como sendo portadores dos títulos conte mplados na -De acordo com as .... ............ a retificação posterior,
Capitai Federal e nos Estados do Rio

de Janeiro e Espirito Santo, os "W'»*»^^ 
^^

1 TITULO DE CRS 30.000.00 - CRS 30 00000 4 TÍTULOS DE CRS 20.000,00 - CR$

8 TÍTULOS DE CRS 25.000,00 - CR§ 200.000,00

Prancisca Joviano
Abdon Felix — comerciante
Falck Leschourle Santos
Kuperman Irmãos
Joaquim Ferreira Campos — comerciante
Antônio Ferrer Llort - Func da Light
Maria de Lourdes Câmara de Oliveira
Israel Menasché & Cia.
Aida Rotundo Costa
Álvaro Fernandes & Cia. Ltda.
Abdo Fa>-ad — comerciante
A. Lopes
Ruy Kremer
Cabrlela Solis Tavares
John Gregory Sobrinho — comerciante
Walter Quitete de Lima

80.000,00
1*8 TÍTULOS DE CRS 

"lOJÓOO 
00 - CRS 180.000,00

Aqulno Bonifácio dos Remédios Furtado
Rafael Levy - comerciante
Edson Paschoal Antonlnl — relojoelro
José Baptista Ferreira
Áureo de Freitas — comerciano
Renato Francisco Oyzi — farmacêutico
Luiz Randolpho Margarldo Simões Corrêa
R. do Couto Almeida
R. Cuvillier
Armando Ozorio de Andrade
Elias Issa — comerciante
Antônio Lopes da Fonte
Abillo Silvério Vieira m„i«jA
Dr. Francisco Antônio Oliveira Toledo —
Banco Português do Brasil, p!c,3.

médico

ESTADO DO RIO - ESPÍRITO SANTO

5 TÍTULOS DE CRS 25.000.00 - CRS 125 000,00 . 6 TÍTULOS DE CR$
5 TITULA ur. <w „ 

T1TTJ1,os DE CRS 10.000.00 - CRS 150.000.00
20.000,00 — CRS 100.000,00

m Mi! a-
Gilda Gomes Rodrigues - Rezende - E. Rio
E-bio de Paula - Niterói -E. Rio
Astrogilda B. A. Carvalho pls.ís. - S. Ant

gres - E. Rio
Dinah Cezar Osório -• Niterói -JS. Rio
José Francisco Sanguedo - Campos - E.Ro
Túlio R. Azeredo Coutinho - S. Maria Madalena

Jorge Schwarndorf - Rezende - B. Rio
Manoel Sou» Muniz - Nova Iguaçu - E. Rio
Antônio da SUva Mala - N'«"6,DT E- Ri0
Lula Farah - Petrópolis - E. Rio

Álvaro Vasconcelos Cruz. p!s ts - Campos
Haroldo Machado - Campos - B, R»
Adalberto Pereira da Rosa - 3. Gonçalo - E. Rio

Itália Speranza Paiva - Barra Piral - E. Rio
Odette Barbosa da Silveira - Paracambi -¦ fc.-Rto
Nathanael A. Medeiros - Barra Mansa - E. Rio
Maria José Padllha - S&o Jofto Paraizo - E. Rio
Odette Fernandes - *«burgo - B. Rio
Julla da Costa Pacheco - Macaé — E ^ kio
Armando Ressurreiçfto Augusto - Petrópolis
Manoel da Costa Filho - Ilha da ConcetçAo -

E. Rio
Manoel Antônio Nazareth - Caxias — E. Rio
Irmãos Macedo - Alegre - B. Santo

A Saadl - Vitoria - E. 8antoElias
Jofr Lopes da Silva — Cach.0 Itapemlrim

Santo
- B.

Até Abril de 1950, foram contemplados títulos

no valor total de Cr$ 403.460.000,00

NOMI. ..iioMtnniiii
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Escola Nacional de
Engenharia

DIRETÓRIO ACADÊMICO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-
NARIA — «Os alunos da Escola Na-
cional de Engenharia, reunidos em Ap-
¦.embléla Geral Extraordinária no dia
16 p.p., aprovaram as seguintes reso-
luções: ¦

— Declarar a Escola Nacional de
Engenharia em greve slmhóllca de
apoio às relnvldlcacOes de nossos cole-
gas do Arquitetura da Escola de En-

genharià e Instituto de Belas Artes do
Rio Grande do Sul.

II — Autorizar a diretoria do Dire-
torio a tomar todas as medidas de so-
ildarledade nara com os nossos colegas
economistas, que lutam pela regulamen-
tação de sua profissão. ¦-.¦": ,,.

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA
DIRETORIA DO D. A. - A diretoria
do O. A. tomando conhecimento da
greve declararia pelos universitários de
engenharia do Paraná, e levando em
consideração as razões da referida ali-
tude, resolve declarai Inteira solltlarle-
dade aos colegas da Escola de Enge-
nharla da Universidade do Paraná, iden-
tlflrado com o tradicional linha de con-
dula mantida por este Diretório, a dl-
rei orla Julga estar agindo dentro da ra-
zfto e da lustica, ao tomai esta reso-
lucão. ,

Aproveitando a oportunidade, apela-
mos de pübllcr para as autoridades .om-
petentes, nr sentido de que atendam
As iusta» pretensões de nossos colegas.

RESTAURANTE — Estão escalados
os seguintes colegas para administra-
rem > restaurante do D. A. na sema-
na corrente'

Hoje — Paulo Cisar Rocha.
Qulnta-lelra — Luis Amorim Gomes.
Sexla-felrt — Severlno Barhosa
Sábado — Luís Carlos Leme.
CIDADE UNIVERSITÁRIA — Jâ es-

tâo aberta^ as Inscrições para o JStft-
gio de alunos rio curso de engenheiros
eletricistas (3.» e 4,v anos), na ridade
universltârlc.

VISITA AO ESTÁDIO MUNICIPAL
— Arham-sc abertas, no D. A., as
Inscrições para visitar o Estádio Mu-
nlcipal.

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA ACADÊMI-
CA — Water-Polo: Reailza-se hoje, às
20h3Um. ne pirlna do Botafogo F. R.
(Mourlscoi o Jogo rontra a faculdade
d* Filosofia do Instituto La-Fayelte.
Pedlmnr. ( romparerlmentr, dos colegas
para torcerem luntos com o Instituto
de Educac9<- pelos nossos atletas. O en-
cnntrn será A» 2tih1f.m. em irente ao
locai dr, tftgn Estamos colocados em
2.v lugai com I ponto perdido.

fulelml — Domingo, dia 21 âs 15
noras, no campo da FAF., haverá o
nosso penúltima logo contra a Escola
de Agronomia. 2.» colorada, ft neces-
«Ari" ¦_ rorrpnicclmento do» nosso» co-
lega» patf o Inrenllvo ao* craque».

A colocacâf da» F.ícolai no campeo-
•taln t a seguinte:

1,1) EdticfcAo FUIc» — 1 pontu per-
rtido.

j.». Agronomia — v pomo» perdido.
.1») Knarnhiirla — 8 ponloi p.rdldi.«.
4,»i MftlMln*. •i,.iMMM , < irurila

AniuIlHUi* - 4 ponuw p*rd»W
AMOC1ACAO KOLITKWtA uh HA-

UIO AMAIioWIKMO - fnl iniciado,
dia II.. i ÍI.* nutn pata «* »orl<>» rta
ACRA »*l.d' minlUMrt»» ri» íimfUnm
hu rta traniml***'' • iar#pc»« rt» nn
A*t airtiH maiuMli** A» »"•»» '****
• iit*i< tf*- rMH/arta» »» ttgunAti i
!»»!»* <»ll» •>• * *•»•»

o a* «»**, •» •**««» • *•»'•• '*•
»** «I I* AM At. I* <**» *I"IA»*A
#»rtiJ' rta» »»f*«l*» a.rtrAi.1»»»

•i Issrtãtf*^ tr.i»l*r* 4»* tèftAl UU
t!fytf ftftíi i»a*mf » m*f"»H*t*' t

Alfândega a
lv de Março 17
V. Rio Branco 31'
L. da Carioca lll
L. da Carioca 12

Carioca 5*3
Riachuelo lUU-a
Lavradio 147
Lapa lh

Frei orlando 6
Catete _!45

Laranjeiras i6í_-u
M. .vbrantes 213
G. Polldoro lftli
P. Botafogo 4UU
S. J. Batista 13
M. Cantuarla 1UG

¦ J. Botânico U'J7
A. Paiva 102-a
Vol. Pôtriu 151
Av. P. Isabel 4B
Av. Cop. •Mi)
Av. Cop. 4118-a
Av. Cop. Ull-a
AV. Cop. 1.21»
V. Pirajá 148
V. Pirajá 30U-a
V. Pirajá 338
Frei Caneca 142
J. Palhares 661)
N. Freltn» 132
Had. L,obo 11)0
Had. Lobo 451
Catumbl 67
Matoso 101

M. e Barros 630
S. L. Gonzaga btl

Piratinl 43
Gen. GurjAo 154
C. Leopold. 541
C. Bonfim 2U«
C. Bonfim u&_!-n
S. F. Xavier 1114
T. da Silva 8411
Maxwell 4UH

B. B. Hei. 1.8711-6
B. Mesquita 233
B. Mesquita 1.0311
P. Nunes 221
24 de Maio 511
C. Mayrlnk 374
Sousa Barros 655
A. Bergamlnl 104

Adriano 97
Aquldaba 335-n

B. B. Ret. 1.184-b

D. Romana
Arlst. Cairo

• F. Melei
Goiás

J. Bonifácio

lllb
341)

26-D
234
u!KI

J. dos Reis 525-b
211 Dutub. Õ.625
211 Outub. U.536-B
21) Outub. 10.490
A. Carneiro 60
C. de Melo 396
Av. I. Ribeiro b
Pça. Nações 14

G. Maxwell 433
C. Morais 514-a
P. Progresso 20
A. Barcelos 584
Montevlder 824-b
A. Navarro 530
A. Cunha 14

Uranos 963
Joao Rego 161
Romeiros »t>

V. Magalh. 226-a
Dour.ados 395-b
Aut. Clube 2.884
B. ae Pina 1.309
B. Mnrclal 109
V. Carv. 1.604
V. Carv. 52-a
V. Carv. 29
Maria Passos 943
Maria Freitas 88
B. Verm. 1.23b
M. Rangel 865
F. Marinho 45
A. Rocha 016-a

Topflzlos 11
E. Portela 106-b
Estr. Nazarò 396
Slrlcl 62-D

T. Fragoso 4.115
C. Benlcio 1.037
N. Card. 1.426 b
C. Rnngel 450-n
Av. C. Vasc. 15
G. de Andrnde 8

. 2 de Abril 5
Dlvlsflrla 92

Correio Seara ò5
C. Agostinho 17

Acauã 33
S. Oamarli 29
A. Mherto 431)
F.str. Caçula 365
P. Freire 71

Consultas &$ 30,00
OLHOS — OUVIDOS —

NARIZ — GARGANTA
DR. FOKTIINATO

Consulta rum hura marraria — 09
80,00 — Telefone. 22-3»«lft - KUA DA
CARIOCA, fl. 4* aoriar Da» 13 A»

18 hnras — Diariamente.

RÁDfCS
RADIOLAS
A VISTA E A

E VA

DISCOS

Bazar Ana Nesi
Os preços mais justos

Todas as
marcas

RCA
Philco

A VISTA E A PKAZO TEÇA,.-
E VÁLVULAS

Clássicos
Populares

MATERIAL ELÉTRICO
MATERIAL DE RADIO

MAQUINAS FOTOGRÁFICAS --
FILMES — REVELAÇÕES —

AMPLIAÇÕES
Louças — Ferragens

Alumínios — Brinquedos
Artigos para presentes

Tudo que sua casa precisa

Bazar Ana Neii
(WALTER ATAB)

RUA ANA NERI 839
TEL. 48-9450

Dona Jupira Frota Aguiar
(FALECIMENTO)

Anesio Frota Aguiar e filhos, Francisco Fer>
nandes de Aguiar, Francisco Fernandes de Aguiar
Filho, Dr. Reginaldo Fernandes de Oliveira, senho-
ra e filhos, Othon Paulino de Santana, senhora e

filha, Raimundo Fernandes de Aguiar, senhora e filho, Rn-

sendo Aguiar Rocha, senhora e filha, José Fernandes, sp.

nhora e filho, Joaquim Frota Aguiar e senhora e demais

membros da família comunicam o falecimento de sua sau-

dosa esposa, mãe, filha, irmã, cunhada e tia JUPIRA, t
convidam a todos para o sepultamento que se realizará

às 16 horas de hoje, 17, saindo o féretro de sua residência.

à rua Santa Clara, 210, Copacabana, para o cemitério rie

São João Batista.

rfini Maciel Negra
(TIL)

(FALECIMENTO)
Colombiano Negrão e filhos participam o h-

lecimento da sua idolatrada esposa e mãe e convi-

dam os seus parentes e amigos para o seu "epulta-

mento, saindo o féretro da Capela Santa Teresinha,

à Praça da República, hoje, às 16 horas, para o cemitéiic

de São Francisco Xavier. Antecipadamente agradecem

Abe

jor Carlos Odorico Antunes
(Falecimento)

Sua família participa o seu falecimento

ocorrido ontem e convida seus parente? e

amigos para o seu sepultamento hoje, às 15

horas, saindo o féretro do Pavilhão Real

Grandeza, para o Cemitério de São João Batista.

Tenente-coronel Luiz Alberto da Cunha
(1? ANIVERSÁRIO)

Sua famllln comunica aim parente», coleita» e amln"» o«

fará celebrar missa em lntençfto de sua alma e demal» nim.

panhelrus, vitimas da explosfto dc Gerleinft, na Matriz rie ti.

S. dn Gloria (Largo do Machado), às 9 horas -in dlu li de

corrente. Agradece antecipadamente a todos que comparecerem *

êsse ato do fé cristã.

f

DOENÇAS NERVOSAS
e incutais, neuroses, ilrlentac&o
psicológica de adultos e crianças

1'sli'imnlisp — 1'sicoteraplH
H. Santa l.ur.la, 70», 2.v. nula M01,
diariamente de 8 as 12 ha. —

tel.: '.2-11(11 — lies : 22-8967

Dr. J. de Abreu Paiva

AZIAS -
DISPEPSIAS
As perturbações digestiva»

que, via dc regra, têm tfto máe-
conseqüências. podem agora
ser combatidas facilmente con,
a Tapnlna do Ur. Nlobey A
l*apuiiiu do Dr. Nlobey tem
sido empregada com excelentes
resultados nu tratamento das
dlspepsias, azlas, gastrltes en-
fim, em toda* as perturbações
digestivas, e principalmente na
deficiência do fermento gfthtrl-
co tfto comum às crianças A
1'apaina do ü». Nlobey t usa
da cum absoluto sucesso na>
perturbações das dlgestòer i
em todas «s vezes que íór
necessftrlu restaurar as turcas
estimular o apetite e refarei
o estômago nu exercício de suas
funvftes. 1'apulna do Ur. Mo-
bey, contém vitamina Bm
um produto do Laboratório
•lesa, vpihIc-si em todas as
fnrmftclas e diogarlan fedidos
pelo Reembolso — Caixa Pos
tal SSH8 — Riu.

t
MARIA AUGUSTA LOPES VIANNA

(DUCHA)
Francisco Vianna Filho, senhora e filhos; Altamli l'>-

lerme Vianna, senhora e filhos; Gilberto Vlanna, senhora i

filha; Edmundo de Abreu, senhora e filhos; ArgeiiHim de Anui.

jo Uma, Nelson Lopes da Costa e senhora; Fenelon Hatinui

senhora c filho; Dr. Edmundo de Abreu Júnior, senhora « "•
ocaslAti dt

nnhHilH 1lho agradecem a todos que mnnifestnrani seu pesar por
falecimento dc sun Inesquecivel mfte, sogra, avó, irmft,
bisavó MARIA AUGUSTA LOPES VIANNA, e convidam sen» P^n.

tes e amigos para assistirem à missa de sétimo dia que furA» »«•

brnr, hoje, quarta-feira, 17 do corrente, fts ÍOh «Im, no áltar-mni fli

Igrejn de Sfto Francisco de Paula, pelo que antecipadamente nnr •

decem a todos que comparecerem a êsse ato de fé crlst^

AVISOS FÚNEBRES

LUIZ FERNANDES BRAGA
(AGRADECIMENTO)

AS. A Chn|réo Mnngutfírit, nn im|ionitihiliiÍnde He
IgTMtotl .ntl-viHiinlmentf «• todtm ou amigot qu* compii

• ho* i'iti. --ir < h tonlortN.fim Ml OMltlo An perrin
dn 4«u icionUti # «miKo Sr LUIZ rtWIANDM BRAGA.
-......,¦ âtof »<"»> !•»»'• iht-* «priMMnífti «» «xnr»«tApii di>
•¦I» i/iniiHiii» • MfflUniu qttf nln Mirâo munitiiflM nr*t
mim* (tnrMro mfmn tv«ri(tálírn

PHILIPPE GEBARA
Impossibilitada de agradecer a to-

dos os que compartilharam da grande

dor por que está passando, pelo inespe-

rado e prematuro desaparecimento ft°

muito querido e inesquecível PHILIPPE

GERARA, a família, sensibilizada, vem

por intermédio deste expressar a todo'

os amigo» e parentes a sua profunda

gratidão,

0

)
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SERÁ DECIDIDA ESTA NOITE A POSSE DA TAÇA "RIO BRANCO"
¦**¦¦ -—^—.»*»»Br

Brasileiros e uruguaios em nova e promissora peleja, no estádio de São
Januário - Perspectivas - J. C. Barrick na direção do embate

'¦¦: 

¦'•¦¦;.

¦w

?O»... fi^ 7*SSj;iiiiii«ii»^

»̂ftcMi
lUHCIUHA SK«JAO Quarta-feira, 17 de maio de 1950

Será decirJida esta noite, no es-

tádio do Vasco da Gama, a posse
da «Taça Rio Branco». Brasi-

leiros t uruguaios, empenhados

na conquista daquele troféu, que
tem por objetivo máximo o es-
treltamento, cada vez maior, das

relações entre os dois povos, de-
verão oferecer ao público uma

partida renhida.
Conquanto os brasileiros este-

jam sendo apontados como favo-
ritos, por força da vitória de do-

Santos, Ademir, Zizinho • Chico,

mingo último, parece-nos a nós
qut a conquista da taça exigira
dos dois bandos o máximo de es-
fôrços. O triunfo registrado no
segundo encontro, é verdade, ad-
mi te maiores esperanças no nos-
so quadro. Mas, ao mesmo tem-
po, a lembrança das falhas que
se observou na defesa e no ata-
que brasileiro vem criar dúvidas
quanto às reais possibilidades da
nossa equipe, ainda não conve-
nientemente ajustada.

1 Pis 
'¦ •'' V

defensores (ío quadro brasileiro.

Esperamos que os nossos Jo-
gadores estejam cientes da res-
por sabilidade do embate desta
noite. A vitória não depende ape-
nas de esforços e, além disso, é
necessário ter em mente que os
nossos adversários têm deixado
claras as suas intenções quanto
ã posse da Taça, a que tanta es-
tima dedicam o que nos envai-
dece, aliás. Não tenhamos dúvi-
da, os uruguaios se lançarão à
luta com o mesmo objetivo que

APROVADOS OS CAMPOS DE RECIFE E CURITIBA
Nenhuma partida do Campeon ato do Mundo poderá ser levada
a efeito em Salvador — Falta dê tempo para as obras necessárias
no Estádio da Graça - Regressou o superintendente da CBD

Virão os argentinos para a Gávea deste ano
Êxito nas negociações entre as entidade s automobilísticas nacional e portenha

«Náo haverá possibilidade de rea-
l^acão ,1e qualquer Jogo do Cam-
peonato do Mundo em Salvador»
_ declarou o sr, Irineu Chaves —
superintendente da C. B. D. ao
regressar, hoje, de Recife. Aquele
funcionário da Confederação este-
ve. como se sabe, em visita de ins-
peção aos campos das capitais

baianas e perna33ibucanas e, ao re-
gressar, infoi-mou, ontem mesmo,
aos presidentes do Diretório Cen-
trai, Rlvadávia Corrêa Mayer e Co-
missão Técnica, sr. Castelo Bran-
co, os resultados da missão. Dis-
se o sr. Irineu Chaves que o está-
dio da Graça, em Salvador, não
apresenta as condições necessárias.

VIAJARÃO POR MAR OS ITALIANOS
Chegará a 18 de junho a delegação da
'Azurra" — Barassi virá sem a taça

— "Jules Rimet" —
FLORENCA. 16 (A. V. P.) — O

Conselho da Federação Italiana de
Futebo! tomnu novas decisões a res-
peite- ria viagem da "Squadra Azzur-
ra" ao Rio de Janeiro, onde partlcl-
para da disputa pela Taça "Jules
Riir.ft".

Segundo Informações obtidHS apôs
reunião da Conselho efetuada em Fio-
rença. a equipe nacional Italiana de-
verá reunir-se, no dia primeiro de Ju-
r.ho próximo, em Roma, onde dlspu-
tarí duas partes do trelnamenti con-
tra as equipes "Juniors" dos clubes"Alazio" e "Roma".

A partida ocorrerá no dia 5 de Ju-
aho. no porto de Nápoles e nfto no
de Gênova, contrariamente ao que fo-
ra anunriado precedentemente, estan-
ío prevista para o dia 1(3 do citado
mis a rhegada ao Rio de Janeiro.
A quipe "Azurra" será acompanharia-elo sr. Novo, comissário da equi-
se nacional italiana, e pelo sr. Ma-

gvlni, conselheiro federal. Quanto ao
sv. Barassi, presidente da Federação
Itnllana de Futebol, deixara a Itália
no dia 18, com destino ao Rio. onde
participará dos trabalhos da Comissão
Central da Taça "Jules Rimet". An-
tes de sua partiria, Barassi entregará
no representante dessa Comissão atu-
almente na Itália, a própria Taça, de-
tida. pelos italianos desde o torneio
mundial do pré-guerra.

Todas as tentativas para a Insta-
lacão de melhoramentos, inclusive
as que tiveram o apoio do govêr-
no da Bahia, se tornaram Inúteis,
devido à falta de tei3ipo que seria
exigido para as obras. Desse modo,
os baianos não poderão assistir,
na sua capltal, nenhum Jogo do
Campeonato do mundu.
APROVADO O CAMPO DO ESPOR-

TE'CLUBE
Quanto à. Recite, está decidida a

realização de algumas partidas,
talvez duas ou mesmo três, do
grandioso certame de Junho. O
campo do Esporte Clube do Recl-
te, que vem de receber Importan-
tes melhoramentos foi Julgado pelo
superintendente cebedense em con-
dlçôs de atender aos requisitos ne-
cessários pai-a a Taça «Jules RI-
met».

TAMPEM EM CURITIBA
Ao informar à reportagem dos

resultados da viagem do sr. Irineu
Chaves, o sr. Rlvadávia Corrêa
Meyer anunciou também estar de-
cidlda a realização de Jogos do
Campeonato em Curitiba.

animará a equipe representativa
da C. B. D..

E' de se esperar, pois, no pré-
lio movimentado. Caberá à tor-
cida, um papel relevante, de co-
laboração para o brilho que de-
verá cercar a noitada internacio-
nal de hoje. Incentivando o qua-
dro brasileiro e correspondendo,
com o seu aplauso aos esforços
do adversário por uma exibição
que satisfaça aos espectadores, j
o público estará concorrendo tam-
bém para o grande sucesso es-
portivo que deve sempre consti-
tuir competições de tal nature-
za.

OS QUADROS PROVÁVEIS
Os dois técnicos, asseveraram

ontem à reportagem que somente
hoje farão a escalação dos res-
pectivos quadros, visto vários Jo-
gadores se encontrarem contundi-
dos.

As equipes prováveis são as se-
guintes :

URUGUAI: — Máspoli; Ma-
thias Gonzalez e Tejera; J. C.
Gonzalez, Obdúlio Varela e An-
drade; Ghighia, Júlio Perez, Ro-
mero, Schlaffino e Vllamides.

BRASIL: — Barbosa; Santos
e Juvenal; Eli, Rui e Bigode; Te-
sourinha, Zizinho, Ademir, Jair e
Chico.

A ARBITRAGEM
Dirigirá a partida o sr. J. C.

Barrick, funcionando como fis-
cais de linha Mário Viana e Es-
tebam Marino.

PRELIMINARES
A primeira preliminar, entre

os quadros da Rádio Globo e da
Rádio Mauá, será Iniciada às
18h30m; a segunda, numa prova
oficial do Departamento Classis-
ta, jogarão Moinho Fluminense x
Jáner, às 19h 45m, e o jogo prin-
cipal terá Início às 21 h 30m.

Incluído nos festejos comemorativos
dn timuRiiruçáo do Estádio Municipal,
o Circuito riu QAvcn provavelmente
náo contará 6ste ano, com n partlcl-
puçftn dos volantes europeus. '£' que
Vlloicsi, Aionrl, Farina têm outros
compromissos e não poderiam voltai n
competir ua América do Sul. Em com-
uorisaçUo, o publico verá os argontl*
nos, que hft muito tempo não com-
petem na nossa prova máxima dc
automobilismo. As demarches Inicia-
dns ante-ontem com uma telefonema
entre os srs. Manoel de Teffé e Fran-
cisco Boruonovo estão praticamente
coroadas de íxlto. O presidente da
Comissão Esportiva do Automóvel Clu-

Embarcam hoje
Jules Rimet e Sotero

Cosme

be da Argentina, mostrou-se Interes-
satllsslmo no' convite e declarou que
tudo fará para que Joan Manuel Fan-
gio, Oscar Galvez, Puopolo e Ulenar
Buccl; venham abrilhantar a sensa-

cional prova de 18 de junho vlndou-
ro.

LANDI EMBARCARA' AMANHA
Francisco Landi, o campeão brasi-

PARIS, 16 (A. F. Jt-.) —
Jules Itimet, presidente da Fe
deração -Internacional de Fu
tebo», ¦¦? Sotero Cosme, cônsul
do Brasil em "Londres, embar-
carfto amanha no Havre a bor-
do do «Clnudc Uernard», com
destino ao Kio de Janeiro, onde
deverão chegar no dia 31 do
corrente.

O objetivo do Jules Rimet,
com essa viagem, é o de pre-
sldir o Congresso da FIFA, que
se realizara no palácio de Qui-
tandliilia, nos dias 22 e 23 de
junho, seguido pelas provas íi-
nais da Copa do Mundo, que se
reull/arao entre os dliia 24 dc
Junho e 15 de Julho nas prin-
cipais cidades do lirusü.

INTERVENÇÃO DIPLOMÁTICA PARA A
VINDA DOS LUSOS

Solicitados pelo CND os ofícios do embai-
xador do Brasil em Portugal —- Comuni-
cado oficial da Liga Escocesa — Nenhum
outro país foi convidado para o certame
A C. J3. D. recebeu ontem, ofi-

clalminle, a resposta da Liga Es-
eocôsa, ao convite para a realiza-
cito de algumas partidas amistosas
em nossu pais. Informou a mento-
ra escocesa não ser possível aten-
der no momento, ao aludido con-
vite, devido à premôncia de tempo.
Por outras fontes, soube-se que a
decisão da Liga Escocesa foi to-
mada por 8 votos contra 7.

EM VISTA OS PERUANOS
Será feita agora, uma última

Atuará em.S. Paulo
o Vasco

S. PAUt.O, 36 (Asapress) — O qua-
dro mislo do Vasco jognrá- domingo nn
cidade de Fralicn, medindo forcas com
a Assoclaçfio Fiiincann. O prélio esta
sendo aguardado soh vivn expectativa.

leiro que é a nossa maior esperança
na temporada internacional vindoura,
ertá sendo esperado esta manha, .nes»
ta capltal. Amanha, Landi embarca»
rá para a Europa, onde Ira buscai
um carro "Ferrari" de dois mil 11»
tros, para disputar a Oávea e as ou»
trás provas.

Amanhã, o desem-
pate Fluminense x

Seleção Chilena

Calma e união devem predominar na
assembléia da F. M. U esta noite

tentativa pela.C. B. D., para no-
vos testes com a equipe brasilel-
ra. Será consultada a Federação
Peruana, que, anteriormente se ha-
vln manifestado disposta a atender
o convite que lhe fora feito — e
mais tarde anulado.

AGUARDANDO RESPOSTA DE
LISBOA

Relativamente à presença de
Portugal, nenhuma informação
oficial chegou à C. B. D., da Fe-
deração Portuguesa. Sabe-se que,
além de vários apelos feitos pe-
k> Vasco da Gama e Clube Glnás-
tico PortuguCs, para a vinda da se-
loção lusa, o Conselho Nacional da
Desportos solicitou ao embaixador
brasileiro em Lisboa, sr. Sousa
Leão Gracte, seus ofícios Junto ao
Conselho Nacional de Portugal, no
sentido da vinda da equipe repre-
sentnttva daquele pais, ao Cam-
peonato do Mundo.

NENHUM OUTRO CONVITE
Em palestra com a nossa repor-

tagem, o presidente da C. B. D.,
Hr. Rlvadávia Corrêa Meyer, de-
clarou que nenhum outro convite íoi
folio até agora, para o Campeona-
to do Mundo, alem da França e de
Portugal.

SANTIAGO, 16 (A. F.
P.) — Para depois de ama-
nhã foi fixado o jogo de
desempate entre a equipe
carioca do Fluminense e o
Colo-Colo, ' 

que venceu os
brasileiros, em sua estréJa,
por 3 . 0, o encontro terá
inicio às 16 horas, no Está»
dio Nacional.

Fluminense e Vasco no prio mais equilibrado
Na noitada de basquetebol, o F lamengo defenderá a co-lide-

rança contra o Grajaú

4 FESTA DO D. I. E.
Inauguração da Galeria da Saudade

concursos de palpites, o Depar-
tamento da Imprensa Esportiva
registrará amanhã, às 21 horas,
na A.B.I., a passagem do seu
décimo aniversário de fundação.

Para essa solenidade é es-
perada a presença da croniac em
geral, foram designadas as ae-
guintes comissões: — Direção ge-
ral, Melo Júnior; Prêmios e ho-
menagens. Can-*»e Simões Coelho:
diretores, Abrahim Tebet, Raul
Longras, Maurício Naslausky e
Saldanha Marinho; recepção as
famílias dos homenageados, Ki-
cardo Serran, Afrânio Vieira, An-
tônio Cordeiro, Diocesano Ferrei-
ra Gomes, Válter Mesquita, Pilar
Drumon e José Silva Rocha.

Após a sessão será oferecida
uma taça de «Champagne» a to-
dos os presentes.

Com um interessante ¦ programa
no qual constam a inaug3iração
ia «Galeria ria Saudade», a ins-
[ilação rio seu Grande Conselho
} ainda fl cerimônia da entrega
ie prêmios aos vencedores de seus

Sangue e morte nu-
ma prova automobi--

lística
— Du-3UTSOS AIRES. 16 (ü. P.)

rante s disputa da prova automobi-
llütlcí r.c Parque San Martin, o car-
ro conduzido por Lui? Chavez foi so-
brf of -eppctadores. ocasionando s
mortí d* duas pessoas e ferimentos
5ra-.es em outra. A prova teve lugar
dcmlngo último.

D.

(•) Nova rodada do Campeonato Ca-fij
rioca tle Basquetebol, está marcada
para esta noite. O Plamenpo, que é
o co-llder . da tabela com e Atlética
du- Grajaú enfrentará na quadra do
Mackpnzie, o arajaú Tenls Clube.

Embora o rubro-negro seja o fran-
co favorito, espera-se que seu adver-
sárlo possa tornar o prélio equilibra-
do e mesmo Rmearar-lhe o triunfo.

O cotejo mnis equilibrado, será sem
dúvida, o que siistentarío Vasco e
Fluminense, em Álvaro Chaves Am-
bos, aliás, encontram-se em Igualeis-
de na tabela, com uma única derro-
ta e lutarSo pura manter o segundo
posto,

Na peleja complementar JogarãoSampaio e América.
São estes os detalhes dn noitada:
SAMPAIO X AMÉRICA - Quadrado Sampaio AC- Aladino Astu-

to e Nelson S. Carvalho. Juizes; Ser-
glc Rosa, cronometrísta; José GolsFilho, apontador e Ademar Ferr.andes.
delegado.

VASCO DA GAMA X FLUMINENSE— Ginásio do Fluminense — CésarPortr e Lui? Marzano, Juizes; ArturPerez cronometrísta; Elcio de Almel-da Santos, apontador e AIJair Gulma-
ráes. delegado.

GRA.1AU' X FLAMENGO — Quadradj Mackenzle — Nolt Coutinho e Joa-
q'iír.1 O. Silva, Juizes; Rubens dos San-tos, cronometrísta; Armando Coelho,apontador e César dos Santos, dele-
gado.

F. M. F. CONTRA C. N.
Por ANTÔNIO SANTASSUSAGNA

Várias da "Taça
do Mundo"

Os principais clubes da F. tf. F. estdo MVtando^umjanUnho errado.

i destituição da antiga diretoria da entidade representa um ato de

Ma e, Zbora infringindo as Mb, o «".T^SX» 
2 lata dése ter

merecia ser apunhalado pelas costas. Ninguém mMwo '"'"^inos
mtentado «fo pai. sem pedir licença da assembléia «•*£*•» ™™™

clube* aue ee aproveitaram dessa situação, já 
**£*-»j£M^a2$E

áo presidente deposto, também à margem das leis, sem aue nada me

tivesse acontecido. , .„ „,„ _.,.»,«.». ,¦.,,.»
Foi consumada uma vingança oontra o» Wtoede 

^JJSff mas
se manifestaram leais ao sr. Vargas Veto Ndo «"^J,a1™a_^h^a"'
Um, os clubes <*•*«• tem direito a maior numero de votos na assembléia.

A trai-tâo do Bangu pesou na balança.
A BEGVNDA PARTB DO DRAMA

Kào se conformando com a drdstiça atitude dos, clubes o srjair

Tovar, que vinha ocupando a secretaria da casa e tem °*™™Za%s
sem efeito, recorrru para o 0. N. D denunciando^™*£«™>jgg*g

assembléia do Ultimo dia 24 de abril, quando se processou o alljamenv

o/TÍlio precisasse de ouvir a parte contrária, verilu qi*
a FM F senuZllestasse a respeito, apresentando ««J™*"* • >"¦*
ie melhor instruir o órgdo mârlmo antes de decidir ° «<™nl0- ..

Com surpresa o, clubes ndo quiseram entrar no mérito_ 
^Meiíto,apeoanda-se as preliminares, re*,>onrim,do ao C. N. 

^J*"*»""falto lacônico, contra o voto do Bonsucesso, pela voe do lM1»1»fnW
AHrerir, Tranfan. considerava que a resposta. devU, de '-"*7*r-"w ¦*<*
mérito, rebatendo as denúncias fritas prio ex-stercidrto da F. K. F.

HOJF. O SPILOOO DK VM DlrAMA TBIBTB
V/U, »e conformando eom a atitude dos chihc* .voltou o C. N Da

lt.iM.Mr iunlo n F U F., P*r„ que responde»,* de ar&rdr, mm a M
no mi ipelo Foi enérnur, o pedido do sr. João Un, Filho De talo,
nüo poderia •»¦•¦•*' " *'»llo oficial dn» esporte» wk-1'.h..i.*. um rciirt,,
imtrpAttr, r~nnt„, n ln,.i\idndr di umn entidade ,, tlr iineulada. »-m ler
•Wt mio* parti melhor julymsnto a delem dn Insfiuça,, denunciada
P*'o »• Jair Tnioi

Aahemni ,,u, *iM aendu Min um tnilmlkt, rtV h,„m>tnla hft enlun-
to ir*t»i 4» „,<"}««¦ in d* nhunt p>*sid»nl«* dn rlithat, na ataemhlém
é* uni» p«dtm,,. «Am*!*», » mérito dn i«#*f1« *w<l npreeutd'i t o C.
H O »*rd itlendldn

g, .4t )j,mt*tn> qm ttiit ffttê», todo» 4» ordmm init»nn •*• mm440» >•»•**
9tplHf U itufffimyt t» «tMMm t»HVHr*4*i ti$ pe*t*t 44 "T§m 4» tfW»***'.
(jw.«»t'- -.trummo» *m «mm «**»<• * «#«**»«*•»*» tmwii»'*» tttmmt»*

Aproxima-se o I
Congresso Mundial

de Cronistas Es-
portivos

A ComlssSo encarrecailn de elaborar
a regulamentaçAo do 1' Congresso Mun-
dial de Cronistas Esportivos, constituída
dos conselheiros do DIE Antônio Cor-
.leiro. Rlrardn Serran e AfrAnlo Vieira,
tendi, n primeiro como relator, está ul-
tlmando os seus trabalho». Tamhém•«•estará sua valiosa colaboração o noe-
so colega Diocesano Ferreira Gomes que
apresentará Interessam matéria sftbre
o palpitante assunto. Caminha, assim,
essa Iniciativa do DIE. para o seu ab-
«oluto sucesso.

A C.B.D. informou on-
tem haver «ido fixada defi-
nitivamente a data de 22 do
corrente, «egunda-feira pró-
xima, para a realização, no
Palácio Itamarati, do sorteio
dos países concorrentes ao
Campeonato do Mundo, para
A formação dos quatro gru-
pos que disputarão as semi-
finais do certame. Foram
convidadas para essa soleni-
dade tôdas as entidades ins-
critas e autoridades diploma-
ticas b esportivas,

+ * *

O sr. Ottorino Barassi,
membro da Comissão Organi-
zadora da Taça do Mundo,
da F.I.F.A. e também da
Federação Italiana de Fu-
tebol, embarcará amanhã pa-
ra esta capital, por via aórea,
devendo chpçar no sábado.

A Comissão de Finanças
da C.B.D. anunciou que
duas empresas se apresenta-
ram à concorrência para a
filmaijem do Campeonato do
Mundo.com exclusividade. A
emprfía italiana Incom«-> ba-
seoii sua proposta em Cr$ . .
1.360.000,00 e o consórcio
Cinédia-Mílton Rodriiiues o
fêz em Cr$ 1.500.000.00.
Foi nomeado relator o pro-
fessor Felinto Epitácio Maia,
que deverá dar a conhecer o
seu parecer na tarde de hoje.

Procuramos ouvir a oplnlüo dos dirigentes dos clubes que tomarão
¦parte na assembléia da H'. tf. /*'», está noite, para resolver sobre a repre-
senlaçílo do sr. Jair Tovai uo O, N. D.

Comi esse. objetivo nossa reportagem ouviu, cm primeiro lugar, o pre-
sidenle do Clube de Regulas do Flamengo, sr. Dario dc Melo Pinto.

Ao declararmos ao parodio rubro-negro a linulutuilc da nossu visita,
disse-nos êle que espera da referida assembléia uma resolução definitiva
sobre os últimos acontecimentos, fazendo votos para que u mesma trans-
corra em conformidade com ns aspirações gerais, que são <le pacificarão
e harmonia, levando-se em conta a próxima realização da "Taça do Mun-
do", que exige a cooperação de todos os bons esportistas.

Temporada do Bon-
sucesso em Minas

Gerais
BELO HORIZONTE, 16 (Asapress)..

— O Bonsucesso dará Inicio domingo
à sua temporada pelo interior de Mi»
nas Gerais, exiblndo-se na cidade de
Visconde Rio Branco, contra o Nacio-
nal. O quadro carioca fará Jogos era
Fôrto Novo, Ubá e Juiz de Fora. .

Restituido o con-
trato

Foi restituido à Federação Metropo».
Iltana de Futebol o contrato firmado
entre o Bangti e A. C. e o novo p**0"
fisslonal Hélio Fraga de Oliveira, para
cumprimento da exigência sobre •
prova de curso primário.

Jogará o América em Belo Horizonte
Constituída a delegação do grêmio rubro

A delegação do América, que
irá. disputar dois jogos em Belo
Horizonte, contra o Cruzeiro, ama
nhã, e o Sirterórgica, na tarde de
domingo próximo, partirá assim
constituída:

Chefe: Wolney Brown.
Técnico: Délio Neves.

Jornalista: José Araújo.
Mass-aglsta: Olavo de Barros.

Jogadores: Osni, Joel, Jalves,
Rubens, Osvaldo, Godofredo, Car-
linhos, Lopes, Jorge Martins, Vál-
ter, Maneco, Dimas, Ranulfo,
Jorge de Caatro e Severino.

P RA UR NO BONDE
José BRÍGIDO

Foi adiada a luta «Toe "Louls-

Arturo tiodoi, por motivo de dl-
flculdailcs surtidas no Ministé-
rio do Trabalho, em vista do pu-
BÜislH chileno nfto estar com a

.sua sltunçiVo re-rulnrl/.ada, se-
guiido nota (j-ue publicamos nes-
ta pnjrlna. Espera-se que tudo
seja resolvido satisfatoriamente
e, assim, talvez amanha se possa
ver o referido encontro.

©

A seguir fomos ao encontro do coronel Otávio Póvoa, presidente do
Clube de Regatas Vasco da Gama, que resumiu suas declarações, a/ir-
mando náo podei prejutyai a futura decisão da assembléia, esperando,
todavia, que. a mesma decorra em ambiente de cordialidade, visando os
interesses superiores dos esportes nacionais, presentemente necessitados de
coordenação de esforços em prol dc uma vitória nas competições da"Taça .liiles RimCt".

A PALAVRA DF, CARLITO ROCHA
Conseguimos entrevistar o sr. Carlos Martins da Rocha, presidente

do Bolafutio do Futebol c Regatas.
O dirigente alvi-negro declarou-nos estar certo de que a assembléia

decorrera em completa calma e com a ií'itú*o dos clubes da Fcdcrafilo,
'•ohio é de seu desejo.

— "Espero ainda que esse ambiente de compreensão continui indefi-
nulamente", disse-nos Carlilo Rocha. "Devido a insistentes pedidos do
C N. D., a assembléia entrará no viérito da questão, como sempre de-
*e)ti, pois, assim, a minha opinião sabre a vacância do cargo de presiden-
te da Federação será cabalmente defendida".

Adiado o combate Joe Louis x Arturo Godoy
Considerada irregular a situação do pu gilista chileno perante as leis brasileiras

O combnte entre Joe Louis e
o chileno Arturo Godoy foi adia-
do para amanhS, em virtude de
nao ter o boxeador aulamerlca-
no legalizado a tua situação pe-
rante at leis brasileiras.

Segundo as Informações que
nos (oram transmitidas pela em»
presa do sr, Bernardo Wull. o
espetáculo, caso Joe Louis possa
permanecer no Rio, será «felua
do no IsUdlo Metropolitano,
«manhft.

A NOTA OFICIAL
n»r.»rt*tr,r)t:

a tMli)ifl0 é*> p-jgHitta Arlu»
i-o Owtfoy, írtnls io êt «••«oifto
it» 1«-m»s n»o '** t'#<orlf«#« iw

face da sua situaçSo como es-
trangeiro. O lutador chileno en-
trou no Brasil, em SSo Paulo, co»
mo turista. O empres<*irlo Bernar»
do Wull, deu entrada no pedido
de registro do respectivo contra»
to, ontem por volta das 14 horas.
O diretor da DIvIsAo de Flscall*
zaçfto do DNT nfto constando do
•'¦.-.¦• .(.-rr!- de empresário, o
respectivo passaporte de Arturo
».'»•!"/. essa autoridade solicitou
entfto Informares ao Itamarati,
ao Departamento Nacional de
i.ti.y» «'.->¦• • ft Delegacia de Is
Irangalroa, Nas duas primeiras
rtpaHIeftei n»r» punsum »»r pres
ytjat lHf*»»t«a*.*«* l»»f «it» tons
ter «s# e»i##*flvss "Ne*!* # MN

me do pugilista em apreço. Na
Delegacia de Estrangeiros, Igual»
mente nSo havia ali comparecido
para os devidos fins, o senhor Ar-
turo Godoy. Informações solicita»
das em 8So Paulo, por via telefA»
nica, adiantaram que o mesmo
ali entrara como «turista». Por
outro lado, as guias do contrato
«rtre o empresário Bernardo
Wull e o puglllsts Arturo Godoy,
encaminhada ao Ministério do
Trabalho, a nfto ser aa asslnatu»
ras s c rsconhselmento de flr»
mas, nfto anistiam «vlttos» ou ca
rlmhoe das repartledea eompetsn.
fes ds i»o Paulo, o qus prova
ter ali •• teltíMo asm estar com
• • « •<••.«»•« f«*!»jisfUseis,

A referida situação de impedi»
mento se tornou insolúvel no dia
de ontem, pela entrada tardia do
contrato por parte do empresário
e da Indlspinsável necessidade de
se esclarecer a situaçSo de Artu-
ro Godoy.

8egundo se Informa, o Serviço
de Censura do D. F. 8. f , por
aua vet, visou o programa, sem
ter verificado a sltuaçfto de Go-
doy ou exigir o contrato devida
mente regularizado no Mlnlsté»
rio do Trabalho,

O delegado dc Costumes, en-
IrttaAlfti teve ordens psra nio
,... ,-,..ir f| txlblflo ds Arturo
Oeday*

Ob uruguaios enfrenlarfto os
brasileiros, esta noite, tendo a
«Taça Rio Branco» como pretex-
to para esse encontro. Mal gra-
do o nível técnico da última par-
tida, realizada domingo, espera-
ne melhor atuação da equipe na-
cional. Aguardemos, por conse-
Kiilnte, o prélio de logo mais ft
noite.

Quando o Fluminense perdeu
do Colo-Colo, R Imprensa de San-
tingo féz as piores referenciai» ft
equipe tricolor, consldernndo-a
abaixo de medíocre. Nem sequer
levou em conta que o onze cario-
on havia nluiido com um quadro
misto, sem alguns dos seus me-
Ihurcs titulares, como Castilho,
Pindaro e Carlyle. Depois, mes-
m„ nem tais Jogadores,. <-nf>*p"-
tando um frio terrível, o Flumi-
nense empatou com a selevfto
oficial do Chile. Sem comenta-
rios.

A tese espanhola está certa.
Segundo ela, as ni*v»es <*ue per-
deram os Jogos eliminatórios nft»
devem pnrtlclpar do Campeonato
Mundial, competindo cor», a» na-

C6es que as venceram No ca-
so, prevaleceu o critério senti-
mentnl. Suponhamos que. no
certame, a França vencesse a
Iugoslávia ou Portugal bates a
F.spiiiilui. Com toda razfto. espa.
nhóls o Iugoslavos ficariam mal
colocados e os esforços que fl-
/eram para triunfar nas elimina-

torlns resultariam nulos, além de
ne firmar um precedente perigo,
no, que Indicava a desnecesslda-
de de preliminares eliminatórias
pnra apurar os supostamente
melhores em cada setor. Foram,
pi.U. motivos de ordem puronien-
te sentimental que fUeram com

que ;» FIFA. n Instância dn ch».
convidasse a França e 1'ortu-
ii.il paru preencherem as va-ja»
deitada*, prin F.srócln «*• l»el« •*•«
ru. Nfto podemos deitar, rnlrc.
Inato, dr repelir a lndellcadls»l-
nm e»|in-s«i»t. de uni easca.gros.
•H, que oi'H|»n nlimlmente w pre.
llrirnrl.- .1.. t-eileraç»!» PoftHgtl*"
•m dr Fiilel.ol, A stUIrti* s<"nlll das
brasileiros, «ne ainda "*» npten-
ral ¦ se nilumr «nde de»em,
« referido ...¦¦•!».•. lu»». ree,
ponde rom «m t«S» de ,...».»¦
rlas ¦n*->i-i" •" Mrssil. «tn ante»

caso, nfto aceitaria tal ESMO-
LA». Ora, os brasileiros não pen-
saram em dar esmola aos por-
tu-rueses. Agiram por amizade,
cederam a impulsos do coração.
O descortès presidente da FPF,
que tfto rudemente retribuiu à
(rentileza do» brasileiros, chama-
se «professor» André Navarro.
Lemos suas declarações ao re-
presentante de um Jornal braai-
leiro e concluímos, finalmente,
que o «professor» foi grosseiro
sem o sentir, pois, em outros tre-
chos faz referências amáveis aos
brasileiro». Apesar de tudo, cor-
re ainda rumores de que outros
patrícios do «professor» André
Navarro, ponderados, elegantes
e. sinceramente nossos amigos,
pensam de outro modo. Nem se
pode Julgar os portugueses pelalíngua destravada de um Navar.
rn qualquer.

©
A rftdln-glnástlca comemorou a

1.1 do corrente mais um aniver-
sftrlo de sua implantaçfio no Bra-
sil, por Intermédio do prof. Os-
valdo Diniz Mn galhães. A data
serviu de pretexto para grandes
mnnirestaç<-ies de simpatia dos
rãdlo-glnnstaft ao «Mensageiro da
Saúde». Hoje, no programa
«Honra au Mérito», da Rádio
Nacional, a Santard OU tratará
dn personalidade do fundador da
ginástica pelo rádio no Brasil,
enaltecendo a sua benemérita
atividade.

©
Escreveu-nos o sr. .João Ma-

llnnl, de Belo Horizonte, perrun-
tando-nos qual o melhor livro ex.
punitivo das regras de futebol.
Vem de propósito. Ai está o ma-
nual «Conheça o futebol! O jftgo
e suas Regras» — da «The Font-
bal Assorlation». de Londres, que
foi lançado ontem pela Livraria
Franelsro Alves. •£' um trabalho
excelente, fartamente Ilustrado,
que corresponde Integralmente
nos seus objetivos. Recomenda-
nu.-In, poi», an sr. .ToSo Mallonl.

©
A Assembléia geral de hoje, ns

A.M.F. pode significar a adoção
de rumo» novos, mal» con»enttv»
neos ruiu ns Interesses do fu-
tebol rnrliicn. O Fluminense en-
cabeça a movimento conciliador»
convencido de que o C.N.n., ee»
mu r.i|.ni.i dn esporte brasileiro,
onda mnl» quer do que n re*pe|.
lu ft» .1. i. > uu,. .. ... > dn» lei» •».
portl»o» vlgenlesi de x»t queriflo o nitlmnm propósito* he||.
rusMS ¥,' miti «.i,-,r,. %, ,,,,. fa.
remo* é*t> registra, p»l» dere-
mo* ».i... todo* em pe» qusndncomeçarem a de*»mh«reer #ir»
n...... p.irt.i a* delegaçAes estran»
gelrsi «jijt rira» participar tf*
< ii»i[.»iiB«t/i Mundial

¦ «-,¦¦ -i^-iiíiV--.*..1:»*'..:-» ¦yyyy.yy- 'Míwm&eib*-,* ¦
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A corrida de sábado em Cidade Jardim
Poro a prdilmo corrida em 01-

dada Jardim, o programa anttm
organizado A o seguinte:

PRIMEIRA CARREIRA — AS TRE-
2E HORAS E QUARENTA E CINCO

MINUTOS — PRÊMIO «L» —
1.000 METROS — 35.000 CRU-
ZEIROS
— PISTA DE GRAMA.

1~4 CATUMBI . ." PETRONIO .
3—3 DRUZ1LA . .

3 PORSICANTA ,
a—4 ATIVA . . .

5 FESTA . . .
4—6 ANHANGA* .

7 PRINCE D'OR

QUILOS
56
56
54
56
54
54
54
86

SEGUNDA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS E QUINZE MI-
NUTOS — PRÊMIO «R» — 1.300
METROS — 20.000 CRUZEIROS*

QUILOS
, 52

52
, 54
, 54
. 54
, 58
, 58
. 56

|—1 CHERIE
PINHAL

a—3 POLAR1NA
JACAUNA

S—5 ESCOTEIRA ....
6 CABOCLO

4—7 ZORZAL
DIAMANTE NEGRO

TERCEIRA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS E QUARENTA E
CINCO MINUTOS — PRÊMIO -rA»

1.000 METROS — 35.000 CRU-
ZEIROS

PISTA DE GRAMA.

QUINTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E QUARENTA E CINCO
MWUTOSjr_PMMg_Mosl»R-

QUILOS
48
45
51
59
49
55
51

*LS00 METROS
ZEIROS

1—1 EVADNE •¦ . . ..
3—2 VIUVA ALEGRE .

3 LUCHON . . . .....
3—4 PRINCE IGOR .

5 PACARA' ....
4—6 FRANCOKILO . .

7 MAC ARTHUR . ..

SEXTA CARREIRA - AS DEZES-
SEIS HORAS E QUINZE MINU-
TOS — PRÊMIO «U» — 1*800
METROS — 30.000 CRUZEIROS

QUILOS
54
62
56
52
54
52
58
56
58
58

1—1 MANGABEIRA .
" FRESTA . . .

3—3 MESSINA . .
3—3 JARRINHA . .

4 FRANCEZINHA
4—5 FOUGERE . .

6 DOURADINHA .

QUILOS
, 55
. 55
. 55
. 55
. 55
. 55

55

QUARTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E QUINZE MINUTOS —

PRÊMIO «N» — 1-500 METROS
_ 25.000 CRUZEIROS

QUILOS
 54
 56
 54
 56
 54
 56
 54

1—1 LU CKY LADY
3—2 OMAR . . . .

S DIDI ....
g— 4 JAMES . . .

5 DONA INÊS .
í ITURBI . . .

7 HELENA . .

1—1 BJEN GUAPA
2 PAGODE

2—3 CARACOL
4 HÉLICE

3—5 LEON ¦
BERTUCIO
STRONG

4—8 VOADORA II
9 MONTE CARLO ....

10 CASIOGEL 

SÉTIMA CARREIRA - AS_ DEZES-
SEIS HORAS E QUARENTA E

. CINCO MINUTOS - PR-*"10,, jf.»
_ 1.000 METROS - 20.000 CRU-
ZEIROS
— PISTA DE GRAMA.

MOVIMENTO TURFISTA

11
ti

GRANDE PRÊMIO AGUIAR MOREIRA
Os programas das próximas corridas na Gávea - Livro de ocorrências - Estreantes

' ..." ** -„ - , íbi-ütava  S2 .3—INACAR . . .  22

1—1 IRAPIRANGA
MAYLING . .
RONDEL . .

2—4 QUINA . . .
VAVAU . . .
TAQUARI . .

3—7 CARAVANA .
MICANDRA .
ESPERADO .

10 ARAL . • • •
4-11 SAMPAULINA

12 IUCATAN . .
13 ACADÊMICO .
14 GALHARDA .

QUILOS
58
50
56
S2
52
56
52
48
56
56
58
52
54
50

Mais dois programas ficaram on-
tem organizados pt.lo Jnckey Club
para as próximas corridas no Hi-
pôdromo da Gdven.

Na corrida de domingo será dispu-
tado o "Grande Prêmio Marciano de
Aguiar Moreira, no distância de
2.400 metros u 250.000 cruzeiros de
dotação, onde foram alistados JO-
COSA, FURIOSA, INSPIRAÇÃO,
NEVASCA, MIRAPIARA, ALTAMI-
SA, LENTEJOULA, LU PIN A e OY-
CLAMEN. •

Os programas ontem nficialmen-
te organizados peln Jaàkey Club
Brasileiro estãn assim constituídos:*

O PROGRAMA DA REUNIÃO
DE SÁBADO

PRIMEIRA CAKREIRA
HORAS E VINTE
1.500 METROS —
ZEIIUIR.

AS TREZE
MINUTOS —
30.000 Í1RU-

QUILOS
56
56
56
52

1—1 ELIDE
3—2 MA 
3—3 STRATEGY .....

4 CRACOVIA . . . .'
4—8 JABOTICABA  =°

6 UGANDA  SB

SEGUNDA CARREÍRA. - AS TREZE
HORAS E CINQÜENTA E CINCO
MINUTOS — 1800 METROS —

30.000 CRUZEIROS.

QUINTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E QUARENTA MINUTOS

1 000 METROS — 30.000 CRU-
ZEIROS.

TISTA l)E GRAMA.

BETTING-

1—1 MIRALDA . .
" MUSA . . .
2 MUZUZO . .

2—3 BOMBO . . .
BARCENA .
ASSUNGUI .

3—6 MA HAN . .
RÁBULA . .
JEQUITIAIA ,

" BRIGAOOON
4—9 .IA LI SCO . .

10 EDORMA . .
U THAIS . . .

" BATURTTfi .

• * • • • *

QUILOS
. 54

54
. 56
. 56
. 56
. 56
. 56

RR
. 54

ÉI-.
56
54
54
56

SEXTA (IARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS E VINTE MINUTOS —
1.500 METROS — 30.000 CRU-
ZEIROS.

B B T T 1 N O

ESTOJO KERN
Vende-se desenho, reto» de ealenlar *
•taro» aparelho», lunto» on s»parnno»
OcMlfto — a rna Ae Rnaárlo n. Ue

— Snhrado.

^I^E^aTe Q-UINÀÍEDK
TOS — PRÊMIO «J» — _,!iSS2
METROS - 40.000 CRUZEIROS

QUILOS
55
55
55
55
55

t • 59•::::::: S

QUILOS
58
52

lk56
50
58
52
50
56
54

— AS QUA.

1—1 BANJO
2 BILL KID

2—3 ESPARGO 
4 CAÇULA

3—5 ROBAL 
6 ECOPE'

4—7 ARDOISE
g JAPIM

A primeira carrtira é reservada a
aprendizes t fiqueis atê des vii6-
ria».

Amoacy de Niemeyer
Rus da Assembléia, 51 - 5' andar — UDN

MATERNIDADE SÃO LUIZ
Diretor- DR. ¦ ÁUREO LINS „.„_

SERVIÇO DE URGÊNCIA DE PARTOS E OPERAÇÕES
SüT ilBÍTüRCNA, 97 <tra».vr.r.»l a Marlz . Barros. - Tel.: 48-09.6

Distúrbios sexuais — Vias nrlná-

rias — Ginecologia — SWilIs —

Blenorragla. — Oura rápida. —

Quitanda. 20 — 2» andar.

DAS 14 AS U HORAS - TELEFONE: 82-8051

1—1 INCA
GALOPANDO . . .

2—3 LUMEN
ARIANA . , . ...

3—5 ESTALO .....
CAORÉ

4—7 AL ARUSSA . . .
8 CARINHO ...." SAQUAREMA . .

TERCEIRA CARREIRA
TORZE HORAS B TRINTA MINU-
TOS — 1.600 METROS — 30.000
CRUZEIROS. QU1LÜS

1—1 NEVER LOOSES 50
2—2 DIOLAN **

GANGES S°
3-4 ITAQUATY »

PURY . .  2|
4—6 HONG KONG  «8

ABDIN  5a

QUARTA CARREIRA -^QUINZE
HORAS E CINCO MINUTOS —

1—1 GRÃO MOGOL
HELPER . . .
MONTESE . .

2—4 DULIPlt . . .
PLEASE . . .
ARIRÕ . . .

QUILOS
54
54
50
52
52
58

IX Handicap Especial
Serão recebidos até an dcíestete ho-

ra», At amanhã, 18, na Secretaria da
Comlmâo de Corrida», o» pedido» de
chamada para o IX Handicap Espe-
dal, destinado a animal» de qualatier
pais, de três nnos c mais Idade, one
nfto tenham j-anho ní»te ano, no paj»
e no exterior, mnls de 1BO.O0O crnael-
ros, em prêmios de primeiro lugar, com
» dotação de 100.000 cnuelros e na
distancia de 3.000 metro», a ser rea-
llzadn no dl» 28 do corrente.

7 ARABIANA
S URF.NO ¦
9 CAA-PUAN . . .

10 MAJESTADE . .
4-11 CARLOS MAGNO

12 HELLENICO . .
13 HAR1DAN . . .
14 GRANDOUINOL .

52
50
56
48
58
58
50
48

Sf.TIMA (IARREIRA — AS DEZESSE-
TE HORAS — I 000 METROS —
30.000 CRUZEIROS.

BETTING

1_1 CAVA DOR . .
PALMAR . . .
AHD1N . . .

2—4 JO-JO
5 JAMARY . . .
" ITAQUATY . .

3—5 MUSTAFÈ . .
7 SARAIVADA .
" LUETZOW . .

4—8 A.1AHY . . . .
9 DIOLAN . . .

10 BROW BOY . .
" FOGO BRAVO

QUTT.Oh
51
51
53
48
54
50
54
54
52
56
49
49
50

N. da R.
— (Jtiínf-i -

— Carreiras dn "betting"
Santa - SMima.

1.800 METROS
ZEIROS.

40.000 CRU-

1—1 FULVIA
2 PILE 

2—3 LEUCA . . 
4 FORMIGA 

3—5 ENDWELL . . 
LUJAN •••

VITORIA DO PALMAR
4—8 DUIS1ANA

9 TINTUREIRA
" BONGA 

Dr. Júlio Macedo
DAS í AS lt E

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES
Tr.tam.nto especlalliado da TTJBEIRCtILOSB em tflda* a. aua*

forma» — DR. HERNANJ NEGRÃO — Rua da Assembléia, J7 —

______—. Tel.: 42-9749 — De 2 às 6 horas.

TIJUCA m
Vende s rna LAJHSLATJ NETO N. 8» CASA 9, residência com sala, 8

¦Wto», banheiro completo e cozinha. Preço: - Cr* 160 000,00. SI-

nal *• Cri 70.000.00 • a restante em prestações mensais de crs

1.879.10. Visita permitida aos Interessados das 15 às 17 "«ras-

Tratar eom SILVA, - LEMOS, BORBA A CIA LTDA.. A Av Mio
Peeanha, 26 - 7? andar, salas 701 a 706. Telefone 22-2488

I

QUEIMADOS - NILÔPOLIS
QUEIMADOS - Lotes a partir de CrS 18.000,00, a 8 minutos

a pé da estação, sem entrada • sem Inros. — NILÔPOLIS: desde

Cr* 18.800,00, com 10% da entrada, posse Imediata. Tratar no

TABULEIRO DA BAIANA N. 2, 71 AND., SALA 708. TELE.

TONE 8S-4474 (Edifício Rio), on em Madureira, à ESTRADA MA-

BECHAL RANGEL, 105, 2» ANDAR.

QUILOS
. 55

55
. 55
. 55
. 55
. 55
. 55
. 55
. 55
. 55

Ouvindo e comentando
Cnntinna na ordem do dia e mui-

to» sâo o» comentárlob, a «perfor-
mance» altamente expressiva do
cavalo MANCUARU derrotando
RADAR e LORETA nn «Grande
Prírnlo Frederico Lundltren» rea-
lliado domingo dltlmo no Hlpodro-
mo da Gávea, quando o filho de
KINO SALMON bateu o «record»
do» 2.000 metro».

Como »e sabe. MANGUARP vi-
nha de dua» carreira» desalentado-
ra». A primeira, perdendo para a
mesma parelha quando ndo ofere-
ceu qnalque» resistência, c-hegan-
4o bem distanciado do» dol» e, a
segunda, em Sío Paulo. quando
em 3.000 metros, lol o.oltaY-a^nlo-i
dade, chegando longe, multo longe,
demonstrando ter perdido até o es-
tado.

Nfio eram passados qulnr.e dias
e MANOUARI' assombrou todos o»

profissionais e observadores do tur-
fe, numa expressiva afirmativa rte
que, naquelas duas., apresentações,
nao era o mesmo cavalo. ._..»..

O» tuVfistas de SSo Paulo é que -

ficaram basbaque» 1»»nd"B,n"j£;
ram da façanha de MANGUAHi
em tempo «record», fatalmente o
vencedor do «Grande Prêmio Sflo
Paulo», caso tivesse sido prepara-
do da maneira com que o foi na-
ra a prova clássica de domingo
passado.

Gostaríamos de saber dos por-
menores das melhoras de MAN-
GUARI' e essa explicação nio .le-
vla tardar para que o» tratadores
de no»»o turfe aprendam esses ca-
¦os d* metamorfoses, ds noite pa-
ra o dia em determinados pare-
lhelros que, de sendelros aparecem
como «craeks». *

Do leito em que vâo as eolsa»,
qualquer dia nio A precl«o mal»
escfllas de tratadore», nem teo-
nlco» estrangeiro», nem enslnamen-
tos d» espécie alguma sobTe trel-
namento da cavalos de corridas. A
Improvisação tomar* o lugar da
teoria.

Um pouco de estatística
Com a lílfimn corrida, na Gávea,

ficou sendo esta a classificai;fio na
presente temporada:

3—1 NACAR .
5 IMPÁVIDO .

4—€ MARTINI .
" SCARFACE

55
55
51
51

QUINTA CARREIRA - AS 
gOWWB

HORAS E CINCO MINUTOS^-j-
GRANDE PRÊMIO «MARI 11ANO
DF. AfiUIAR MOREIRA» — 2.400
— 250.000 CRUZEIROS.

1—1 JOCOSA . .
2 ALTAMISA .

2—S FURIOSA . ,
4 CYCLAMEN

3—6 INSPIRAÇÃO
6 MIRAPIARA

4—7 NEVASCA

QUILOS
55

. 55
. 55
. 55
. 55
. 55

55

PROPRIETÁRIOS
\
y VITORIAS
I

1 — Stud Lineu de Pau-
Ia Machado ....

3 — Stud Seabra ....

— Jorge Jabour . . .

— E. Lodi

6 — E. T. Fernandes .

— A. H. Lundgren .

— Roger Guedon . . .

— Sara de Magalhães
Boettcher

— C. R. Faria . . . .

10 — Stud Mineiro . . .

30

20

19

10

10

TRATADORES VITORIAS

O PROGRAMA DA REUNIÃO
DB DOMINGO

PRIMEIRA CARREIRA — AS l»OZ«5
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS
— 1.600 METROS — 40.000 URU-
ZEIROS.

QUII.OS
1—1 MY LORD 55

" FAIRFAX 55
2—2 CHERIFE 55

3 NORMALISTA 53
3_4 INCENDIARIO 55

PATIFE 55
4—6 BALUARTE 55

7 BREJO  55

SEGUNDA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E VINTE MINUTOS —
1.500 METROS — 30.000 CRU-
ZEIROS. *

QUILOS
1—1 ASSALTO 56" JAGUARIBE 56
2—2 LA MALINCHE 54

HAZY 54
MOITA 54

3—5 IMAN 56
JAGUARAO 56
ALCALINA 54

4—S MANA 56
9 DON FRAOIQUE  56

10 CAVIUNA  54

TERCEIRA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E CINQÜENTA E CINCO
MINUTOS — 2.000 METROS —
42.000 CRUZEIROS.*

QUILOS
1—1 EGEU 58

2 INTERMEZZO '. 52
2—3 ECELERO 52

4 LUETZOW 56
3—5 LUCIFER 56" CUMBERLAND 5fi
4—6 ROSÁRIO 5*5

7 FOGO BRAVO 56" BROWN BOY 52

QUARTA CARREIRA — AS QUATOR.
. ZE HORAS E JRINTA MINUTOS

— 2.000 METROS — 40.000 CRU.
ZEIROS,

QUILOS
 5
 55
 55

8 LENTEJOULA  55
" LUPINA  ns

SEXTA CARREIRA -* AS QUINZE
HORAS E QUARENTA MINUTOS
— 1.000 METROS — 25.000 CRU-
ZEIROS. «

B B T T l N G

QUILOS

1—1 LIPE 56
INCAUTO 58
FLIM 4°

GRAUDÊL1A «•
MY CHIQUITA 48

2—5 SUNSHTNE" IRAK . . . .
PUL1CARA . .
BORRACHUDO" HIBIÍRN1A . .

3—8 PERFUMADO" EL ALAMEIN
9 FALOAZ . .

10 TUSCA . . . .
11 LISETTE . .

"JAEZ . . . .
4-12 DRACULA

50
õfe
52
54
48
52
52
56
54
48
54
50

13 HIPÓCRITA (•)  54
14 ANTIPAS
15 MARESIA" MAROSCA" TUPIARA

50
54
52
54

«41 Tei

OS
*Uf
BEBI

VER
FEH
FORI
VER

i ív^wViVV**1"^ w»%

Ao levantai
impressão, den
vê-se Cabaíla segura por

a prova esvenial para éguas, Cabala deixou eace/enli
xrrotando Migala e La Corufía em ótimo tempo. No elfcrtl

seu proprietário, sr. C •" " '

após o triunfo.

- ellcíi
G. Rocfta Faria,

>§r^r^r ^t^^^a?
OS TRABALHOS DE ONTEM NA GÁVEA

(•) - EX-FERFUME.

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS E VINTE MINUTOS
— 1.800 METROS — 40.000 CRU-
ZEIROS.

BETTING

QUILOS
1—1 GRUMETE 55

2 RIO FORMOSO 55
2—3 SCARFACE 55

4 RONON 55
3—5 BOTICELLI 55

MEDIADOR 55
ATTACKER 55

4—8 TOROPI 55
9 DON ANTONTCO .... 55
" CAMELOT  55

OITAVA CARREIRA — AS DEZESSE-
TE HORAS — PRÊMIO «CARLOS
DIETZSCHE» — OITAVO HANDI-
CAP ESrECIAL — 1 000 METROS
— 60.000 CRUZEIROS.•

B B T T l N O

QUILOS
1—1 CABANA  ISO

2 LA PLUMA  50
2—3 MYGALA  55

1—1 GUARUMAN
2—2 IRREQUITO

3 INVICTUS .

1 — E. Freitas . • ,

3 — J. Zunlga . . •

— C. Pereira . . .

— L. Ferreira . .

,9 — C. Gomez . . ,

6.— A. D. Monteiro

— M. de Almeida

— G. Feijó . . .

— S. D'Amore . .

10 — E. Morgado . .

mmm________________________t__________tl_\^_\_-mmm\\Wm-WtÊtmmm%\Wkmmmmmm

*a» ,—¦¦¦¦¦¦¦ "¦ ' 
"

¦¦L^T-"""' «tAtrtt i £fu& uNPfljowM 'itAio JF^fli KV

JÓQUEIS

30

24

23

12

12

11

10

10

9

VITORIAS

4 PALINA . . .
3—5 PONTEVEDRA

6 CONSULTIVA .
" ARARI . . . ,

4—7 LA CORUNA .
8 PALMEIRAS .
" HELAS . . . .

57
55
54
49
51
57
55

1 — L. Rigonl

Ullôa ,

— D. Ferreira

— J. Tlnoco .

— F. Irigoyen

— J. Mesquita

— C. Moreno ,

— S. Ferreira

— E. Castillo

10 — J. Hortllho

* ¦ * •

43

42

26

As resoluções da C. C.
bandeirante

Fornm estas as resoluções da
Comiss/io de Corridas do Jockey
Club de 8ão Paulo:

1) — Suspendei* até 22 de maio, o
jóquei Luís Osório por ter prejudicado
seus competidores, montando REÍiAN-
CIN A.

2) — Suspender até 29 de maio, o
aprendiz Atos Francesa por ter preju-
dicado seus competidores, montando
ATREVIDA,

3) — Multar em 500 criiisin***» o
aprendiz José Alves por nio ter con-
servado a linha da reta de chegaia,
montando CAPERVCITA.

•
4)  Chamar a atenção dns tratado-

res de CABO NEGRO, JUÇAPE', LI-
VERPOOL a ABSINTHO, para a inda-
cilidade dos mesmos na partida.

N. da R. — Carreiras do "bsttitg",
— Sexta — Sétima — Oitava.

L. Rigoni na frente da
estatística

Ao vencer com o cavalo MANGUA-
RI* o «Grande Prêmio Frederico I.un-
dgren», o freio pcitrfclo Lul» Rigonl
assumiu a vanguarda da estatística
ontre os Jóquei» nn Hipódromo da GA-
vea. O popular freio paranaense Indo
fará para se distanciar do «chileno»,
pois o Jóquei do Stud Pnula Macha-
do nao anda com noas montarias e
um pouco de «mala snerte».

D.
TAB.

Foram estes os trabalhos anota-
dos na pista de areia- do Hipódromo
da Gávea:

DANTON — V. de Andrade
— 2.040 metros, em 137" ¦
e 1.600 metros, em . . . 105 3/5

APUVO — O. Serra — 2.040
metros, em 134" 3/5 e
1.600 metros, em ... -104 ó/s

CURUPAY - E. Castillo -
1.400 metros, em ... • 98

EGEU - L. Rigoni — 2.040
metros, em 134" e 1.600
metros, em aus

NEVASCA — O. Castro —
2.040 metros, em 137" e
1.600 metros, em ... • 1™

MEDIADOR — L. Leiton —
1.600 metros, suave, em . 108

LUETZOW - L. Coelho —
1.600 metros, em 106 •í'°

INSÓLITO — J. Mesquita e
MARAVEDI — E. Castillo

Chegaram juntos —
1.400 metros, em ... • 89 4/3

GUARANYSINHO — E. Car-
d-iso e SARAIVADA — L.
Coelho - Chegaram juntos

1.600 metros, em . . . 104 3o3
ESTÔNIA — L. Rigonl —

1.300 metros, em ... - 88
DON JOSÉ' - I. Pinheiro —

1.500 metros, em .... 100

HISTRIAO — O. Serra —
1.400 metros, em ... • 90

MARIANO — D. Moreira —
1.000 metros, na grama,
em  S2

IRRESISTÍVEL — ,T. Mesqui-
ta -- 2.040 metros, em
136" e l.ROO metros, em . 105"

GANGAPE' — O. Macedo —
1.200 metros, na grama,
suave, em  

"fà"

MONTESE - A. Torres —
1.400 metros, em ... . 93"

SALAMALEC — L. Rigonl —
1 000 metros, em ... • 64"

MARTINI — F. Irigoyen e
LUCIFER — J. Ullôa, oue
esperou na milha — 2.040
metros, em 135" e 1.600
metros, em 103 3/5

ARROZ DOCE — L. Coelho
1.400 metros, suave, em

MARROOUTNO — S. Ferreira
1.000 metros, na grama,

em 
TARASCON — A. Torres —

1.400 metros, em ... .
IMPÁVIDO — E. Castillo e

IMPETUOSA — C. Moreno
Chegaram juntos —

1.500 metros, em . . . .
PURITANA — O. Macedo —

1.200 metros, suave, em . 80"
PERT.1NO - Lad. — 1.600

metros, em 104" 3/5
CIIMBERLANn — D. Ferrei-

ra e LOVER'S MOON —
F. Irlg/iyen — 2.040 me-
tros, em 135" e 1.600 me-
tros. chegando juntos, em 104"

ALDEAN — N. Mota —
1.300 metros, fácil, em . . 88"

OCRE — J. Martins e ELA-
GY — Marrei — Ganhando
o potro — 800 metros, na
grama, em  «8

ITUANO — M. Coutlnho —
1.000 metros, suave, em . . 67"

CHARAO — Lad. — 1.200
metros, em  77"

94" 2/9

62" 2/5

93" 2/5

98" 4/5

Sociais no turfe
HORTENCIA S0ARE8 DE FRE.1-

¦ »u. — Foram bufam, nepultados nn
cemftMrfo de São Francisco Xavier, os
restos mortais de d. Hortencla. Soares
de Freitas, mãe do tratador Ernani ds
Freitas. A família enlutada os nossos

pêsámtt.

ALGARVE — J. Ullôa e PI-
GALLE — F. Irigoyen -
Fácil para aquele — 1.000
metros, em  60" 4/1

OSMAN — J. Mesquita —
1.200 metros, na grama,
em  78"

CARRASCO — L. Rigonl e
CHAMPION — A. Torres

Fácil para CARRASCO
800 metros, em . , . 48"

BIRRETE — C. Pereira —
1.400 metros, em 91"

DIXIE — L. Me-saros —
1.500 metros, em ... . 101" j/j

BOTT1CELLI — V. Lima —
1.500 metros, em ... . 100"

URUCANIA — L. Coelho i;
1.400 metros, em .... 92"

INSPIRAÇÃO — J. Mesquita
e INVICTUS — O. Mace-
do — Chegaram juntos —
2.040 metros, em 135" 4/5
e 1.600 metros, em . . . 103" 3/5

RONON — E. Castillo —
2.040 metros, suave, em . 140"

ODON — Mareei L'011lerou
1.400 metros, fácil, em 901

ROYAL KISS — C. Moreno
e LIZETTE — I. Pinheiro

Ganhando aquele —
1.000 metros, em . . . . 84*>

NOTICIA — J. Martins —
1.600 metros, em .... 104"

FOGO BRAVO — L. Rigonl
e MIRAPIARA — P. Fer-
nandes — Chegaram juntos

2.040 metros, em 135"
e 1.600 metros, em . . . 105'!

KAIFA — N. Mota e KAR-
BOUTO — J. Coutlnho —
Chegaram juntos — 1.000
metros, suave, em . . . 8SU

PONTEVEDRA — C. Brito
1.400 t£»etros, em . . . 92"

JEQUITINHONHA — A.
Araüjo — 1.000 metros,
em  »S"

LESTE — J. Mesquita —
1.600 metros, em ... . 105" J/J

HELAS — Lad — 1.300 me-
tros, suave, em .... 88"

DON ANTONICO — S. Fer-
reira — 1.300 metros, em. 83"

GAY FOX — O. Macedo —
1.000 metros, na grama,
suave, em  63" l/i >

ASSALTO — Lad. — 1.300 '
metros, suave, em ... 90" I

RANGOON — F. Irigoyen e
ANNE BOLEYN — J, Ul-
loa — Ganhando aquela —
1.300 metros, em ... . 84"

GORGONA — D. Ferreira e
IMARAHY — S. Câmara —
Ganhando aquela — 1.400
metros, em  89"

MUSTAFA* — A. Araújo —
1.500 metros, em .... 97"

CARANAHY — L. Mezaros
1.500 metros, em . . 100" 4'S

CAMBUCI — E. Castillo e
CASUARINA — O. Castro

Chegaram juntos —
1.400 metros, em ... . 94"

QUATRO FONTES — T. de
Sousa e ANSIADINHA —
C. Moreno — Chegaram
juntos — 1.200 metros, na
grama, em  78"

OLIVIA — O. Serra — 1.200
metros, na grama, em . . TS"

ARGONAUTA — S. Ferreira
1 600 metros, em . . . 105"

Fr
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DR. IMZZOLANTE
RINS - BEXIGA - PKUSTATA - OVAKIOS - BLBNORKA0U

— IMPOTÊNCIA - REUMATISMO

TRATAMENTO RÁPIDO SEM DflR - APARELHAGEM MODBHKA

G. B. — ASSEMBLÉIA, 87 • «? - TEL.: 22-8472 - De 8 a.s 18 hofll,
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— J. Tlnoco .

— C. Moreno

— 1. Pinheiro

— A. Portilho ....

— E. Cardoso . . .

— P. Fernandes . .

— F. Machado . .

— P. Machado . .
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Selo h parte
AMANHA

5.' FEIRA Assista por 5 cruzeiros o maior espetáculo
VenperM. d»M Moçm

kn lfi horai da cidade!!! Bilhetes à venda
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Estranho como pareça
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O Vasco quer Mathias e o Flu-
minense, Andrade

Interessados os dois clubes cariocas na
conquista daqueles elementos — "Só de-
pois do Campeonato do Mundo" — disse

o médio uruguaio

VOLTAM-SE OS ALICJADORES CÓLÓM-
BIANOS PARA OS URUGUAIOS

(RESPOSTA 00 \f
M ANTERIOR) -

EMPURRE A ROLHA
PARA DENTRO W I «HIAVI(,0N HALL' UNJVERS»
6ARRAFA P . /DADE oe PuUDUÈ picou inteira

MENTE PESTRUIPO PELO FOGO, 4 DIAS
fiPtí<* A INAUGURACA0. EM 1891* PO»

RECONSTRUÍDO NO viÈíiMO LUr>AR . P©-'
RÉM MAIS AUTO POV? UM TIJOLO

(LAFAYETTE. IND.)

PRED1ÇAO QUE DEU CERTO : -— O numerologista Inglês Robert
Burton predisse com exatidfio a data de sua morte, mas acredita-se
que se enforcou no dia, para "honrar" a profecia. (1640).

Vários sSo os elementos da equi*
pe paraguaia visados por clubes
brasileiros, desta capital e de Sao
Paulo. Dirigentes da representação
uruguaia Informaram à reporta
gem que, na capital bandeirante
o ponteiro Brito* e o centro-ava»»-
te Miguez receberam interessante
convite do Palmeiras, que lhes con-
sultou sôbre as condições em que
desejariam vir defender a Jaqueta
alvl-verde.
MATHIAS, PARA O VASCO E

ANDRADE, PARA O
FLUMINENSE

Nesta capital, o Vasco e o Flu-
minense também se mostraram in-
teressaãos por outros elementos da
equipe oriental. O clube cruzmal*
tino lançou suas vistas para oza-
gueiro Mathias Gonzalez, enquan-

to que o tricolor, por Intermédio
de üto Vieira, sondou as possibi-
lidades de transferência do médio
esquerdo Andrade. Este, por seu
turno, nfto se manifestou deslnte-
rossado, alegando, apenas, que sò-
mente estudaria a questão depois
do Campeonato do Mundo, uma
vez que pretende Integrar a sele*
cfto uruguaia naquele certame.

MONTEVIDÉU, lfi (U. P.) — Tudo
Indica que n Colômbia contímmrii a
rer por multo tempo n Mecn do fu-
tebo: continental. Snbe-»e que os co-
lomblnnos e»tfto tentando, agora, ob-
ter o coneiimo de vário» Jogadorea
uruguaios. Encontra-se nesta capital
um emissário do "Clube Desportivo
Percyrn", o qual, segundo se diz, estã,
Interessado em contratar os Jousclo-
res Penalba, guardião, e Latuada,
dianteiro, ambos do prlmolro quadro

di. Nacional. Sabe-se que dentro em
breve serílo contratados outros Joga-
dores, Inclusive Raul aaravqillen, d»
2n Divisão.

Fraqueza sexual ? Esgotamento nervoso í
FALTA DE MEMÓRIA? VELHICE PRECOCE?

Combata com o poderoso
ANTI-ASTHENICO "KRASIS" (Cápsulas)

contendo
Hormônios — Vitamina "E" — Catuaba e Marapuama

(Uso comprovado)
SERVE PARA AMBOS OS SEXOS

Preço pelo Reembolso Postal — Cr$ 80,00
CAIXA POSTAL 5087 — RIO I

Gavilan contra o
matador de Roach

NOVA YORK, 16 (ü- ¦?•), ~ . °
cubano Kld Gavilan. campeio dos
"pesn-médio". lutara no dia 9«i com
Oeorge Small, norte-americano. Small,
no dia 3 de fevereiro último des e-
riu violentos socos no peso-médlO te-
xano Laberne Roach qne ocasionaram
a morte deste.

Cécé suspenso pela
F. M. B.

Por ter ofendido moralmente o árbl-
tro da partida Fluminense x Tijuca, foi
suspenso por dois Jogos. *•«*•««*•
çao Metropolitana de Basquetebol o .10-
gador Clhll Gome» Ribeiro.

Amanhã o Flumi-
nens-Colo-Colo

SANTIAGO DO CHILE, 10 (U. P.)
— O Fluminense F. O, Jogará quinta-
feira próxima contra o Colo-Colo, pa-
ra quem perdeu em sua estréia nesta
capital. Dado o empate conseguido
ante-ontem pelos brasileiros contra o
selecionado chileno, o novo encontro
com o Colo-Colo está send aguardido
com desusada ansiedade pelos torce-
dorei locais Apôs êsse encontro, o
Fluminense seguirá para Valparalso,
onde disputará sua õltlma partida
nf-ste pais, enfrentando o Santiago
Wanderers, campeao local. Fluminen*
se e Santiago Wanderers prellaráo do-
mingo próximo no Estádio Playa An-
cha.

Conheça o futebol !
A Livraria Francisco Alves (Editora

Paulo dc Azevedo Ltda.) teve a gcntl-
le».n de oferecer íi secao esportiva um
exemplar do magnífico manual — CO-
HEÇA O FOTEDOLI — O JOÜO B
8TJAS REGRAS —, tradução do tra-
balho divulgado na. Europa pela "Foot-
bali Assoclatlon", rie Londres, cujo ti-
tulo em inglês é este: "Know the Oa-
me".

Profusamente Ilustrado, êsse maminl
se apresenta como o mais completo
que conhocemos em nosso Idioma, nfio
só pela exposição do texto como pe-
los desenhos que o ilustram.

Pará o Campeonato
Internacional de

Tênis, do Peru
A Fedcrnclón Peruana de Lnwn Té-

nis convidou o Gnmpefto Brasileiro,
Armando Vieira, pnrn participar ilo
seu Cnmpeonntii Internneirmal, que leré
lugar de 11 n 20 rie agosto prô-
xlmn, em Limn.

Quarta-feira, 17 de Maio de 1950

DR. OSWALDO FRAGA GUIMARÃES
Clinica Médica - Molôstla dn nutilçbo - .Diabete - Olo^/a «áattie»
_ Ma-rrt-sa. eto. - Tulmuer» du.dimal . Keiílmes - á^tabolUma
basal. Cons.: Kua Pnrajtuai, b * s#bi«du ¦• rei.: 29*111.3. dlârlHimiit»,

dn» 16 ft» 118 Imiii*.

VIAS URINABIAS
'Xratumento moderno, pelo calor.
Aparelhagem norte-americana —•
Rodrigo Silva. SA — 8.» — M-8B00.

Dr. Eurico Costa
HEMORRÓ1DAS

Superado um "re-
cord" mundial

CAIRO, 16 (AFP) — O «recnrdi, mun-
dial de pesos e halteres foi conquistado
pelo peso galo eglpriu Kamal Mahgoub,
que suspendeu 97 quilos, batendo as-
sim o antigo «record» mundial detido
pelo iraniano Namdju, com 96 quilos.
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Tratamento especializado das doenças NERVOSAS

e CLÍNICA DE REPOUSO. — Pavilhões para ambos os
sexos e de repouso, com assistência médica permanente.
Direção: Dr. Nelson Pitta Martins — Corpo clínicos —,
Dr. Antônio Mattos Muniz — Dr. João Marafeli Filho
— Dr. Albino Souza Vaz.

TERRENOS
CR$ 5.000,00

JUNTO A CAMPO GRANDE
Vendo lotes de 15x50 a 5.000,00 em prestações de 95,00. Chácara*
com 20x85 a 9.000,00 e mensalidades de 172,00 com 10% de entrada
e o restante em 5 anos; dou posse Imediata, construção livre. —
Junto ft. estrada de rodagem Rio-Sao Paulo. — Facilito a entrada.
— Reserve hoje mesmo passagem em nossa condução grátis,.para
ver os terrenos, sem compromisso. - Tratar: rua Teófllo Otonl
n. 97, 1. nndnr - Tel.: 28-8018, com DANIEL BRITO - Ca»

10 às 18 horns.

••. com

SUL HEPÓTICD
SAI HEPÁTICA age rfcpi-
damente como anti-áeidí»
e regularizo as funções
gastro-intestinais.

Anti-ácído de ação rápida

Jocy Maxim porá
seu título em jogo
CHICAGO, 16 (AFP) — O «Interna-

tlonal Boxlng Club» anunciou que Joey
Maxim, campeão de peso seml-pesado,
aceitou enfrentar o vencedor do match
Bob Satterfleld-Lee Orna, que terá lu-
gar nesta cidade amanhfi.

Regressa o presi-
dente da F.R.G.F.
Regressa hoje, a Porto Alegre, o

sr. dr. Aneron Correia de Oliveira,
presidente da Federação Rio Granden-
ee de Futebol que velo a esta capital
inteirar-se das providênicas necessa-
rias para a realização de jogos do
Campeonato do Mundo, na capital
gaúcha.

Adiado o jogo São
Cristóvão x Bon-

sucesso
A peleja entre o Sfio Cristóvão e o

Bonsucesco, que devia realizar-Se ontem,
foi transferida para amanhã.

Reformarão seus
contratos com o

tricolor
O Fluminense comunicou que se ln-

teresfia peln renovação dos contratos dos
seguintes Jogadores: Xntnrn, Miltinho,
Joel e Orlamllnhu.

Nova vitória de
Antônio Rocca

NOVA YORK, 16 (AFP) — O pugl-
lldln argentino Anlontno Rocca foi de-
clarado vencedor num encontro com o
inglês lord l-eslie Cnrlton. O espeta-
culo durou 24 minutos c 23 segundos.
Na mesma oportunidade Primo Carne-
ra, antigo campeão italiano de peso-
pesado, fez um «match:» nulo contra o
norte-americano Gene Stanlee.

JÓIAS ANTIGAS
São vendida» cnm tilda» ns garantias,
é um presente sempre bem noolhldo e

de bnni Kflsto.
JOALHERIA ÚNICA

A CA8A POS BONS BRILHANTES
B4 — RUA 7 DE SETEMIUIO — (St.

p»s» ---i**t P*»f •Corrfqe»

ÓPTICA MODERNA
ARTHUR JACINTHO RODRIGUES

,.MÉXICO.98 CTR. 42-1173

DOADORES DE SANGUE
ACEITAM-SE DOADORES GRATIFICADOS

BANCO DE SANGUiS — RIO DE JANEIKO
Praia de Botafogo, 244-A — Tel.: 26-8653

CONTAS CORRENTES
POPULARES

LIMITE
CRS

100.000,00

JUROS

BANCO DELAMARE S.A
Funciona das 8 ás 18 hs

Concentrado de laranja
Fabricamos e vendemos qualquer quantidade de con-

centrado de laranja para fins industriais, como sejam re-
frescos, sorvetes e refrigerantes à base de laranja. Reme-
temos para qualquer parte do Brasil. Instruções e amog-
trás grátis. Rua do Catete, 242 — 25-5950. g

CASAS PRONTAS A PRESTAÇÃO
VILA DA PENHA

Com sala, 2 quartos, banheiro, cozinha, jardim, quintal.
Entrada de Cr$ 40.000,00 com posse imediata e o restantt

em prestações. Tratar à rua Candelária, 19 - 4? andar, 81 3.

Clima de Petrópolis a 25 minutos da Praça Mauá
em terrenos com frente para a Variante

A partir de Cr$ 15 000,00. Pnrn Indíistrla, comércio, reaidêncla on chá»
cara. Pequena entrhda, prazo longo sem Juros. Tem Inz e força. Fro-
curar na rna Buenos Aires, 1)0 - 4? nnd.. *l 410-A o Corretor BKCK-
MAN parn ver plantas o- levA-lu gratuitamente 

'•.o 'ocal. Aos domingo!
c feriados nn rnn do» Komclros, lll-A, na Penha.

fl

CENTRO
Vendo à rua do Lavradio n. 167, prédio ae « pavi-

mentos, completamente vazio, com 14 quartos. Pode
ser transformada em loja a parte da frente. Está fora
da zona de desapropriação. Tratar com Sr. SILVA em
LEMOS, BORDA & CIA. LTDA., à Av. Nilo Pecanha,
n. 26, sala 701. Tel.: 22-2483.
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PARTIDAS DE LINHO
Lotes completos de puro llnho belga, lotes imitação llnho nacional,
linhos bélicas em diferentes larguras, faquelros de praia »0, em Afier-
so» desenhos, etc. CONFECÇÕES DE CAMISAS E MMHA8 SOM
MEDIDA. — Vendas & vista e a longo prazo. FAZEMOS DEMONrs-
TRAÇÕES A DOMICILIO SEM COMPROMISSO. - fecam Informa*
eoes a LOTHAR. Herman & Cia. Ltda. — Av. Rio Branco, 10* —

108, 2i andar, S| 307-8 — TELEFONE: 22-81SS — Remetemos para »i
Interior qualquer mercadoria oelo reembolso postal.

:¦ %: ''^wyy '¦•'.!íSis*»'ví

M

¦ £<*t^~-

láâ
m

-IOJE —¦ Sessão às 21 hs.
MANHA —¦ Vesp. às 16

Hfas "ft PrféÇbS""reduzidos.

nho Olavor^?¥^
MANGIL mm

Concurso
para Vitral
A ser colocado na nova sede do

Banco de Crédito Mercantil, à rua
Sete de Setembro, 33/35.

1.0 prêmio «>* 20.000,2£

».« PRÊMIO Crf ,8».000,22

| ALTURA 2,50 • LARGURA 4,50

Projetos em escala de 15:100. eom nm

detalhe em tamanho naturaL

Assunto compatível com a Béde de

estabelecimento bancário.

Comissão Julgadora • ser o-»ran.Mda

pela Academia Brasileira de Belas Artea.

Entrega até S0 de Agosto.

Condições conforme edital publicado

no Correio da Manhl • Jornal do Co-

mércio de 28 de Abrü.

Injarmaekt • tnlrtQa

BANCO DE CRÉDITO MERCANTIL S. A.
nin, fíua 4ê Quitanda, IWb

mmmlm 4
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Terrenos de 12x30, com luz, a Cr$ 4.000,00
Prestação de Cr$ 76,00

Vendo a uma hora de trem da Eptnção Barão de
Mauá, em Saracuruna, antiga Rossírio, Município de Caxias,
a 10 minutos a pé da estação, próximo da estrada de con*
torno Rio-Niterói. Todos os lotes planos, dou posse imc*
diata, construção livre. Recorte êste anúncio e venha em
nosso escritório: Avenida Presidente Vargas n. 529, S'' an*
dar, sala 311. Telefone: 23-3990, com Magalhães.

K

1

CHÁCARAS E TERRENOS

1
i

1

Campo Grande - CrS 5.000,09

AUTOMOBILISMO E TRAFEGO

LOTES a partir de ......
em prestações mensais de
CHÁCARAS desde
em prestações meisais de

Cr$ 5.000,00
Cr$ 95,00
Cr$ 10.000,00
Cr$ 190,00

Telefone: 43-3960 — SR. ANSELMO
Rua Buenos Aires, 243 - 1? andar — ANSELMO.

m/m - FILMS - 16 m/m
Longa metragem — Novidades

^~.I 
*k Filmou virgens, Pro.jetores e Acessórios

V {/rirnW19£\. citéraltda.
Av. Erasmo Braga, 2,r>.ri — Grupo 201

Tel. 32-5554

CENTRO
APARTAMENTOS

Vendo apartamentos de 1 sala o 1 sala, quarto, banheiro e cozinha.

Rua Riachuelo, esquina da rua dos Inválidos. KEdificio Ahreu Tel-

xeira» — Venda mediante pequena entrada c o restante em 15 anos.

Vêr diariamente com o sr. CRACiA, no local, das 9 às 11,30. Tratar

com SILVA. LEMOS BORDA & CIA. LTDA. Ay. Nilo Peçanha, 26,

79 andar, salas 701 a 700. Tel.: 22-2488.

Concurso do Banco Hipote-

cario Lar Brasileiro, S. A.
Avisa-se aos candidatos que as provas serão iden-

tificadas hoje, quarta-feira,.às 10 horas, no I.S.O.P.
— Rua da Candelária n. 6-3' andar.

Os candidatos terão vista de provas, dia 18, no ho-
rário ahaixo:

1 à 100 — de 9 às 10 horaa
100 a 200 — de 10 às 11 horas
200 em diante — de 11 às 12 horas.

TERRENOS
CAMPO GRANDE

CHÁCARAS: Cr$ 8.000,00, mensalidades,
Cr$ 153,00. LOTES: Cr$. 5.000.00, mensal,
Cr$ 95,00. Área mínima 1.500m2. À mar-
gem da Estrada Rio-São Paulo. Construção
imediata. Facilitamos a entrada. Informa-
ções: RUA S. JOSE', 56 — V — Sala 11 —

Tel.: 22-0571. — GOMES.

PARA A MU LHE R

FLUXO-SEDATINA
(O REGULADOR VIEIRA)

A mulher evitará dores
ALIVIA AS CftLICAS UTEKINAS

hlmprega-se com vantagem para com-
bater as Flores Brancas, Cólicas Ut<srinas
Menstruals e após o parto e dftres nos
ovânos.

E' poderoso calmante e Regulador por
excelência.

FLUXO SEDATINA, pela «ua com-

provada eficácia é receitada por módicos
ilustres.

FLUXO SEDATINA encontra-se em
toda parte.

RÁDIOS "
1950 BEL'

UM RÁDIO PARA
CADA GOSTO!
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RÁDIOS
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Aprenda a lidar com seu carro

Indicações fornecidas pelos instrumentos
P. Duncan

(Ene" «le automóvel)
Os Instrumentos nSo foram colocndos bem na frente tio motorista simples-

mente por eníeite. rom suas fiinçftes a desempenhar, tanto que, sabendo tirar
proveito das Indicações que fornecem é possível avaliai o estado de funcio-
namento tle diversos orgnos. Os automóveis de tipo mais comum sao equipados
com os seRiilnt.es Instrumentos : manômetro de óleo, amperimetro, marcador
de nivel de combustível, termômetro, veloclmutro e odômetro. Em casos es-
pcclals podem ser dotndos também dc voltmetro, vlscoslmctro, manômetro para
ar comprimido e tacômetro. Tratemos de cada um separadamente.

MANÔMETRO DE ÓLEO - Marca a piessAo com que a bomba está impe-
llnno o óleo do carter nara os diversos pontos a liibriflcar, através da 'rea-

pectiva tubulação. NOo •fornece absolutamente Indicações a respeito do nivel,
a não ser que tenha havido dcsatarrachnmento. do bujão do enrter e fuga
da totalidade do lubrificante, pois neste caso nenhuma pressão serfl acusada.
Vin de reft-ra o catalogo do carro orienta sobre á marcação que o manômetro
deve indicar para cada velocidade do motor. Temos em mãos, por exemplo,
um catálogo que diz : quando o veiculo estã trafegando n mais dc lBkmlliora.
a pressão de circulação de óleo deve estar compreendida entre 10 o 80 libra»
por polegada quadrada. Suponhamos que. ao acelerai o motor, a pressão che-
gue a 00. Concluímos qúe alguma anormalidade estã acontecendo : ou a visco-
sidade do óleo •# muito alta, ou o motor não estã ainda suficientemente aque-
ciclo, ou pode exlstli obstrução nas passagens de óleo adiante do ponto cm que
é feita a tomaria paio o mariflrnotro,

Se, ao contrario, a velocidade ¦ do carro Já' ultrapassou de 10 km|horn e o
ponteiro Oo. manômetro ainda não «tingiu a 10 * sinal de que a anormalidade
é justamente contraria a uma rias que foram citadas : vlscosidade multo baixa,
aquecimento exagerado, obstrução (lo conduto antes da derivação pára o mano
metro ou riesregulagem na tensão da mola que aciona a vãlvula automática,
ria bomba rie óleo. Convém chamar atenção que esses limites de 10 a 80
dizem respeito, em particular, ao veiculo cujo catalogo consultamos. Mudando
o que deve ser mudado, pode-se tirar idênticas conclusões para qualquer outro
automóvel.- .'¦'¦'"" •¦''.-,

AMPER1METHO - Funciona baseado no mesmo principio da indução clé-
trica, sôbre o qual temos falado várias vezes. Consta simplesmente dc um
condutoi, cm torno do qual aparece o campo magnético cujo fluxo é tão
mais forte quanto maior fôr a corrente que por êle circula. Existe um ponteiro
sensível aos efeitos do campo, que sofre o desvio de acordo cc-rn a direção e a
intensidade rio fluxo. Os amvcrimetros são pois. Intercalados no circuito cuja
corrente se quer medir. Note-se que a graduação vai até 40 ou 00 Amperes
somente, logo a corrente que aciona o motor dc partida e, algumas vezes a
buzina não pode passar por éle.

Muitas depanagens basclain-se no conhecimento c na boa vontade do moto-
rlsta em saber tirar proveito daí diversas indicações que o amperimetro
fornece.

Se a bateria foi inicialmente ligada com os terminais invertidos, o ampe-
rlmetro acusará o engano, pois marcará carga mesmo que esteja havendo con-
6Umo de corrente, conformo foi explicado ao tratarmos da Inversão de pola-
rldade no dinamo. Ep uma boa verificação que sempre deve ser feita, antes
de dar partida ao motor.

Se a chave de inflamação e todos os Interruptores estiveram desligados e
mesmo assim o amperimetro continua marcando descarga é porque está ha-
vendo alguma perda de corrente pelos cabos, pelos blocos de derivações ou
talvez porque os platinados do conjuntor-dlsjuntor nfto se tenham afastado
(mola fraca ou enrolamento queimado) . Os relógios elétricos também consomem
pequena quantidade de corrente; logo, se por acaso íôr constatada qualquer
descarga Inexplicável, convém desligar o cabo que vai para o relógio para se
tèr certeza de que nfto é fie que está consumindo corrente.

Quando o motor está funcionando suficientemente acelerado e nfto há
indicação de carga, é provável que o dinamo ou mesmo a caixa de reguladores
apresente alguma pane. Nesses casos convém verificar sempre os cabos e ter-
minais correspondentes ao circuito de carga, antes rie tirar aquela conclusão,
Se o veiculo está andando normalmente quando o defeito é percebido, é caso do
pensar que a correia rio dinamo se tenha partido.

Sabendo-se qiie a bateria está boa e que a carga foi parcialmente consu-
mtda, ao acelerar o motor nota-se o máximo desvio no ponteiro do amperí-
metro, desvio êsse que vai diminuindo ft mediria que a bateria armazena carga,
Se', o andamento fôr diferente, Isto é, se ao cubo dc algum tempo o ponteiro
continua acusando carga alta, a bateria pode estar danificada ou então o
caixa de reguladores tem algum defeito. Pode acontecer que desde o inicio
o amperimetro indique pouca carga, mesmo sabendo-se que houve consumo, pelo
acionamento do motor de partida, poi exemplo, o que indica que a correia
do dinamo estft frouxa ou o campo náo está sendo excitado convenientemente,
talvez pela queima do resistências da caixa de reguladores

O motorista deve ter hábito de observar o amperimetro sempre que va)
sair do carro, para saber se esqueceu alguma chave ou interruptor ligado. Ainda
pela leitura é possível perceber se hft lâmpadas queimadas nos faróis ou na
lanterna Indicadora de freagem. .• Enfim, os Instrumentos devem ser observados sempre: antes, durante e de-
pol» da utilização do veiculo. Em outra oportunidade trataremos dos demais.
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FALTA DE HABILITAÇÃO: — P.
25R25 . 48047 • 106418 - CarR8 88341
«8566 . 601066 - Moto 1253 - 1230,

PARAR NAS CURVAS OU CRUZA-
MKNTOS : — P. 6100 .41092 - 43B35
52398 - CarRB 61850 - B02840 . Apren-
dlzagem 21.

RECUSAR PASSAGEIROS ! — P-
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ANGARIAR PASAGEIROS : — P.
40785.

TRAFEGAR ENTRE O MEIO FIO E
O BONDE : .— P. 1399 - 4888 - 11165
29966 - 34497 . 3783 - 3928 .
50914 - 101006 - 101456 -
107903 - 110231 - Ônibus 80378
Carga 68688 - 77432.

I. A. P. E. T. C. : —
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Quarta-feira, 17 de Maio de 195*.

DR. F. E. WEHINGElT
Clrurglftn-Dentl»t*

TfcCNICA RIGOROSAMENTE INDOI.OIt

Prótese moderna - KAIO X _ 
Çon.ulta»: 

diariamente

e das 14 ft» 19 hora». Bun Álvaro Alvim, 11 U'-,S| 1405 ¦ Tel. 12-(im|
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TERRENOS DE PRAIA
A nartlr de Cr* 1.200,00 a prnio, «Mimo ellmn, água potável, tU; Ptí,
trlea. ruas abertas, lindo» bangalfls t*ç destacam embelezando « Pfc
norama. Tratar com Adauto. B. Bethencourt da Silva, 21, ., ,n)

Tel d. 49-1803 - 42-2787.

FRISOS
Ford Mereury. Chevrolet, Bulck, Fackard, Oldsmobile, Pontlac, Hvi.
son, Cadillac, enfim, de todo* ob tipo*, de carro*,, v s encontrar/j

no Pftstii Elite Tijuea (Esso). O POsto melhor equipado da lmt
Norte. Bua Almirante Cockrane, 178 - Perto da Praça Saenr. Heft».

ALUGUEL DE CASA
Piedade, lando bonde Cascadura, rua Maria Vargas. 22, cm nn.

trada pela rua Ouro Preto. Aluga proprietário com contrato, fladnt,

sem luva», lem móvel», sem empréstimo e sem obra» para termina»,

casa nova com dois quarto», »ala, copa, coílnha e banheiro c.nmplet*..

Ver e tratar no local.

\ AL

1

81778 - Carga 63148 - Oficial 89931
E B. 211803.

CONTRA MAO DE DIREÇÃO

União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
Reconhecida de. utilidade pública, por dec. n. 5.185, de 20-9-1034
Edifício próprio: rua Evaristo da Veiga n, 13(1, sobrado. Telefones:
42-4595 e 42-4703. Expediente Iodos os dias Aleis, das 8 fts 29 horas,

exceto aos sábados; que é das 8 fts 15 horas.

li» UNIA MM. m 1»,* •»<•. 1/ '»H « lt» mm M

4."-feira, 17 de maio
DEPARTAMENTO JURÍDICO - Ho-

rário : das llh30m às 12h30m, todos os
dias úteis. Advogados : drs. Renato
Otávio Brito üc Araújo — chefe do
Gabinete; Francisco Mateus Ferreira,
Edmundo de Almeida Rego Filho,
Afonso Silva Ferifio, Mário Borges Mn-
ciei, Hélio • Pinheiro da Silva, Nelson
do Nascimento Guedes e José de Ri-
bamar Campello. Devem comparecer os
seguintes associados : Antônio Firmlno,
á 13.a Vara; Arnnlilo Gusmfio Tavares,
á 12.a Vara; Bernardo Tavares, h 2.»
Vara; e Otuclllo Neto de Carvalho, ft

•15.a Vara.
DEPARTAMENTO MEDICO - Hora-

rio : dr. Bruga Neto, das 8 s 9h, to-
dos os dlus úteis; dr. Jorge de Limn,
das 12 fts 1311, todos os dias úteis; dr.
Domingos Servülo, das 14 às 15h, to-
dos os dias úteis, exceto nos sábados;
dr. Abias Vieira, das 18 fts 20h, todos
os dias úteis, exceto aos sábados.

TISIOI.OGISTA — Dr. Olímpio Go-
mes. Os srs. associados serào atendi-
dos, mediante a apresentação da gula
passada pe.la Secretaria, á rua México
n.o 21, 3.o andar, sala 302, às terças,
quintas e sábados, das 17 fts 18 hs.

DEPARTAMENTO DENTÁRIO — Ho-
rário : dra. Leila Semi Maxnuk fts
segundas, quartas, e sextas-feiras, das
8 fts llhs.; dra. Marina Maxnuk, das
13 fts 16t>., às terças, quintas e sá-
bados.

DEPARTAMENTO DE ANALISES -
Horário : dr Silvio Rangel, das 15 às
18h., todos os dias úteis,

EMPRÉSTIMO INTERNO — Esta
aberto o empréstimo Interno, entre os
associados, autorizado pela Assembléia
Geral Extraordinária, paar construção
da nova sede. O empréstimo será pelo
prazo de 15 anos, vencendo Juros de
6 (seis) por cento ao ano. A quantia
mínima emprestada é de CrS 200,00,
podendo, entretanto, o associado em-
prestar maior importância parcelada-
mente, ou de uma só vez: . Para se
conseguir o fim almejado, a Unlfto
necessita da colaboração lruprescindl-
vel do prezado associado. SA assim,
tornar-se-à realidade a construção da
nova sede social, que é de vital im-
porlftncia parn. os destinos de nossa
sociedade. Compareça à sede social,
obtenha todas as informações precisas
e concorra com a- valioso parcela que
destinar a esse fim.

EM CASO DE DESASTRE O ASSO-
CIAÜU NAO DEVE 

'KUGIH — Deve
parar o carro e prestai socorro ft vi-
tlma. Todos sabem perleitumentc que
ninguém mata seu semlhante por pra-
zer e, em se trattndo de acidente dc
trftnslto. há sempre atenuantes de de-
fesa. por isso nfio precisa fugir. Além
da multa de Ci? 200,00, de que trata
o' Código Nacional de Trfinslto, pro-
varia a fuga do Indiciado após piau-
cado o acidente, a penalidade criminal
lhe é aplicada com aumento. Cuidado
com a velocidade e a falta de freios.
Sfio deveres dos associados i parágralo
9.° do artigo 9 ° dos Estatutos : Co-
munlcar pessoalmente, exceto quando
preso ou acidentado, a Secretaria ou
Delegação, qualquer tocldente. por mau-
Insignificante 'que lhe pareça, dentro
dn prazo de 24 horns. se c fato ocor-
rer dentro'do perímetro sorlnl t li
horas, se fór for* deste perímetro, n
fim de nfio perder o direito no auxilio
estatuído.

CAR1EIKA DE IDENTIDADE PA IIA
ASSOCIADO REMIDO — A diretoria
pede o comparecimento dos senhores
«stoçlftdos remidos, a fim de . adqul-
rirem, nn SecretarU dn Unlfio, • novs
cnrlelrn de tdentldnd*. Instltuldk pari
ot dacIos leiniit.-.-

AVISO — O iMorltdoi d«v* t«m>
pr* tilnr munido de iu» cirttlr* •••
lorlnllvi t o rtrlbo d* qulliçto. •»•
li*rl*lmt>ntr qunndo rm ento d» «ri-
d«»nl*. iiri-Miiltnr (i»> «MUltMirln tu
rldlf»,

l»0»rA MIN1ANTH . iu ekrtat.
¦<¦.« * ot «¦ mmií i,. 'ii-  .,,.¦,. i.,,i,., ;
Ailui.il |li,in, i|i,ti,,„,,ir. I'».,,„ A),,"•«•'•¦ 'i «ii» Imlru AuMiii,, in,,,
• Jntfi rmni* lotou

Serviço .i< mi..
IH'II ||» <|ll|.ll I M:

..«•>.... . =,.' AMAIIMA •»» «.'
| i*m ItjM* Pmttj tmm <>•»-(-
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10343 -
19102 .
33393 -
40095 .
5225(1
10259n
104370
80845 -
816B8 •
64222 .
77446 .
1287 .

Oficial

17709
20053
38924
47751

13002 14639
22015 28553
30968 44328
48844 50919

100708 - 102030 •
103483 - 103989 -
108971 - 109300 -

80923 - 81264 . 81419 -
81R88 . Carga 60815 .
05321 . 70370 - 73529 -
600107 - 602713 - Moto
Triclcle 315 - R. J.

86987.
PASSAGEIROS: — Carga

- P.
. 14301

30002
. 4491(1

51311)
102109
104151

Ônibus
81571

. 60289
74209

321
11019

NAO APRESENTAR SOCORROS A VI.
TIMAS : - P. 20105 - 44490 - OnlblU
80145 - 80960 - 81633 - Aprendizagem

193 . Carga 77550 - Bonde 1736.
NAO FAZER O SINAL REGULAMEN-

TAR AO MUDAR DE DIREÇÃO : - P.
21097 - 50751 - Carga 64702 . R. J.
33147.

FALTA DE LICENÇA DO CORRENTB
ANO : — P. 63384 - E. S. 5966
7745 . R. J. 32705 - M. G. 47529

57523.
FALTA DE ATENÇÃO E CAUTELA:

P. 9098.
FAZER USO EXCESSIVO DA BUZI-

NA : — P. 48502.. .
FAZER MECÂNICA NA VIA FUBLI-

CA : — P. 9031 . Ônibus 80385.
FALTA DE EQUIPAMENTOS : — P.

35984 . 47260 - Carga 62789.
FORÇAR A PASSAGEM: — P. 28981

33133 . 40029.
TRAFEGAR EM LOCAL PROIBIDO:
P. 67402 -¦ 68021 . 7036J . 600111

600877 . 802794 - 413642.

relra, Alfeu Ferreira, José Alves Fer
relra. Demétrlo de Oliveira, Fernando
de Melo, Aquiles Galo, Jeannette Cha-
lub Simfto, Miguel Antônio Xavier, Fer-
nando Nascimento Gomes de Oliveira,
Frutuoso Santos, Orlando Norlval de
Sousa, Francisco José Alves, Simas
Pálnlunns, Manuel Joaquim dos San-
tos, Manuel da Fonseca Martins, Ma-
nuel dn Silva Med.ros, José Vicente
Ramos, Mareei D. Iancovlci, Marcelinn
Santos Dufriche, José Ângelo,. Alberto
de Negrelros Snlão de Góis, Égldio de
Oliveira Quintas, Isno Nichtokn, Evn
Marin Vitória da Gnma Afonso Ama-
rnl, Malrson Dinnn, Luis Fernnndo Lu-
cns Cnnipos.

CHAMADA PARA AMANHA, AS 8H
I5M : — Alcides Werneek, Hcrmógencs
Machado, Carlos Augusto Barbelo, An-
tônio Caetano, Agripino Pereira, do
Oliveira, Sebastião Ferreira dn Silva,
Nlcomeilcs Correin dns Neves, Durvnli.
no Jorge dos Santos, Ladislnu Alves
Cnmargo, Acáclo Relvas, Amaro Vnlérlo
dos Santos, Jofio Roberto Moreira, Ed-
wln Ribeiro Waddington, Antônio Pol-
lastrclli, Nelson Peres, Mary Garcia
Rodrigues, Hélio Mendes Ollvla, Caro-
lus Maxlmlllaan Pynappel, . Nivaldo Jo.
ss Veríssimo, Teobaldo Caputo,. Ota>
vlano Rosendo de Lima, Hélio Cairia
Batalha, José Augusto Rodrigues, Re-
ginnlrio Pinto Duarte, Erotides Duarte
Silva, Arlindo Alves dn Nóbrega, Ro-
gérlò Mendes Alves. Antônio Paulo
Monteiro. Jonqulm Alves Estrada, Gul-
lherme Santos da Silva.

CHAMADA PARA AMANHA, AS 9H
45M : — Clóvls Freitas Lima Paiva
Monteiro, Serafim Reis de Sá, Severlno
Júlio Barbosa, Valdemar Stlmamillo,
Jadir Marques dc Lima, Man\tel Galdl-
no, David Mendes de Ollvelrn, José
Ferreira Mnrtlns, José Ramos Cardoso,
Enrico Bernnrdlnl, Djalma Cordeiro da
Fonseca, Otacilio Cnsslano de Ollvelrn,
Durvnl Verrl, Eterlo Simões da Fonsc-
ca, Armando Pereira de Almeida, Wil-
ton Ferreirn, Antônio Loureiro, Geral-
do Gomes de Atalde. Décio Lemos Mnr«
tins, Bonnlo Figueiredo, Gentil Silve,
rio, .Hermes Rnmos Machado, Lnuren-
tino Correin Filho. Pedro Alves dn Sil-
vn. Atila Montnni Gomes, Luis Alves,
Mário Pinto dc Campos, Elldlo Ma-
chado Martins. Alberto Simáo Sesmll,
Pnssldônln Celso da Cunha Gomes.

CHAMADA PARA AMANHA. AS 14H
45M : — Geraldo de Magela Cnstro,
Antônio Francisco de-Paula, José Cal.
dns Silvn, Pedro Frins, João Barbosa
Bltíi Brito,. Cid Capanema Mateos Gar-
rido. Levl Refazzl Guimarães, Jessé
Fonseca de Oliveira, Benedito Carlos
Benfica, Fernando Soutello Alves. Vál-
ter 'Schuta, Jofio Lopes de Oliveira,
Manuel Soares Bastos, Jofio Batista dn
Silva. Maury Gomes Pereira, Ozélns
dos Santos. Albano 8nrnlva, Ermindo
André Ventura, Serafim Luís, René Ga-
hrlel de Melo. Rslmunrio José Lopes,
Manuel Valnfns, Manuel dos Santos,
José Qunr*smn. Isrnel Cfindldo Ribeiro.
Jn*> Mnrln Quinta Nora. Frnnclsco de
Assis Limn. Plínio Gallleu Ferreira,
Hélio Paulo dn Rllrn, Olovnnl Fernan-
des P.nhflro

OBSERVAÇÃO : — A falta A chama-
da Imoortnrá no pagamento de nova
Inscrição.

INFRAÇÕES REGISTRADAS
— EM 24 - 4 - 1BS0. —

DESCAROA LIVRE : — Carga «021 íí.
EXCESSO DE VELOCIDADE : — P.

34818,
NAO DIMINUIR A MARCHA NO

CRUZAMENTO : — P. 221» - 1099
10448 . 18317 . 34828 . 38724 . 43749
108300 . Ciiisn- 70231 . Bonde 1855.

ESTACIONAR IM LOCAL NAO PER-

CONDUZIR
76076 . 76566.

DESUNIFORMIZADOS: — P. 61416
101311.

PLACA OCULTA OU INUTILIZADA :
— P. 44124 . 50830 . Carga 64988
67480 - 71808 . 73150.

ESCRITA IRREGULAR :
ABANDONADOS : — P. 20183 - Carga

71004 - S. P. 58263.
NAO

53 -
10544 -
25726 -
42391 -
44303 .
47035 -
48785 -
50251 -
51004 -
51967 -
100685 .
80815 -
81871 .
09872 -
77189 -
Oricinl 90977.

ESTACIONAR NO PONTO DE TAXIS
AFASTANDO-SE : — P. 35017 - 38592
Cargft 0G455 . 67261 - 76380 - 603524.

ESTACIONAR EM CIMA DO PAS-
SEIO : — P. 50051 - 103560.

COBRAR A MAIS DA TABELA : -
PARAR DENTRO DA FAIXA : — P.

32604 - 47201 - 47473 - 105157 - 110152.
FALTA DE LUZ : - P. 7178 - 42327

45760 - Ônibus 80371..
PARAR AFASTADO DO MEIO FIO :

— P. 31340 . 49633 - 05981 - Ônibus
81218 - 81582.

\CATAR AS ORDENS : — P.
181 - 12267 - 16184 18380

19563 - 21789 . 25424 24643
25855 - 28492 . 40473 4068S
43389 - 44189 . 44196 43949
44359 - 44827 . 45308 46225
47267 - 48409 - 48426 48741
49716 . 50144 . 50150 50180
50416 - 50424 - 50704 5084(1
51440 . 51703 . 51811 51931
52048 - 52369 - 52521 53373
108071 . Ônibus 80027 80700
81150 - 81182 - 81300 81716
Carga 63629 - 64999 69320
70370 - 70482 - 74102 74500
602941 - 603622 - R. J. 28082

Cooperativa Nacional de
Avicultura Ltda.

ASSEMIU.ftlA GERAL,
ORDINÁRIA

. CONVOCAÇÃO
De aoiirilii cum os nrtiKiis lfl e 17

tios Estatutos, sfio convidados os sé-
nhon-s cimiHTHdos a se mini rem em
Assembléia Geral Ordinária, em sua
sede social fi avenida Maracanã n.
252. .nestn capital, em primeira con-
vocação no din 31 de maio de 1850,
ás 17 (dezessete) hnras, em segunda
convocação no dia 8 de. junho p em
terceira e tiltlmn eonvoraçfin no dia
1.1 do mesmo més. npmpre na mesma
hora e local, a fim de:

Iv.) Deliberar sôbre os recursos de
exclusão;

2?.) Eleger os membros do Conselho
Fiscal e suplentes para o exer-
ciclo de 1115(1;

3n<) Eleição de cargo vacante na
Diretoria Executiva)

4".) Deliberar sôbre Relatório, Ha-
¦mico o Parecer, do Conselho

ü - Fiscal relativos ao exercício
de 11)4»;

fi".) Fixar os honorários da Diretoria
Executiva e cédulas de prespn-
ca para os Conselhos de 4d-
mlnlstracfio e Fiscal

Informamos achar-sp . ft disposição
dos srs. cooperados na sede da Coope-
rnliva os documentos acima citados
para os devidos exames.

Klo de «lanelro, IS de maio de 1880
MAURÍCIO FERREIRA ALVES

Presidente «em exercido».

Cidade Bálneária Itaipu
Construa sua casa de campo, na mais linda praia do pais,
em frente a Copacabana. Terrenos em 60 prestações, sem
juros, com água, luz e linha de ônibus normal. Visitas ao
local, sem compromisso, procure o agente autorizado An*
tônio Cardoso, à Avenida Nilo Peçanha, 151 •— 9" andar

- Sala 905 — Tel.: 42-2550.

A QUEM POSSA INTERESSAR
Vendemos 60.000 garrafas brancas de 200cc, 5.000 en*
gradados, uma lavadora, uma enchedora e 6 chapeadoras
semi-automáticas, próprios para refrigerantes. Vendemos

junto ou separado. Rua do Catete, 242 — 25-5950.

DOENÇAS DOS PULMÕES
ASMA —- TUBERCULOSE (TRATAMENTO ESPECIALIZADO)

DR. HENRIQUE SINGER

Das
Consultas com direito a uma radloKrafla irrande (30x40)

8 à» lü hora» - Cr$ 100.00. Oa» 14 «V» •» hora» - CrS 406,00,

Chapa» avulsa» - CrS 80.00 - SesultBdo Imediato.
Entreua-BP no «lia.

RUA DO OUVIDOR. I8S - SALAS Í0Í-Ü09 - 1EL. 43-S558

LOTES
ONDE V.S. PODERÁ' MORAR

Vendemos junto da Estação de Queimados, valorização rá

pida e segura, luz breve. Prestações a partir de Cr$ 195.1M

sem juro, com ousem entrada. Facilidade impar. Tratai

visitas com Alirio, à rua Uruguaiana, 96, 4? and;, s| 1. -

Tel. 43-6117. Corretor autorizado.

CASA 760.00 MENSAIS. SEM ENTMBA
S6 para funcionário» público» e quem tenha «ervtco de «ruerra

NOVA IGUAÇU
í*ara pronta entrejra, centro de terreno, calçada à volta, lar-
dim, varanda, sala, 2 quartos, banh., coz., tanque coberto e quln-
tal. Água encanada, luz e e»Rftto. Detalhe» c| CASTRO PRADO

— Tel. «-7836. Av. Erasmo Braga, 39» - S. 22.

EXCESSO DE FUMAÇA : — P.
7178 - 11478 - Ônibus 80104 .- 80ir.fi

10260 - 80369 - 80371 - 80378 - 80417
80595 - 80845 . 80956 . 80962 - 80978
81007 - 81030 - 81085 - 81126 - 81159
81185 - 81215 . 81216 - 81236 - 81300
81301" . 81401 - 81441 - 81504 . 81588
81610 - 81715 - 81716 - 81717 . Carga
75698.

FALTA DE TRANSFERÊNCIA DE
LOCAL : — P. 16566 - 17121 - 40432
Carga 64261 - Moto 1004.

FORMAR FILA DUPLA : - P. 19816
3086B - 37932 - 39654 . 47585 - 49668
52269 - 100133 - Ônibus 80830 - 81125
81513 - 81652 - 81656 . 81657 - 81688
81758 - 81851 - Carga 69226 - B7052.

FALTA DE MATRICULA : - P.
29676 - 50199 - Carga 70792 - 602771
R. J. 26150 - M. G. 35581.

NAO APRESENTAR OS DOCUMEN-
TOS: — P. 2135 - M. G. 72490.
EXCESSO DE LOTAÇÃO: — P. 48584

48000 - 50259 . 50488 - 50617 - 51575
51811 - 51891 . 52190 - 52357 - 52411
Ônibus 80369 - 80371 - 81266 . 81449
81707 - 81775.

CENTRO ESPÍRITA
IBIRAJARA

Pnr delliivracfio dit Dlrclorln ficam
convocados im senhores soeios do Cen-
tm Ksiiirllu llilrnjiirn, pnrn se reuni-
rem em Assembléia «lernl Ordinária,
fi • realizar se no «Hn :«) dc main e«ir-
rente, t«>rcn'-felrn, As 1» hora», ft run
dns Artlstns n. 151, n fim de prure-
der a elelvfln dn Diretoria PHra n lilí-
nin dn lí).10-l!).Vi.

Klo de .lanelro, 15 de mulo de IH60
HERMES 1)0S SANTOS PINHEIRO

1". Secrctftrlo.
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0 SEGREDO DA
JUVENTUDE...
Enquanto multo» homens

ainda Jovens, se sentem can-
¦ado», depauperado», ameaça-
dos de uma velhice preooco,
outro» eom u Idade avançada
se moütram Jovens, diaposlo».
A làtaí «'orno se estivessem em
plena alegria de uma mucl-
dade radiante. Essit dlferen-
ça, entretanto, encontra a sua
expllcnçAo IóuIim nn revigora*
çAo flslrn «• mental por timlo
de um tAnlCO de poder re<H.
«i.i u.L.r du vitalidade urufttil»
int VIIIILAMC, o restltiildor
du moeldnde m< decorrer da
velhlco<

\ mn \ i ¦ om Innliu fl-
entlflCOi MiMim-Mlll». "Iiir de
efellue «eiiiirns cm todos m>
iiisii* de ili'|iiiii|ii>riiiinnlii II*
«In»

\ MUI * UM. |ll...l>.l«. «IO

I ..!,....|l..|l«. JtM >l»";« «tlHllK»
ti» M|#tti t* ?•'MdldM MN lAdn»
»t feroimia* »• drituerle» du
in .*¦! o» pele •«eftiMtu •"•*»
f« PMtttJi «'»'¦ »••¦'

i mii—iisinim nr iiiwr

GRANDE LOTEAMENTO EM NILÓPOLIS
.. TERRENOS AO ALCANCE DE TODOS

Não seja escravo de seu senhorio, construa a sua Independência, morando em sua propriedade,
o din dc amanha é Incerto. Compre o quanto ante» um terreno Barnntindo desta maneira o seu futuro

e o do seus filhos. Lembre-se, caro leitor, que um terreno é mesmo que dinheiro depositado em

caixa. Temos terrenos a 35 minutos da Central do Brasil o 6 ao local, em lugar completamente pn-

voado, ájrua, .«z. fnrmftcla, padaria, armazém e colégio. No melhor ponto comercial. Lote» a partir
de Cr$ IS.500,00 - 10% de entrada, sem JuroB. posse imediata e prestaçfte» razoAvel». ».teserve hoje me§.

mo o seu lote, dirljflndo-se A rua frei Caneca, SH, sob. Tel. 32-0982. com o sr. Humberto, das 8h som

A» 18 horas, dlArinmente. Sábado», domingo» e feriado» em Nllópolis, no Foto Nllópolis, lado esqnir-

do da estaçAo partindo de D. Pedro II, eom o »r. Martin» ou Severlno, da» 9 A» 17 horas.

DICIONÁRIO D" IDÉIAS AFINS
Organizado por EDUARDO VITORINO

Dicionário quase único na língua portuguesa, indispensável a todos o» intelectuais: Jornalista», escri-
tores, redatores, poetas, etc, etc. — Organizado A maneira clássica do» Dicionários Análogos on Dl-

cionárlos da» Idéias sugerida» pelas palavras, e vice-versa.
Vm grande volume Impresso em'ótimo papel, com perto de 500 página», bem encadernado - CrS 260,1)1)

Pedidos à LIVRARIA SÃO JOSÉ, Rua São José, 38 - Rio de Janeiro
ÉNVIA-SJ3 l'ARA O INTKKIOK 1'KI.O SERVIÇO DE KEEltÍBOLSO POSTAL

DOIS BONS LIVROS SOBRE 0 ALEUADINI
FERNANDO -lOKüE — «Nota» sôbre o AleiJndlnho» — Interessante e curioso trabalho sftbre o

genial nrtlsla. Roteiro seguro para todo» us que desejem conhecer o Aleljadlnho e sen tempo.
Um belo volume com perto de 200 páginas, impresso em ótimo papel, Ilustrado fartamente pelo
jovem artista RAMIREZ. — Cr$ 60,00.

JOSE' RLARIANNO FILHO — «Antônio Francisco Lisboa — O Aleljadlnho» — Trabalho notablll*-
simo e de grande erudiçAo. Livro fundamental para o» que desejem estudar o assunto, lm
volume de grande formato, Impresso em magnífico papel, contendo perto de 200 fotografia» arti»-
tica» e Inédita» — CrS 100,00.

Pedidos à LIVRARIA SÃO JOSÉ, Rua SSo José, 38 - Rio de Janeiro
ENVIAMOS 1'ARA TODO O BRASIL PELO SKKVIÇO DE REEStBOLSO POSTAL E TAMBÉM
ATENDEMOS A PEDIDOS EM CARTA COM VALOR DECLARADO, VALE POSTAL OV CHE«Li.

LANTERNAS¦ "SENTINEL"
FABRICAÇÃO INGLESA

li)il).|.. iimimI nas nfiiiuas ¦ Ciftrftgf>.« - Himjjun «, • Kslrmlits 1» Fttro • l-.'«i>"i
«•iiriii-, - At lilii/ r II., . S.IHi*. . 1' ./illllns, «tC.
Di- grandl nf.liil.nl. iu* veiculou qu» f../.... <> »,.,i,T,, noturno
Funciono rum fillha» «ven» dt 8 VotfiM, « Durtn luxe*, urtm vwrtlr»! dlIuM. ¦»«•'
tri di* foco, .itmm. i,. i.-.i. un 1..1
IV", íiu-Iiinívi. pilli.. I 1:2 ('tiHim,

PAItA INKOKMA Ç0I9 Y, VKNDAi
MIJA MÉXICO N/ 1B4 - 8.' ANDAR
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